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C O N C U R SO  - O P O SIC IO N  para proveer 52 plazas de Interventores de Administración.— Sueldo de 

entrada, 11.000 (once mil) pesetas. Instancias, hasta el 7 de marzo. Títulos; Profesor mercantil. Edad,

de los veintitrés a los cuarenta años.

El día 23 de marzo los aspirantes serán sometidos a una prueba preliminar a los electos de ser de­

clarados aptos para seguir los cursos de la Escuela de Administración de Falange Española Tradicio- 

nalista y de las J. O. N. S.. en donde se les preparará para los ejercicios de oposición. Desde,su ingre­
so en la Escuela percibirán una gratificación mensual de 500 pesetas.

La Delegación Nacional de T . y Administración (Alcalá, 42) y de las Delegaciones Provinciales 

de T . y Administración de F . E. T . y de las J. O. N. S., Escuelas de Comercio, Colegios titulares 
mercantiles y Sindicatos, facilitarán las bases de la convocatoria y programas.

Para el suministro de primeras materias para Artes Gráficas, piezas de recambio y accesorios para má­

quinas de componer, se admiten ofertas por escrito, con indicación de cantidades que puedan sumi­

nistrarse, características, precios, etc., en la Administración general de Prensa y Propaganda del M o­
vimiento. Monte Esquinza, 2, Madrid.

ESPECIAL PARA EL P L A N C H A D O

PUR EZA G A R A N T I Z A D A

PEPE el de los
MUEBLES

M U R C I A
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HERMANDAD SINDICAL 

DE LABRADORES DE

S A N S
Constitución, 32 
B A R C E L O N A

V '

B A R C E L O N A

Plaza de Cataluña, 12 y 13 

Ronda de San Pedro. 2 

T£LEK>NO 14195 

A P A R TA D O  401

Dirección 'tal»9 r4tlee cnbln: 

V I C T O R I A O T  EL

"C E N T R A L  DE F IN C A S "
Oficin# de COMPRA • VENTA

D A L M A U  & P A R R E
A B O G A D O S

Agentes rnatriculados

Via Lav et aae.  104, ant rasuel e 
Telófene 11190 B A R C E LO N A

P A N A O E t l A  

d •

JUAN ROCA
a T K C IA U ls A D  X K  PAN' D K  V IX N A  

Jaime I, núm. 49
M O L L E T  D E L  V A L L E S

( B a r c e l o a a )

CAFE - C IN E  - TEATRO

í^feneo
DE

L A U R E A N O  C A S A S

Servicia esmerado an 

caU y licores da marca.

M O L L E T
[Barcelona)

*  O T R O S  T E J ID O j

PANAS lilOl

n a a C A  V  N O K B R t
RKASSTA/OOS

ESPECIALIDAD EN PANA CO R­

TADA* EN EL MISMO TELAR

FABRICA DE PANAS Y OTROS TEJI­

DOS. ESPECIALES EN ALGODON, 

S E D A  Y S U S  M E Z C L A S

d e

Ja Jaime Lloréns

DESPACHO Y FABRICA: 

G a l i l e o  , 3 0 1  
B A R C E L O N A  
( L a s  C o r t s )

PIENSOS CONCENTRADOS PARA 
T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O .  
FABRICA DESCASCARACION DE 
L E G U M B R E S  P A R A  P U R E S

HíKl ^ jfa r d e fí ^oca
Av. José Antonio - Teléfono 8 
Teléfono particular núm. 32 

M O L L E T  (Barcelona)

LAc'TiA . - CRISTA LERIA  - PORCELANA - ORFEBRERIA 
M O B I L I A R I O  - O B JE T O S  PARA REGALO

¿José Qay c/ony
ARTICULOS PARA HOTEIES, CAFES Y  RESTAURANTES 

Lauria, 10-12-14 BARCELONA Taléfono 22792

FA B R IC A  DE CEPILLOS

0oaguin Qonzáíez
San Beltrán, 14, bajos-Tal. 19363 

BARCELONA

J O S E  M O R A

F E R R E T E R I A

B«f4A9 M*r Ul| 4 $
Teléfono numa 64
M O L L E T
( B a r c e l o n a )

G ARAJE

d ^ a u l e n a s
ConetsionAfío» MofOM*'

SERVICIO COMPLETO DEL 
AUTOMOVIL

G R A N O L L E R S

Ganeralliime Franco. 174 . Talól. 86

Sucursal en V ICH
Celia da Manliéu, 46  - Taléf. liO
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AGRUPACION m  PANADEROS
Adherida a la  C. N. S.

COOPERADORES:

Salvador Ramón 
José Casals 
Antonio Mayoral 
José Estopé 
Felipe Vila 
Mariano Serra 
Manuei .Pagés 
Enrique Busqués 
Felio Rodellas 
Francisco Bellavista 
Valentín Puig

José Martínez 
Francisco Gibert 

Pedro Brecho 
Ramón Soñé 
Pedro Montpeyó 
Joaquín Raga 
José Vidal 
Romón Coste 
Pronc/sco Borre// 
Lu/s Felip

SUCESOR DE

JOSE FOLGH
C o p ó n s ,  3 y 5 

Teléfono 17462

BARCELONA
F A B R IC A  D E  T E J ID O S  D E  
P U N T O  IN G L E S .  D E  E S ­
T A M B R E  Y  S U S  M E Z C L A S

' c J h á í' Á .

INTERESANTE

La belleza en la mujer mo­
derna requiere un caché 
especial que la distinga de 
la vulgaridad, que la haga 
personal e interésenle. Pa­
ra ello elige siempre las 
creaciones para la Belleza.

Producios elaborados a base de substancias 
vegetales y naturales, cuyas vitaminas ga­

rantizan su eficacia.

MAXIMS

LABO RATORIO : APARTAD O  939  .  BARCELONA

COMPRA Y  VENTA D E TODA C LASE  DE D ESP ER D ICIO S DE GOMA

AGUS)TÍN VISA
IIIIIIMIIIIIIIIIIIHIIM II'HIIIIIII|iM IIII | | | | | | | | i| | | | . | ' | | | | ;M||M ||

Cofie Pueréo Nuevo, 59

Teléfono 24293 B A R C E L O N A

A Tirl lÉLiiiili:;:Üi
T A L L E R E S  M E C A N I C O S

JOSE VENTURA
VILAMUR. 26 BARCELONA TELEF 32268.

CORTE i  ESTAMPACION GENERAL EN SERIE -  CADENAS ARTICULADAS <t< TODAS CLASES 

METALISTERIA ■ RADIADORES -  CONSTRUCCIONES y REPARACIONES MECA'NICAS

GIMNASIO
SOLAfílUM

GARCIA
:>= A L S I N A

G IM N A S IA  ED U C A TIV A  Y (ESPlEATO R lA  

DEPORTIVA • CORRECTIVA a BAÑ OS DE 

VAPOR • MASAJE • FR O N TO N  AL SOI 

H O R A S  E S P E C I A L E S  F E M E N I N A S

D I P U T A C I Ó N .  2 3 9
Teléfono i 2 i 6o - BARCELONA 

Martes. J  ueves 7  Sábados 
de 10  B 12

Compra-venta 
(le toda dase 
de d e rr ib o s

Almacén y  despacho: 
C A L L E  C LO T . i  
T  e l é  f o n o  54995

B A R C E L O N A
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HERMANOS  
ij COMPAÑIA

Sociedad Limitada

F.escos y Salados. Cámara Frigorífica.
SUCURSAL EN SAN SEBASTIAN; Avenida 18 de Ju­
lio, 15, 1,' izquierda, - Teléfono 13802

Guimerá, 80-Teléf»: 2200-2201 • Telegramas: «VALLS, P£SCADOS»-Manresa

FABRICA DE CARTONES
D E

¿ Ju a n  £ é i r n e í í a  ‘T K as
Calle del Fondo de San Martín, núm. 1 

Teléfono 52604

B A R C E L O N A  (5 ) ( S  a g r e  r a )

TOLÓ Y C.̂
g  DAD DA

FABRICA DE B A R N IC E S , 
E S M A L T E S ,  P I N T U R A S ,  
R E S I N A T O S ,  S E C A N T E S ,  
A I S L A N T E S ,  M A S T I C O S ,  
FUNDENTES, ANTIACIDOS 

Marca registrada

ESPEC IALIDADES DEL RAMO 

PARA TODAS LAS INDUSTRIAS

C onstitu ción , núm s. 164 bis y 168 
T e lé fo n o  31702 - B A R C E L O N A

C O N S U L T O R I O
D E L

A U T O M O V I L

Rambla Cataluña, 41. 1.° 
Teléf. 10518 BARCELONA

Toda clase de informes y ges­
tionasen materia de automóvi­
les y sus accesorios y recambios

J. A.
MARIN

B a r c e l o n a - L i s b o a
D irecció n  en

B A R C E L O N A ;  
V ie  L a y e te n e , núm , 18 

D irecció n  en
L I S B O A ;  
C , C am oene, A . B ., 48

ADUANAS - TRANSPORTES 
I N T E R N A C I O N A L E S
Agente exelusivo de "U L U E -  
STAR-LINES” - Cabotaje - Pa­
sajeros f il tre P O R T U G A L -  
CUBA y ESTADOS UNIDOS

G a s ó g e n o

JUVISE
La insistencia! de mis cliüiites nif 
ha conducido al estudio de la 
construcción de mi gasógeno 
(marca JU V ISE), que reúne, el 
niáxiniu de ventajas de que puc- 
<lc estar dotado un gasógeno. 
Quedando por ello plenaineirte 
confiado de una feliz acogiiia en 
el mercado, tanto por la calidad 
de los materiales empleados como 
por su csplémdida presentación y 

máximo rendimiento,

C órcega, núm . 361 

B A R C E L O N A

MUELLES ESPIRALES, S. A.
MUELLES ESPIRALES PARA HILATURAS Y M AQ U I­
NAR IA  EN GENERAL, Corte y Estampación

Pasep de San Juan, 22 
T e l é f o n o  5 3 6 5 3  

B A R C E L O N A

GAMMA
C O N ST R U C C IO N E S  ELEC T R O -M EC A N IC A S

Fon+rodona, 6 
Teléfono 31797 BARCELONA

í

A N T O N I O

FAURE
F A B R I C A  D E  G U A N T E S  D E  P I E L
Especialidades :
Fantasías
T r a f a l g a r ,  34 , l .°
T e l é f o n o  23273

B A R C E L O N A
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G R I F O S ,  V A L V U L A S  Y  A C C E S O R I O S

Fabricación en grandes serles, teniendo constantemente en stock la mayor 
parte de artículos de nuestro catálogo, lo cual nos permite servir los pedidos 

rápidamente a precios reducidos y de calidad insuperable

M E T A L U R G IC A  V I V E  Y  C A S A E S .  S .  A .  

F U N D I C I O N  Y T A L L E R E S  D E  G R I F E R I A S  Y V A L V U L E R I A  

Diputación, 364*368.— Nápotes, 115.— Pasaje Bocabella, 1*3.— Telf. 51478 

B A R C E L O N A

u E R T A S

O C I N A S

s T U F A S

L E F A C  C I O N

S. A. M. MAS BAGÁ

V A L E N C I A ,  3 4 4 - 3 5 0

B A R C E L O N A

H O R T A L E Z A ,  1 7

M A D R I D

I N D U S T R I A L  B O T O N E R A

O E

Joaqu ín  Pol F A B R I C A  D E  B O T O N E S  D E  A S T A .  
P E Z U Ñ A  Y  M A D E R A  

S A N  B A L T A S A R .  I S .  T E L F .  3 5 3 6  > 
B A R C E L O N A

>
¡̂NTVRA 

Ĵ E C O R A T m

P l a z a  e. M á l a g a ,2. BARCELONA
IPLA2A se »*t<s )

TutroaomsossJ ____ _ -

VITRUM
S O C I E D A D  L I M I T A D A

F A B R I C A  D E  V I D R I O  H U E C O

F R A S Q U E R I A .  A R T I C U L O S  D E  L A B O R A T O R I O ,  

S E R V I C I O  D E  M E S A .  E T C .

P A R N E S .  2 4  ( C O L L  B L A N C H )  
T E L E F O N O  3 2 4 3 9

H O S P I T A L E T  D E  L L O B R E G A T  
( B A R C E L O N A )

1

T E L A R E  S _ _ P  A R A  S E D A

Francisco Somarro
B A R C E L O N A  ( S A N S )

i - '
i n i  C A L L E  P A P I N ,  20

M A N U F A C T U R A

D E

B O I N A S

LA MERCEDITAS
J O S E  A N T O N I O ,  4 4 . — T E L E F O N O  2 0 4 2  

V I O O  ( P O N T C V K D R A )
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FU N D IC IO N  DE 

M E T A L E S  NO 

F E R R I C O S

F U N D I C I O N  

Y CONSTRUCCIONES

Qrau, S. íM.
T A L L E R E S  F U N D A D O S  EN 1867

O F I C I N A S :  Ui-geJ, 58 Teléfono 33167 TALLERES; Vilkrroel. 45
B A R C E L O N A

HEREDEROS DE HILARIO MOLINA

I N D U S T R I A  DE R E V E N T A  

DE E N E R G I A  PARA A L U M ­

BRADO Y FUERZA M O T R I Z

Teléfono I AZUAGA (Badajoz)

P E R F U M E R I A  Y  J A B O N E S  
D E  T O C A D O R  

E X T R A C C I O N ,  R E F I N A C I O N .  
D E S D O B L A M I E N T O .  E T C - ,  D E  

A C E I T E S  Y  G R A S A S

RENAUD GERMAIN, s . a .

F A B R IC A S  Y  D E S P A C H O :

En Barcelona: Sans, 368 - Teléf. 33160 - Cable; RENGER 

En Lérida: Av. de los Mártires, 26

COMPAÑIA INDUSTRIAL 
DEL VIDRIO, S. A.

Avda. P. C. Catalanes 
esquina C. M. Roméu 

(Barrio de Marina]

Teléfono 166
HOSPITALET DE LLOBREGAT

(Barcelona)

Granja
IDEAL

PRODUCTOS AVICOLAS

Selección catalana Prat

T.
ALDRUFEU

A venida de Jo s é  A nton io , 3S4

BAUCELONA

A L M A C E N  D E  
C O L O N I A L E S  
Y  H A R I N A S

Fábrica de 
Chocolates

“ c  ' 1  * ”o a n  r  e l i x

L A  E S T R A D A
( P o n  t e v e d r a )

C H O C O L A T E S

“ S A N  P E L A Y O

A I . M A C K N  D K  

CÜI . ( ) N1 A1 . 1 - : S

11

LA ESTRADA
( P O N T E V E D R A )

H E R M A N O S

CHAO Y  VARELA
T A L L E R  de C A R P IN T E ­
R I A  y  A S E R R A D E R O  

M E C A N IC O

niíPO SITO  DE MADE­
R A S  EN  G E N E R A L

CXJNFKCCION DE TODA 
CLASE DE TRABAJOS 
CON CERNIENTES AL 

RAMO

A venid* de A m érica , núm . 23 
L A  E S T R A D A  (P o n te v e d ra )

Ayuntamiento de Madrid



S u c e s o r e s  d e

T E O D O R O
G O M E Z

ALMACEN DE TEJIDOS 
Y P A Q U E T E R I A

Polic«rpo Sanz, núm. 3 - Apartado 27 
Teléfono 2656 - V I C O

A L M A C E N E S
B A N D I N

paru sp/lura y  oalttilpro
hsppi'lallüiKl t'o pañ*-rfa napl<inal y 
i'Xfranjpra ('«tnlsfrla - Paraguas 
Oéai'ro» i|p punto - Altomhras - 
Taplcvs - ('i)lrhas - Mantas y te­

jidos oii general

P la z a  del C . C a r r e r o ,  r.úm. 7

V I C O

o

GRAN CAFE-BAR

Im p e r ia l
( a n t e s  D E R B Y )

CONCIERTOS DIARIOS 

J o s é  A nton io , 8  - V I  G O

INDUSTRIAL VíGUESA 

. - ^ 8

F A B R I C A  D E C A M I S A S
SECCION DETALL
PRINCIPE, 65
Teléfono 3035
V I C O

>Z/

Casa de BI.ANCO
PrimiTii t'aBu i'U ItDJ’A JÜ.ANtM 
y CHNKIIMS [IR P IN T O  para ■.i- 

ñoras y nIRn»

C ap itán  C arrero , núm . 7 - V IC O

^ o c / c  ̂  s í o  B o b j 7 / o

ALMACEN DE TE JID O S AL POR MAYOR Y DETALL

PoUcarpo Sanz, 5. - V 1 G O

C A M I S E R I A

( ? s p  Q n a
ARTICULOS PARA CABALLEROS

Principe. nAm. 4S • V lOO 
(Pontevedra;

B A R

libada vía
M A R I S C O S  D E  T O D A S  C L A ­
S E S  - V I N O S  D E L  R I V E R O  
C A F E  E X P R E S S  - C O M I D A S

Ronda, núm, 80 Teléfono 2227

M O D E S T O  V I S O

V I G O

C A M I S E R I A

N U E V O  M U N D O
V I C O

fiíti

A L M A C E N E S

F E RRO
T e jid o s  y  n o v ed ad es

Jo a q u ín  Yáñez» 2, 
y  CoDAtituctón, S

1 O

ALEJANDRO

BLANCO
E S P E C I A L I D A D  

£  A  P A Ñ E R I A

Jo s é  A nton io . 23

V I C O
( P on  t e v e d r a )

AIJtfACENES
SALGADO
P A Ñ E R IA  - T E JID O S  
N O V E D A D E S  

l'rLnei|>r. 3 i ■ 'I'i-I<ifunu 21SÍ 
V I O O

í r í t e t t t LOS ANGELES
BOLSOS V CARTERAS PARA SEÑORA

Especialidad en medias de seda 
natura] y géneros de punto

Principe, 7 V I G 0

"L A  G U IA " Fundada  en 1918 

E n r i q u e  C a r r e r a  y C a r r e r a
VSlitlra d« curtido». CutCicIdn antlgu» a 1>s»f de rurtesus 
de rublo dakiinionte. SUEUl OÁILEOÁI NOVIUOl V FINAA 
KuKrsnuy dllodndw. BECERROS OAUEOOS. Olwlllcmlus y 

pesos superlure».

Diseca, TEl£  j j

T elefono  n .°e  P O R R I N O  (Pontevedre)

Ayuntamiento de Madrid



1*7. '!  n ' vr í i

N

1 -

BELLAS MUCHACHAS DEDICADAS A LA TAREA DEL EMBOTELLADO

ANIS
B O M B I T A

E X Q U I S I T O  L I C O R

RUTE (Córdoba - España)

K .
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I

CATALUÑA POR FRANCO

i v i r

Por ISMAEL HERRAIZ

á>J

ARCELONA ha visto toda la profunda zona de l o  que la Falange h a  borrado sc4?re la 
. ,  antigua existencia nacional; todo aquello que, insoiidariamente, representamos como 

generación y  como sistema ante el presente de España y  ante la aventura que en 
su nombre proyectamos, y  nos ha sido confirmado de manera absoluta en esc viaje 
que el Caudillo cumplió por tierras catalanas.

D e repente hemos palpado, en nuestras más inmediatas sensaciones, que todo el 
!'^  mundo de prejuicios y de inconvenientes con que nes hablan montado para el cri­

terio la diversidad española, era una pintura totalmente falsificada de la autentica 
e irreprimible vena nacional. Ha resultado ante Franco que todo era igual como lo 
soñaba nuestro anhelo y. por tanto, absoluíamentc distinto de aquello que nos ha­
bía sido descrito- Cataluña es una fase más de la vida española, y  el catalán— con­
templado dentro de la colectividad nacional—era un hombre tan disperso de la 
unidad española como pudiera serlo un hombre de la Agrupación Radical Socialis­
ta o un chico de la ]. A. P. Tan disperso como ellos, pero de ninguna manera más.

No había empresa, razón ni módulo capaz de atraer a una común tarea a toda 
la muchedumbre catalana, como no existía razón alguna que integrara en formas 

intensas de Estado la ruptura habitual de los partidos políticos, Cataluña era una forma cualquiera de la plurahdad 
política española y de la falta de impulso total para encontrar una soldadura concluyente.

E l viaje de Francisco Franco, vencedor de la guerra con el Ejército y con la Falange, ha puesto de relieve 
-hablamos siempre, como es natural, para los hombres de nuestra generación—la artiflciosidad que cimentaba to­

das las taras hispánicas. Con destino español, con empresa definida y  clara, no hay posibilidad de estas dispersio­
nes periféricas. E n  nosotros, este criterio representa una coincidencia de la Historia con el sacrificio de la mejor 
sangre reciente de España.

Franco apareció ante Cataluña con su joven caudillaje, desprovisto de todo aquello que es anterior al he­
roísmo de la revoúudón y  de la guerra. Todas las afirmaciones más capaces de operar sobre zonas justificadamen­
te odiosas para el conservadurismo tuvieron en su boca una oportunidad y  un olvido. Hasta las pistolas anarquis­
tas. rebeldemente encendidas contra aquello y  lo otro en todas las esquinas de Barcelona, pudieron encontrar una 
explicación en el criterio del Jefe de la revolución nacionalsindicalista e, incluso, un elogio en la citación del glo­
rioso comandante del Tercio. Dos días más tarde, Badalona— cuna del anarquismo español— recibía de una ma­
nera delirante al Caudillo...

Cataluña fué elegida por fran co  como ambiente y  eco imprescindible de leis afirmaciones políticas más concre­
tas. Todo lo que es y  lo que representa el Alzamiento español desde sus jornadas iniciales hasta esta realidad an­
gustiosa de nuestra marcha política, fué e'xaminado sin veladuras del pensamiento y sin grandes contenciones ver­
bales. Se llamó a cada cc«a por su nombre, y  a la Falange por el suyo... Después de aquel magnífico desfile de 
soldados y  falangistas, paseo de Gracia abajo, cara al mar, todo el bloque inamovible que Ejército y  Pueblo 
—(pueblo en su forma más cristalizada y pura: el Partido— ofrecen a la esperanza de España, apareció a la conside­
ración de todos los hombres de buena fe como una necesidad y como un mandato.

Hora a hora, la presencia del Caudillo-7-acompañado por el Ministro Secretario General del Partido, José Luis 
Arrese— en ciudades y  campos de Cataluña era rodeada por una mayor eclosión de entusiasmo y de fervor. Toda­
vía en las horas primeras, la capital de Cataluña no habia salido de su estupor, y fué c! flamear de miles de bande­
ras y el paso de batallones y  centurias lo que obró en el alma de las gentes con la fuerza estruendosa del redo­
ble de un tambor. Cuando en la tribuna del paseo de Gracia. Franco se adelantó al micrófono, la hermosa avenida 
y  las calles inmediatas eran una marea excepcional y  rugiente, que habia despertado a la convocatoria y a  la 
orden del Caudillo de Esipaña.

Sin embargo, para los que seguimos la ruta delirante que flanqueó la marcha de Franco a través de Cataluña, 
acaso no haya existido un espectáculo más revelador que el que va de üa asombrosa demostración juvenil de Sa- 
badell al paso del Caudillo entre dos filas anchísimas de hombres de Barcelona, a  lo largo de los cuatro kilóme­
tros del Paralelo. En el campo de deportes de Sabadell apareció, sencillamente, una de las formaciones juve­
niles más perfectas y  disciplinadas que cabía soñar en el breve camino de la paz. Y  entonces, cualquier especta­
dor un poco más enraizado, para su desventura, con las viejas historias de ia escisión nacional y  de la política de 
un tiempo marchito, hubiera podido preguntarse qué relación posible pudieran encontrar en la actual vida de Es­
paña aquellas formaciones de "escamots" y  estas apretadas filas de los hombres de la  Falange. Lo artificioso, lo 
postizo no podía encontrar referencia jamás con esta verdadera presencia que recogía por encima de los años de 
dispersión y  de abandono' el hilo de la mejor historia. Cataluña, con Franco y por España, era un grito imborra­
ble entre el estrépito que los años cobardes exhibieron para nuestro engaño- , f ,  , ^

Cabía pensar, también, ante el hecho y  ante la inmediata demostración (proletaria qu© desfiló por la Gran V ía 
Layetana, en qué fundan los enemigos de la Falange su rencor. Cuando el Ministro del Ejército e l bilaureado 
General Varela—estrechó la mano del instructor de ios chicos de Sabadell había el orgullo y la confianza del Jefe 
que sabe que aquellos reclutas no serán sospechosos el dia que crucen la puerta de los cuarteles. Ir ganando, cuan­
do menos, la seguridad nacional de las generaciones que habrán de seguirnos en el disfrute y  en la tarea de E s­
paña es misión que nadie podrá negar a la Falange. j  1 n ■

Y  hasta una consecución más inmediata— el retorno del proletariado al seno y a la confianza de la Patria 
demostró en el reciente viaje del Caudillo que es empresa factible, ya que no fácil. E l encauzanuento de las inne­
gables vigencias revolucionarias dentro de márgenes nacionales absolutas, demostró en Barcelona su eficacia. La 
conquista de la Patria, en nombre de una apetencia nacional, frente a su negación en nombre de todos los rencores 
roarxistas, puede ser alcanzada... La magnanimidad de Franco, la claridad de nuestra doctrina revolucionaria y cl 
volumen al»oluto de la gloria militar que decidió al otro lado del Ebro la partida, son elementos suficientes para 
juzgar cuáles han sido los motivos que han dado a Franco una aureola triunfal de multitudes a lo largo de todas 
las tierras catalanas. Las palabras de nuestro Jefe Nacional— que no puede engañarnos ni engañarse— son la única 
fórmula posible. Fuera de ellas, Cataluña y  el resto de España seria de nuevo campo abierto a la atomización po­
lítica y  social. De su cumplimiento todos somos responsables, y sólo sus normas deben orientar la esperanza y la 
fe de cada dia.
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iBarccIona, “atj i|ercule conbíta'

Lot orígenes de Us ciudades de gran antígOedad y de tras­

cendencia hlstóiica estAn rodeados de leyendas y de tradiciones, 

a veces encc»txadas, que adquieren mayor o menor aceptación 

en ¿pocas determinadas, según las culturas y los ambientes, No 

ea extrafto que la leyenda que hace de Hércules el fundador 

de Barcelona, aunque ya perfectamente trazada a mediados del 

siglo XIII. adquiera sus visos de verdad oficial e hiatóricaasente 

probada en aquellos a&oa ca que a las cotías orientales de Es- 

paáa c o f  luaban a Degar las 

prlaeras n otíd s del treernto tta- 

Uaoo y cuando en las bibliotecas 

baredonesas. al bdo de las obras 

Inaortales de la faHnitUtl clAsl- 

cai, comenzaba a figurar, romo 

enlgmAtlco y preáadisiino teso­

ro. algún códice griego juntamen­

te con las obras escritas en el pu­

rísimo latín clásico de Francisco 

Petrarca. La Antigüedad se vela 

con nuevos ojos y el entusiasmo 

por ella y por las humanidades 

nadentcs se apoderaba de los es- 

pirttaa ada selectos de Us coetes 

de Juan' I. Martin d  Humnno.

Prm Mdo de Aatequer». La corte 

y  la btfahoaeca de AvíAón del gran 

Papa Pedro de Luna, hwgo irM- 

ladada a Peftlscola. y la obra ea 

dialecto aragonés de Juan FernAn- 

dez de Heredlá. difundían, entre 

escritores y gente cultivada, la 

nueva semilla del Renacimiento.

»■ >■ ru re  fM  tt Umat Nti€*»
5  ?* “  »  »«»*• *  •«•<« t * t ' *  Ut r t i ln  é l  h  fw.
é a é  f  e l  furrie é *  i* C<t$éntelú. E n  uno é e  n u  e r lr im u , pri- 
n é*en ^  el roniunli. H lita n ló  la fu en lt 4* H érenlei. ht cntJ, 
tra/ia4aaa ohor9 o h m  via nuidfrna, ha sobrtvivitio ai oui^rup 

p a ito  otkvctHíiato.

p sf MARTIN D t «CHJIR

Cuando ya existen hechos y rcferetKias documentales cpie 

DOS aseguran que la nueva corriente literaria e ideológica es 

conocida en Barcelona, un escritor franciscano, uno de los ú. ■ 

timos compiladores en vulgar de las grandes 5ummae medieva­

les. fray Francisco Eixlmenis, natural de Gerona, en el doce- 

avo libro de su extensa enciclopedia Bt Chrestiá. escrito en 1386. 

nos habla extensamente en dos capituloa de cómo Hércules 

fundó a Barcelona. Eiximenis es un escritor puntual y concirn-

zudo que da vida a sus obras 

^  de t i p o  AdActico o teológico 

mediante . historietas

y comaeiaa sacadas del g r a n  

tesoro dr ka Extmpt^. comuaes 

a toda la Edad Media, y de la 

tradicióo oral, pero que cuando 

d a  referencias históricas tiene 

sumo cuidada en basarse en au­

toridades entonces de solvencia 

y en no poner nada de cosecha 

propia

A] relatamos EixiiBenis Us 

andanzas de Hércules p o r  Ba- 

pafti, para culminar en U fuá- 

dacióu de Barcckma. signe pmo 

a pato y se refuerza m  U au­

toridad de Rodrigo Ximénez de 

R a d a  (11807-1247). según su 

crónica D t  R t b m s  HupaidMt 

Añadiendo algunas dtas hlMóri- 

cas a  las aludidas por la fuente 

primordial, Eixlmenis nos rela­

ta lo siguiente: "La ciudad de
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Barcelcna fué edificada por aquel gran gigante Hércules, quien, 

según dice Petrus Comestor, destruyó a Troya y  conquistó 

Oriente. Y  luego, pasando a  Italia, edificó muchas ciudades 

notables, como Brandis. Manfredonia. Sena, Pisa, Padua, V et- 

scllis, Crcmona, Bolonia, Rávena, Cortcma y Génova. Partió 

de allí en un gran navio, y  siguiendo las costas de Cataluña 

y pasando por el Estrecho de Gibraltar arribó a la isla de Ca- 

dis; y como comprobase con sus astrólogos que aquello era 

el final de 4a tierra hacia poniente hizo siete pilares grandes

al que llamó Mont-Catón. Vencido, huyó a Italia, y  por miedo 

se refugió en una cueva que había en un monte llamado Aven- 

tino, que fué uno de los montes sobre los que fué edificada 

Roma. Luego Hércules, para conmemorar su victoria, edificó 

a! pie del Moncayo ia ciudad de Tarazona, y  llamóla de esta 

suerte por amor hacia Jos de T iro  y  de Ausonia que !e habían 

seguido. Al bajar hacia Cataluña se le batalló en Urgel, pero 

venció, y  para conmemorarlo edificó la ciudad de Balaguer, 

Continuando entró por las montañas, y  al ver la tierra fuer-

1^7* i  k

'.V

Jp-*-.

AHi? ljS 3 . E h ia  com itiva  dg log G rtm ios, qug fgstgjaba gt nacijnUnto dg io s  PrSncifgg dg Astttrias, figu ra  I l ir c it íg t  a  caballo con  su clava a l hom bro. B t  
pintor P gdro P ablo  M ontaña f u i  gl pro^getista, raya obra nos gs conocida p o r  gl presgntg grabado dg Matgs.

y  torres para perpetuar memoria suya y para que quedase el 

recuerdo de que él había conquistado desde Oriente, esto es, 

las Indias, que es el principio de la tierra, hasta el final, que 

está en Occidente, Y  estas torres y  pilares están allí todavía 

y se llaman las Columnas de Hércules, es decir, la señal de su 

paso. Desembarcó en tierra firme y mató a Gerión. rey de Es­

paña, y  dió la tierra de Galicia a los griegos que le habían 

seguido. Edificó después a  Sevilla, y bajando hacia Cartagena 

tomó todo aquel país y se fué hada Navarra, donde combatió 

con el gran tirano Catón, que dominaba parte de Castilla, 

Aragón y  muchas otras tierras. Este vlvia al pie del Moncayo,

te la dió a  los ausonios que le seguían desde Ausonia, que 

está más allá de Grecia, y  por tal motivo aquella tierra fué 

llamada Ausona, donde edificó las ciudades de Vich y  Man­

tesa.

IDesde allí bajó hacia el mar y encontró una nave de las 

nueve que le seguían cuando iba de Italia a  España—pues otro 

navio le esperaba en Galicia— , y la que habia llegado allí era 

la novena. Y  debido a que aquí fué bien recibido edificó una 

ciudad, llamada Barcelona, que quiere decir barca  nona, pues 

ellos llamaban barca a cualquier nave. Y  esta ciudad fué edifi­

cada, según las crónicas de Hércules, en el año dos mil ocho-
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Haeaa ta i  d ecora ctcae i r ea a c ea tille s .

cientos diez de la czeación del mundo, en tiempos en que Ge- 

deún juzgaba a  Israel."

Estas andanzas y estos maravillosos hechos de Hércules 

apasionaron en seguida a mentalidades que comenzaban a  estar 

imbuidas por las ideas del Renacimiento. Un orgulloso atavis­

mo mitológico se apoderó de los barceloneses; Hércules fué 

reverenciado y celebrado como fundador de la ciudad en mil 

aspectos literarios, artísticos, ornamentales... Hasta en las car­

tas se decía: D ata en  la ciudad hercúlea, como hace fray Pero 

Martínez. Ubliotecario del Principe de Viana, La leyenda se 

estudia, se defiende y  se Impugna con ardor en los siglos X V . 

X V I. X V I I  y X V III ; Tomich, Pujades. Feliú de la Pefia. etc., 

se ponen al lado y  a la defensa de Hercules: mientras en la 

acera de enfrente impugnan las leyendas Bernardo Boades, 

Jerónimo Pau. Pedro Miguel Carbonell. sabios humanistas, 

buenos conocedores de la Antigüedad. La etimología de la 

barca nona, que no puede sorprender a un buen conocimiento 

isidoriano. es rebatida ccm sólidos argumentos, aunque desco­

nociendo también que en la historia de Justino se habla de las 

¡ongis n orem  navibus de Hércules.

Seria cosa de nunca acabar dar una idea de la polémica 

s<^re el fundador de Barcelona, de las discusiones entre los 

partidarios de Hércules y  los de Amílcar. Barca. Desde luego. 

Hércules tiene a  su favor una variada tradición monumental y 

omamenlal urbana, de la que dan una muestra las ilustraciones 

de esta nota. Amilcar Barca tiene a su favor muchos compen­

dios y  resúmenes de Historia de traza anticuada. E l caudillo 

cartaginés tiene serios inconvenientes para que los barcelone- 

ses. en nuestro fuero emocional y  tradicional, lo consideremos 

como fundador, como lo es el tratarse de un personaje histó­

ricamente bien definido, hecho que quita el aspecto mitológico 

a la fundación de la urbe y. más que nada, la repugnancia en 

I^nsar en un posible origen fenicio y de oposición a Roma 

Hércules, en cambio, está rodeado de poesía y  de leyendas de 

tipo heroico y  de solemnidad; aquella clásica solemnidad de las 

severas y viejas piedras del Ayuntamiento de Barcelona, en 

cuya fachada lateral se esculpieron a mediados del siglo X V I 

aquellas palalxas:

B A R O N O  AB H E R C U L E  CONDBTA, A POENIS A U C TA , A ROMANIS C U L T A .

A G O T K IS  N O B IU T A T A
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Son Climenl de Tahalí. Batlflea de íret oaaet con áb- 
»ide eubUrla coa bóotda como la i basílicas romanas.

Mar. Detalle del ábside.
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In lerior , d e  un faU er d e  jo y e r ía  d e l sig lo  XVIH. (Passan lia .)

LOS ^^MESTñES ARGEXEERS DE BARCELOXL 
Y LOS -LLIBRES DE PASSAyT]ES“

i i

í  .

P or  J. A . D E  Z U N Z U S E G U I

CO N  ¡a E d ad  M edia nacen ¡os grem ios, p íasm ación  natural d e  las costum bres y  e! sentir d el p u eb la ; asi 
surge e l  d e  lo s  "Alaestros p lateros d e  B arcelon a  ". T o d o  el espíritu d e  este  Gremio late aún en  eí "La­
b re  d'Advcrtim ents". P ero  d on d e s e  rcjlejan  ¡as /ucu£>raeíones estéticas d e  lo s  artistas d e  aquel tiem po  
e s  en  ¡os "Llibres d e  Passanties ". E n estos  libros p odem os  apreciar sus d ibu jos y  sus m odelos d e  joy as. 

S ab id o  es qu e  los jo y e ro s  cataiancí fueron  fam osos en  E uropa. E n  la  E d ad  M edia  B arcelona hacia  con 
Orienfe un comercio rmip ímporta/ife en piedras finas y  joy a s . A si Fcrrán  Ferrez. d e  B arcelon a, qu e construyó  
la  Cusíocíia d e  la  sed e  barcelonesa. A sí ¡aan  Alatcns. d e  B arcelona, qu e en  el prim er ícrcio  d e l  siglo X V IÜ  
cincela lo s  candelabros d e  p lata  d e  la  ca tedra l d e  P alm a y  el sepu lcro  d e  San  Bernardo C alv ó  d e  Vich. E s­
to s  arfi'afa.' d e  ¡a  o rfebrer ía  cat¿dana. qu e crearon  o tras  d e  arte im perecederas, pertenecían ai grem io d e  ",Víaos- 
tros p lateros  d e  B arcelon a. " A  juzgar por lo s  fam osos “L libres  d e  Passantics", este G rem io d e  p lateros tenia  
en  su escuela  especia/ de arfe a  sus apren dices duran te se is años; antes d e  llegar a  ser adm itidos com o “fa -  
drins" u o fic ia les : en  este segundo g ra d o  p asaban  años y  años a l lado  d e  sus m aestros, y  cuando y a  eran v er­
d a d ero s  arfiíice j e l  G rem io les  d a ba  su dip lom a  artísfíco, después d e  sufrir un e.ramcn qu e ellos  mismos solicita- 
han. E l  e.iramen era oral y práctico; e l  prinicro consistía en  rcipon dcr sati.<factor¡amenlc a ¡ns preguntas fo r ­
m uladas por los exam inadores, y  p ara  el segunda hab lan  d e  presentar el d ibu jo  d e  un obicCa do orfebrería , 
pasan d o  después a  ejecutarlo con  m etales nobles. S i era aeep tad o  el exam inando ten ia  que i optar el d ibu jo  en 
el libro d e  exám enes d e l  G rem io y  firm arlo con  su nom bre y  apellidos, hacienda constar la ¡ec'ta, o  cu.tndo m e­
nos el añ o  en cpic había  sido  presentado. E stos libros d e  exám enes  son los qu e hoy  conocen  con  el nombre 
d e  " L librc d e  P assantics”.

E l  p roceso  d e  pasar d e  o fic ia l a  m aestro suponía un gasto  qu e el p rem ie co b ra ba  eom o  derceto de ad­
misión  /(amado pasantía. E sto s  exám enes  eran ei co lo fón  d e  m uchos años de aprendizaje, y  hacían  d c l fu ­
tura  maestro p la tero  e.xpcrto en reso lver los m ás ard u os problem as d e  su o fic io , y  en  posesión  del dipíoma 
podía ejercer  librem ente su arte y  estab lecerse p a ra  ven der ¡os  otyetos Acetos por él y .-us ' ¡adt'ins". E l Grem io  
se regia  interiorm ente p o r  unas leyes escritas  en el "’L lib re  dAdyerfimenís'’. que todos lo s  asociadas habían  
d e  cumplir antes do ingresar en él.

L o s  “L libres d e  P assantics” son  una serte d e  siete volúmenes, y  ellos  ropresonfan el  pa.-ado glorioso  d e  lo 
joy er ía  catalana. L a  honradez d e  a<juc//os tiem pos era  tan grande, qu e e l  "fadrín" qu e se pre^ m tabo p ara  o b - . 
tener e l  titulo d e  m aestro era  y a  un artista do m érito recon ocid o  antes d e  obtener e l  titulo.

E l  exam en  consísfia en una sen e  d e  preguntas re feren tes  a i o fic io , p ero  l.s parte  principa/ era ’a concer­
niente a  la técn ica: el  '/adfin'’ u o fic ia l había  d e  dibu jar una jo y a  y  después ejecutarla  con m etales nobles,
oro, p lata  y  p iedras preciosas. E stos dibu jos qu e  presonfatan los “¡adrins” poca ser  eleg idas m aestras son  las 
páginas qu e form an los  “L libres d e  P assantics”.

E l prim er volumen  do "Passantics"' com ienza en el sig lo  X V I. P or e l  cu idado qu e  pon ían  aquellos fa -  
dc. s” en  p erfilar el dibu jo, retocarlo  y  a finarlo en  los m ás pequeños  dcta//os. hizo qu e  muchos jo y a s  qu e hay  
están en los m uscos d e  Londres y  París fenqan su origen  en los " L libres d e  Pasanties". A  través d e  sus p a ­
ginas se encuentran acuarelas, acuarelas barnizadas c^n cora, dibu jos a  pluma y  d e  lápiz, etc.

Eburanec el sig lo  X V I!  en qu e predom ina e l  barroco . la jo y a  queda relegada a  segunda térm ino y  se d a  más 
im portancia a l d ibu jo  qu e la  acompasa, que solían  ser lazadas, las cuales a  veces form aban  d ibu jos d e  vacio.s 
co lo res  p intados a ¡a acuarela. E n o tra s  ocasiones la jo y a  aparecía  rodeada por  escudos d e  Uneos barrocas, de
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«n« grm rt tItganciM. A finales deí X V Itl s rp m  
las arracadas, per et estilo de las que tanta boga 
gozaron en la primera mitad del siglo X IX . Tam^ 
biin aparece la cafa de rapé de plata con mo> 
Mp w  g uerreros  g  miíoUgicos. sobriamente cinet' 
lada. Les ~Uibres de Passarthes" recuerdan tam­
bién algún hecho histérico de CMahAa. En más 
de una página del siglo X V II hemos uisto diba- 
jado un mosquetero, descollando en primer térmi­
no sobre un campo de bataOa. En otra página <U 
siglo X V II se representa el sitio de Barcelonai 
es un ddm/o qoe tiene la eatidad del agu^uerte.

A  pesar del fanatismo en las páginas de "Pas- 
saníies" del siglo X V III no pasa inadvertido un 
hecho notable en la historia d d  arte: el descubri- 
mserto de Pompega g  Hererdano sepultados por 
la ceniza de la lava d d  Vesubio. Recordando este 
descubrimiento, loa “P assarties' tienen páginas de 
puro estdo pompegatw.

En la inmensa magoria de 'P assartie s' presen­
tados durante d  si^ o  X V lll se da más impor- 
lancía a la artécdota d d  dibu}o que a  la ¡oga en 
d . AM se observa cémo machas de d ía s repre­
sentan d  saloncito de una dama, con la “hermo­
sa ' vestida con pomposo vertido de miriñaque; en 
otras es el Idler de un /oyero con toda la rique­
za de menuefoj detalles; otras ton paisajes inusi­
tados, con árboles de cugms ramJs cudgan co- 
Bares. anHes g  arracadas c o m o  si se tratase de 
uno Jauja ¡ogera. En d  siglo X V lll aparecen 
las clásicas escribanías compuestas de dos tinte­
ros, la campanilla en el centro g  los depósitos con 
tapa agujereada para poder verter la arena o  loe 
polvos secantes. Una de las jogat que m ás abun­
dan en los áhúnos libros son las arracadas o zar­
cillos románticos. Aquellas arracadas largas que 
lucían en sus orejas nuestras abuelas, de oro con 
diamarOes toscamente tallados, diamantes que so­
lían sustüukae por granates g  topacios si la ¡oga 
pertenecía a fam ilia modestsx

Cuando Bm edona era un ¿u^orón g sus trias 
de comunicación se rtducian a  la carretera o  al 
camino, la v ista  de los Reges de España llego- 
dos de M adrid era un acontecimiento. Un platero 
impresionable peesenta como “Pasantía' la carro­
za con que los Monarcas hicieron su entrada en 
la ciudad corsdal, acompaAaruio d  d ^ jo  con la 
legenda siguiente:

“Carro triunfal Crecido por los Colegios g 
Gremios de Baredona a  sus augustos soberanos 
Carlos IV  g  M arta Luisa. Septiembre de 1602.“

E l ntogótico de atm es g  retablos Rutando las 
torres de las catedrales d d  X IV  g  las custedias 
góticas dd  X V , pasa también por los ~Passanties“,

Van a ser tantos los forasteros que acudirán al 
Gremio en tiemanda d d  titulo de “M ertres'. que 
te  verán precisados de tener dos librot para guar­
dar los dibujos de h a aspirantes; uno para los 
bmctloneses g otro para el resto de los españoles 
g ejctranjeros.

Pindmente. en los “Passanties' hag una pági­
na conmovedora que hace honor a l G m uo. Un 
'¡adrin~ que había Mdo ekgtdo maestro, murió 
aiúes de acabar d  dibujo que presentaba. E l di­
bujo quedó nada más que esbozado, g d  Gre­
mio hizo escribir sJ pie de él:

“E l malogrado joven 
D. Pedro M ontdls g ... 
hilo de D ...
falleció antes de conágnat 
en esta hoja su 
examen orffefico.

M e«tm  argetuers de Baredona. ¡aborioaoa g  
hornadas arteianes. sai dada pensando en vos­
otros escribió d  gran Xeniu* eJ<o< htrmoaas pa­
labras:

“Todo pasa, pasan pompas g  vanidsdet. Pasa 
la nombeadia como la obscuridad. N ada queda­
rá en fin de coenM* de lo que hog es la  dulzu­
ra o d  dolor de (M  horas, su fatiga o tu satis­
facción. Una sola cosa. i4prendú, Estudiante, hijo 
mió. te seré contada, g  es tu Obra Bien H echa.'

iMmtre» «rgenlen de Barcelona!
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Por XAVIER DE SALAS

D e s d e  los primeros años de nuestro siglo, Barcelona 
intenta formar sus museos- No podemos aquí 
exponer sus precedentes— Exposiciones, Socieda­

des y  Comisiones-—, ni cómo la Diputación y el Ayun­

tamiento, a  través de la Junta de Museos, propulsaron y 
protegieron en estos cuarenta años últimos el anhelo sen­
tido por todos los barceloneses de tener en Barcelona 
unos museos que encerraran lo que permanece del pa- 
s« io : las creaciones de belleza, los restos arqueológicos 
y  los recuerdos históricos- Paso a paso, esta ilusión fue 
tomando cuerpo, y son etapas suyas el viejo Museo de 

la Cindadela— hasta 1931— , la  creación del Museo Ar­
queológico y  el de Bellas Artes de Cataluña, la organi­
zación del Museo Marítimo y  el de la Ciudad, y  el muy 
reciente de Artes Populares. No podemos seguir con de­
talles este rápido crecimiento museistico, que no tiene 
igual en España. Reducido a  cifras, diremos que los ob­
jetos que atesoraban los museos barceloneses en 1907. 
año de la creación de la Junta, eran varios cientos, qui­
zá algún millar, y  hoy son muchos millares los conser­
vados; algunos centenares de millares- N o podemos de­

terminar tampoco las Instituciones y  Fundaciones naci­
das al calor de los museos y  para ellos, porque requie­
re nuestra atención principal el decir en V é r t i c e  lo que 
es el Museo de Bellas Artes de Cataluña, orgullo de la 

ciudad.

A

Jo»Mo H arto  Itig lo  X II ) .

En el Palacio Nacional, de Montjuich, vuelven a es­
tar instaladas, en su planta baija, con una amplitud como 
en pocos hay semejanza y  con una suntuosidad necesa­
ria y  poco haibitual, las colecciones de pintura y  de es­
cultura de los siglos xi al xviii. Obras previas para la 

instalación de las colecciones de arte moderno—es de­
cir, del siglo xix hasta nuestros dias— se están realizan­
do en el Palacio de la Cludadela; y  la planta superior 
del Palacio Nacional, en Montjuich, se va a habilitar 
para la instalación de las colecciones de cerámica, vi- B a r ic h m é  ( i f i a l l e  d e la j  fig u ro , deí ib e id e  d e S ou ie  M aría d e Tohull).
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Tafia d e í sig lo X l l  {procedrMtr é e  la  coU cción P landiura)

drietía, orfebrería y tejidos, tan ricas y  copiosas en las coleccio­

nes barcelonesas.

Obras largas y  costosas han tenido qoe realizarse para la 

nueva instalación de las colecciones en los diferentes edificios que 

las albergan, pues todos sufrieron en la guerra de liberación. Pero 

las mayores fueron las ya realizadas en el Museo de Bellas Ar­

tes. del Palacio Nacional, que felizmente tocan a término en su 

principal parte. Tenemos esperanza que la brillante historia mu- 

seistica de Barcelona pronto tendrá concluida esta etapa, y  el 

conjunto de sus Museos de Bellas Artes estarán en breve total­

mente dispuestos para la visita pública, como ya lo está e!¡ Palacio 

Nacional, en la parte que alberga las colecciones románicas y 

góticas, que son su mayor riqueza.

Circunstancias largas de explicar hicieron que las iglesias del 

Pirineo catalán albergaran, aún a principios de siglo, un número 

considerable de obras de arte de la mayor antigüedad- Y  que 

sus muros conservasen frescos y temples que las decoraban, en tan­

tos casos bajo enlucidos posteriores que les preservaron de mayo­

res deterioros. E l mobiliario litúrgico de nuestras Iglesias rurales 

era rico y  muy antiguo. Aún el coleccionismo y  el comercio de 

aníigüedades no había intervenido y  no había comenzado a arran­

car. las tablas góticas de los altares, y los frontales románicos es­

taban aún en los lugares para donde se crearon. Fué entonces 

cuando se iniciaren las colecciones del Museo que comenzaron 

pronto a reunir estas piezas, y  estas series que son su mayor te­

soro. Pronto comenzaron a arrancarse por artistas especializados 

las pinturas murales y a instalarse en nuestro Museo, mientras que 

paralelamente a estas series del Museo, D. Luis Plandiura forma­

ba su gran colección de escultura y pintuiia) y  artes menores, que 

fué adquirida en 1932 con destino al Musco barcelonés, por ella 

sobremanera enriquecido. Desde entonces el número de obras de 

arte románico que contiene es inigualable, siendo, además, por 

su calidaid, de grandísima importancia.

Ahora en severo cuadro, ampliamente instaladas, son fieles 

testimonios de un espíritu profundamente dramático y  angustiado. 

Y  su exaltada belleza se muestra con grandiosidad en los ábsides 

y  en las paredes. Así como las copiosas series de obras de pintu­

ra y  de escultura de estilo gótico, en las que tantas obras maes­

tras existen, muestran el esplendor creciente de las formas bellas 

y  las primeras sonrisas captadas por artistas delicados y  sutiles. 

Varios siglos marcan la huella de su paso en esta serie que co­

mienza con la introducción de formas italianas trecentistas y la 

continuada liberación de sus fórmulas y moldes, conseguidas por 
los artistas a medida de su lento paso.

La introducción y  el eco del arte deli Norte de Europa se mar­

cará luego y llegará a ejemplos de plagio en el gran retablo—obra 

tan bella, por otra parte— de Luis Dalmáu: el llamado retablo de 

los Concelleres, obra maestra de la pintura del siglo X V . Como 

obras maestras son también las de Huguct, que, reunidas con 

otras de los Vergós, forman una de las más suntuosas salas del
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Musco. Y  si con el Renacimiento no 
tuvieron las artes de Cataluña cultiva­
dores de igual importancia a Icfs ante­
riores, el hasta ahora desconocido pin­
tor alemán Ayne Bru— autor del reta­
blo de & n  Cugat del Valles, que has­
ta ahora se atribuía al maestro Alfon­
so de Córdoba— nos muestra el esplen­
dor de las formas clasizantes que re­

hizo Italia, y  la búsqueda de una di­
recta inspiración del natural.

A algunos parecerá que el Museo de 
Bellas Artes de Cataluña termina aqui, 
ya que lóis pinturas de sus restantes se­
ries quedaron obscurecidas por el bri­
llo de estas obras medievales. Pero gra­
cias a adquisiciones recientes y  gra­
cias especialmente al depósito de la 
colección Gil, constan en él importan­
tes ejemplos de la pintura renaciente 
y  barroca, especialmente de las escue­
las españolas. E l Greco, Ribera, V e- 
lázquez, Carreño, el P. Rizi, Antoli- 
nez, tienen en Barcelona ejemplos so­
bresalientes de su arte. Un Tintoretto, 
retrato de D. Alvaro de Bazán. es 

muestra preciada de la escuela venecia­
na. Y  algunas tablas flamencas marcan 
en sus minucias la suave delicia emocio­
nada. que fué inspiración de los maes­
tros del Norte,

Los pintores barceloneses, con Vila- 

domat a la cabeza, nos muestran luego 
cómo se deslizó en Barcelona el bairro- 
quismo, sin psena ni gloria, y son las pri­
meras muestras de una escuela que du­
rante el pasado siglo va a tener auge 
creciente y  que verá sus maestros ex­
puestos con profusión en el Palacio de 
la Cindadela, en el que, como dijimos, 
se trabaja sin descanso.

’l f ,

Todo esto es posible gracias al cons­
tante apoyo prestado al Museo de Be­
llas Artes de Cat^aluña por el excelen­
tísimo Ayuntamiento, que sufraga sus 
gastos, Y  ha sido y  es posible por el in­
terés que todo Barcelona siente hacia 
las obras en las que el hembre se ex­
presa bellamente.

Son estos museos resultado de los 
afanes de medio siglo escaso y  tienen 
un esperanzado porvenir, basado en el 
nunca desmentido desvelo que la ciu­
dad entera siente por ellos.

.fit
- ir f i  d i l  d e  a t l l a i  A r t e s  d e  ^nstatedo e »  e !  /'otado N a d o « l  d e hUníiM vch.
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POSTAL DE BARCELONA

D
ip íQ l  es encontrar una ciudad de las proporciones de 

Barcelona tan diversa, tan caótica, tan extravagante y 
que. a pesar de esto y  de otras muchas cosas, sea tan 
acogedora y  guste tanto a los nacionales y  a k »  extran­

jeros. Su estructura y  su arquitectura son un reflejo fiel de su 
alma.

Esto podría decirse de muchas ciudades. Una capital de 
más de un millón de habitantes ha de tener forzosamente mu­
cho de plebeyo, mucho de menestral, pero también Su sello 
de distinción. Tiene Barcelona muy acusadas varias caracte- 
risticas de las grandes ciudades. Y  tiene como especialidad 
muy suya una vitalidad enorme que el viajero no l^ r a  des­
cubrir en ninguna otra de igual categoría en el Mediterráneo. 
L a  sensación de que muchos de sus comercios, en aparien­
cia modestos, son verdaderas catedrales del ramo, sólo pueden 
dárnosla Marsella y MiJán; pero ninguna otra, ni Génova, ru 
Roma, ni Népolcs. ni tan^oco Alejandría, Atenas o Coos- 
tantinopla. Comparada con otras capitales mediterráneas, Bar- 
cdona es una gran potencia, un emporio formidable que in­
cluso puede permitirse vivir sin comercio marítimo. Sin un 
ingreso detrás. Marsella agonizarla. Barcelona ha demostrado 
ser capaz de vivir sin cetonias y  sin puerto. Cucuido la expe­
riencia permite hacer comparaciones se llega a la conclusión 
de que detrás de cada mostrador barcelonés, hay. si no un 
genio, un guerrero que lucha sólo sin hacer compañía con na­
die y que sus obreros especializados pueden, igual que los 
comerciantes, conquistar un mundo.

Todo lo dicho se ve. se huele, se masca en Barcelona en 
cada uno de sus barrios. Porque hay tantas Barcelonas como 
distritos y ningún distrito sin su vida y su poesía. La geogra­
fía risica y  espiritual de Barcelona no ha sido muy estudiada. 
Ello es natural. Habla el peligro de que el estudio nos condu­
jera a una tentativa de definición y  Barcelona es Indefinible. 
No habría de ser difidl de definir física y  moralmente M ar­
sella o Roma, pero Barcelona nos daria mucho trabajo. Una 
antología sobre lo que se ha dicho y  escrito de Barcelona re­
sultaría un cúmulo de contradicciones. Los elogios ditirámbi- 
cos y  los insultos denigrantes podrían alternar como dos le­
tanías c r e s ta s .  "H a amado m ucho"~diria un estribillo. Ha 
pecado mucho”—diria otro estribillo— . Ha maravillado a unos 
su espiritualidad, pero otros la han llamado despectivamente 
la Chicago de Europa. Ha exportado arte y manufacturas de 
primera calidad, pero también ha exportado bombas y porno­
grafía. Ha albergado mUlates de asociaciones de los gustos 

opuestos: wagnerianos ibsenistas. folkloristas, nufistas, espi­
ritistas. orfeonistas, adventitas. anarquistas y  capitalistas, ami­
gos de los museos, amigos del arte antiguo, amigos de la Biblia, 
amigos del arte litúrgico, amigos de la fotografía, amigos de Ru­
sia. vegetarianos, filatelistas, ajedrecistas, entidades de geólogos, 
arqueólogos y  excursionistas, peñas ck astrónomos y  de g a ^ ó -  
nomes. grupos fanáticos de latinistas, helenistas y  esperantistas, 
verdaderas masonerías de cultivadores de fiores. e^Kdaimen- 
te rosas, claveles, hortensias y  cactus, asociaciones de cari­
caturistas y acuarelistas, ligas de regionalistas, comarcalistas. 
de hombres sin Dios, de ciudadanos que tengan la suerte de 
llamarse Federico o que ostenten apellido de animal. La lista de 
asociaciones y publicaciones raras que ha visto Barcelona se­
ria imponente. E l forastero que llega a Barcelona con una afi­
ción o una manía, la de la caza o  de la pesca por ejea^lo, 
ha de encontrar una asociación que la cultiva. Cada gremio 
tenia su revistilla y  los tituios de esas publicaciones eran con 
frecuencia emocionantes. ccKno ese de L a  v os  d e l género d e  
punto, respetabilistma desde todos los puntos de vísta.

Y a ven ustedes que hay tantas Barcelonas como inquie­
tudes en el corazón humano. Y  físicamente hay una ciudad 
romana con unas imponentes murallas, iglesias románicas, una 
ciudad gótica, bastante renacimiento, barroco y neoclásico y 
un c a u ¿ l  de arte modernista único en el mundo. Con lo que 
ha destruido podría pasar por una de las ciudades de arte 
más importantes de Europa. Cada generación destruye algo 
o mucho, pero construye mucho. Conserva todavía muestras 
de todas las épocas y estilos. La ciudad gótica tiene calles tan
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deliciosas como las de Florencia. Cerca de! puerto, el barrio de la 
Lonja y el paseo de Colón con sus palmeras y 3a columna que 
conmemora el desembarco del descubridor de América no ha­
rían ningún mal papel en M éjico o en la Habana, Tiene tam­
bién su barrio perverso y maldito que sólo puede pintarse 
con colores venenosos. En V alkarca y en San Gervasio hay 
un cuadro de Darío de Regoyos o de Olga Sakaroff en cada 
esquina. E l Pueblo Nuevo tiene todo lo siniestro que pueda 
desear un suburbio industrial. Sarriá y  Bonanova viven en la 
intimidad c<m calles perfumadas, de una poesía arrebatadora. 
En Pedralbes hay grabados de Laborde cMi un cactus siem­
pre en primer términos. E l ensanche desjúde olor de buena 
comida y de colmados un día poderosísimos.

Explicar ordenadamente en qué consiste Barcelona en sus 
aspectos físico y  moral seria tarea imposible. E s  preciso un 
algo de desorden en una postal panorámica de la ciudad. Bar­
celona es un irústerio. Hay Barcelona, o  Barcelonas, para todos 
los gustos y  para todos los disgustos. Don Juan Maragall. que 
la conocía el pulso, era de esta opinión. Hablar de Barcelo­
na con serenidad es casi imposible. Para los que saben acli­
matarse en ella es una ciudad maraviUc»a. sensualísima. Es 
una ciudad abierta, pero es preciso saber encontrar en ella a 
los hombres de vuestra sociedad, de las mismas Ideas. Y  no 
duden ustedes de ello: por extravagantes que sean las ideas 
o las manías es fácil encontrar grupos de hombres organiza­
dos que las rinden culto. Asociarse, menos para el negocio, es, 
como hemos dicho, una caracteristica d e  la ciudad. Y  cuando 
el forastero encuentra a  sus amigos presentidos es recürido 
con los brazas abiertos. Por algo Cervantes dijo de esta d u ­
dad que es archivo de cortesía.

Admirada y detestada, la dudad ha sufrido en lo  que va 
de siglo mil y  una vicisitudes inherentes a  la misión honorífica 
que parece haberle deparado la historia de ser puerta y puer­
to de todas las ideas y  corrientes europeas. Aduana de im­
portación de ideologías y novedades espirituales, de la misnia 
manera que en los siglos X V  y X V I acogió con una sonrisa 
la revoludón del Renacimiento italiano, en el siglo X X  me- 
redó ser, como decían los franceses, la  Meca del anarquismo. 
Largos periodos de bombas, huelgas y  dentados son Ic b  he­
chos más salientes que esta generadón de barceloneses ha pre­
senciado. Y  como todas las inquietudes las trabajan en pro­
fundidad, vale la pena de que España entera la observe cuan­
do sufre una crisis ideológica. Los ensayos generales de los 
grandes cataclismos nacionales, por ejemplo, la última guerra 
dvil, tienen por escenario las calles de la dudad llamada 
condal.

Pero incluso cuando Barcelona actúa de barómetro de tem­
pestades tiene, en general, mucha suerte en la designación de 
su primer magistrado. Con raros eclipses, se permite siempre 
tener un excelente alcalde. Este es uno. tal vez el ptindpal 
de los secretos de Barcelona. Medio siglo atrás. Rius y  Taulet 
dio a la  alcaldía de Bercelona un prestigio por lo visto inmar­
cesible y a la ciudad una ambición y  un ritmo que perduran 
todavía. En Barcelona, ser alcalde es más importante que ser 
ministro. Un ex alcalde tiene y propordona a su familia un 
lustre ambicionado que un titulo nol^Uario. Los ex «ü-
caldes de Barcelona son algo asi como los dux de Veneda 
teriradas. Se exige para ser alcalde de Barcelona una arlsto- 
crada espiritual, que no sea un hombre vulgar, que sienta la 
ciudad como un poeta, como su defensor y  su arquitecto. T al 
es el caso, verbigracia, de D. Miguel Matéu. alcalde de Barce­
lona desde el dia de la  liberación. N o es D. Miguel Matéu una 
exceipción: es simplemente un alcalde de la dinastía. Porque 
parece que todo el mundo, los gobernantes y los ciudadanos, 
admitan que existe una espede de dinastía de alcaldes y a3- 
caldables para Barcelona. En los raros periodos de mala suer­
te la dudad ha considerado que la presidencia del Ayunta­
miento era como una "sede vacante". E l desacierto ha teni­
do la utilidad de recordar que se habla producido una averia 
en los resortes que aseguran a la dudad un alcalde de la di­
nastía. E l alcalde ha de tener, además, o tiene, capacidad y 
simpatía, una popularidad que no es precisamente la popularidad

ilMUMoa «■ Im tl-i
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Por I. ERNESTO MARTINEZ FER R i^D O

En el sugestivo barrio antiguo de Barcelona, conocido común­
mente con la denominación de barrio g ó tico  porque la mayoría 
de los ediñeios grises que lo ciwstituyeo pertenecen a dicho 
estilo, se halla situado un vie)o palacio de elegantes muros que 

Carlos I mandó cooslruir a mediados del siglo X V I  para albergar en 
¿I a  los Virreyes de CataluAa: pero también, junto coo ello, procurar 
una digna sede a  las reuniemes del Tribunal Superior de justicia del 
Principado, reuniones que presidian aquellos Lugartenientes.

Se denmnlnó este palacio asi: C uarto  N u ev o  d e l Lugarteniente. 
por constituir un aditainento al vetusto y contiguo Palacio Real M a­
yor, donde se hallaban aireadas en aquel eotooces las oficinas de la 
administractóo de justicia y. asimismo, las del Tribunal de la Inqui­
sición.

Pero ni los ostentosos Virreyes ni los graves magistrados gusta­
ron habitar el destartalado edificio de elevados salcmes, de delgados 
muros, de aberturas innumerables, situado en un punto alto de la ciudad 
—̂  antiguo monte Taber—que baten los vientos y  al que la gran 
mole de la catedral contigua, coronada de torres, arrebata todo rayo 
de sol, toda alegría de luz. Pronto los Virreyes lograrcKi aposentarse 
en la H alla  deis D raps. bello edificio gótico que sirvió de lonja de 
paños y a! cual los Lugartenientes revistieron de un estilo neoclásico 
más afin al pomposo sentir de la época, y  que, situado en la actual 
plaza de Palacio, se hallaba más sdeado y ai abrigo de los vientos 
del Norte. E n  1875. cuando dicho edificio acababa de ser ctmvertido 
en Palacio Real j>ara servir de residencia a  Isabel II. un incendio apa­
ratoso. al parecer intenckmado—-según manifestó en aquellos días el 
D iario  d e  B arcelon a—, vino a devorarlo en medio de amenazadoras 
llamas, que alteraron la alcgri.i de una noche de Navidad.

E l Palacio de los Virreyes lo fué ya sólo de nombre. Felipe V  
trasladó la Real Audiencia al Palacio de la Generalidad, como orga­
nismo supremo de la gobernación del Principado, y  cedió el Palacio 
Real M ayor a la f>>n'nni/iaiH de Santa Clara. E l Cuarfo N u ev o  det 
Lugarteniente quedó abandonado; a veces lo habitaron fuerzas del 
Ejército o  de m o ^  de Escuadra, a veces refugiados. Una mano per­
versa fué mutilando con saña inexplicable k »  pequeños y  deliciosos 
motivos escultóricos de puertas y ventanas: de esta perfidia sólo se 
salvó el hermoso artesonado y galería de madera, bella obra de talla 
del siglo X V I, que corona la gran escalera (wlncipal.

Mientras tanto los venerables pergaminos, papeles y volúmenes 
que constituían el actual Archivo de la Corona de Aragón hablan su­
frido traslados y adaptaciones en busca de un alojamiento más apto, 
ina« suficllente para su conservación. Del oscuro antro que ocupaban 
en el Palacio Real M ayor pasarcm a  diversas salas del Palacio de la 
Generalidad, salas espaciosas, pero sin condlcioaes para conservar tan 
valioaoe papeles. Los esfuerzos de adaptación fueron laboriosos, difi- 
cUes. Se proyectarcm unos pesados armarios que luego se juzgó inútil 
construir. La situación siguió siendo incómoda. Finalmente, en la pri­
mera mitad del siglo X IX , el eximio archivero D. Próspero de Bo- 
faruU puso sus ojos en el abandonado Palacio de ios Virreyes, y 
aprovechando la buena relacióo que conservaba con Femando V il . 
■oUcitó el edificio para alojar ea él el Archivo de la Corona de Ara- 
g te . N o logró su deseo tan fácUmeote. Fué la cuarta esposa de aqw l 
Monarca, Doña M aría Cristina de Borbón, la que, como Reina Go­
bernadora, le cedió el palacio en 1838, cuando ya ia  Insuficiencia del 
local de que disponía en la Generalidad era bien patente debido a

los acrecentamientos documentales. Sin embargo, no todo se había 
conseguido. Precisaban previas obras de adaptación. Precisaban fon­
dos para realizar estas obras. Transcurrió mucho tiempo entre difí­
ciles esfuerzos. al cabo de quince años lograba el anoano archi­
vero ver colmados sus afanes. E l Archivo de la Corona de Aragón 
se inauguró como tal en e! Palacio de los Virreyes el 18 de diciembre 
de 185J. D  Próspero de Bofarull, colmado de gloria— su fama cchdo 
erudito era notoria en todo el mundo científico europeo— asistió al acto 
apoyado en el hombro de su hijo D. Manuel, que a  la sazón le había 
substituido como director del Centro. P<w fin el magnifico depósito 
4 :w:i.nT«nr=.l -f| más antiguo y precioso Archivo de la Real (xMxma . 
lograba un edificio propio y digno, tal como correspondia a  la alta 
categoría de sus venerables fondos medievales.

Pocas serán las personas curiosas de Barceksia. o que pasan por 
Barcelona, que no habrán visitado por lo menos una vez el famoso 
Archivo, deseosas de experimentar el goce de ver coo sus ojos, de 
tocar coo sus manos, un pergamino del conde W ifredo. un misal de 
San  C agat, en cuyas miniaturas todavía palpita el pan de « o  coido 

de aplicar, o  uno de estos registros de la antigua Cancillería 
Real de Aragón rebosante de noticias de toda especie de la  vida me­
dieval noticias de poesía, de arte, de medicina, de nigromancia, de 
manjares exquisitos o  de manjares cargado» de esp «ías  que l» y  nos 
parecen absurdos, de naves que traen ai puerto de Barcelona los roas 
variados productos de Oriente, de castillo» y tierras recién arrebata­
das a los moros, de actos hiasfemos de judíos, etc., o  que nos ofrecen 
llana y lisamente la correspondencia intima de los M o ^ c a &  unas 
veces vibrante de ternura familiar, otras encendida de cólera, de esta 
cólera real que, según frase corriente de aquellos siglos, se solía con­
siderar como mensajera de la muerte, , . . , . v

A un Archivo tan antiguo—sus foodos parten del sigk> I X - ^  
podía faltar una leyenda. Dicese que fué creado por el lwoplo C ar- 
l ^ g n o  por medio de una disposiclóQ firmada en su palacio de Aqui^ 
grán Esta leyenda (pues no existe documento alguno que c»firm e la 
A posición citada) la recoge el notable erudito S r M i é y Fontanals 
en interesante biografía de D. Próspero de Bofaimll. S ó lo  la cita­
mos aqui como simple aspiración romántica nacida del amw y vene- 
racksITque inspira este gnin caudal de documentos m e ^ e v ^ * .

E s probable que el Archivo de la Corona de Aragón obwviera la 
denomiirociófi pomposa y sonora que boy « te m a  a raiz ^  la  unidad 
nacimial. E l t l ^  coo que se le designó durante la  Edad Media fué 
el de Art-hiVo R ea l d e  B arcelona. Asi lo citan los Reyes y  asi o atan 
las Cortes antiguas. En algima ocasi&i. en época arcaica, se le llegó 
a llamar C artulario R eal d e  B arccíooa . pero esta denomin«ioo w  per- 
ieveró Felipe I I  todavía lo nombra como nuestro Archivo Real de 
Bareelona . Sm embargo. Pt y Anmóo en su flarcetooa a n f i ^  p 
dtrna. sin indicar de dónde toma la noticia, ^ e  que el titulo de Ar­
chivo de la Corona de Aragón data de 1 ^ 1 , fecha en oue este mismo 
Monarca erigió el de Simancas. Pero es el caso  que el ArcWvo de S i­
mancas fué más bien creado por Carlos I, al p a r« e r  con el a tu lo  de 
A ^hivo de la Corona de CastUU (titulo que si existkJ la r e a l itó  
debió borrar proato), confiando su organización al r f lw p e  D- « '  
Upe. después Felipe 11. el cual tanto se p reo cu ^  de la c ^ r v a d t o  
de los vieio» papeles ' como quien por medio dellos— al decir de su 
cronista Luis Cabrera de Córdoba— meneaba el mundo desde »u « a l  
Miento". Lo mas probable es que nuestro Archivo, desde que dejó de
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t e r  una dependencia inmediata y viva de la actividad cancilleresca y 
se convirtió en un aislado depósito documental histórico, debió comen- 
sar a designarse con la actual forma para mejor caracterizar su con­
tenido respecto a  tos demás de la Península, y esta denominacido vino 
a recogerse ya de una manera oficial en el siglo X V III.

E l Hempo ha esgrimido contra la existencia de nuestro Archivo 
loa mismos peligros, las mismas amenazas- las mismas u tu acm es di­
fíciles, que han hecho desaparecer, o que han empobrecido, los archi­
vos medievales de otros países; sin embargo, el nuestro perdura hoy 
en dia con toda la riqueza singular y selecta de sus series como un 
pr«ente de la proteccióo divina, hasta si se quiere, como un verda­
dero milagro. En efectó; el hecho enorgullece cuando tendwnos la 
mirada sobre el pasado, cuando consideramos las guerras sangrientas, 
las vicisitudes políticas, loa graves trastornos y  perturbaciones que se 
han producido en España, o más bien ea los territorios que formaron 
la antigua Corona de Aragón, o  simplemente en la ciudad de Barce- 
kma. durante tantos siglos, a partir de aquellos remotos aftoa en que 
los Condes-Soberanos empiezan a  reunir ea una cámara de P a le to  
las actas y títulos de su soberanía y de sus propienades lemtoriales.

Citemos brevemente algunas de estas calamidades que han amena­
zado la existencia de nuestro depósito a través de tos siglos:

Sabido es que apenas iniciado el Archivo en la época condal tué 
destruida Barcelona por Almanzor. Ocurrió esto en el año 986, 
davia hoy leyendas y diplomas han dejado llegar hasta nosotros de 
la magmtud de aquel suceso el temblor de un mal curado espanto. 
Sin embargo, nuestro Archivo ofrece unas cuantas escrituras autén­
ticas anteriores a la luctuosa lecha.

Y a  en el siglo X IV , cuando se incrementaron los fondos documen­
tales de una manera extraordinaria debido a las facilidades que daba 
el uso ya norma! del papel y. sobre todo, a  la acHvidad de las Can­
cillerías de los dos grandes Monarcas Jaime 11 y Pedro el Ceremo­
nioso. empezó a ejercer su temprana labor destructora un elemento 
que se produce y  propaga en nuestro clima húmedo y cálido con mu­
cha más facilidad que en otras latitudes; me refiero a la polilla, a la 
terrible polilla de las costas mediterráneas. Pedro IV , siempre previ­
sor. dló ya en su Hempo la voz de alarma contra el insecto, recomen­
dando al archivero nombrado por él el mayor cuidado en su observa­
ción y  exterminio por todos los medios posibles <medioe que en la 
actualidad han llegado incluso a  consistir en el ácido cianhídrico).

Pasada la mitad del siglo X V , la revuelta de la Generalidad contra 
el Rey Juan II sumió el Principado en una larga y enconada guerra 
oe diez años, que acabó c<m el florecimiento comercial que gozaba 
el pais. hundiéndole en la más negra miseria. Dura-ite esos diez años

apenas avanzan las t* r a s  del Palacio Real, que tanto auge habían 
adquirido en tiempos de Jaime II y Pedro el Ceremonioso. Imagine­
mos en este periodo de abandono el local obscuro y húmero en que se 
consumía el Archivo, colocado enitmces en la capüla antigua del viejo 
caserón. Debajo de esta capilla había un esíaWo a bov td ad o . en el 
cual la documentación del Real Patrimonio yacta sumida en la hume­
dad y en el polvo. , ,

el siglo X V I  el pontífice Sixto V  publicó una bula amena­
zando con la excomunión a quienes sustrajeran escrituras de nuestro 
Archivo. Indudablemente tal disposición debió ser motivada por des­
aparición de documentos que interesaban al patrimonio de la CorMa- 
Por esta época trabajaba en aquél el gran histonador Jerómoto de Zu- 
rita: tal v e i t\ únka frudilo de quien pueda de<irse que IW9Ó a  alean- 
zar una visión de conjunto del gran depósito documental.

El siglo X V ll  aporca otro periodo calamitoso para el Principado 
catalán. La llamada guerra d e is  segador. Otros diez años más de 
desórdenes y violencias, de situaciones difíciles, agravadas esta vez 
por  las injerencias de los Reyes de Francia en k »  asuntos de la 
Peninsula. Se proyecta ahora sc*re el Archivo un nuevo peligro; el 
de los eruditos exiranjeros. y se da el caso de Pedro de M arca, el 
sabio chispo de París, a quien LuU X IV  nombró Visitador general 
de Cataluña, quien pudiendo disponer a su antojo de los archivos 
públicos y particulares, parece ser que se llevó consigo a su patria 
una buena colección de antiguos v notables documentos c a ta lw s . t »  
quedando exento del despojo nuestro gran depósito medieval, según 
msinua el erudito Torres Amat. E l consuelo que nos queda es que 
esta rapacidad co.ntnbuyó a la cristalización de una obra tan iMri- 
ttsimii y básica como es "La Marca hispánica', debida al prelado

También el siglo X V III  nos trae una perturbación de la vida del 
pais con la Guerra d e  Sucesión , a  U  que dkS fin el aparatoso sino de 
la ciudad de Barcelona. Durante el asedio las granadas cayeron repe­
tidamente sobre el Palacio Real, algunas sobre la techumbre del local 
que cobijaba al Archivo. Ante la mmineneia del peligro un fu n c i^ r io  
de aquella época luvo la ocurrencia de amontonar los venerables re­
gistros de la Cancillería, tan ricos de preciosas noticias históricas, 
formando con ellos pilas o  columnas para apuntalar la ruinosa bóveda. 
Acabó la guerra con la  victoria de Felipe V ; pero nadie pudo evitar 
que el Archiduque Don Carlos— después el Emperador C a r i»  V I  de 
Austria—se llevara consigo a Viena la mayor parte de los legajos y 
reoistpos del Consejo de Aragón relativos a su gc^ierno. Una rapa­
cidad más que lamentar y de la que sólo se ha logrado rescatar muy 
poca coM.
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Ja im f 1 p res id ien do  la s  C ortes d e L érid a . Siylo XV.

A  principios deJ siglo X I X  se produce la invasión de la Península 
por las tropas napoleónicas, que provoca el heroico alzamiento popu­
lar contra las mismas. Barcelona fue tomada por sorpresa, y poco 
sufrió en esta ocasión. L a intervención de los franceses en el Archivo 
se limitó a nombrar personal nuevo, pues todos los funcionarios ha­
bían huido, abandonando sus puestos, por no querer reconocer el Go­
bierno de Bonaparte. La orden en que éste dispuso centralizar en 
París los archivos de todas las naciemes sujetas a  su dominio no tuvo 
efecto por lo que se refiere al de la  Corona de Aragón, pero sí, en 
cambio, para el de Simancas, cuya masa documental enorme fué tras­
ladada arbitrariamente a la capital de Francia en quinientos vehícu­
los repletos de venerables papeles pertenecientes a nuestra pasada 
grandeza histórica.

La honda fermentación de pasiones políticas que en nuestra Penín­
sula se produjo durante el siglo X I X  como consecuencia inmediata 
de la Revolución francesa fué causa también de grandes pérdidas de 
Fondos archivisticos- En 1820 el Palacio de los Virreyes corrió un 
grave peligro con toda la documentación que albergaba, pues las tur­
bas incendiaron las oficinas del Tribunal del Santo Oficio, contiguas 
a él. Más tarde, en 1835, la quema de los conventos fué de consecuen­
cias trágicas para las bibliotecas monásticas medievales; fué entonces 
cuando desapareció el magnifico convento gótico de Santa Catalina, 
donde los dominicos poseían una notable riqueza bibliográfica: fué 
entonces también cuando pereció buen número de preciosos Códices 
de Ripoll, entre ellos un Psalteeium A rgenteam . de Pipino el Breve. 
Lo que se pudo salvar de aquella gran biblioteca, foco de cultura me­
dieval catalana, fué lo que se conserva actualmente en nuestro Ar­
chivo gracias al interés y pericia que puso el archivero D. Próspero 
de Boíarull en evitar la desgracia total, más algunos ejemplares dis­
persos en diversas bibliotecas.

Todavía una nueva y dura prueba esperaba a nuestro depósito, 
prueba que una vez más habla de poner un interrogante angustioso 
sobre el delicado y  dlficll problema de su conservación a través de 
los tiempos: nos referimos ai periodo de revolución y  de guerra que 
se inicia el 18 de julio de 1936. y que vuelve a dejar a España par­
tida, geográfica y politicamente, en dos mitades irreconciliables. AI 
Gobierno revolucionario rojo se le ocurrió la idea inconcebible y ab­
surda de trasladar sus fondos fuera del territorio español, idea in­
concebible y absurda, repetimos, porque no existen razones políticas 
ni de ningún género que puedan justificar el hecho de llevar más allá 
de las fronteras de la Patria estos queridos diplomas y papeles que 
rezuman la esencia de nuestra raza, de nuestra historia, que contienen 
la evolución de su manera de ser y de actuar a través de los siglos.

que narran sus gesta.s gloriosas, así como también sus periodos de de­
presión y de debilidad. Exponer a la  profanación de manos extranje­
ras, pues ello podía ocurrir, una documentación asi, que tan intima­
mente nos afecta, como nacidos en suelo ibérico, como españoles, era, 
es y será siempre una aberración incalificable.

Gracias a Dios este gran disparate de lesa patria, digámoslo asi. 
no llegó a realizarse. Y  ello fué gracias a unas breves horas, todo lo 
más, tal vez. a un dia; bien puede decirse: gracias a un verdadero 
milagro. E sta palabra m ilagro  es en la historia de nuestro Archivo 
un constante leit-motiir. La desmoralización que se produjo entre las 
autoridades rojas ante el avance rápido de las tropas del Generalísi­
mo evitó la catástrofe, pues catástrofe de magnitud nacional hubiera 
sido exponer el grandioso Archivo, con todas sus reliquias históricas, 
a un traslado tan peligroso en aquella situación y circunstancias hacia 
un problemaático y lurbio destino. Todos los fondos de los tres pisos 
altos se hallaban ya embalados, excepto las selecciones que se con­
servaban en los sótanos del edificio y en el pueblo de Viladrau (pro­
vincia de Gerona). Los fugitivos sólo se llevaron consigue unos cua­
renta cajones tomados al azar en medio del gran pánico de la huida, 
cajcHies que llegaron a Ginebra, pero que fueron devueltos poco des­
pués de acabada la guerra, pudiéndose comprobar que en ellos sólo 
nabia legajos de escaso valor.

Pues bien; a pesar de tantos peligros y  peripecias, a pesar de tan­
tos riesgos, de tanta amenaza, el Archivo de la Corona de Aragón es 
y sigue siendo lo que fué' uno de los depósitos medievales más ricos 
y completos de Europa, Los elogios que le dedicaron el Padre Diago, 
Capmany, Finke, Kehr y tantos otros eruditos nacionales y  extranje­
ros que estudiaron en él pueden continuar considerándose en vigor, 
ya que no ha sufrido la más pequeña merma de sus fondos- Todo lo 
contrario: éstos se han incrementado últimamente de un modo sensi­
ble. Nunca el Archivo fué tan rico como en el momento actual. Do­
cumentación nueva en este depósito son, desde fecha reciente, los si­
guientes y valiosos fondos: dominación francesa en la provincia de 
Gerona, casa de los Requeséns (en depósito). Real Patrimonio de los 
Reyes de Aragón, registros borbónicos de la Real Audiencia Terri­
torial de Barcelona, fondo histórico del Palacio de Justicia (siglos X IV  
a X I X ) ,  Gran Priorato de Cataluña de la Orden de San Juan de Je- 
rusalén (en depósito) y algunas series de pergaminos de procedencia 
diversa.

E l Palacio de ios Virreyes se ha ido adaptando lentamente a su 
función como archivo. Muy lentamente. Y  es que los archivos son 
cosa recóndita cuyas necesidades surgen con dificultad a la superficie 
en medio de las exigencias inmediatas de la vida de un país. La ha-
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biBtacióo de castillos y palacios antiguos para alojar en ellos archivos 
históricos ha sido una idea inspirada en cierto esteticismo romántico 
que logró siempre ser bien acogida: pero no obstante, y a pesar de 
bailamos nosotros también sugestionados por igual criterio, la adap­
tación de tales coostruccioaes antiguas ofrece delicadas problemas de 
Instalación ante el probinna no menos delicado que plantea una esen­
cial cuestióo previa: la buena conservación de los viejos papeles. £1 
exceso de madera, de humedad, la abundancia de escondrijos absurdos 
e inútiles, la mala distribución de salas y de la luz natural exige re­
formas a veces radicales para adaptar el vetusto palacio al nuevo fin 
a que se le destina. Lo ideal fuera la obtención de edificios técnica­
mente construidos para archivos, es decir, técnicamente construidos 
para conservar documentación antigua con toda garantía, con todas 
las exigencias que los valiosos papeles históricos requieren, sin i^vi- 
dar. por otra parte, los peligros que crean los espantosos medios 
destructivos empleados en las guerras actuales, que agudizan este 
nuestro problema ante la sensibilidad moderna.

Muchas han sido las obras de adaptación realizadas sucesivamente 
en el edificio a partir de las previas que se efectuaron cuando su 
inauguración. Una de tas más notables fué llevada a cabo en IS99 
gracias 'ai apoyo del notable jurisconsulto e historiógraio D. Eduardo 
de Hinojosa, a la sazón director general de Instrucción pública. En 
fecha reciente fué llevada a cabo la sustituci^ de las antiguas habi­
taciones. de aspecto pobre y cuartelario, en que se consultaba la do- 
cumentacióa. por la actual sala de Investigadores, tan acogedora y con 
tanto gusto resuelta: ello fué driiido al celo y a los esfuerzos del ilus­
tre erudito D. Femando ValU Tabemer, entonces director del Centro. 
Igualmente, gracias al mismo se iniciaron las obras de afianzamiento 
de techumbres y de diversos pisos del edificio que amenazaban ruina. 
Fué debido a estas obras el descubrimiento de un hermoso artesonado 
del siglo XVI. que ha sido utilizado para planear el suntuoso ves­
tíbulo. que dentro de breve tiempo erram o s quede terminado.

Un gran impulso en la resiauraclóo del edificio se ha llevado des­
pués de la pasada guerra gracias al interés demostrado por el cxce- 
lentisimo señor Ministro de Educación Nacional, Sr. Ibáñez Martin, 
y del limo. Sr. Director general de Bellas Artes, Sr. Marqués de 
Lozoya. quienes se han hecho eco de las palabras del Geoerallsimo, 
pronunciadas en Simancas en fecha reciente, encareciendo la adecuada 
coaservachb e instalacióa de nuestros tesoros documentales. Conse­
cuencia de este nuevo espíritu ha sido la restauración del precioso 
artesonado y galería de madera tallada—ya citado antes en este ar­
ticulo—que recubre la escalera principal del viejo palacio, obra única 
en su género en toda Cataluña, realizada en el siglo XVI. y que ame­
nazaba ser destruida ptx la humedad y la carcoma. Sin embargo, los 
trabafos más importances de consolidación y adaptación del viejo pa­
lacio se han realizado actualmente en su crujía derecha, la más apta 
para depósito de documentación; se ha dado un gran avaime a las 
obras del vestíbulo, se han abierto nuevas y espaciosas salas para 
instalar dignamente los fondos, ha quedado dispuesta la dlrecctón y

una espaciosa y elegante sala de Juntas. AsimlMio se ha terminado 
la Instalación completa para un montacargas, mejora que constituía 
una necesidad urgente, y además se ha abierto una escalera de ser­
vicio que une todos los pisos, suprimiendo asi el laberinto de comu- 
nicaciooes que existía anteriormente. También se bao solucionado di­
versos problemas interines del establecimiento referentes a distríbu- 
oón. iluminación, defensa contra el fuego, etc., etc., que fuera prolijo 
detallar aqui.

Insisto en este articulo en hacer resaltar la alta categoría (hoy ya 
felizmente reconocida en las elevadas esferas oficiales del Estado) 
que corresponde al Archivo de la Corona de Aragón, coa el fin de 
desechar una vez más aquel carácter localista con que a veces se le 
ha querido empequeñecer, dáodose el caso absurdo de que todavía en 
la actualidad se halla clasificado como Archivo regional. Pero he aqui 
que en este injustamente llamado Archivo re/jioaa/ se conserva una 
documentación, no sólo de valor nacional, sino Internacional. Esto es 
sabido hasta la saciedad por ei mundo erudito; pero conviene repe­
tirlo: la cc^tosa documentación de la antigua Caodliería de la Co­
rona de Aragón suple la escasez de fuentes diplomáticas para la his­
toria de otras naciones que fueron menos felkcs en la conservación 
de sus archivos o que completan las noticias de los fondos conser- 
dos en ellos. En el propio solar Ibérico. Portugal. Castilla y Navarra 
hallan en nuestro Archivo un considerable caudal de datos de su vida 
pasada. Castilla no cuenta coa depósito alguno medieval que le sumi­
nistre más acumulación de noticias para el estudio de cales siglos om 
las que puede suministrarle el Archivo de la Corona de Aragón. En 
cuanto a su valcv intemaciooaJ recordemos que guarda Tratados de 
paz y de guerra con otros Estados europeos, negociaciones entre So­
beranos. enlaces matrimoniales. Embajadas incluso de los países ex­
tremos de Oriente, abundante correspondencia real y pontiAcia. etc., 
y. en general, una rica y variada documentacióa que mteresa prin­
cipalmente a Italia. Francia y la Santa Sede; pero también a otros 

preponderantes medievales, como Inglaterra. Sacro Romano 
Imperio. Archiducado de Austria, Polonia. Hungría. Grecia, Turquía, 
Armenia, Egipto. Túnez, Marruecos, etc, El mismo valor que tiene 
el Archivo de Simancas para la historia moderna y  el Archivo de 
Indias en Sevilla para la de Aménca tiene y representa el de la Co- 
rtma de Aragón para la historia universa] de la Edad Media. Si en 
lina noche tranquila rompiesen a hablar de prooto estos varios millo- 
nes de documentos me^evaies, lo harían en hebreo, griego, latín, 
árabe, castellano, catalán, antiguo aragonés. Italiano, siciliano, sardo, 
francés, gascón, provenazl: es decir: con el conjunto de lenguas que 
hkieroo palpitar el luminoso espirito de la cultora mediterránea y que 
la espada alucinante del Grao Captán engarzó como el dtamaaie 
más bello en la suntuosa Corooa de España.

Por lo tanto, este Archivo debiera recobrar el carácter de general 
que ostentó hasta fecha no lejana y al que tiene un derecho evidente 
por la naturaleza y riqueza singular de sus fondos, honra y orgullo 
de nuestra nacióD.
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A NT I GUAS

INDUSTRIAS

CATALANAS

^loHih rff hienv,

Por JOSE FERRANDIS

L a  industria catalana de nuestros dias no 
hubiera alcanzado su madurez si no tu­
viera una base tan fuertemente arraigada 

en la Edad Media y  en el Renacimiento. Es. qui­
zá, esta región la que alcanza una ordenación 
gremial más ajustada y, además, la que impone 
con más rigor los exámenes de oficiales y  maes­
tros. Se buscaba en la sindicación de la Edad 
Media dos cosas fundamentales: la competencia 
en el artesano, y  en la obra, su calidad y  per­
fección. Con estos propósitos es naturai que se 
alcanzase un grado de apogeo industrial y  artís­
tico que habia de elevamos a uno de los puestos 
más destacados del arte decorativo europeo.

En cuanto a la orientación artística de las 
obras industriales, está determinada por su situa­
ción geográfica frente al Mediterráneo, que la 
lleva a  dirigir su comercio por el mare nosírum y 
le hace entrar en contacto directo con las repú­
blicas italianas y  con el Oriente próximo. La com­
petencia industrial con Genova y  Venecia, prin­
cipalmente, determinan las características de su 
arte cuidado y exquisito.

Como no es posible en pocas líneas dar una 
idea total de las diversas mjanífestaciones artis- 
ticoindustriales de Cataluña en lc« pasados si­
glos, escogeremos las más significativas, que son 
la metalisteria y  la vidriería. En la metalistería 
las dos ramas más acusadas son los hierros y 
las joyas, que muestran el contraste entre la as­
pereza y  la ductilidad, y en los vidrios, aunque 
no sea despreciable el arte de las vidrieras cate­

dralicias, se destacan la serie de pequeños obje­
tos de uso en el hogar, con magnificas decora­
ciones esmaltadas en blancos y  verdes.

Los artífices del hierro se organizan gremial- 
a>ente durante el periodo románico arcaizante en 
Cataluña, y  asi, en 1200 se cita ya en las Ccms- M e q u i n i t n a  *lc t i ' l c ;  J e  f i n e s  d r t  ííV*' X i  l .
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tltucioncs catalanas de Pedro II la corporación "de fcirers". 
y  en 1250 son llamados los rejeros catalanes Blay y  Suñol 
para ejecutar las rejas, de Nuestra Señora de París. Enton­
ces el forjador trabajaba con elementos pequeños, con sus 
extremos curvados en forma de espiral y  unidos entre si con 
grapas para formar una extensa superficie; sólo por excep­
ción construye barrotes rectos y  cuadrados para el marco o 
armazón de la teja. De este tipo es la barandilla de la esca­

leta que se reproduce en este artículo.
Las ordenanzas gremiales se consolidan definitivamente en 

Barcelona con Pedro IV , que otorga, en 1380. el Decreto de 
Constitución de la Corporación de Maestros Cerrajeros, do­
cumento que luego confirman el Rey Martin y  el Emperador 
Carlos V . y  cuya organización ha llegado hasta nuestros dias. 
teniendo hasta hace muy poco su casa propia en la calle del 
Consejo de G ento, número 292. Durante el periodo Gótico 
se sigue en la industria del hierro la técnica románica de los 
pequeños elementos espirales, como puede verse en los bra- 
scrillos portátiles de algunas catedrales catalanas o  en los 
herrajes de puerta, como los de la iglesia de Castellbó 

(Lérida).

Los maestros del arte ojival muy pronto se educan en la 
imitación de la  Naturaleza y  llevan al hierro motivos florales 
que dan lugar a los "candelabros de lirio", de proporciones 
elegantes y  armónicas, y  a las "rejas con cardlnas", del más 
bello trazado, como verse puede en las rejas de las capillas 
del Claustro de la  Catedral! de Barcelona,

Rej<í d ii  Clairítro 4e la  Catedral de Barcehna,

g ) ,

Ue/nuJ"*
H i í aíe ra de tifia re  m4 nü o ,
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Una multitud de objetos diversos se fabrican: cruces populares 

con pequeña figuras, candekros terminados en pincho, candelabros 

diferentics, candiles, morllictó de cocina, llares de chimena, cerrojos, 

llamadores, clavos de puerta, cerraduras y  llaves, cajas y  arquetas, 

etcétera, etc., cuyos más varios y  ricos ejemplos pueden gozarse en 

el Museo Episcopal de Vich, y  en Sitges, en el Cau Ferrat y  ei» 

Maricel.

Y  en los tiempos modernos, aunque no alcancen las rejas catala­

nas la grandiosidad de las castclleinas. sigue trabajándose el hierrro 

pata balcones, planchas de chimeneas, camas (la del Cau Ferrat), 

atriles, candelabros, cruces, braseros, veletas, cerraduras, arcas de 

seguridad, toda clase de utensilios de cocina, etc., etc.

Si el arfe de la cerrajería muestra el triunfo que puede alcanzar 

el artista sobre un material duro al que domina por el esfuerzo, la  

joyería, en cambio, señala el grado máximo de minuciosidad y  de per­

fección, el ‘valor de la educación artística del artesano.

Cataluña, desde el periodo románico dedica especial predilección 

por la platería, y  aun han llegado hasta nosotros algunas cruces y 

altares portátiles de aquellos tiempos. Durante el periodo ojival se 

aumenta la  producción, y  sus obras van marcadas con el punzón 

Bark" o  "Bark nona". Pero dcMide se alcanza extraordinaria noto-

rlcd ^  es en la joyería, que rivalizó con la italiana del Renacimien­

to. y  cuyos productos se confunden con aquéllos.

Exigía este arte un dominio de la técnica y  del dibujo muy supe­

rior al de otras industrias, y  por ello el gremio era mucho más exi­

gente para conceder é l titulo de maestro. Se pasaba de aprendiz a 

oficial y  de oficial a maestro, como en todos los gremios; péro en 

este arte se vigilaba mucho más la ¿apacidad del futuro maestro. Los 

aspirantes tenían que dibujar en un libro especial del gremio, llama­

do Liivve d e  passanties del. grem i jfa rg en ters , una joya, que a  veces 

se encerraba en una alegoría, y  una vez aprobado el dibujo proyec­

tado habia que realizarla en metal precioso. Por fortuna para los 

historiadores del arte español se han conservado siete libros de exa­

men, que alcanzan desde comienzos'dcl siglo xvi hasta fines del xviii; 

en ceda hoja hay un dibujo que va firmado y  fechado, por lo que se 

pueden considerar de un valor inestimable. Algunos de estos dibujos 

se reproducen aquí.

Puede decirse que Barcelona comparte con Italia la gloria de la 

joyería del Renacimiento. E l uso de los metales ricos y  de las pie­

dras preciosas, con la variedad de formas y  técnicas más dispares, 

alcanza una perfección de la que son una muestra las alhajas que han 

llegado hasta nosotros, y  que s e  guardan en la Catíxiral de Barcelo­

na, y  colecciones Ricardo Torres, Lázaro, Instituto de Valencia de 

Don Juan y  Museo Victoria ^  Alberto, de Lemdres.

»•. . ' w  r s p ^

l i t r r a i f  4 é  p u tr ia  á *  estüo
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rf<* h ierre  de fin es  d e l sifflc X V ÍI l .

La industria del vidrio, establecida en M ataró y en Barcelona, 

produce las obras más encantadoras del arte decorativo de aquella 

región. La fragilidad y  la elegancia de formas, unido a una adecua­

da decoración, nos muestran una perfecci<te tan singular que com­

pite. sin desmerecer, con la obra de Murano, que tenia bien ganado 
su renombre mundial.

Los orígenes hay que buscarlos en el siglo xiv, época en la- que 

el Conseco de O ento  prohibía la construcción de hornos de vidrio 

en el recinto de la ciudad a causa de loe peligros que esta industria 

podria reportar al vecindario. Desde el siglo xv adquiere notoriedad, 

y  los viajeros que visitaron Cataluña en esta centuria y  en las dos 

siguientes hacen los más calurosos elogios de sus productos.

La técnica empleada únicamente en esta época es la del vidrio 

sopltfcdo, y  sus productos pueden clasificarse en tres grupos con arre­

glo a su decoración: vidrios con relieves adheridos al objeto, vidrios 

ornamentados con lincas blancas sobre las superficies transparentes 

y  vidrios decorados con esmaltes de colores verde, azul, blanco y 

amarillo figurando follajes o figuras humanas y  animales. La elegan­

cia de las formas, la delicadeza del dibujo y  la depuración de la 

técnica diere» lugar a una perfección que no es fácil de alcanzar, 

dándose el caso de que para llegar a maestro se necesitasen cuatro 

años de aprendizaje y dos de práctica.

La importancia que se daba en la Edad Moderna a esta indus­

tria se refleja en las periódicas ferias, que tenían lugar a comienzos del 

año en la plaza de! Borne. T irso de Molina se sintió maravillado ;i!

visitar en Barcelona una "lira del vidre", y  la describe con Canta mi­

nuciosidad y  entusiasmo que no dudamos en transcriHr sus palabras: 

D os /erras— dice T’irso— hacen  franca a  B arcelona ca d a  invier­

no. en la m ateria más lucida, más delicada y  qttebradisa.' si bien más 

útil, que halló  e l  uso de lo s  hom bres. V idrio  es la  una. qu e en  e l  

prim er día d e  enero, no contentándose  con los h ielos qu e la  distan­

cia d e l so l la viste, obliga a l artificio que  adorne su m ayor p laza y 

sus vecinas ca lles  d e  tiendas cristalinas, que en  d esah og ad os apara­

d ores  vajillas. aguantaniVes. vasos, escritorios, sortijas y 'brinquiños 

d e  vidrio íransparenfe herm osean los portales d e  las casas, con  al­

gún género d e  m enos p rec io  d e  la  argentería fasí se llaman en  esta  

ciudad las o ficin as d e  lo s  priricipes m etah s). E sm érase esta  nación, 

entre ¡as dem ás d e  España, en  lo  aliñoso y sutil d e  sus tareas (que 

para ser tan belicosa, reparando tan poco la milicia en  las delica­

dezas de las  artes, p a r ec e  maravi7/aj. y  ¡as qu e en  los  aseos ém ulos 

d el cristal em plea B arcelona com piten con  V enecia. P ues d a d o  que 

sus vidrios tengan p o r  extran jeros m ayor estima, s i en  la sutileza de  

la labor deja  d e  igualarse, en  las d iferencias curiosas y  confusión  

apacib le  d e  sus hechuras no ¡o  perm iten. T estigo  e s  la  experiencíd 

con que por toda  nuestra patria  guarnece manos, gargantas y  cu e­

llos, vestidos, oratorios y  cam arines d e  las dád ivas que B arcelona  

fer ia  a  sus damos, para que. a  imitación d e  cuanto añ ad e la indus­

tria invencionera a l  valor d e  los metales, n o  lo s  echen  d e  m enos, pues 

a  no cederle  la frágil duración  d e  su materia, lo  d iá fan o y herm oso  

d e  sus vidrios hubiesen hecho despreciable e l o ro ...
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Copa d e  v id r io  sopíinio. ÍUglo XIV. I fa l la d a  en  un sep u lcro  d e t  M onasterio  
d e  Sutiias Crea*. p ro v in c ia l d e  rorrapo/iíf - C opa d e  v id rio  $o-
pludo- cb ii co rd on es  d e  ¡u iiciiiio upUcndos u n u do d el inaslU illo m oldeado . 
CotecclA n iiic tird o  d e  C«phjuh</- lia rc e lo n a  • ¡Auv.pttrlUa d e  v id r io  so ­
p la d o  co n  e l  nudo d e l n u n tlltlh  nuildeudo. Sisdo XVI. C o lecc ión  R icardo  
d e  C apm aiw - R arcelon a  • C opa d e  i>íf/r/o so p lad o . Sl¡/lo XV¡. C o lecc ión  
R lc u r d o -d t  Capmujiij. lia rc e lo n a  • ¡‘ic h e l  d e  v id rio  sop lad o  esm altado  
en  cobee t s. S la lo  A Í7, I lisp a iü c  S o c ie ip  o f  .\inerlca. S e iv  Y ork • M- 
m arraju  d e  v id r io  ^opfw^o con  cabu jon es  ap lica d os . S i{ih  -XV//. C olecc ión  
í-7iop//ra. B arce lon a  - G iüh d e  v id r io  so p lad o  con- crcslv rias  y fran -  
jin  d e  la tírlp to . Xtalo X V íl . C olecc ión  C h op ilea . R arcclon n  - HoUjo de  
v id rio  xupJükfctCiMF cres iertas . S ly lo XVJII. C o lecc ión  .\matller. lia rcelon a .
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Ilarctlotta . H orta. J a rd in es  d e l L aberin lo . 
P ro p ied a d  d e l M anjiiés de A lfarrás.Ayuntamiento de Madrid
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AI.EGRIA ESPAÑOLA DE CATAÍ.UÑA
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Cataluña es una región que siente como la más encendida 
la alegría española. Está (por ceguera apasionada de los me­
nos) rodeada de una depresiva leyenda de hos(^edad y des­
amor a todo aquello que no sea su propia región. Nada más 
injusto. Su laboriosidad te concita la envidia y. sin embargo.... 
Cataluña siente fuertemente a España.

N o concibe la pereza, la critica detractora. la pasión em- 
pequeñecedoia: sóüo concibe el trabajo. Admitamos sinceros 
que quizá el carácter del catalán, por enfático y  trabajador, se 
presenta orgulloso ante sus compatriotas y  alardea de su la­
boriosidad de tal forma que. quien no sabe discriminar carac­
teres y  costumbres, crea un sedimento de odio cuyas manifes­
taciones han tenido presencia en otros tiempos, por fortuna 
nacional, ya pasados y ...  para siempre.

C krto  es que Cataluña es una región difícil de ser com­
prendida y que sólo se la llega a comprender cuando se la co­
noce, porque entonces se la ama. E l mismo Havelock, para mi 
uno de los más escrupulosos criticos de Cataluña, nos dice: 
"N o  es una tierra fácil para quienes no sepan ahondar, y es 
en verdad interesante e instructiva y  fascinadora en grado 
sumo para los que Idgian comprenderla, que son los menee."

Afortunadamente, en la España redimida la comprensión 
hada Cataluña se ha manifestado ya en tantas ocasiones como 
ha sido preciso. Recientes todavía están las históricas palabras 
que solemnemente pronunciara nuestro invicto Caudillo en su 
visita a la proUfica— pot laboriosa— región.

En cualquier historia verdadera de Cataluña habríamos de 
encontrar antecedentes laboriosos y  enraizados siempre con la 
Nación, a la que se siente orgullosa de pertenecer. Si es cier­
to que las regiones españolas contribuyen a su esplendor—por­
que es florón industrial de España— . no es menos cierto que 
Cataluña, pese a todos los falaces argumentos de un suicida 
separatismo— jamás sentido por el buen nativo— . sufrió, como 
el resto de España, los vaivenes nacionales, porque sus desig­
nios han estado siempre unidos a su causa. La Guerra de Su­
cesión. a la terminación de la dinastía de la Casa de Austria, 
hizo que en esta región también se desarrollara la lucha fra­
tricida: la invasión francesa no dejó de esquilmar el territo­
rio catalán: después los ingleses, en la tregua, atacaron e in­
cendiaron sus puertos, envidiosas de su poderlo y brillo: y 
las dos guerras civiles que inquietaron la -vida nacíona] en el 
último siglo tuviere» en Cataluña campo áspero de sus con­
tiendas.

Este ambiente, tan ligado a  la historia nacional, lo vivió 
Cataluña, soportáudolo con patriótico estetism o, y  le sobra­
ron fuerzas para rehacer su sociedad, siempre capaz, activa, 
trabajadora y con una cultura superior, muy en consonancia 
con el resto de Europa.

Cataluña es— sin tono liñeo, romántico ni adulón, que se­
ría depresivo— la tierra del trabajo Y  si es cierto que mu­
cho se debe Cataluña a si misma, no lo  es menos que no olvida 
que le ha sido posible su desarrollo cuando más unida ha es­
tado. en sentimiento y  materia, a España entera.

He de recordar aquella manifestación del ensayista que 
cuando nos hablaba de Cataluña, de la Cataluña de aquellos 
ominosas tiempos, no de la Cataluña naciemal actual, nos 
decía:

"E n  muchos órdenes, el catalán tiene una españolidad más 
marcada que en las demás comarcas, puesto que si dejamos 
a un lado el interés particular de los "separatistas", lo que 
queda es una especie de protesta de una región trabajadora, 
parecida a  la que todas las otras regiones españolas han mani­
festado contra el desgobierno, el caciquismo, el desbarajuste 
de la política. La protesta de Cataluña es más clamorosa y ex­
tremada. porque ve más claro el daño y las horribles conse­
cuencias de la pestilencia política."

Y  asi era. en efecto. Era allí mismo, con el confusionismo 
que quisieron sembrar los aprovechados, doitde se lanzaba la 
voz potente de la Patria, del alma española, que algunas pre­
sentaban como traición y substancialmente no era otra cosa 
que ansia de grandeza entre el cariño más entrañable.

Por ANTONIO C AC H O  ZABALZA

Afortunadamente han pasado ya los tiempos— que la espa­
da española cercenó rotundamente— en que cualquier español 
podia contestar rotundo cuando se le preguntaba:

— Y  usted, ¿de dónde es?
— Y o, gallego, andaluz, asturiano, castellano; y ..., en cam­

bio, el catatán sentía la necesidad de justificar su origen ante 
sus propios compatriotas. Y o, catalán, pero verá usted...

Hoy Cataluña siente la gran alegría española de su catala­
nismo.

Como antaño, el camino del mar—pese a los borrascosos 
tleiiq>os béUcos—le invita a su comerdo: otros hombres y otras 
razas le hablan de lejanía: su suelo vuelve a ser un emporio: 
siente su vida más ancha, más risueña: su espíritu reverdece 
las intensas ilusiones.- que generalmente convierte en prácticas 
realidades, incluso allá más lejos de su propio suelo. Sabe per­
fectamente que el mundo no es s<Mo el pedazo de tierra que 
pisa y que arranca de sus abruptas y  bellas estrlbadones pire­
naicas. y  por eso es región fuerte, industriosa, comprensiva y 
audaz.

Sus tradiciones son de lo más puro y  noble de España. 
En derecho nos da ejemplo la fanúlia, que es una notaNe ins- 
titudón, reflejo del gran espíritu que anima a  esta fuerte agru- 
padón española. En sus iniciativas, la industria nos dice del 
infatigable anhelo del catalán. Y  basta en su alimentación, 
sus "Uonganissa". "fuet”, "butifarra”, "bisbe". "saltxides", nos 
hablan del gusto español, pero alli refinado industrialmente.

He indicado la "alegría nacional de Cataluña" y esta ale­
gría. que se manifiesta cotidianamente, tiene su más gráfica ex­
presión en las costumbres y  cantos regionales.

En sus fiestas mayores se pueden apreciar bien la riqueza 
de su fantasía musical y  su poética local. (Alienes han visto 
sin pasión el b«iito  danzar de la suave "sardana", que es "algo 
que brota del alma del paisaje", porque el catalán está influido 
del horizonte que le rodea, habrá observado un ritmo tal. que 
sólo cuando le dicta el sentimiento bien hondo se puede com­
prender y  considerar. N o; no puede set la "sardana" himno 
de separación y  de oefío. Su propia melodía regional habla de 
eternidad, de amplitud de horizontes, de amor, de tierra. .. en 
fin de Patria, porque es loca! expresión de lo que el corazón 
siente. Se ama a  la Patria entera y  unida cuando se ama con 
fervor el pedacito de tierra donde se ha nacido.

Todas las danzas de Cataluña, si bien tienen su sello pe­
culiar, embozan remembranzas de otras regiones españolas. 
Asi. modestamei\(e. las he encontrado yo. mientras me delei­
taba. en el "ccmtrapás llarch", en los bailes de los "Casca- 
bells", en las danzas religiosas—-de una magnificencia repre­
sentativa asombrosa—ipor San Isidro, en San Privat de Bas: 
en la conmemoración de Santa T ed a, en Tarragona; en el "Cri" 
del llano de Vich. la "bolanguera". la ceremoniosa "danca" 
de Capdevanol y  de otras muchas poblaciones de Cataluña; 
entregados de forma absoluta y  casi sagrada a la embriaguez 
del ritmo, los intérpretes se sienten elevados e imbuidos por el 
arte, son ajenos a todo lo  que les rodea. Parece que sus can­
ciones y danzas son himnos sencillos, inocentes, alegres, naci­
dos de la contemplación de la naturaleza, de sus bellas mon­
tañas, de los serenos horizontes, de su mar soñador.

Y  donde se encuentra la inspiración mediterránea es en sus 
fiestas típicas. En ellas se puede adndrar las "caprlchas" de 
San Juan de las Abadesas: los "gambetos", de Rldaura; el bai­
le de las "almorrochas". en la parte de coeta comprendida 
entre los rios Besós y Tordeta; el "ballet de Deu". la "con- 
tradan^ ". el "bell-plá". "bal del mocador", que son como un 
ccMHp‘'emento de la "sardana”, con su compás binario, de ori­
gen amourdanés, que tiene sabor campesino y  noble senti­
miento de fraterna alegría y respetuoso empaque.

En todas estas expresiones coreográficas diriase que se po­
dría traducir la serenidad de la campiña catalana en su amor 
de unión al mar. interpretada con aire dulce de las "co- 
blas" u orquestas campestres, que necesitan siempre mucha vi­
talidad, aire montañero y  marino y cielo abierto. En su ins­
piración mediterránea hay la contradanza de sentimientos que

m u  fT. t
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Cam a del R en a c í  
mittUo avam ado , 
can  cah*imnas sa~ 
lom ánicas y  tallos 
b a r r o c a s .  Si- 
< llo  X V II .  S e  
c o n s e r v a  e n  el 
Costino 4 e  Santa  
F l o r e n t i n a ,  en 
Canet d e  JVí a r.

Trono d e f la to  
d e l R e y  M artin  
de A ragón, Fri- 
m eros o H o  s  del 
siglo X V , d e l  más 
pura esiUo góti- 
co. S e  conserva  
en la  catedral de 

B arcelona,

J ’ V»* 1 .̂

toda una desbordante ornamentación que cu­

bre totalmente de talla los muebles.

E l barroco emplea también maderas diver­

sas en un mismo ejemplar, nogal, boj y raíces 

de oEvo. y produce muebles magníficos, ca­

mas suntuosas con numerosas columnas salo­

mónicas y  planchas y estatuillas de bronce 

que dan un tono cálido y  señorial al con­

junto.

E l estilo Luis X V  se interpreta en los mue­

bles catalanes con un sentido popular; se ha­

cen numerosas camas, mesas, sillas y arma­

rios en colores claros, amarillos, verdes y 

blancos, decorados con escenas religiosas, flo­

res, frutos y hojarasca metálica, tosca y exube­

rante. Este mobiliario no se utiliza general­

mente en la ciudad, y llevado al campo llena 

de gracia numerosas masias que celosamente 

conservan el culto hogareño, no obstante su 

marco riente de vidas y  olivos: y  es un mila­

gro el amor al hogar cuando la naturaleza toda 

conspira para sacar al hombre a gozar de ella.

La región costera, saturada de luz, tiene 

mucho de griega y  latina; sus construcciones 

recuerdan Bolonia y  Toscana, sus gustos de­

rivan hacia el oro y  el color y  en ella se 

hacen las arquetas de novia, con oros y  es­

tucos, pensando en Italia. En cambio, la otra 

Cataluña, la de tierra adentro, la semejante 

a Aragón, talla los muebles en maderas obs­

curas y  la  obra de taracea es igual en ambas 

regiones.

Los estilos imperantes en Francia en los 

siglos X V III y X IX  se interpretaron también 

con positivo gusto en Cataluña, que alerta 

siempre a todo movimiento nuevo, recogió 

a  primeros del siglo X X  la resultante de la 

Exposición Universal de París. Este gusto lo 

invadió todo, desde la arquitectura hasta la 

joya más pequeña, pero no ha logrado la con- 

sagración.

Desde el siglo X I l l  cuidó con gran por­

menor de sus gremios, y en las ordenanzas se 

determina las clases de madera a emplear y 

mil pormenores más que garantizaban la per­

fección de las obras; desaparecida la orga­

nización gremial quedó un constante deseo 

de superación y— con palabras de Unamuno—  

MUCHO PUEDE Y  D E£E APRENDER DE CATALUÑA 

E L  RESTO DE E sP A Ñ A , Y  HASTA DE LO QUE 

AQUÉLLA TIEN E DE FACHENDA, DE EXTERIORI­

DAD Y MÁS HONDAMENTE DE SENTIDO ARTÍSTICO.
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L E O N C IO  P A N C O R K ). p or  José  M aría A lfaro. Editora N a- 
c/ona/.

Breve, pero profunda— como la vida del héroe— . es la 
novela que nos ofrece José María Alfaro. En esta ocasión, sin 
perder la esencia de su poesía, el poeta ha escogido la prosa 
narrativa para mostramos el paisaje de una vida, mejor de un 
alma, porque es un paisaje que no fenece con la muerte física 
del protagonista, ni limita sus perspectivas a los años del hom­
bre. ni a las partes del libro que concretan la a c c i^  humana.

E l libro de Alfaro es biografía, y aun diriamos que en muchos 
aspectos autobiografía, como cumple a la buena novela, según 
nuestro entender. Y  con ser tan breve está cuajada de detalles 
exactos como apetecía el maestro del género Stendhal. Nadie 
podrá decir que Lermdo Pancorbo no s^>o lo que quería y  por lo 
tanto murió sin saber para qué ni por qué. No. nadie podrá de­
cirlo, y en esta cualidad estrll» el valor del libro y  el matiz dife­
rencial con que se incorpora a las letras de nuestro tiempo. E#eon- 
cio Pancorbo. como su creador, el poeta José M aría Alfaro. ni 
vivieron la angustia ni menos la  escribieron por vaguedad del 
alma sin norte. Esa angustia pudo ser de otros tiempos, de 
otros climas, de otros autores y de otras tierras. E l héroe Leon­
cio Pancorbo vivió para rendir su vida en el frente de comba­
te y descansar después en un pequeño cementerio con árboles 
que c<»ocen las ráfagas de la metralla bajo una lápida sen­
cilla como jefe de la III centuria.

Leoncio Pancorbo. aunque murió joven y  heroicamente, no 
se perdió jamás por los caminos del humo. Supo de los hom­
bres y  del amor, de los libros y  de la vida, de las ciudades y 
del campo. Cuando entre las brumas del Norte sintió la llama­
da del Sur escogió ya su muerte sin pena, pero con mucha glo­
ria, porque pata él estaban claras muchas cosas que eran para 
otros invisibles y ambicionaba objetivos para su acción que 
otros tenían que descubrir más tarde en comunidad.

Y a  hemos dicho que escribir es modelar el tiempo para dar­
le rostro cierto y que no se desvanezca como el humo. E l li­
bro de José María Alfaro es un tiempo bien modelado de nues­
tra \ida española. Como Lecmcio Pancorbo pensaron muchos

jóvenes y  vivieren y escribieron 
sus cartas y murieron también 
aunque en menor proporción, por­
que la biología es más generosa en 
sus exigencias... T al vez sean mu­
chos más los que no se reconozcan 
como amigos de Lem eío Pancor­
bo. ni recuerden haber vivido el 
tiempo que vivió el protagonista 
y el héroe, peto esto no importa: 
aquel tiempo fué y tiene su rostro 
en el libro y por este rostro ha­
brán de conocerse mañana el li­
bro y el tiempo.

Samuel R os

Jpté

M U JE R E S  D E L  IM P E R IO , p or  C ristóbal d e  Castro.

T al vez la más hermosa cualidad de la prosa de Cristóbal de 
Castro sea su fresca juventud. Estos retratos de mujeres del 
Imperio, Margarita de Parma. I>ofia Marina la Malinche. M a­
ría Pita, Catalina de Erauso, vienen en abono de esta gran cua­
lidad.

Pinturas deliciosas en las que el dato y la erudición brin­
can engarzados en una prosa creadora llena de requintadas ma­
tices. Qué gran retratista y  pintor es D. Crist^ial. talla sus 
estampas con una morosidad de orfebre. Hay en sus mujeres 
un encanto terco y  dulce con su atmósfera levantada con ta­
lento de psicólogo y exquisiteces de poeta. Asi vemos a  M ar­
garita. la hermanastra de Febpe II. Regente de Flandes, apa­
ciguando la lucha cmi los Protestantes y  atizándola en secreto 
so pena de infringir las prescripciones del monarca.

Asi nos enternecemos con la Malinche salvando a Cortés 
y  a  los suyos. Así asistimos a  las heroicidades, querellas y  ne­
gocios de M aría Pita. Asi seguimos las peripecias de mi pai­
sana la Monja Alférez aventurera y  espadadiina desde que huye 
del convento de San Sebastián.

Estas mujeres, tan delicada y  graciosamente movidas con 
riqueza histórica y ornamental por el gran poeta que es don 
Cristóbal, tienen lo que Bontempelll encontraba en los pintores 
del cuatrocientos Masacelo, Mantegna y  Piero de la Francesca, 
y que deseaba fuese norma y fórmula literaria de los escritures 
del novecientos. "Precisión realística y atmósfera mágica", o sea 
un saber resolver el sentimiento humano en poesía pura como 
la arquitectura.

Hermosa galería de retratos que anuncia ya una continuación.
La edición de Espasa-Calpe es bella y ajustada.

J. A. Oe ZUNZUNEGUI
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Miniatura i t  Bernarda M arlarill en el manuaarüo “ Cantenlarias a h e  Utat- 
je t  i*  CMd/wia’’. fwr le  aomtrva tn el Araltivo UUtárica de la Ciudad.

^  [  bmíale de casta. Pesábale la  tradición. Y  tanto, que no podía olvi- 
\  i’ darla. H arto slgniñcarra en tiempos visigodos su romanlsmo y el eS' 

T  plendor de sus viejas ciudades imperiales. Piedras, esculturas; pero 
también inscripciones, y  c o a  ellas, los liórí. latinos de lengua, hispa­

nos de sentido. Libros que. perdidos o  conservados, abrieron e l camino. Ajaron 
la ruta. Y  sobrevino aquella 'pérdida de Espafia ', “la destrucción'', que esto 
fué; rotura de lo  más o  menos consistente, pero uno en su nervio para, con 
la multisecular intervención africana, quedar escindido, en trance de dcsco- 
nocimlento. entre sus partes, pero también en fuerza de 'consolidación de cada 
una de éstas. O liva y  Ripoll llenaron toda una época, y  el espíritu hispano, 
de estirpe, pasó por ellos más allá, al otro lado de) Pirineo; irradiación que 
pregooato ya  satoracióD y  apogeo. Cumplido el milenio, la  parte más rancla 
de la  antigua Tarraconense, la  vieja M arca de Híspanla, es  solar de con­
dados y  monasterios con libros, en cualquiera de los cuales bien caería el 
tu ra  h ic  p ia ra  sacra , de la librería Isidoriana. Porque la tierra es dura enton­
ces, pero no ton aspera que no se recuerde constantemente e l distico de ton­
surados escribas, el clausírum sene arm ario, que sería como castillo inerme. 
Y  comenzó la fuerza de la  tradición, en claustros y  catedrales. N o es ya  
aquel nobile  cenobium  rivipulense. es la  S e o  de la v ie ja  Cerunda; del Santo 
de Liébana guardáronse con fervor sus C om en tarios, porque el Apocalipsis 
leíase con  santa frecuencia^ Lecturas bíblicas de los comienzos del segundo 
milenario, feliz motivo para miniaturistas e iluminadores, de gusto hispano, 
auténticamente peninsular. E s  también la antigua Ilerda, y  antes la más lejana
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A FUERZA
Roda o  la  más allegada llrg el, con  veneración por los M ora les  
gregorianos. Y  es Barcelona, la  rica, la cabeza. Su  obispo y  su 
cabildo andarán necesitados del A rte  d e  G ram ática , de Priscia- 
no. y  darán, en trueque, por un C ódice del mismo una casa, en 
el afio 1043. ¡una casa  por un libro!, si, pues qué más da un 
inmueble si aquél falta. S iglos después será también muy espa­
ñol hacer canje de turcos prisioneros por Códices griegos o  la­
tinos. S e o  barcelonesa, estuche de las H om ilías , unciales, de 
San  Gregorio

Pero ya  no es aquel gran foco y  luminar de Ripotl. M ás 
hacia el llano es San  Cugat, en cuyo claustro léese a Séneca, 
y  a Lucano. y  a tantos príncipes de las letras c lásicas... Sunt 
e f  m andaiiB  f ia r a ,  como en  la librería hispalense isidoriana. Y  
bajando, más en el tiempo que en el espacio, es Santes Creus, 
las Santas Cruces del G ayá. o  el Poblet del Francoli, c/aus- 
trum y  eastram , cenobio y  palacio, iglesia y  fortaleza, que no 
en balde alberga reyes y  principes, vivos o  muertos, donde si 
éstos descansan para siempre, aquéllos lo hacen para volver a 
la  lucha. Y  e l efausfrum enriquece sus armarios como su lagar 
o  su almazara, despensa o  bodega, sustentos de aquél. Libros y  
libros que llaman a otros, y  con el tiempo constituyen riquísimo 
conjunto.

Fuera de monasterios y  librerías capitulares, también las hay 
do los reyes moran de cúdinario. en su casa, en su palacio. E l 
monarca es también literato. V eníale de casta. Igualmente. L a 
crónica subyugóle y  la poesía le cautivó. Libros y  libros. Está 
en relación directa con  copistas, iluminadores, encuadernadores, 
libreros o  vendedores de aquéllos. Llámese Jaime, Pedro. Juan. 
M artin o  Alfonso, es e l R ey  í A r a g ó .  y ello quiere decir biblió- 
fllo. Escribirá a Avifión o  a París desde Barcelona mandando 
que le envíen una glosa sc^re la Biblia, y  si está en Nápoles 
ordenará que le remitan desde V alen cia un Saltiri, a  lo  nues­
tro, en vulgar, que no (odo habla de ser echarse en brazos de 
la antigüedad, aunque la veneración por el clásico impida al 
Rey tomar al asalto la ciudad, cuna del Principe de la  litera­
tura, L ibros por doquier, y  por doquier scriptores Ubroram, es­
cribientes o  amanuenses de ¡letra  rodon a, adscritos a la  casa 
real.

T area  vana, empeño inútil, condensar en pocas líneas muchas 
letras; letras divinas y  humanas de muchos libros, de múltiples 
"librerías". V eníale de casta, pesaba en ella la  tradición. A  fuer­
za de libros, más que de lanzadas. Pero si fueron éstas nece­
sarias, no faltó quien, o é lam o  e t  en se ,  urdiera una crónica, pues 
que si era soldado, por ser R ey  de Aragón, fué también literato.

La herencia literaria de los condes-reyes pesa tanto en la ciu­
dad que. al llegar tiempos nuevos, no se considerará extinguida. 
E l v iejo  Don M artin habla reunido en el Palacio M ayor gran 
número de Códices: Alfonso el M agnánimo m ejorará la librería 
antigua haciendo de ella  un verdadero tesoro. N o otra cosa po­
día esperarse del M onarca que, reiteradamente, habla prohibido 
la extracción de libros de sus reinos. Dofla M aría, la  resignada, 
h ija  del Rey de Castilla, quiso también tener su propia librería 
con textos catalanes que compendi^mn la historia literaria del 
Principado y  de los demás reinos de la  C orona. A l llegar e l si­
glo X V I . pues, siguióse la  preciada tradición de los antiguos 
monarcas aragoneses. C arlos I y  Felipe 11 recibían, como antes 
Fem ando e Isabel, una tierra que— dicelo M enéndez y  Pelayo— 
no aportaba al conjunto de la Nueva C orona ni un solo síntoma 
de decadencia.

L a  fama de las librerías de la  ciudad no se reduce a  la Real; 
es grande también la del Convento de San ta Catalina, de los 
Padres Predicadores, donde y a  desde el siglo X l l l  se hablan 
reunido preciosísimos Códices, y  al acabar la  décimaquinia cen­
turia. se hallaban repletos sus armarios de los más v ^ iosos m a­
nuscritos en que se estudiaba a San to  Tom ás, o  a Alberto M ag­
no. y  de las más bellas impresiones de obras de todo género, 
que las prensas, recién Inauguradas. Iban estampando con gene­
ral aceptación.

L a  ciudad sigue su m archa gloriosa: son otro* mucho* los 
conventos que poseen magnificas librerías; aquel de la M erced, 
poseedor de centenares de valiosos manuscritos de los siglos X II l ,  
X I V  y X V , reunidos por las continuas rclaclmies del M onas­
terio con la casa Real: o  el de San  Agustín, que contaba con 
rica librería también, o  ya el de San  Francisco, ya  el del C ar­
men descalzo, y  tantos otros.

Un ilustre prelado, que ha asistido al C oncillo  Trldentlno 
acmnpafiado de un canónigo, docto lullsta y  buen teólogo, es 
obispo de Barcelona. Los padres del Concilio, en su sesión ce­
lebrada el 15 de julio  de 1563, han dictado la forma en que 
debían erigirse los Seminarios de los clérigos— en cuya virtud 
se titularon concillares— , y el obispo GuUtermo Cassador re-

DE LIBROS
Por KUPE MATEU Y LLOPIS

gresa a  su ciudad preocupado con llevar a efecto los acuerdos 
tridentinos. N o  puede realizarlos: pero el sucesor, que rige la 
mitra de 1572 a  1575. se ocupa también de las decisiones con­
cillares, que al fin llévalas a cabo otro  prelado, y  sum e la  bi­
blioteca del seminario.

H ay un convento de reUgiosas que se extingue. Por Breve 
pooHficlo. el obUpo toma posesión del inmueble en 1593; se halla 
éste en la calle de Nazaret. CMitigua a  la  de Valldoocella- titu­
lábase aquel convento de N tra. Sra . de M ootealegre. y  en él 
se instala el nuevo Sem inario, que prcxito comienza la forma­
ción de su biblioteca: de las extintas religiosas apenas se ha ha­
llado nada aprovechable; pero el entusiasmo del prelado por la 
nueva fundación hace que se reúnan y a  en su libreria gran nú- 
^ r o  de obras que versan sobre Sagrada Escritura. Teologia. 
Cánones e H istoria eclesiástica. E s  precisamente el mismo afto 
en que muere el sefior R ey  Don Felipe II . L a  libreria del S e ­
minario de Mcrntealegre queda constituida; treinta y  tantos afios 
después hacíase un inventario detallado de la  Y  el es­
cudo del antiguo convento, aquellos dos montecltos corm ados 
p rx  sendas cruces, d a tema para e l sello  heráldico y  también 
para el e x  ¡ibris. que alli queda hasta 1772. hasta el momento 
en que en la patria de S a n  Ignacio se procedía al extrañamien­
to  de los religiosos de la Compafiia. y  ento.-]ces el Colegio de 
Belén—a ésto* pertenecientes— es cedido a la  mitra a 
del Sem inarlo de M ontealegre para destinar éste a  «mpUay-wu. 
del H ospicio o  C asa  de Caridad. E n  la ciudad de los condes- 
reyes. en los d ías del gran R ey y  en los afios del gran siglo • 
hispano, crecían las antiguas librerías y  nacía la que, andando 
el tiempo, seria la  más rica entre todas ías suyas y  en la que 
dejarian las huellas de su saber los T orres Amat. y  las pruebas 
de su patriotismo, los hijos de] Principado, que quisieroc hacer 
de ella la primera biblioteca « i  que se  recogiera el patrimonio 
intelectual de Cataluña.

T r a s  el siglo de la Uustracióo pasa la francesada: entra el 
del ttmneoto de la  pública instrucción, y  apenas vuelto su pri­
m er tercio, terrible conmoción de la  q u e.n o  escapan los libros 
de aquello* conventos de Predicadores, de Franciscanos, de C a r­
melitas. que peregrinan. los que pueden librarse de las llaman 
robo o  destrucción, hasta dar en manos de los Gobiernos que. 
autores o  no del "gran  latrocinio'', recógenlos. si. mas no les 
dan luego lo* medios necesarios para su CMtservación. Surgen 
aquellas bibliotecas "provinciales"; hable aún boy nuestra B i­
blioteca universitaria de la riqueza inmensa de las librerias con­
ventuales barcelonesas.

Llega por fin la  actual centuria, en la  que creíase que habla 
de triunfar aquella instruccióD popular: preocupación por la  en­
señanza. por la docencia, pero coa abandono del patrimonio b i­
bliográfico y  documental, con olvido de sus necesidades y pe­
nurias.

Siéntese la urgencia del servicio. C orre e l afio 1907. L a D l- 
putación barcelonesa, por medio de sus instituciooes culturales, 
ocúpase de recoger alguna parte del patrimonio cultural, mem- 
bea  d is iecta . procedente de viejos cM oblos. de antiguos archi­
vo*. de otras varias desaparecidas librerías públicas o  privadas, 
do antaño guardáronse con aprecio, que volvía a  compartirse, 
las cróolcas de Desciot o  M uotaner. Siguieron lo* donativos, re­
pitiéronse las adquisiciones. Los nwnbres too  tanto*, que fati- 

la lectura, su re lacló a  pero ¿quién omite los de Jacinto 
V erdaguet. cuyos papeles son an^rosaraente recogidos, o  los 
de AulesOs. C arreras. Bonsoms. Pcdréll. que y a  por si solos 
tienen fuerza de legión? Y  surgió la Biblioteca barcelonesa, y 
creció, progresando con rapidez y eficacia. Barcelona cuidó de 
su obra: la cobijó  con decidida protección en todo tiempo, ya 
directa o  ya iodirectanenie por sus instituciones, la  Diputación, 
ateiua y  anhelante.

A  su ejemplo, llevóse a  las com arcas la ^eocupacM n por los 
libros en orden y  concierto—que esto quiere decir b ib lM tcas— , 
y esparcléro.nse por el v iejo  Principado las populares, p é  casta 
le venia, y  no se podfa olvidar la  tradición. Proyectóse en ta 
pujante creación barceianesa la  perspectiva hispana, represen­
tada por su* coleccione* Bonsoms y To d a: el Principe de los 
Ingenios tuvo alli su culto, y su represeniacióo lucida y  enjun- 
diosa. Italia, la  hermana, halló  también el recuerdo merecido.
D e la v ie ja  C orona de Aragón no faltó reino o  pais cuya his­
toria no se recordara; los afios no pasaron en balde, antes de­
jaron visible huella de aprovechamiento y  acción.

Hubo en la ciudad un antiguo hospital; d  de San to  Cruz. 
D ataban sus piedras más vie jas del tiempo d d  R ey  Don M ar­
tin: con  d io * comenzó el siglo dd  cuatrocieaM s. Los im­
periales viéronle crecer. S i entre los elogios a Barcelona que d  
de Lepanto ensartara correspondiendo a  ésta no faltó d  de
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arranque d e la A venida d e C a r d e  M orato. que e n h ea r á  con  ^  toUe de M unlaner. A

derecha, las KambUtí.
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IM PULSO  Y  TRABA
DE LA

RECO N STRUCCIO N
DE

BARCELO N A

Por CESAR DE ALCANTARA

Que al aer liberada Barcelona constituía para esta 
ciudad un prtá^lema complejo y arduo el reponer­
se de las huellas del belicismo de los de fuera y del 

vandalismo de los de dentro, es un hecho que no necesita 
encarecimiento. Además, se ha escrito ya mucho sobre 
ello y ha sido expuesta con justa ufanía la magnitud de 
la tarea realizada y  la vasta proporción de lo que son 
proyectos que empiezan a convertirse en realidades.

En torno a este aspecto de la reneiciente vida urbana 
barcelonesa, lo que reclama atención más especial es el 
considerar en qué condiciones, a través de qué circuns­
tancias. tras qué naturaleza de esfuerzos ha ido lográn­
dose aquello que a la vista se encuentra y  todo cuanto, 
al cabo de larga germinación, está presto a  dar esplen­
doroso fruto.

Tratándose de una capital como Barcelona, y  después 
de una guerra de tres aRos, dura como cuadra a su con­
dición de prólogo del drama actual que atormenta al 
mundo, las cifras en que se traduce la obra realizada en 
materia de reconstrucción, con ser importantes repre­
sentan el exponente natural de una empresa de esta 
Índole.

Hubo que invertir más de sei.s millones de pesetas en 
retirar 770.000 toneladas de escombros y transportarlas a 
una distancia media de tres kiiómetro.s, cuando los elemen­
tos de acarreo eran escasísimos, y en cegar unos 1.500 re­
fugios y demoler defensas, removiéndose para ello 2.200 
metros cúbicos de tierra, más 1.700 a que dió lugar el ta­
pado de pozos, escaleras, etc., en lo que se emplearon 
tres millones de ladrillos. La reparación y puesta en es­
tado norma] de los servicios de canalización de agua y 
fuentes públicas, instalaciones de alumbrado por gas y 
electricidad, de pavimentación y vialidad en general, con 
todas aquellas mejoras e Innovaciones que el momento ha 
aconsejado; las repartu:iones llevadas a término en el 
Hospital de Infecciosos, en los mercados de la Barcelo- 
neta. Central de Pescado y  de Santa Catalina, en el 
Palacio Nacional de Montjuich; las reconstrucciones que 
se han efectuado en cinco de los edificios del servicio de 
Cultura, nueve del de Higiene y Sanidad, seis de Mu­
seos y  Palacios de la Exposición, siete de Mercados y 
Fielatos, nueve de carácter histórico y artístico y cin­
co de diversa dase: el replanteo y cultivo de parques y 
jardines, y el restablecimiento de faroles, bancos y otros 
muchos detalles cuyos desperfectos reclamaban la debida 
atención en los Parques de la Ciudadela, Pedralbes. 
Güell, Turó, Viveros y los varios de la Montaña, jar­
dines de Montjuich, de la Ciudadela, del Guinardó, de las 
Infémtas, de las plazas de Tetuán y de Berenguer el Gran­
de; las obras de las plazas de la Universidad y de Urqui- 
naona; las de la Cantera del Morrot. preparando el futitro 
paseo marítimo, tan urgente para que la ciudad viva en 
mayor contacto con el mar, todo ello ha precisado inicia­
tivas, estudios y actividades sin número para dar aplica­
ción provechosa al presupuesto extraordinario destinado 
a  la reconstrucción del patrimonio municipal perjudicado 
por la guerra y a la nueva urbanización y mejora de las 
zonas devastadas. Elévase este presupuesto a cerca de 
78 millones de pesetas,

Lo más particular y privativamente característico de 
la reconstrucción de Barceltma consiste en las obras de 
urbanizad^. Cal como están planeadas, haciendo de la 
necesidad virtud, porque se amoldan imperativos de re­
construcción a ideales de reforma, Asi, por ejemplo, al 
ir a reparar las hondas huellas que la guerra dejó en la 
populosa barriada marítima de la Barceloneta, se ha aco­
metido un nuevo trazado de sus calles que le dará me-

(Cohlinúa eu In yéftvia 97-1
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L A H E C O A  S TR UC CIO  A 

DE LA IADUS7RIA TEXTIL

D
e s p u é s  d e  ia s  g r a n d e s  c a t á s t r o f e s  

q u e  s u f r e n  lo s  p u e b lo s  ( g u e r r a s ,  t e ­

r r e m o to s ,  i n u n d a c io n e s . . . )  y  q u e  

a s o la n  b u e n a  p a r t e  d e  s u  r íq u c 2 a  p r o d u c ­

t iv a ,  e l  p r o b le m a  d e  l a  r e c o n s t r u c c ió n ,  d e  

l a  r e p a r a c ió n  d e l  d a ñ o  e x p e r im e n ta d o  y  

p a r a  r e a n u d a r  e l  c u r s o  d e  a v a n c e  e n  e l 

p r o g r e s o ,  s e  p la n t e a  c o n  a p r e m io ,  y  s u  d e s ­

a r r o l lo  s e  s ig u e  c o a  u n a  im p a c ie n c ia  f r e ­

n é t i c a  q u e  s ie m p r e  h a c e n  p a r e c e r  le n t o s  lo s  

e s f u e r z o s  y  m o d e s to s  l o s  r e s u lta d o s  a l c a n ­

z a d o s .

Ni que decir tiene que al terminar nues­

tra cruenta guerra civil, ante lo ingente del 

daño sufrido en nuestras más valuables 

fuentes de riqueza, nos preguntamos cons­

tantemente hasta qué punto las vamers re­

cuperando y  poniéndonos en condiciones 

de mejorarlas para estar al compás de los 

avances que en otros países se hayan al­

canzado.

En la industria textil, la más importan­

te de las industrias manufactureras espa­

ñolas, los daños de guerra se elevan a una 

cifra cuantiosa difícil de evaluar exacta­

mente. porque una buena parte de los mis­

mas afectan a  las existencias en útiles au­

xiliares. materias primas y manufacturas 

desaparecidas, y también al desquiciamien­

to de la organización, que es una cosa que 

no puede concretarse en guarismos exac­

tos y. sin embargo, causa gravísimas per­

turbaciones de orden económico. Aten­

diendo solamente al daño experimentado 

en edificios y maquinaria, con exclusión de 

cualquier otro concepto, la estimación de 

los perjuicios causados por la  devastación 

roja y  las inevitables acciones de guerra 

se ha calculado, para las fábricas enclava­

das en la región catalana, en más de 40 

millones para las industrias del algodón, 

en unes 33 millones (de los cuales corres­

ponden sólo a la  S. A. F. A. unos 24 mi­

llones) a  la industria sedera, y alrededor 

de nueve millones para la de la lana. T o­

mando en consideración los daños meno­

res experimentados por otras fábricas tex­

tiles, no es exagerada la cifra de cerca de 

85 millones de pesetas en que puede esti­

marse aquel daño, ¿En qué forma ha res­

tañado la  industria textil catalana una he­

rida de tanta consideración?

Las guerras causan a los pueblos daños 

positivos, pero a la vez les aleccionan por 

aquello de que nada aguza tanto el inge­

nio como la necesidad. D e momento, las 

economías nacionales, quebrantadas y em­

pobrecidas, sufren por la debilidad en que 

les deja su partic^ación en la contienda; 

pero estos mismos trastornos y  aqucHas 

privaciones son un poderoso adeate para 

despertar Initíativas y  estimular activida­

des. Con unas y  otras se superan las la­

gunas o insuficiencias de la economía pro­

pia y se aprende a  vivir del exclusivo es­

fuerzo nacional, ingeniándose para pres­

cindir cada vez más de los suministros 

ajenos.

Está España ahora en esta situación, 

mezcla de angustia Infinita y de grandes 

esperanzas, y si mucho se ha hecho ya

Por P. GUAL VILLALBI 

en el camino que hay que recorrer, es in­

negable que no es todo lo que se deseaba 

y  lo que se podría haber logrado, porque 

la guerra mundial presente nos suscita mu­

chos c^stáculos y  paraliza no pocas de 

nuestras iniciativas.

Resumiendo, podemos, decir que en 

punto a  maquinaria en actividad, no sola­

mente se ha alcanzado la dfra anterior al 

Movimiento, sino que se ha rebasado, por­

que ai igual que ocurrió en 1914, se han 

resucitado y puesto en funcionamiento los 

más Inverosímiles instrumentos de trabajo; 

lo cual, en las circunstancias actuales de 

escasez de materias primas es más bien un 

inconveniente que una ventaja; primero, 

porque priva de parte de dicha materia a 

los fabricsmtes que mayor derecho tenían 

a  ella, en benefido de los que ahora se 

han improvisado, y  segundo, porque al 

multiplicarse el número de industriales, con- 

fecdonistas, comerdantes, etc., con esca­

sez de medios de ptoduedón y de comer­

cio y  con menor solvencia, producen en el 

mercado esas extrañas convulsiones que 

dan ya tono de anormalidad y cuyas con­

secuencias arrastran a los más serios y 

acreditados.

Precisamente porque la puesta en mar­

cha de mayores elementos de trabajo con 

teladón a  la  materia prima disponible 

acentúa el défidt de ésta, ha tomado más 

acudante actualidad para la industria tex­

til nacional la gran cuestión de ver cómo 

podemos emanciparnos gradualmente de la 

dependencia con relación a los grandes su­

ministros que venían del exterior (algodón, 

yute, lanas especiales, etc.). Con esto alu­

dimos al problema de las fibras artifldalcs 

y también al de la intensificación del cul­

tivo de Abras nadonaJes, como «1 lino y 

el cáñamo, y  a  los procedimientos de co-
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toniíicadón de estas fibras, que parece tie- 

ne éxito decidido en Alemania, y  en Es­

paña son objeto de varios e interesantes en­

sayos.

Europa padece de insuficiencia de algo­

dón. y  aunque con la extensión de los cul­

tivos en distintos paises, singularmente en 

Bulgaria, Grecia y  Turquía, se asegura que 

la recolección representa un 12 ó 13 por 

100 de la cosecha mundial y  cubre más

del 65 por 100 del consumo continental, 
no creemos que sea por este lado por don­

de va a resolverse el problema textil euro­

peo, sino que el déficit que representa la 

falta de algodón habrá que enjugarlo con 

el desarrollo de la producción de las fibras 

sintéticas cortas hilables y  derivadas de no 

in^orta la materia que sea, es decir, la 

gran variedad que se contiene en lo que 

los italianos llaman "fiocco”, los alemanes 

designan con el nombre de "ZeUwolle" y 

los ingleses denominan "Sts^lc fibres", y, 

por otro lado, con el rayón o seda artifi-

i-A

« / ]

cial ("Runstselde". según la denominación 

, alemana).

E l progreso en la  producción de las 

fibras artificiales alcanza sorprendente des­

arrollo. En Alemania, la lana de celulosa, 

que en 1927 producía sólo 800.000 kilos, 

llegó en el año 1938 a 155 millones de ki­

los, y  la producción de seda artificial en 

el mismo periodo de tiempo pasó de 10 

millones de kilos a 65 millones de kilos. In­

cluso en los paises que se creían más ad­

versos al régimen autártico, el desenvolvi­

miento es notorio; Francia, de una produc­

ción de 1.7 millones de libras en 1932, pa­

só a 13,5 millones en 1938; Inglaterra sal­

ta de 2,6 a 33,9 millones, y  en los Estados 

Unidos las cifras van de 1,1 millones de 

libras a 29,8, en los mismos años citados.

Nosotros veniamos siguiendo con una 

relativa interesada curiosidad los ensayos 

y  avances que aquellos países r-^alizaban, 

y  con mucha parsimonia nos decidimos a 

reconocer los progresos positivos alcanza­

dos en la fabricación de rayón y  variacio­

nes de la seda artificial, y acometimos la 

producción por propia cuenta: pero nada 

habíamos hecho en los otros renglones, li­

mitándonos a  observar los progresos po­

sitivos del empleo de las varias fibras cor­

tas. bien aceptadas por el consumo y has­

ta impuestas por la moda, esperando opor­

tunidad para decidimos a hacer algo en 

sentido nacional. La oportunidad ha llega­

do. Las manifestaciones del Generalísimo 

Franco excitando los propósitos del Go­

bierno y alentando las iniciativas privadas, 

han desvelado un interés práctico y posi­

tivo por los proyectos de cultivo, de ins­
talaciones industriales y convenios para ex­

plotación de patentes de procedimiento que 

muestran ya en curso de realización dos 

grandes índices de lo que podrá ser la fa­

bricación de fibras artificiales en España. 

Aludimos a la S. N. I. A. C. E .. que prepa­

rará la celulosa con distintas aplicaciones, 

pero sobre todo la textil, a base del euca­

lipto, y la C . E. P. A -S . A., que explotará 

los privilegios que en Alemania está revo­

lucionando la fabricación textil, utilizando 

la paja de cereales para obtener substituti­

vos del algodón, yute, lana. etc. Si las fábri­

cas destinadas a estas dos empresas están ya 

levantádosc. hay un tercer proyecto algo 

más retrasado, pero no menos interesan­

te. que trata de establecer en el Levante 

español una industria para utilizar la paja 

de arroz. Cuando estas fábricas entren en 

pleno funcionamiento, el problema de los 

substitutivos textiles habrá obtenido en E s­

paña plena realización.

Si todo esto es de una palpable realidad 

y se trata de intentos que acusan buena 

orientación, adecuada importancia y la de­

bida solidez, no podemos excusarnos de 

advertir que se agitan otros proyectos que 

nos parecen un tanto precipitados, faltos 

de base o  sencillamente fantásticos, lo cual 

aconseja obrar con cuidado.

Para evitar contratiempos hay que te­

ner en cuenta tres c o sé is :

Primera: no pensar en acometer ensayos 

que en otros lugares no presenten un re­

sultado cierto y firme. Por ejemplo, pqra 

reemjilazar algunos tipos de algodón o 

como posible substitutivo del yute, en Ita­

lia se intentó el aprovechamiento de la 

retama. Pese a los excelentes datos de la­

boratorio, debido a otras causas técnicas 

y, sobre todo, económicas, la empresa ha 

tenido bastante menos fortuna que la lo­

grada en otras fibras, y hoy se miran con 

prevención las orientaciones por este lado. 

Lo mismo podríamos decir del "lanital’ . 

obtenido de la caseína textil.

Segunda: sin desdeñar experiencias aje­

nas. antes al contrario, aprovechándolas, 

saber ajustar el problema a nuestros re­

cursos en cantidad de materia utlllzable, 

emplazamiento, transportes y  cuantos ele­

mentos han de formar el coste nacional.

Y  tercera: estudiar ai la producción de 

algunas fibras sintéticas puede lastimar si­

milares producciones de Abras naturales
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del país o si no hay fundamento para tal 

temor.

Con estas prevenciones Inexcusables, y 

sobre las cuales huelga decir que caben 

ulteriores desarrollos, la solución del pro 

blema se puede afrontar con mayores ga­

rantías y  esperanzas de éxito. En este mo­

mento de esfuerzo tenaz actual, alentado

por la Ilusión de promesas futuras, está la 

Industria textil española sorteando enor­

mes dificultades del día, pero optimista y 

segura sobre su porvenir. Hoy se debate 

penosamente por la escasez de materias, y 

realiza el milagro de tratar con los des­

perdicios más inverosímiles, poniendo a 

prueba el ingenio inagotable y la incansa­

ble actividad de los españoles para produ­

cir tejidos que disfrazan perfectamente su 

pobre procedencia. Para un mañana no le­

jano cuenta la industria textil nacional con 

lo que darán las empresas antes citadas, y 

con cuyas fibras sintéticas nuestro merca­

do se librará en mucho de la dependencia 

del exterior.
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Por NIEVES DE HOYOS SANCHO

L estudio del traje catalán.

r como el de cualquier otra 
^  región de España, es de un 
máximo interés, no por sa­

ber las variaciooes de la moda, ya 
que el traje regional no es moda, es 
tradición, es adaptación de la forma |
de vestir según el clima, el género 
de vida. los materiales de que dis­
ponen y hasta el carácter de cada 
región; por eso el saber cómo es 
el traje que viste un pueblo nos 
ayuda en gran modo a conocerle.

Precisamente se reafirma, se con­
creta el traje regional en el sí- j  ,

Slo XVIII. cuando las fronteras de 
uropa son más franqueables y las 

clases aristocráticas están más uni­
das. más compenetradas entre si. que con el pueblo y la burguesía 
de sus propios países, su capital es Paris. y es en los últimos años 
del reinado del Rey Sol cuando se crea en su corte* una forma de 
vestir, moda que todos imitan Belmente en el momento en que. según 
frase del marqués de Lozoya. "el .siglo XVIII es el Siglo de Oro 
de los atavíos regioDaks espadines". Estos loman sus detalles pro­
pios. típicos de cada región, y aun cogen prendas de las que las 
clases elevadas dejan para ponerse la casaca, la chupa o el rendín- 
gote parisino, y con ellas acaban de adquirir las formas definitivas 
los trajes regionales.

El traje regional catalán inicia su rápida decadencia desde la 
mitad del siglo XIX y va desapareciendo en las clases acomodadas, 
perdurando más en los aldeanos y acabando todos por llevar sólo algu­
nas prendas impuestas por exi-mcias del clima o apego a su gusto. La 
c.eputxa aún la llevan, o la llevaban hace poco, por sus buenas con­
diciones como prenda de abrigo: pañuelos a la cabeza las mujeres 
y barretina con traje de pana los hombres. Es curioso observar que 
scm precisamente estas pre.ndas de cabeza, caputxa y barretina coa 
la gandaya, las más características de la indumentaria catalana.

Es muy discutido el origen de la barretina. Algimos la hace griega 
y esparcida desde el Ampurdán a toda Cataluña, lo mismo que su 
baile típico, la sardana: otro*, semita u oriental, pues eñ el muro de 
Kamak lo* invasores etruscos llevan un gorro puntiagudo como la 
barretina: no falta la opbUóo de que los persas antiguos usaban un 
gorro parecido, Puiggarri asegura que nació en Cataluña, y no es 
aventurado suponer que coa la pujanza catalana y aragonesa de los 
siglos XIII y XIV  y la expansión de sus soldados por Italia y el 
Imperio Bizantino, fuesen ellos los que la importasen al mundo. La 
barretina tiene forma de bolsa: la llevan puesta de muy distintos 
modos: como una cresta sobre la frente, caída por la espalda, o lo 
más general, que es en doble pliegue inclinado hacia la cara: es rosa 
o morada: de lana hecha, generalmente de punto de media, y bata­
nadas para que resulte más compacta. De niño a viejo no hay payés 
que deje de usar este caracteristko tocado.

Es también muy típica la gandaya, que en realidad no ofrece gran 
diferencia coa la redecilla goyesca, tan giaciosa y madrileña. Es
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la ganda/a prenda que u»an india tintamente hombres y mujeres. 
Tampoco en esto se diferencia de la redecilla, pues manólas y chis­
peros coo ella se tocan. E-as de lo* hombres, que desaparecieren an­
tes. soo sencillas, de malla negra, sujetas con una pequeña cinta, 
siendo más variadas y hijosas las de las mujeres, de u.io o varios 
colores, muy característico el carmín, tejidas a punto de media, siem­
pre de seda, sujetas con un vistoso lazo en la parte alta de la cabeza, 
adornadas con una borla que cae sobre la espalda, Se comprende 
que esta prenda, de adorno más que de proteccióo. es propia de las 
clases acomodadas o de las más humildes para fiestas o ceremonias.

La caputxa, o caputzo. más que b>cado es prenda de abrigo: cu­
briendo la cabeza llega hasta la cintura: soo de paño doble más o 
menos fino según las comarcas: blancas las de las muchachas jóve­
nes y negras las de las casadas o mujeres de edad, aunque también 
las hay muy vistosas, rojas, lindameate bordadas. Es. naturalmente, 
prenda usada en la montaña y en las comarcas frias. En los Pirineos 
la reservan para ir a misa, a bailar, o el día de la boda: la dan. por 
tanto, un carácter de prenda de lujo. Guarda analogía la caputxa 
coa la mantilla de abrigo usada en todo e) Norte de España, el capillo 
de las pasiegas santanderinas. el capusay vasco, la mantilla de paño 
del Roncal y el bancal o simple rectángulo'*de paño burdo del Alto 
Aragón, que usan con los muy característicos trajes de los pueble- 
citos de Hecho y Ansó.

Influenciada por la caputxa se origina en el llano de Barcelona 
y se extiende al Vallé* y Tarragoaa. zonas de temperatura benigna 
que no necesitan prendas de muer» abrigo, la mantilla de la payesa, 
de franela con guamlclte de terciopelo. Bellisima es la mantilla de 
lujo. Al decir que es de blonda catalana no necesita ensalzarse ni 
aun para loe más profanos. Lleva en el centro una tira de raso o 
moaré bordeada del volante de encaje. Es. como la caputxa, blanca 
para las jóvenes y negra para las de más edad, aunque tiene la cu­
riosa particularidad de que si una anciana es madrina de un niño, 
para tan solemne acto luce, como las muchachas, la mantilla blanca.

Veamos cómo es el tipo general del traje de la labradora catala­
na. que coa telas de más lujo, sedas brochadas, rasos, moaré* y fa- 
ya* para las falda* y rasos o terciopelos riqulslmoa. llegando al

genovés para los corpiflos. se diferencia poco del de toda la ver­
tiente mediterráneo-catalana.

La falda, de bastante vuelo, es de paño burdo en lo* lugares 
fríos y de merino o telas de algodón en loe más templados. El ju* 
bón o iipó de igual o distinta tela, ajustado, coa manga larga algu­
nos, aunque más corrientemente llega al codo, dando asi lugar al 
empleo de una prenda que es de las más caracteristica* del atavio 
catalán, por ser su uso exclusivo de esta región. Es el mejigoí una 
especie de mitones que no llegan a cubrir la mano y suben hasta 
el codo doode se su jet» coa una hebilla: se hacen de punto a juego 
cao la gandaya o Úen de blooda. Cubren el escote coo un pañuelo 
puesto en punta, que admite gran variedad, según la clase, ctmdi- 
cióo o región, desde el de algodón o lana estampados, al de seda 
bordado en lentejuelas, pero no las redondas, que esto fuera levan­
tino. sino las catalanas en forma de estrellas, medias lunas o flores. 
Esto DOS hace recordar los parches que. de forma variada, llegando 
a las fantásticas de animales o carrozM. se ponían como adorno a 
modo de lunares las riama» del siglo XVIII. Pensamos que, sin que­
rer y tratando de adoptar las formas típicas, cada región en sus 
trajes, ha podido Infiltrarse a veces algún detalle cortesano. Volva­
mos a nuestros pañuelos: sigue en ellos aumentando el lujo hasta 
llegar a los de blonda en forma de medio pañuelo. A juego coa el 
pañuelo, usaban un pequeño delantal de seda bordado coa lentejue­
las y bordeado de encajes.

Como adorno! con la red o gandaya, usan enormes arracadas hasta 
de IS centímetros de largas, de oro o metal dorado, con amatistas y 
esmeraldas. Son estos pendientes muy decorativos de una marcada 
influencia italiana.

En la provincia de Lérida y oeste de la de Gerona, que forman 
parte del valle del Bbro y aoa altas y frias por do recibir el aire 
del mar al impedírselo la cadena montañosa del Ktorsl catalán, este 
traje se hace de telas más burda*, se alarga la falda, se agranda el 
delantal y el pañuelo conviértese en mantón: protejen la cabeza 
con un pañuelo de percal estampado, muy graciosamente colocado 
dede la parle alta de la cabeza en que llevan el moño y atado bajo 
la barbilla: toma en total el traje un aire más aldeano.
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A U X I L I O  S O C I A L  E N  C A T A L U Ñ A

A  nadie ae oculta que la Obra de Auxilio Social ha iniciado 
tan sólo su labor: pero lo realizado hasta la fecha, en condi­
ciones extremadamente duras, abre un amplio margen a la es­
peranza. La información que sigue !o  testimonia así:

A U X IL IO  D E  IN V IE R N O  E N  B A R C E L O N A
Dos tipos de instituciones mantiene Auxilio de Invierno en 

Barcelona: los Comedores Infantiles y  las Cocinas de Her­
mandad. Pocos son ya los que ignoran el carácter accidental 
de estas instituciones, surgidas para atender inexcusables nece­
sidades de las postguerra o, más concretamente, de la  post­
dominación roja. N o  está en ellas— quién lo duda— la razón ni 
el destino de Auxilio Social. Su existencia— o al menos su 
vigente extensión— es transitoria y  limitada. La Obra anhela 
un futuro en que las instituciones de Auxilio de Invierno refe­
ridas se concreten a las precisas para atender las necesidades 
de una beneficencia normal. Pero ello no debe enturbiar la 
valoración de la ingente labor realizada por estas Cocinas y 
Comedores, que han afrontado—y afrontan— en nuestra ciudad 
el dilema de subsistencia planteado a una población industrial 
cuyas fuentes de trabajo se habían cegado. Cabe preguntar cuál 
hubiera sido la suerte de Icks miles de refugiados, insensataunente 
volcados sobre Barcelona por la propaganda roja y  sin razón 
de trabajo ni existencia en la ciudad sin el amparo generoso 
de la  obra. ^

Catorce Cocinas de Hermandad, con un total de 13.046 asis­
tidos, y  diecisiete Comedores Infantiles, que sostienen a 11.129 
niños, mantiene todavía la Obra en Barcelona. N o obstante— y 
aun cuando estas cifras parezcan elevadas— la reducción ex­
perimentada en el número de asistidos, en relación con el ba­
lance del año 1940. acusa una disminución de 25.000 en Coci­
nas de Hermandad y  4.000 en Comedores Infantiles. L a ímproba 
tarea flscalizadora llevada a cabo por el fícpartamentoi de In­
formación Social— sobre la que insistiremos luego— ha permi­
tido formar un censo muy completo de la población necesitada 
de Barcelona, garantizando al propio tiempo el estricto derecho 
a la asistencia de todos los acogidos.

Especial interés y  cariño ha desplegado la Obra en la acción 
asistcncial de los Comedores Infantiles, en los que el niño recibe 
no sólo alimentación— cada día más esmerada— , sino también 
un influjo formativo de alcance progresivamente más amplio. 
Se van instalando en muchos Grupos Escolares comedores in­
fantiles espaciosos y claros, y  no es preciso insistir en la impet- 
tancla de esta orientación— iniciada ya— en ciudad como Barce­
lona. en la que la necesidad de las Cantinas Escolares constitu­
yen siempre problema apremiante. Recientemente, en el grupo de 
casas baratas de Santa Coloma de Gramanent, se han instalado 
unos Grupos escolares por el Ayuntamiento y el iFrente de Ju­
ventudes, Grupos a los que Auxilio Social ha dotado de un mag­
nífico comedor infantil para 600 plazas. También el Frente 
de Juventudes ha llegado con su acción formativa a los Come­
dores Infantiles, donde los muchachos van encuadrándose en 
aquella magnifica organización.

L A  P R O T E C C IO N  A L  N IÑ O
En esta obra trascendente— tazón y  esencia de Auxilio S o ­

cial— ha puesto la Delegación Provincial de Barcelona su más 
acendrado afán. M erece esta labor de la gran Obra Nacional 
— capital en la política demográfica del nuevo Estado— una 
atenta consideración. Tanto por los resultados obtenidos hasta 
hoy como por la promesa que ellos enderran.

Tres aspectos esenciales reviste la Obra de Protección al 
Niño, correspondientes a tres modos o maneras de asistencia 
social-sanitaria. La asistencia en régimen abierto, eeriedo o 
semicerrado, da lugar a diversos tipos de instituciones de carac- 
feristlcas b’en diferentes y  de los que Barcelona puede ya mos­
trar ejempio-

H O G A R E S  Y  G U A R D E R IA S
Diez Hogares para niños huérfanos ha instaurado la Obra. 

E ! problema que presentaba la asistencia de estos niños a quie-

Por J, P.

nes la guerra arrebató todo regazo familiar fué abordado, con 
la urgencia que el abandono requería, por Auxilio Social. No 
había tiempo para edificar. Y  se adaptaron inmuebles particu­
lares, con premura generosa y  entrañable de la que muchos 
fuimos testigos. Cierto es que los edificios así habilitados— ca­
sas de campo y  recreo, en su mayoría—no reunían las condi- 
ciones funcionales exigibles desde un punto de vista técnico 
modélico, pero el desamparo de tantos niños no admitía espera. 
Surgió con rapidez Hogar tras Hogar. Y  así. hasta doce. Ale­
gres. claros, limpios. Un ambiente amable y cordial y  una si- 
tuaci<m topográfica que fué el logro mejor. Situados, la mayor 
parte, en el declive suave de las montañas que ciñen a Barce­
lona. se hallan cercanos a la ciudad— condición que facilita los 
transportes— y sustraídos a  ella. D e acuerdo con la tipología 
nacional— impuesta por razón de la edad y  de la necesaria ade­
cuación entre la misma y  la metodología pedagógica— ŝe clasi­
fican los Hogares en cunas, infantiles, escolares, de formación 
o de aprendices. E l niño va de una a otra institución según 
corren sus años.

Más de mil niños huérfanos acoge la O bra en sus Hogares. 
E  interesa remarcar que. con un fino criterio de generosidad 
politica, se ha considerado como tales no sólo a los que pro­
piamente pueden calificarse de huérfanos, sino también a los 
que momentáneamente se ven privados de asistencia paterna.

Dispone también Auxilio Social en Barcelona de institu­
ciones de asistencia infantil semlcerrada; Guarderías Infantiles 
y Jardines Maternales. L a  extremada dificultad— por no decir 
imposibilidad— que ofrece la adecuación de un inmueble de 
finalidad privada a fines de Guardería Infantil, obligó a des­
estimar la rápida y  profusa instalación de este tipo de institu­
ciones, en las que se precisa rigurosamente la  más depurada 
perfección funcional. Se efeboran y  estudian en la actualidad 
proyecto® de instalaciones de nueva planta- En el ínterin, fun­
ciona un número reducido de Guarderías y  Jardines materna­
les: pero lo escaso del número viene compensado por la exce­
lente labor que realizfen y  las múltiples enseñanzas que de la 
misma se deducen, garantía y  experiencia previa para los pro­
yectos antes apuntados y  su futura realización. En las insti-» 
tuciones hoy existentes se acoge a los hijos de madre obrera 
o artesana durante las horas que ésta dedica a  su trabajo. So­
metido a la  vigilante tutela del médico— ^puericultores de Irfen 
ganado prestigio profesional— , recibe el niño cuidadosa asis­
tencia sanitaria, alimentación completísima y  racional y—=en 
los Jardines maternales— educación preescolar y  religiosa. Una 
ficha social-sanitaria registra meticulosamente los antecedentes 
familiares dcl niño (en lo social y  en lo sanitario): sus condi­
ciones fisiológicas, su desarrollo o  crecimiento, el proceso de 
su dentición, las enfermedades sufridas, su gráfica paidomé- 
trica o desenvolvimiento intelectual, etc. Esta ficha acompaña 
al niño cuando, por razón de b  edad, pasa de la Guardería 
Infantil al Jardín maternal- Y  la  confección de la misma, con 
tas obligadas visitas de la enfermera al domicüio familiar— para 
adquirir los antecedentes necesarios— , da lugar y  ocasión a  la 
más delicada actividad que. por extensión, desarrolla la Guar­
dería. Esta labor no es otra que la de asistencia domiciliar, 
ejercitada por la enfermera visitadora, que aconseja a la ma­
dre, aleccionándola sobre la higiene del niño, del vestido, de 
la habitación... A nadie se oculta la importancia de esta acción 
formativa en país tan castigado por la mortalidad infantil or -̂ 
gínada de manera casi exclusiva por ignorancia maternal.

La importancia social de la  Guardería Infantil es particular­
mente ntrtablc en Barcelona, ciudad de fisonomía industrial y 
—dentro de este carácter— predominantemente textil, lo que 
hace sea muy crecido el número de obreras madres que traba­
jan, por emolear aquella industria una elevada cifra de brazos 
femeninos, Auxilio Social, profundamente penetrado de esta 
necesidad, tiene un estudio, com» ya apuntamos, un proyecto 
de red de Guarderías y  ha realizado ya una acabada dclimita- 
dón de núcleos industriales a  fin de emplazar aquéllas con las 
máximas garantías de eficiencia.
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L A  O B R A  D E  L O S  C E N T R O S  
D E  A L IM E N T A C IO N  IN F A N T IL

La Obra de Protección al Niño tiene en Bar­
celona unas instituciones mcritisimas. poco co­
nocidas—especialmente por el sector de pobla- 
cióa acMnodada— . y. sin embargo, admirables. 
Nos referimos a  los Centros de Alimentación 
Infantil, instituciones de campo de acción am­
plísimo, y, sin duda, las más eficaces en la lu­
cha contra la mortalidad infantil. Ocho Centros 
de Alimentación ha montado la Obra en la ciu­
dad cwidal. y  en los mismos reciben asistencia 
médica y  alim entad^ 4.154 niños, de un dia a 
tres años. La cifra que acabamos de señalar re­
basa ampliamente las alcanzadas en este aspecto 
de la asistencia sanitaria por los diferentes orga­
nismos provinciales o  locales de la sanidad es­
tatal o  de fundaciones benéficas particulares en 
Barcelona.

En los C . A. I. se visitan periódicamente los 
niños a  ellos adscritos por médicos puericulto­
res que vigilan su crecimiento y  desarrollo, fi­
jan su plan de aIiiDentaci(te. les medican cuattdo 
es preciso, practicándoles las vacunaciones y 
reacciones serológicas necesarias. E l Centro no 
limita a esto su acción asistencial, sino que pro­
porciona también al niño la leche y  alimentación 
complementaria, cuando es imposible la lactan­
cia materna, y  cuando ésta se realiza concede 
las llamadas primas de lactancia (sc^realimenta- 
ción) a la madre.

La eficacia de la Obra sanitaria y  de lucha 
contra la mortalidad infantil. llevada a  cabo por 
los Centros de Alimentación en Barcelona, ha 
sido— y es hoy— extraordinaria. A l instaurarse 
los Centros el estado sanitario de la población 
infantil de Barcelona, como triste secuela del 
trágico periodo de gobierno rojo, era en verdad 
lamentable E l número de casos deficitarios (dis­
trofias, raquitismos, sífilis, etc.) alcanzaba pro­
porciones muy altas. Constituía proHema graví­
simo y  de peligrosas repercusiones el pronuncia­
do abandono de la lactancia maternal, brecha 
abierta a la mortalidad infantil. Cuando los 
C . A. I. iniciaron su obra de asistencia sanita­
ria del niño, las estadísticas verificadas por los 
mismos arrojaban—p o t  lo que se referia al con­
tingente de sus asistidos y  salvando las diferen­
cias naturales por sectores urbanos— tantos por 
ciento de lactancia materna que no sobrepasa­
ban en mucho un 13 por 100 y  eran muy nume­
rosos los inferiores a un 6 por 100. E l esfuerzo 
suasorio desplegado por los médicos y enferme­
ras de los Centros— "Madre es la que lacta. no 
la que engendra"— y el señuelo de tas primas 
de lactancia han conseguido un más ^ le sensi­
ble aumento en la lactancia maternal, que al­
canza hoy un 60 por 100 , dende entonces era 
un seis. Este triunfo progresivo de la lactancia 
natural y la asistencia sanitaria del niño con ca­
racteres de continuidad se han traducido asimis­
mo en una considerable mejora del estado sani­
tario de la población infantil de nuestra ciudad, 
con la consiguiente disminución en los casos de­
ficitarios antes apuntados.

A  cada Centro de Alimentación hay adscrita 
una enfermera visitadora cuya labor-análoga a 
la que realizan las de Guarderías, pero de radio 
de acción más vasto— hace más completa y to­
tal la Obra del Centro, que lleva asi hasta los 
hogares humildes su magnifica tarea de asisten­
cia social y  pedagogía sanitaria.

Y  precisa no olvidar la Importancia de esta 
c^ra desde un punto de vista científico-sanitario, 
por la  riqueza de datos estadísticos que los Cen­
tros ofrecerán, sin duda, para la investigación.
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33.236 camaradas, entre pelayos, flechas y cadetes. En esta cifra ao 
van incluidas las afiliadas a la Secclúa Femenina del Frente, cuyo nú­
mero—en Barcelona y provincia también—es de 25.283. Soo. pues. 
60.000 camaradas los que reciben ya la acción iormativa del Frente 
de Juventudes. '

Hay 10 cuarteles en Barcelona—uno por distrito—y en cada cuartel 
se agrupan varias centurias de cadetes y flechas. En un régimen de 
camaradería—que no olvida, antes trien acentúa el sentido jerárqui­
co—y de absoluta disciplina—que no entraba tampoco automatiano— 
los muchachos encuadrados en las centurias y procedentes de secto­
res sociales muy variados, fortalecen sus cuerpos mediante la instruc­
ción física premllltar que les proporcionan Instntctores especializados 
y adquieren el sentido entrañable de la Patria y del servicio a la 
misma, a través de conferencias, charlas y lecturas dirigidas. No se 
descuida tampoco la formación religiosa, dirigida con particular esmero 
por la Asesoría Provincial.

Esta labor educativa, de tan variados e importantes aspecu», no se 
interrumpe al llegar el verano. Son entonces los campamentos las ins­
tituciones en que se prosigue aquélla, c<m más intensidad si cabe, por 
el carácter de asistencia total que caracteriza al campamento.

Doce campamentos ha instalado el pasado abo el Frente de Juven­
tudes en la provincia de Barcelona. Se organizaron veinte tumos, y 
má» de tres mil quinientos camaradas disfrutaron sus beneficios.

Tres mil quinientos camaradas a los que el Frente de Juventudes 
ofreció unas vacaciones espléndidas, en los macizos montañosos del 
Mootseny. entre pinos y encinas, lejos del tráfago ciudadano. Alli al­
zaron las beodas su gracia castrense, y prosiguió—como apuntamos 
antes—la acctón fonnabva del Frente de Juventudes. Una alimentación 
abundante y sana, marchas y ejercicios gimnásticos a pleno aire, endu­
recieron los cuerpos de nuestros camaradas, dándoles vigor y agilidad. 
CtMitlnuaron las conferencias y charlas sobre nuestra historia, sobre 
nuestros héroes, a esa hora en que "el fuego de campamento" hace 
más Intimas y entrañables estas evocacioaes. Todos k e  actos simbó­
licos de la vida en el campamento—su ritual orgánico—dan al mu­
chacho el sentido del "servicio" y la emoción de la Patria. Alli el sen­
timiento patnóiico es un ambiente.

No supone tampoco esta vida al aire Ubre interrupción alguna en 
las práebeas religiosas. Un Asesor de rellgirá, que convive coo k» 
acampados, garantiza la continuidad de aquéllas. V tampoco el acam­
par bacana la lectura. Bibliotecas portátiles, que se trasladan a  los 
campamentos, llevan a los camaradas este afán y goce del espirim. 
No falta, asimismo, el periódico juvenil, MAítU. órgano de expresión 
del humor y alegría de los acampados.

El ezcelente resultado que han ofrecido los campamentos de verano 
—física y educaUvamente—ha inducido a la Delegación Provincial 
de Barcelona a instalar un Albergue de Invienio, de características y 
modalidad semejante, en Rasos de Peguera, magnifica de
montaba, rica en condiciones favorables para la práctica del esquí.

Por JOSE PARDO

F R E N T E  DE  
JUVEN TUD ES  
EN CATALUÑA

ESPERANZA Y REALIDAD DE UNA OBRA

En diciembre de 1940. al promulgar nuestro Caudillo la ley or­
gánica del Frente de Juventudes, dijo: "El Estado que guarda y res­
tablece la efectividad de ¡os derechos de la Iglesia y la familia en 
la educación, funda con esperanza esta cri>ra para b  forja poUbea y 
militar del hombre, que ha de ser heredero de los sacrificios de nues­
tra generactón."

Apenas transcurrido un abo y con ocasión de su reciente visita a 
Cataluña le fué dado expresar su satisfacción y su alegría por e.n- 
contrarse con diez mil camaradas "de los que constituyen la esperan­
za del régimen y para mi una seguridad", según palabras pronun­
ciadas en el acto de Olimpia.

La labor realizada por el Frente de Juventudes en Bvcciotta y su 
provinda—de la que fué claro tesHatoaio el acto a que acabamos de 
refenreos—ha sido, tín duda, cuoxidfrable. Algunos datos—sumarios 
atendida la naturaleza de esta información—bastarán para ofrecer­
nos el alcance de aquélla.

El Frente de Juventudes, en Barcelona y su provincia, agrupa

LAS CASAS DE FLECHAS

A las instituciones del Frente de Juventudes que de rese­
ñar de manera sucinta hay que agregar las e^wclficas de la Seccióo 
Femenina del mismo.

La Casa de Flechas puede considerarse como la institución "Upo" 
del Frente de Juventudes femenino. En ella se realiza una trascen­
dente y delicada labor de formacíóo. cuyas caracierisbcas nos la reve­
lan cono un centro de eztensióa pedagógica. Se han inMaUA  ̂en Bar­
celona ciudad 16 Casas de Flechas y en Barcelona provincia 13 de 
carácter comarcal y 200 de ámbito local. Estas iasUtuciones se han 
montado en inmuebles de finalidad privada cuya adecuación ofrecía 
no pocas dificultades, salvadas ccrii ingenio y buen gusto. De acusado 
clima femenino, la Casa de Flechas ofrece a las muchachas un am­
biente grato y acogedor. Las dependencias que la integran—biblioteca, 
sala de música, taUer. sala de recreos, aula—nos Indican ya la Índole 
de la acción fonnaUva que en ellas ejercita el Frente de Juventudes. 
Pero interesa remarcar algunos aspectos que valorizan sobremanera 
esta labor educativa.

En Jas clases de educación fislca celebradas periódicamente y a 
cargo de instructoras capacitadas, se cuida, particularmente, de evi­
tar un desarrollo muscular excesivo, que irla en detrimento de la gra­
da femenina. Para ello se utiliza la gimnasia sueca, adaptándola a un 
ritmo musical. La íormadón patriótica se verifica mediante las llama­
das “Tardes de enseñanza", que se celebran todos los sábados, y 
las "Mañanas de enseñanza", que tienen lugar dos veces al mes. (Ion 
objeto de Imprimir la necesaria imidad a esta labor pedagógica y 
sistematizar su desenvolvimicoto. la Auxiliar Provincial de Cultura y 
Formacióa edita unos programas mensuales—más propiamente temas— 
que distribuye entre los mawtos de las Casas Flechas de Barcelona y 
sy provincia, para que ajusten a ellos su actuacióa educativa. Aná­
logo procedimiento se adopta por lo que a educación musical se re­
fiere: "Al enseñar las canciones regionales—dice uno de los progra­
mas musicales que edita cada raes el Departamento de Cultura—la 
Auxiliar de Música debe desarroUar unas breves charlas salve la re­
gión de que se trate. Debe asimismo aprovechar todas las ocasiooes 
que se presenten para hacer vivir y sentir el ambiente de la región 
que estudien. Sería conveniente—añadê —que las Flechas, bajo la di­
rección de la Auxiliar, confeccionarán trajes regionales, que pueden 
luego servir para vestir muñecas." No es dlficll imaginar los beneñ-

80

Ayuntamiento de Madrid



< é 4 -

tíos qu« tal cwoclnsleoto d« la rica variedad española producirá en 
tierra antaño tan minada por los partícularismos.

Las bibliotecas, seleccionadas y vigiladas con esmero por un gru­
po de Auxiliares bibliotecaiias—preparadas al efecto en cursillos es­
peciales—constituyen un instrumento vivo y eficaz de formación. Con 
análogo fin se han editado numerosas películas de actuado valor di­
dáctico y fuente de inagotable goce para la Imaginación infantil: "La 
música a través de los tiempos", "Historia de tos alimentos", etc

CAMPAMENTOS FEMENINOS

Tampoco, para el Frente de Juventudes Femenino, supone la lle­
nada del estío paréntesis alguno en la continuidad de sus funciones 
fórmatlvas. En loa campamentos de verano de la Sección Femenina 
del Frente, hallan las afiliadas un descanso reparadtv y—aunque pa­
rezca paradóiico—se hace más intensa la inSueocla educativa de la 
<¿ra. El pasado verano se montaron en la provincia de Barcekma 
cuatro campamentos, por los que pasaron, en cuatro tumos. 2.500 
camaradas.

Están Instalados, por lo general, en bellas y himinft«»L< ' masías', 
entre pinares y viñedos, más próximos a Barcelona que los masculi­
nos. La vida en común estrecha la solidaridad entre las afiliadas, 
procedentes, ccmo apuntábamos al hablar de los cadetes, de zonas 
sociales muy diversas. Impera una disciplina de tono exacto, exigen­
te en el "servicio" y cariñosa en los momentos de expansiát cordal. 
La vida en el campamento es agradable, pero sujeta a normas. Tam­
bién alJi, cada hora trae su a f ^  Educacióo física, educación muá- 
cal, trabajos de costura, lecturas, prácticas religiosas. Hay. ea  la vida 
del campamento femenino, momentos de entrañable emoción, ritos de 
nuestra Falange a los que las afiliadas prestan—dentro de una gran 
sencillez—hondo fervor, auténtico sentimiento. Tal el momento en 
que se iza o arria la bandera. Tal aquel otro celebrado al caer de 
la tarde, cuando reunidas en tono a la Cruz de los Caldos, ofren­
dan su seociUs corona tejida con las tamas y las fiores recogidas n  
el paseo, mientras la Jefe de Campamento inicia con voz emociona­
da una plegaria por el feliz retorno de los que luchan en Rusia. A 
la noche, alrededor del "fuego de campamento", una charla breve y 
cordial cierra ios actos del dia. evocando ante las acampadas nues­
tros héroes o nuestros santos, las páginas mejores de nuestra histo­
ria. todo aquello que pone yasotguUo y emoción en eJ collar de ca­
bezas infantiles que rodea la hoguera.

v - - .
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OTRAS INSTITUCIONES PERMANENTES

Otras instituciones mantiene con carácter permanente el Frente de 
Juventudes que merecerían ser expuestas en detalle, cooto la Escuela 
de Orientación Profesional de la Sección Femenina, institución mo­
delo en la que se cursan estudios de cultura general, de orientación 
profesional (corte y confección, labores manuales, fioricultura y jar­
dinería. Caqutmecanografla y contabilidad, idiomas, música y declama­
ción) y de capacitación para los mandos del Servicia o la Escuela 
de Flechas Navales, instalada en el buque que lleva este nombre y 
en el que se orientan y afirman vocaciones marinas.

PREPARACION DE MANDOS

Hemos trazado un leve esbozo de las instituctones a través de las 
cuales ejercita el Frente de Juventudes su acción fttmativa. Con la 
instalación de las Tnismas garantiza esta obra la ezigible continuidad 
de su labor. Mas no bastaba esto. Precisaba también hallar los man­
dos capaces de infundir a esta acción formativa eficacia y rigor di­
dáctico. A esta necesidad obedece la creación de la Academia Pro­
vincial de Mandos. Por ella y por la Escuela de Orientación Profe­
sional han pasado, a lo largo del aña numerosos camaradas que en 
múltiples cursillos alli celebrados se han capacitado para funcioaes de 
man¿> especificas y  determinadas.

Lecciones de educación física y premllitar, política religiosa, en 
un régimen de estricta disciplina y bajo un concepto acendrado del 
"servicio'’. Tales han «do las características primordiales de csia 
preparación. Los resultados oblenidas. excelentes.

ilMl
-00

OTRAS ACTIVIDADES DEL 
FRENTE DE JUVENTUDES

El Frente de Juventudes no ha lunitado « i actuación en Barce­
lona a la tarea educativa, permanente y sistemática, que acabamos 
de exponer. De su labor en pro de la educación musical de nuestras 
juventudes dan fe los concursos de cantos regionales y villancicos, 
en los que han tomado parte 36 y 69 coros, respectivamente. Cer­
támenes de bibliotecas infantiles y juveniles, juegos fiorales. concur­
sos de dibujos y pinturas de artistas jóvenes, nos lestünooian expre­
sivamente su inquiietud promotora. La escenificación de cuentos infan­
tiles que ba realizado la Sección Femenina del Frente y el ambicio­
so intento que representa el teatro de Cadetes de la Falange, son 
también muestra inequivoca de la atención que concede al teatro 
como Insiruniento dldáctico-formatlvo. La rnumeractón de las activi-
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UN AÑO DE FECUNDA ACTUACION SINDICAL

De magnifica merece los hociOTes de ser calificada la actua­
ción de la Delegación Sindical d e Barcelona, no solam ente 
por el avance y meJCB’am ien to  que señala en la ordenación 
aindicaL sino por haber llevado a fell* término y a una reali­
dad práctica la mayoria de las cona'gnas oacicoalsindicaUstas.

Harto difícil es encuadrar dentro de unas lineas toda la 
fecundidad de la tarea desarrollada en la anualidad fenecida. 
Solamente grandes traíos nos son permitidos, ya que la bre­
vedad del espacio no permite entrar en el detalle, más propio 
de la relación concreta que de un resumen global.

El total de productores encuadrados en la Central Nacional Sin­
dicalista se eleva a k» 300X00. que equivalen a un 65 por 100 de la 
totalidad.

OBRA SINDICAL DEL HOGAR

Inicia la finalidad de ofrecer viviendas higiénicas y confwtables a 
loe productores necesitados de ellas, y aparte el comienzo de las obras 
de la llamada Urbanización meridiana, verdadero modelo entre ellas 
y en la que hallarán cobijo muy pronto más de 200 familias, y que 
se halla enclavada en el centro de uno de los núcleos más industriales de 
Barcelona, desvía su orientacióa inicial para llevar cobijo y amparo a 
miles de familias que vienm destruidas sus viviendas y hogares a 
causa de las inundacíMies que sufrieroo los pueblos de Manlléu y 
Torelió. de la comarca de Vich, en los que además hubo que lamea- 
tar la destrucdtoi de innumerables fábricas, algunas de ellas únicas 
en España, de construcción de maquinaria para ¡a industria textil.

S<» en gran número tas viviendas protegidas construidas ea estas 
dos locabdades mencionadas, en las que sus vecinos, gracias a la pre- 
vtsi5o cié la Falange al crear tan Importante obra, han visto ya la 
mayoría de sus hogares reconstruidos.

Y  en otras muchas villas y pueblos la Obra Sindical del Hogar 
ha hecho llegar la realidad de su función social, siendo innumerables 
las obras iniciadas que en breve plazo serán construidas.

OBRA SINDICAL D E FOR­
M A C I O N  PROFESIONAL

Recientemente ha sido elevada al rango de Obra Sindical por acer­
tada disposicióa. ya que en sus comienzos actuó con el denominativo 
de Escuelas de Aprendizaje.

La rnsefiaoza se presta gratuitamente para los afiliados de la Cen­
tral Nacional SiodicaUsta, y los empresarios aportan generosamente 
las primeras materias para las prácticas. Además de dos Escuelas fun- 
dameotales, en las que se instruye a los alumnos en los conoclmien- 
los de cultura general, se hallan ya en pleno funcitmamiento las de 
Atemán. Inglés. Italiano y Francés (Grupo idksias) y las de Apren­
dizaje de Corte y Patronaje de Zapatería, Peluquería y Masaje: elec­
tricistas, Corte de camisería. Decorado de pastelería y confiteria y Ar­
tes Gráficas.

Son. pues, quince Escuelas con más de 2.500 alumnos que. aparte 
su instruccióa cultural, se perfeccioaan ea el conocimiento del oficio 
por medio del cual (tendrán, en el dia de insana, una mejora ea 
sus sueldos, siendo útiles a la sociedad y mejorando el nivel cons­
tructivo del arte, oficio o industria a la que dediquen sus actividades.

OBRA SINDICAL IS DE JU U O

La asistencia médica del productor en todas sus distintas facetas 
de médicofarmaceuticas, medicina social, higiene del trabajo, subsi­
dios de enfermedad, etc., han sido establecidos y regulados. A su al­
cance han puestos los servicios de consulta, asistencia en dispén­
sanos, rayos X. aoálisu cUnkos y bolsas de cura de aguas, siempre 

y hasta abora alejados de sus posibilidades eccmóoikas.
El numero de beoeficiarios al terminar el año ha sido de 52.699 

en la capital y de 20.117 en lo provincia.
Los más populosos distritos de la capital, como son la zona del 

Puerto Franco. San Andrés, Sans. Mercado del Borne, y en las loca­
lidades de Badalooa, Hospitalet de Llobregal, San Martin. Santa Co­
loma de Gramanet. San Adrián. Cornelia. Sabadell. Manresa. Gra- 
nollers. Vich. Igualada y Maiaró. han sido dotados de espléndidos 
dispensarios, en los que han sido llevadas a cabo más de 60X00 con­
sultas de las distintas especialidades médicas, entre ellas 9.129 de 
rayos X. 1.202 casos han sido hospitalizados y 10.607 intervenciones
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han sido practicadas en cirugia menor y cerca de 3.000 en cirugía 
mayor, habiendo expedido gratuitamente recetas por valor de pese­
tas 200.000.

OBRA S1NCRCAL EDU­
CACION Y DESCANSO

Variada y múltiple ha sido la actividad desplegada por esta Obra 
en su iú*le afán de ofrecer diversión e Instrucción al productor en 
cumplimiento de la misióo que le está encomendada.

Por parte del departamento de Cultura y Arte fueron organizas 
tres exposiciooes. con 1.322 obras expuestas, que meredertm el elogio 
del gran número de asistentes que desfilaron por las salas.

Las distintas organizaciones sindicales con que cuenta la Obra han 
desarrollado ampli^ente su labor, y asi vemos que la Orquesta Sin­
fónica ha dado 45 conciertos, que la Banda Sinfónica ha efectuado 
ocho recitales, que la Banda Militar ha intervenido en 26 desfiles y 
que el número de conciertos (Kganizados con la colabc^acióo de ar­
tistas nacionales y extranjero* se elevan a 18.

Más de 300 han sido las funciones organizadas en los distintos 
teatros de la ciudad y centros de la provincia, en el transcurso de 
los cuales les ha sido dable, presenciar a los productores las mejores 
obras de cttsedia y zarzuela y han podido acUnirar y aplaudir a los 
máf prestigiosos artistas naciooales.

Sumamente variada ha sido también la actividad desarrollada p «  
el Departamento Deportivo. Además de celebrar 254 encuentros tfe 
fútbol entre amistosos, de campeonato e intercomarcales, ha organi­
zado más de 30 sesiones de boxeo, sosteniendo gimnasios y prote­
giendo a los boxeadores aficiooados. logrando que dos de ellos. Díaz 
y Calpe. lograran el entorchado de campeones nacionales y fueran se­
leccionados para el torneo intemaciooal cabrado últimamente en 
Breslau. Eo ciclismo organiza el final de etapa de la Vuelta a Es­
paña. el interclubs Barcelona-Espaftol y una larga serie de carreras 
locales. En natación y ajedrez se celebran los primeros campeonatos 
para productores, asi como la vuelta atlética a Barcelona.

El resumen de toda esta actividad puede condensarse en las si­
guientes cifras:

Total de actos organizados. 835.
Total de participantes y asistentes. 572.223.
En la Exposición de Frutas y productos del campo, organizada 

por la Delegación de la Comarca del Bajo Llobregat durantó el ines 
de agosto, y que mereció los honores de ser inaugurada por el exce- 
lentíMino seftw Ministro de Agricultura, camarada Miguel Primo de 
Rivera, fué un magnifico expi^iente de la vitalidad agríci^a de esta 
comarca, cuyos productos nutren el mercado de la capital.

Los productos fueron presentados en stands de gran gusto artís­
tico, en un número elevado de instalaciones, llamando poderosamente 
la atenci&i una “era” coa los productores trabajando en divisas 
faenas agricolas, presentada con toda propiedad y esmero por la Her­
mandad Sindica] de Labradoras de San Baudilio de Llobregat Per­
maneció abierta hasta altas horas de la noche y fué visitada por más 
de 50X00 personas.

// SALON DE LA 
MODA ESPAÑOLA

Más de 200 modelos fueron presentados por las más prestigiosas 
firmas de la alta costura bajo el patrocinio del Sindicato local de In­
dustrias de la Confección. , ,  c- . r

Eojoarcado con suma diatiocite y elegancia, este 11 Salóo orrecio 
a más de 3.000 personas las más brillantes creaciones que pueden ser 
confeccionadas con telas, impregnadas coa el sello de una originalidad 
y buen gusto.

Al mayor éxiw del Salón de la Moda ctdaboraron las casas indus­
triales que podemos denominar complementarias del vestido. Sus pro­
ductos tuvieron también un signo de distinción, de una manera espe­
cial en las )oyas de gran valor, no solamente económico, sino ar­
tística

Al enfrentar a 1m  emprasarios de la industria de la confección en 
esta competición iw se pretendió ninguna finalidad de lucro y si ao- 
Ume.nte la estimulación de los mismos para su mejor formación artis- 
tica y profesional.

OFRENDA D E CORONAS

En la fecha—dolorosa y gloriosa—del 20 de noviembre, en toda la 
ciudad fueron organizados actos en memoria de losé Antonio. La 
C. N. S.. recogiendo toda la severidad de nuestro estilo, preparó a 
las diez de la noche el impresionante cortejo de la ofrenda sindical.
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LA M i s i o y  y  E L  LIBRO  

D E LA

NI EVA ESPAXA

Por "ARIZ"

D e s d e  «1 puerto del Callao hasta las cum> 
bres preincaicas del M achu Pichu—templo > 
y fortaleza— y del ¡ntihaantana— "ama­

rradero del Sol"— perdidas allá arriba entre las 
nubes del Ande, la misión española ha recorrido 
un camino de raras emociones alfombrado con 
flotes de hermandad.

En Lima, ía  refinada, el palado flamante del 
]efe del Estado, construido en el solar que fue­
ra del Conquistador; el antiguo evocativo de 
Torre Tagle. hoy albergue del Ministerio de Re­
laciones Exteriores: los residenciales de la aris­
tocracia virreinal. llenos de recuerdos de E ^ a -  
ña; las quintas coquetas de la nueva aristocra­
cia de las minas, el algodón y  el comercio de 
est^o corti}ero andaiiuz, traducido al yanqui bajo 
el mote de "californiano"; las austeras casonas 
de la sabiduría y los solemnes templos barrocos 
custodios de la fe y  el arte, han abierto a los 
españoles, de par en par. sus graves puertas de 
cedro talladas y  ferradas con filigranas o  sus 
ingrávidas y volubles cancelas, caladas como 
encajes para traslucir la alegría Coral de los pa­
tios. en emulación de cortesias. agasajos y  ho­
nores.

Al igual que en Arequipa, la del nevado vol­
cán. la de tos frontis y retablos floridos por los 
primeros cinceles mestizos. la de las dramáticas 
epigrafías dintelarías, que recuerdan al distraído 
caminante el pecado, la muerte y  el infierno.

Al igual que en Cuzco, el de las seculares ba­
ses megaliticas incásicas de los derruidos tem­
plos del Sol. acrecidas por les solares blasones 
de los Conquistadores, pétreo símbolo de mesti­
zaje. del abrazo fecundo del guerrero ibérico y 
la  dulce ' Ñusta" imperial, hecho gloria en aquel 
otro símbolo humano que se llamara Garcilaso 
Inca Y  upanqui.

Recepciones y  banquetes presidenciales del 
Ministro de Relaciones Exteriores. Sr. Solf y 
Muro, y de la Embajada de España— honrada 
ésta en su comida de gala por S. E . el Doctor 
Prado y  su gentil esposa Ja Sra. Ertriqueta— . 
concurridos todos por las altas jerarquías del 
Estado, la diplomacia y  el talento: otros ofre­
cidos por los parlamentarios Stes. Alvarez Cal­
derón y  D. V íctor Arévalo, con asistencia de 
personajes de las Cámaras: numerosos más de 
opulentas familias engalanados c<» la flor de la 
belleza y el mérito: solemnidades religiosas y 
elocuentes sermones laudatorios de es­
cenificación de "Las mocedades del Q d " ; pin­
toresca novillada en la plaza virreinal del Ha­
cho..., tal ha sido el programa de fiestas con que 
la  hospitalaria Lima honró a  nuestra misión.

Esta, a  su vez. saludó a la sociedad limeña 
y  a  la colonia española en espléndidas recepcio­
nes de la Embajada, en una de las cuales hizo 
Mourlane ante los compatriotas la siempre opor-
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tuna apología de ta "Unidad". Y  se despidió con otra 
cordialísima reunión en el elegante hotel Bolívar.

Entre tanto, el retórico patriarca de las letras pe­
ruanas, titulo de Castilla y  gran caballero del Yugo 
y las Flechas, D. José de la Riva Agüero, y  el ilus­
tre hispanista Dr. Belaúnde honraron a  los huéspe­
des ante selectos auditorios con elocuentes discursos 
de salutación y  despedida. Y  en el paraninfo de la 
Inmaciáada, y en la Universidad católica, y en la So­
ciedad Cultural "Entre Nous”, ora el verbo diplomá­
tico de nuestro embajador, marqués de Aycinena, 
trazó la sinopsis del pensamiento español; o ra 'la  fo­
gosa, policroma y  catedrática palabra del marqués de 
Lozoya hizo la apología del barroco hispano en Amé­
rica y  dió a conocer su descubrimiento de zurbara- 
nes en la sacristía de San Francisco, en Lima, y  glo­
só al arte cuzqueño y  arequipeño; ora la  grave voz 
de Mourlane Michelena, de góticas resonancias cate­
dralicias, mostró a  los auditorios la sutil y  florida 
arquitectura de su estilo.

Entre tanto, también la marquesa de la Conquista, 
de la egregia estirpe de Pizarro y Orellana; la gen­
til de Miravalles, el prelado Mgr. Sarasola. el coronel 
Iglesias y el moderno explorador del Amazonas don 
Máximo Rodríguez, invitados por el Gobierno del 
Perú aJ centenario del descubrimiento del gran río, y 
el erudito P. Naranjo, cronista de Trujillo; el sabio ca­
pitán de navio Regalado y  el valeroso coronel duque 
de San Lorenzo, nombrados, como Lozoya y  Mourla­
ne, bajo la presidencia del marqués de Aycinena, para 
representar al Gobierno español en la conmemoración 
de Pizarro, eran acogidos por doquier con reveren­
cias, afectos y honores, que culminaron en la imposi­
ción de sendas cruces de la Orden dcl Sol y de los 
atributos de canónigo de la Catedral al P. Naranjo.

La Muestra del Libro de la Nueva España ha re­
vestido la fastuosa solemnidad de las históricas entra­
das virreinales; y bien lo merecía la ocasión, pues ese 
libro es nada menos que el "poder" presente del es­
píritu hispiano en la cultura del Nuevo Mundo. En el 
palacio colonia] de "Entre Nous", cedido galantemen­
te por su eximia presidenta, la Srta. Belén de Osma, 
señorial mansión clásica hispanoperuana— a despe­
cho de su mote galo— . de ancho zaguán y patio a 
la manera de Castilla, rejas a la andaluza y grandes 
salones como de Aragón, con columnas, artesanados y  
arabescos, con arañas de cristal de roca, muebles de 
talla prolija y  largos terciopelos rojos; bajo tapi­
ces timbrados con ta opulenta heráldica de España, 
y al lado de los retratos de Franco y  José Antonio, 
tuvo lugar la  inauguración. Hizola desde solemne es­
trado el Embajador con oportuno discurso, y  en se­
guida las mejores galas de las artes de imprimir lu­
cieron en las ricas ediciones, encuadernadas con finas 
pieles de artística labra, en los tejuelos sujestivos, en 
los cantos dorados, en los grabados y  poflicromias 
que aureolaban los nombres más gloriosos de nuestra 
cultura, y  un bello catálogo de mano, profusamente 
repartido, guió al público, ávido de curiosidad, por 
entre el hermoso laberinto bibliográfico.

Todos los actos, en suma, ya se ha dicho, tuvieron 
un ambiente de cortesía oficial, de cálida adhesión de 
las clases selectas y  de respetos y  consideraciones del 
pueblo. Y  estas circunstancias son tanto más estima- 
bües y halagadoras, tanto más dignas de gratitud, 
cuanto que la actual sensibilidad del mundo america­
no más se siente constreñida al desvio, al retraimien­
to y  hasta a  la suspección que a esas efusiones y  a 
esa confianza dispensadas espontáneamente a los dele­
gados españoles que han vivido en el Perú gratísimos 
e InolvidaUes dias de hospitalaria fraternidad.

Justo es reconocer la parte que en tales bienandan­
zas cabe a la delicada y respetuosa conservación de 
tradiciones y simpatías mutuas del Perú y  España, 
alentadas desde allá por nuestro Gobierno y  aquí sos­
tenidas por la cordial amistad pública que interpreta 
S. E . el Dr. Prado Ugarteche, feliz gobernante de la 
nación.

lim a, 31 diciembre 1941.
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DIA DE LA VICTORIA

EL GENERALISIMO ÍpRESENOA 
EL DESFILE •.MaiTAR
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DI U S ION
Traemos una ves más a  nuestras páginas la figura dei Ge­
neral Muñas Grandes, J e f e  de la D k’isión Aaul, nombrado 
Caballero de la Orden de la Crus de Hierro en reconocx- 
miento o  sus méritos al frente de los keroicos voluntarios 
españoles.—Las restantes fotografías recogen algunos mo­
mentos de la despedida tributada a la I I  Escuadrilla Asul

AZUL
qu éa l mando del Comandante b'ahador ha marchado a A le­
mania, del entusiasta recibimiento dispensado al Comandante 
Salas y a  los heroicos pilotos que compoaiau ¡a primera 
Escuadrilla, y el emocionante acto de serle impuesta la 
Crus de Hierro a  la madre del Sargento de la Divisián Asul 
Narciso García, caido gloriosamente en el frente de Rusia.
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TRAJES REGIONALES DE C A T A L U Ñ A

{C ontinuación de ¡o  póíyino 77.)

En Tarragona es donde se ofrecen más variacicmes: tiene ya una 
mezcla confusa: Ebro arriba adquiere un aire aragonés, la tortostna 
tiene el tipo levantino de las valencianas, y en el sur de la provin­
cia Reus y Montbiach se visten como las de VaJlés o Daño de Bar­
celona

El hombre de Cataluña viste chaqueta y calzas de pana, pafio 
o merino, o de un algodón retorcido que llaman piel del diablo. Las 
calzas se ajustan a la rodlla, y desde ésta llevan el de Ampurdán. 
Lérida y parte de Tarragona, calsons. que son unas polainas de al­
godón o cuero, y en las demás reglones inedias. Et chaleco de sola­
pas vueltas varia de género según las regiones, siendo el más rico 
el de Barcelona, de terciopelo: en Gerona y Vich lo usan de pañete, 
es. por fin, el más pueblerino el de Lérida, de algodón o lino a cua­
dros de colores. Llevan camisa blanca o listada con corbata de al­
godón o seda, aunque las clases mas pudientes llevaban corbatín 
blanco de batista. E.a faja es de lana, bien morada o encamada, a 
juego con le barretina. É ! calzado más corriente es la alpargata de 
cáñamo coa cinta negra de algodón.

Como prenda de abrigo usaban la manta de cuadros blancos y 
azules o encarnada de un solo tono: pero el día del Patrón del 
pueblo, o para asistir a una función eclesiástica o civil, un entie­
rro, un bautizo, en fin, todo acto solemne o ceremonioso en el que 
hay que revestirse de cierto aire grave, el catalán sacaba de sus ar­
cenes el gambeto, especie de abrigo amplio con esclavina o sin ella, 
hecho de paño de un tono obscuro que llegaba hasta el tobillo, cu­
briendo por tanto las piernas, gambas, de ahí su nombre; va ribe­
teado de trencilla negra y tiene a un lado del cuello un broche de 
plata. Con esta prenda y para completar su aspecto ceremonioso 
solían llevar sombrero de copa.

Tampoco el traje del hombre se presenta completamente homo­
géneo por toda la región. En la parte alta montañosa de los Piri­
neos la barretina es encarnada, la llevan con traje marrón obscuro 
y calsons. o sea unas polainas de cuero adornadas con pespuntes; 
bajando hacia el sur, en el llano, usan la barretina musca o morada 
y el traje azul o verde, ya no llevan calsons. sino simplemente me­
dias, pues la benignidad del clima no obliga a cubrirse tanto. Al 
llegar a Tortosa nos encontramos con que el hombre, lo mismo que 
la mujer, viste a la levantina, se despoja de la barretina para adop­
tar el pañuelo a la ca'beza y los zaragüelles.

Es nota general el empleo de los tonos encarnados en la indu­
mentaria catalana del rojo al morado pasando por el color pasa y 
granate, ya que sabida es la preferencia que los galos y sajones 
tienen por ¡os tonos encamados, asi como los vascos prefieren los 
azules.

Es lástima que de este hermoso traje catalán no quede más que 
el recuerdo en pocos, y en algunas prendas de los armarios y ar­
cenes de otros que las guardan cuidadosamente por haber pertene­
cido a sus antepasados, o por resultar para ellos prendas pinto­
rescas.

En el hombre en general dura más su empleo, ya que como dice 
Roger-Milés. en él se busca la comodidad, mientras que la indu­
mentaria femenina es expresiva del sexo. Lo llevan aún algunos en 
los valles de Aran y Llrgel en la provincia de Lérida por su difícil 
comunicación con las otras regiones, teniendo la más fácil hacia los 
Pirineos, donde están los pastores.

A U X I L I O  S O C I A L  EN C A T A L U Ñ A
(Cantinuooién de (a pág. ?S.)

L A  IN F O R M A C IO N  S O C IA L

Concluii«mos nuestra infoimación aludiendo ai trabajo me- 
rltlsiiuo que lleva a término el Departamento de Información 
Social. Este ¡departamento constata la realidad de las necesi­
dades, cuando se alegan ante la Obra, y las denuncia allí don­
de existen sin manifestarse. E l mero enunciado de la misión 
que le está atribuida basta para juzgar de su interés e impor­
tancia.

También controla la justificación de la continuidad en la asis­
tencia. para evitar que el asistido se beneficie de la Obra cuan­
do sus circunstancias económicas han mejorado y aquella tute­
la no es precisa. Ningún niño acogido a la Obra se reintegra a 
sus familiares— caso de reclamarlo— sin el previo informe de este 
Departamento. Sobre la condición moral y  económica de aqué­
llos. E l registro de familias necesitadas que el Departamento ha 
realizado a través de los informes facilitados hasta la fecha por 
las enfermeras visitadoras acbcrltas al mismo, alcanza la cifra 
de 13.615 Echas, correspondientes a 43.816 necesitados. La uti­
lidad y  provecho de esta ímproba labor de estadística social es 
incalculable.

Y  aquí finaliza nuestra información. InfoimeKdón que manifies­
ta una vez más— aun cuando sea concretada al contorno local 
de la Obra— la nobilísima intención y  el entrañable quehacer de 
este magnifico instrumento del afán de justicia social de la f a ­
lange.

FRENTE DE JUVENTUDES EN CATALUÑA

{C ontinuación  de la  fá ffin a

dades deportivas del Frente de Juventudes de Barcelona y su pro­
vincia baria interminable esta información. Campeonatos de fútbol, na­
tación, remo, esquí, basket, tenis, etc., se han ido sucediendo a lo lar­
go del año. Las marchas y excursiones, realizadas periódicamente y 
con arreglo a itinerarios cuidadosamente estudiados, han contribuido 
notablemente a la formación fisica de nuestras juventudes.

RAJCES DE LA OBRA

Barcelona y  su provincia han seguido con interés y cariño esta 
<^ra magnífica, cuyo significtido e importancia ha ido adentrándose 
en las conciencias. Y  que esto no es sólo una figura retórica lo de­
muestra la siguiente estadística, obtenida en las oficinas de la Cuota 
Protectora (aportaciones voluntarias y periódicas):

En mayo de 1941 ...................................................... 4.319.50 pesetas
_  junio ....................................................................... 20-328.50 —
_  julio ........................................................................ 22,247,50 —
— agosto .................................................................... 30.377,50 —
— septiembre .............................................    35.202,00 —
— octubre ......................................    42.191,50 —
— noviembre .............................................................. 43.775,00 —
— diciembre ................................................................ 44.068,00 —

Más aún, La comparación entre las cifras alcanzadas en nuestra 
ciudad y provincia por las postulaciones anuales en 1940 y 1941 
es. a este respecto, aleccionadora:

Año 1940 
- 1941

60.000 pesetas
170.000 —

Barcelona, como España entera, comprende ya cuanto hay de tras­
cendente y renovador en esta obra, calificada por nuestro Caiidillo 
como la más sólida y eficaz que se ha acometido en cuatro siglos".

UN A N O  DE F E C U N D A  A C T U A C I O N  
S I N D I C A L

{CoHSinuactÓH de la  páftina 82.)

Desde el edtñcio de la C. N. S. hasta los muros de la catedral 
barcelonesa varias centurias del Frente de Trabajo cubriere» la larga 
carreta llevando hachcxies encendidos y los guiones sindicales enluta- 
dce. y las Jerarquías sindicales, portadoras de coronas de laurel, en 
medio de un impresionante silencio, renovaron ante el nombre de José 
Antonio el juramento de darse por entero al servicio de España.

PARO OBRERO

La C. N. S. de Barcelona dictó unas normas para la rápida solu­
ción del problema del paro obrero.

Las medidas adoptadas refiriéronse únicamente a los productores 
varones comprendidos entre los veinte y los cincuenta años, ambos 
inclusive. .

El i de enero de 1941 existían 35.347 productores, asi clasifica­
dos, en paro: el 1 de octubre. 25.225, o sea que en nueve meses 
solamente hablan obtenido trabajo un 3,087 por 100 de los Inscritos: 
en 20 de noviembre, aniversario de la muerte de José Antonio. 21.288. 
representando una disminución del 9,98 por 100,

En el día 26 del mismo mes se» publicadas las normas antedichas, 
y en el 20 de diciembre, a los quince días escasos de su aplicación, la 
cifra quedaba reducida a 4.263, con un porcentaje de róiucclón del 
79,975 por 100,

Las cifras son harto elocuentes para que precisen de mayor co­
mentario,

Elsta es a grandes trazos la silueta de la actividad sindical de un 
año de fecunda labor. Al exponerla no pretendemos ni el aplauso ni 
la felicitación. Nos basta con la satisfacción del deber cumplido y el 
saber que la Delegación Provincial de Barcelona reitera una vez más 
su fe inquebrantable en el Caudillo y que está preparada para eje­
cutar las consignas que las Jerarquías sindicales nacionales le trans­
mitan por estar perfectamente unidos y solidarizados todos los resor­
tes ejecutivos de la misma.
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Exemo. Ayuntamiento de Barcelona
L A  H I S T O R I A  D E  B A R C E L O N A  S E  M U N I C I P A L I Z A

I-’ntio d? U Casa Claríana-Padcllás, re­
construido )Hir i'1 Ayuntamiento en Ir 
plaza del Itey, en donde este aflo que­
dará inaofurado el Uuaeo de Historia 

de Barcektna.

ñ

L  Ayuntamiento de Barcelona se preocupa de la historia de la dudad. Basta leer los periódicos para darse cuenta de este hecho y  de que 
esa preocupación no es cosa superBciaJ. sino de base amplia y  profunda. Lo que no nos dicen los periódicos, y es lo que vamos a  intentar 

decir nosotros, es desde cuándo el Ayuntamiento barcelonés alterna sus cuidados administrativos y  urbanísticos ccm ios problemas retrospectivos 
de la ciudad, y  qué fases ha seguido esa historioñlia munidpal.

La cosa tiene su enjundia, porque no secamente no fué siempre tal como es ahora, sino lo más opuesto. Todo lo que ahora son mimos para U 
historicMrafia local, fué en otro tiempo dreunspeed^. y aun verdadera persecudón cuando se trátaba de iniciativas particulares.

E l Consejo municipal llevaba, desde el año 1380. un registro con el nombre de D ietario  o M anual de N ov ells  Ardits, en el que se anotaban 
todos aquellos hechos que originaban algún gasto extraordinario o  cuya ejecución podía servir de gula y antecedente en casos similares. Pocos 
años después, el mismo escribano del Racional que redactaba el D ietario  Inició un nuevo libro, el de las Solem nidades, destinado exclusivamente a 
la descripdón de los actos más importantes o  extraordinarios, como proceskmes. entradas de perstmas reales, ceremonias funerales en la muerte 
de obispos o  de reyes, bendidón de baiuderas de guerra, etc. E l escribano del Ra- 
donal, que reunía el cargo de maestro de cereme^as, estaba, pues. eiUonces cMis- 
tituido en un verdadero cronista de la ciudad. Prcd»l^emente lo fué ya aittes, pues­
to que se conservan fragmentos de crónicas municipales más antiguas.

L.OS Ccmselleres estaban ufanos de la puntualidad de tales libros y  no se olvi­
daban nunca de enseñarlos a los visitantes ílustKs de la Casa de la Ciudad. A fines 
del siglo X V  los vió el viajero alemán Münzer, que hizo un caluroso elogio de los 
mismos en las Memorias de su viaje por España.

Pero ni la existencia de tales libros ni la persistencia en llevarlos quería decir que 
las aficiones históricas que pudieran sentir los ciudadanos se encontrasen protegidas 
por el Consejo municipal. E s  verdad que habia quien por curiosidad personal se aven­
turaba a  croBiquear Im  acOQtecimkotos vividos y  a  remontarse hasta historiar hechos 
mi>g antiguos.

Pero los documentos municipales, aun en medio del ambiente favorable para la 
historia que crearon las corrientes renacentistas, permanecieron secKtos y a  nadie se 
permitía no ya su divulgación, sino ni tan sólo su curioseo. Los Conselleres tenían 
cada uno. mientras duraba su cargo, un Indice de los privilegios concedidos a  Barce­
lona escritos en buena vitela, y  con alguna miniatura que animaba la  prosa. Loa ciu­
dadanos todos podían consultar también los textos legales, pero los demás documen­
tos. tanto los antiguos como los recientes, no podían ser aprovechados por nadie.

A  fines del siglo X V I ,  un joven ayudante de la escribanía del Racional, llamado 
Psdro ]uan Comes, cometió la indiscreción de copiar, en sus ratos de ocio, una serie
de escritos de los que constaban en los libros de su despacho, con k> cual formó otro _ _ _
que llamó L ibro  d e  algunas cosas  señaladas ocurridas en  la ciu dad  d e  B arcelona, y  
que, una vez terminado con su portada y  su índice. llevó al encuadernador. Este debió 
escandalizarse del atrevimleiMo, porque lo denunció en seguida. Abierto un proceso y 
verificados los hechos, el bueno de Pedro |uan Comes fué a parar a la cárcel, y  me­
nos mal que. por ser él tonsurado, fué la episcopal. E l libro de Comes estuvo ence­
rrado en el Archivo, aunque no tan severamente que no pudiesen circular entre los 
curiosos algunas copias de él. hasta que. trescientos años después, recibió los hono­
res de la in^resión para solaz y  provecho de algunos historiadores formales y  de mu­
chos aficirmados.

La historia de una ciudad no s e  limáca a  la confección de crónicas: hay que velar 
por la conservacirte de los monumentos, por salvar los vestigios arqueológicos que el 
azar o el estudio peme de manifiesto, ordenar los objetos que son testimonio caracte' 
ristico de otras ^x>cas. monografiar las institucioaes. y  establecer sistemáticamente 
la enseñanza de la historia local para que no se pieroa en divagaciones puetties y 
para que quede encajada en la trama de la historia general de la nación coa el relieve 
que le corresponde. Ualeria de la “Casa del Arccdlaou". «ntigus reeidencia canonical, oede

El antiguo Consejo municipal de Barcelona tampoco atendió a  esos intereses de i ̂  '?  ^  Barcelona ;  de los co­
la historia, y  mucha» veces lo» tergiversó por seguir O rie n te s  políticas que los tenían
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Una xata de la IMbliotc-oa Maasana en la “C'asa del Arcediano”, prueba de la c'»«iH'ra- 
rión ciudadana a la  obra cultural del Archivo Histórico d* Bans-bma.

en menguada estimadón. Hay que llegar al siglo X IX , y hay que 
adentrarse mucho en él para hallar los primeros síntomas de un 
cambio de concepto. El Renacimiento, en el siglo XV I, tuvo la vir­
tud de renovar la curiosidad histórica, pero hay que Uegat al Ro­
manticismo para topar coa la verdadera fuerza de un entusiasmo 
viril puesto al servicio de la causa de la historia.

Fué el pierromanticismo del arquitecto Celles (1836) el que se 
lanzó a excavar sistemáticamente la parte alta del Mons Tabee hasta 
poder fijar la situación y el carácter del tcnq>lo de Augusto, que la 
fantasía medieval llamó sepulcro de Hércules, o de Ataúlfo, cuando 
no acueducto o pilares de jardines pensiles. Con anterioridad a Ce­
lles, y en algunos casos también posteriormente, las lápidas romanas, 
como las estatuas y los fragmentos arquitectónicos que aiparecían al 
azar a! ser arrancados los cimientos de las primitivas murallas, sólo 
se salvaron por verdadero milagro arqueológico.

Fué el Romanticismo de D. Próspero de Bofatull y de D. Manuel 
Milá y Fontanals el. que l^ró batalla para salvar los edificios que el 
mal liberalismo de los Ayuntamientos de entonces pretendía derribar 
y derribaba en efecto. Cayeron las iglesias de San Miguel y de San 
íaime; los conventos de Santa Catalina y de San Pedro de las Pue- 
ílas. pero se salvó la parte gótica de la Casa de la Ciudad, como tam­
bién se había salvado parte de la Lonja de los Mercaderes.

Cuando se abrieron las calles de Femai>doy de Jaime I (1850-1860) 
a través del barrio más antiguo de Barcelona, los contratistas de los 
derribos se llevaron todos cuantos restes antiguos de arquitectura apa­
recieron. y con ellos se construyeron en las afueras de la ciudad quin­
tas de recreo que. por lo iKterogéneo de sus elementos, más que cons­
trucciones habitables, parecían macedonias de estilos antagónicos. Me­
nos mal que algunas veces abandonaren por inservibles en los vertederos de escotnbrt» algunas piedras de sumo interés, porque entonces las re­
cogía para su c<4ección de Martorell el Sr. Santacana, y  en esa benemérita colección se han salvado.

Cierto es que la Real Academia de Buenas Letras había fundado, en 1835, un Museo de Antigüedades donde poder agrupar lo que se salvase de los 
conventos en ruinas, pero no es menos cierto que la Academia no solamente tuvo que llevar adelante por si sola su caritativa misión, sino que con 
frecuencia tuvo que enfrentarse con el Ayuntamiento, que no se interesaba todavía por esa suerte de espiritualidades. Peto cuando se trató de abrir la 
Via Layetana. también en el corazón de la ciudad antigua, los tiempos estaban ya cambiados. Esta vez la voz de la Real Academia fué oida por la Cor­
poración municipal, en cuyo seno habían logrado penetrar algunos historiadores como D. Francisco Cañeras Candi. En 1908 se abrió un concurso para 
premiar los dibujos más representativos y las mej(»es fotografías de las calles que iban a desaparecer, y los despojos salvados de los derribos fueron a 
enriquecer los Museos o  sirvieron, como en el caso del edificio gratuitamente llamado de los Caldereros, para reconstruir la casa sacrificada, después 
de haber numerado sus piedras con ejemplar solicitud.

Estos eran ya hechos significativos en la trayectoria de la protección municipal a la historia de la ciudad. Otro hecho fué el haber formado en el 
Museo Municipal de Arte y Arqueología de la Cindadela una secdón de recuerdos y vestigios de la Barcelona antigua. Los síntomas de la transfor­
mación se iban haciendo, pues, evidentes y copiosos.

Veamos ya qué es lo que pasa en los tiempos presentes. Estos arrancan de la iniciativa que en 1884 la Real Academia de Buenas Letras traspasó ai 
Ayuntamiento para editar una Coteccíón de Documentos Inéditos del Archivo Municip^. cuyas primicias aparecieron poco después y cuenta hoy con 
veintidós tomos publicados. Con esta publicación, no solamente el "Dietario del Escribano Radocal", sino también los trabajos que en el siglo XVII 
había hecho el escribano Bruníquer podrían ponerse en todas las manos, con lo que quedaba deshecho el misterioso secreto en que estuvieron aherro­
jados tantos siglos los documentos de la ciudad.

En 1917. roto ya el hielo, el Ayuntamiento creó el Archivo Histórico de la ciudad, dándole muy luego una residencia noble y prestigiosa en
la Casa del Arcediano. Luis Desplá. un prebendado muy renacentista, la había 
reconstruido en los primeros años de! siglo XVI, decorándola con ventanas 
heráldicas y con una dramática pintura de Bartolomé Bermejo. El Ayuntamien­
to remozó la vetusta construcción, y pronto los ciudadanos barceloneses tuvie­
ron a gala y honor el cc^aborar a dotarla de colecciones y  de fundacíODes. has­
ta ccmvertirla en una institución que. en pocos años, se hizo venerable. Allí se 
iniciaron la Hemeroteca Municipal y la colección de obras publicadas en Bar­
celona, que ahora cuentan con miles de volúmenes: alli nacieron y se hicieron 
copiosas rápidamente las coleciones de estampas populares (más de 40.(X)0 pie­
zas) y el Archivo de fotografías con su crónica gráfica de la ciudad y su in­
ventario de Arte y Arqueología locales. Prooto tam^én, al lado de la docik 
mentadón del antiguo Consejo municipal se formó el Archivo de los antiguos 
gremios y c^ro de libros comerciales y de procesos judiciales. Poco a poco, al­
rededor del núcleo propiamente municipal, se ha ido aglomerando toda la his­
toria de la ciudad.

Y  en este año de 1942, cuando se cumplen los primeros veinticinco de la 
creación del Archivo Histórico, quiere el Ayuntamiento de Barcelona que se 
inaugure el Museo de Historia de la Qudad. y que se Inaugure precisamente en 
un edificio antiguo, salvado de la tiraiüa forzosa de las modernas urbanizacio­
nes y reconstruido por el mismo Ayimtamiento en la plaza del Rey. en el am- 
bieate de mayor densidad histórica de Barcelona.

Ya en 1929. con motivo de la Exposición Internacional, el Ayimtamiento 
habia levantado un edificio destinado a Museo Histórico, cuyas instalaciones 
corrieron a cargo del Archivo Histórico. Ahora se ha querido mejorar aquel 
propósito haciendo que el Museo de la Historia local no esté situado en el le­
jano Parque de Montjuich. sino en el barrio viejo de la ciudad y encima de loe 
vestigios más antiguos de Barcelrma: la muralla romana y las construcciones del 
siglo V  puestas al descubierto en las excavaciones verificadas recientemente 
por el Archivo Histórico.

Y  aún quiere el Ayuntamiento que sea también en este año jubilar cuando 
abra sus puertas la flamante Cátedra de Historia de Barcelona, como extensión 
y conexitte del Archivo y  del Museo y para encauzar la tendencia, siempre 
viva y cada día más extendida hacia la historia local.

Hagamos votos para que la protección municipal aumente todavía en eficien­
cia. siempre que no agoste la lozanía de las iniciativas particulares, a las cuales 
tanto se debe y de las cuales tanto se puede esperar.

- f .

Vcstigiue <k' la antigua t-olunia ruaiana dv Barceluno, en la  iiloxa del Bey, 
pui-eCoa ul di-Bcubierto ]K>r Iuk exruvariimni ivalizadus IKir el Ayuntamiento.

A. D ukán  y  S a h p e r e .

PabrliAn "Ciudad de liuireluna”, t-oniitruidu por el AyuntamirDto en el 
panine de Montjuiri) en ucaeíúti del Certamen IntemaCtoDOl de W ¿^. y 
qae debía aer doatÍBado, eo an  la deenración eerultórica indiea. a Museo 

dt Historia de Bareelcma.
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EL PROGRESO DE LA EXDLSTRIA 
METALÚRGICA DE GAEVI.UÑA
por EiNRiyEE Í.ARCIA RAMAL. Jefe del Siiidieoto Metnliírgieo de Rareeloim

U na di* laa na\ei« 
de un«M (a llerea  ea* 
peeialixadon en  la  
ro n a lru c r  i ó  n de 
m aq u in aria  p a r a  
b lan q u eo , lin le» , 
aprettlu». arabadiM  
pu ra m ad ejaa  y  le- 
jidua de alfctxlún, 
m a q u in aria  p ara  la  
iod u alria  d el ra u - 
rh u , p r e n « a a  y 
bi»mbaA liidráuliraM 
de K I* a  n p u le iiria  
p ara  f o r ja r ,  em b u ­
t ir  > denté» a p iira -  
riu n es induatriale».

M o n ta je  del n io n iim en lu  a  O olón , añ o  
1 B 8 6 , ro n stn iid u  en  B a rre lu n a .

Dosde la prim era mitad del Higlo X l\  haata la époea arttial el desarrtf  
lio «le la iiidiiAtría melalúrcioa »le esta región hubiese sido mucho más in­
tenso si la debida protección a los industriales no hubiera sido obstaculi­
zada por las persistentes tendencias librecambistas que predominaban en 
las í.ortes nacionales. Sin em barco, el espíritu proteccionista se manifes­
tó. inicialmenle. con motivo del provecto de Tratado de com ercio con Ale­
mania que !Vloret elaboró el año 1 8 9 2 . y «leí que la siderur^tia española 
resultó notoriamente favorecida, pero no así los transform adores metalúr- 
)CÍeos. puesto que. exceptuando las grandes factorías que tral>ajai»an para 
el Estado o Servicios públicos, los talleres medianos y pequeños se vieron 
obligados a restringir o anular enteramente su producción, y para salvar 
su situación económica hubieron de recu rrir a  las transacciones de m a­
quinaria. convirtiéndose, en la zeneralidad <le los rasos, en com erciantes 
de maquinaria de ocasión que ofrecían al m ercado, previas las reparaci«>- 
nes efectuadas en sus talleres.

Pucíle decirse que hasta el período 191 H 9 I 8  de la guerra europea 
no se presentó ocasión propicia para que la industria m etalúrgica de transform ación «le nuestro país demostra­
se su capacidad y competencia. |ji im portancia que revistió para el m ercado m elalúi^ico europeo acfuella gue­
rra . se tradujo en enorm es dificultades para la inqtoiiaeiún «le ma«|uiiiaria, hasta el punl«> «le «pie ésta era nula 
{vráclicameiite; y, claro es, el resultado de tales c«mtral lempos no se hizo esperar, surgiendo, casi «le manera aii- 
lom álica. un estado «te aularqviía altamente beneficioso para España. pucsUi «|ue se pusieron a p ru ei»  la gran  
capacidad e ingenio «le nuestros obreros, técnicos y em presarios, pr«KÍuciend«>, además del material bélico que 
los Iteligeranles encargaban a nuestros talleres, «liversidad «le máquinas y aparaUts industriales jam ás cunslruí- 
dos en nuestro país, nutriendo c«»n creces nuestro m ercado interior y deriván«lose, iptu fado, cuantiosos bene­
ficios «n^onómic«>s para las Em presas que, al «miplearlos en gran parte en la ampliación y reform a de sus pr«>- 
pioB talleres, crearon un esiad«» «le progreso tal «|ue bien pue«ie «lecirse constituyó la piedra angular en que se

99 . ^

Ayuntamiento de Madrid



apoyó, de«pués de term inada aquella 
f ie r r a , nuexlra industria m etaiúi^ea de 
transform ación, manteniendv> enhiesta su 
preponderanria. a pesar de ios graves 
trastornos de nuestra política interior, 
que frenó y trastrocó en nueva época de 
prosperidad nuestro llorado (^ n eral Pri­
m o de Rivera.

Kn la actualidad, la industria metaiúr- 
gica de transform ación es la más inipor- 
lanle de (^taliiña y la que ofrece mayor 
densidad industrial, si se exceptúa la in­
dustria textil, la que, en hn de cuentas, 
depende, para su normal funcionamien­
to, no sólo de sus prim eras m aterias pe­
culiares. sino tamhién. en mucha y fun­
damental parle, de los talleres mela- 
iúrfticus que fabrican y reparan su ma­
quinaria. Esta industria m elaiúrsiea. ex­
tendida por linla la re^ ón  catalana, da 
ocupación en el ano actual a unos l.v.OüO 
proiluclores (|ue, unidos al número de 
em presarios, técnicos y personal liuro- 
erálíco, hace que la cifra total se eleve, 
en números redondos, a .‘>0.000. La pro­
ducción anual puede calcularse en íii7  
millones de pesetas, y los capitales inver­
tidos aseienden hoy a .>00 millones de 
pesetas, incluyendo en esta cifra las Em­
presas que han amplia<lo sus talleres y 
la» «le reciente creaeit'm autori/.adas por 
el Estallo.

l'n  estu<iiu comparativo de las p ro  
duoriones metalúrgicas ref^istradas en Es­
paña, en cuanto éstas se reñeren al gru­
po de transform ación, hecho con dalos 
estadísticos de l«>s años 1 9 2 8  y 1 9 2 9 , de­
muestra que ya entonces el 41  por 100  
ile la producciim total correspondía a 
Cataluña, el 3 2  p«>r 1 0 0  a las Vasconga­
das y el 2 7  por 1 0 0  a las restantes regio­
nes de España.

Ah«>ra bien: estimamos no des­
provista de fundamentos sólidos 
nuestra creencia de «]ue la protiuc- 
ción metalúrgica de Cataluña ha­
bría adquirid«> un nivel a tollas lu­
ces insospechado y no previsto si la 
guerra mundial no hubiese impedi­
do el normal avituallamiento de pri­
meras m aterias básicas a  nuestros 
talleres, (|ue, a pesar «le tollos los 
iiu'imveiiientes y dificultades, se es­
fuerzan en superarlos haciendo ver- 
dadents alar«ies de iniciativa para

1 .a  fo lu  p rim e ra , p a r le  nupe- 
r io r . mw m ueoira la  x t c h ») de 
la lo n e r ia . a ca b a d o  <ie má«|ui- 

Moa «u lfata ilu n ai.

L n la  se c u n d a , una se cc ió n  de 
prenpas.

t a la  de la  iaq u ierd a , u n a eo-
h o m o  d e  acero .
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crear nuevas falirioariones e incluso para iililizar, al llevarlas a  efecto, prim eras iiialerías nacionales en subsié 
lucióii 4le las que antes procedían en su totalidad del extranjero.

verdad que resulta laboriosa y encomiástica, por lo eminenlemente patriótica, la tarea emprendida por 
nuestros productores para m antener la potencialidad adquirida por la industria tnetalúrf^ca y asegurar su posi­
ble desarrollo en el porvenir. Oentro de lo «¡ue cal*e en los estrechos límites de un artículo, pasaremos rápida 
ojeada a los principales sectores de la industria metalúrgica de esta región.

1.a industria süierúrgica catalana no reviste, naturalm ente, la enorm e im portancia que tiene la tiel norte «le 
España. A pesar «le ello, para la fa}>riración de perfiles laminados y  hierros com erciales, tres conocidas e impor­
tantes Em presas se valen de hornos Siemens y de horncw» eléctric«>s, con los c<u-res|Hmdientes equipos de hornos 
de raieiitar y trenes de laminación mslalados con vistas a un futuro m ayor desarr«dlu que exige el consumo «le 
los tulleres inetalúi^ic«is de la región, de las obras «le edificacnm y olr«>s menesteres «le la cerrajería. Segura­
m ente, en el porvenir, gracias a las farilidatle» que obtengan dichas Em presas para la adquis¡ri<m de las prime­
ras m aterias nacionales que necesitan, será iiicrementaila la producción en las proporcione» convenientes.

Las Em presas de«liradas a la fumiícitm de bierr«> y acero en nuestra región son unas 1 50 , cuyo valor de p r o  
dueción anual alcanzó en los años «le 1 9 2 8  y 19 2 9  más de la terrera parle, aproximadameiile, dé la de España 
entera. En el año 1 9 3 1 . por causas coiuM-idas de U h I o s ,  se inició la depresión «le la curva representativa de la» 
protiucciones anuales, y hubiéramos llegado a la anularión total «le sus ordenadas si no hubiese s^idn al pa»«> 
«le tanto desconcierto el Idorioso Movimiento Nacional. Teniendo en cuenta el núm ero de cubil«>tes de«lica«l»» 
solamente a la fundicitín m«>Ídea«ia de liierr«>, su» rapari«lades de producciém, otros elementos «le fabri«‘acióii de

<|ue disponen las Empreñas y el núm ero  
de productores empleados, nos ilemuestran 
«|ue la pr«KÍucción anual registrada eii el 
IMTÍodu 1 9 2 8 -1 9 3 0 , «le unas 2 1 .0 0 0  tone­
ladas produci«las, pue«le si‘r superada en 
la actualidad, no existiendo para ell«i otro  
inconveniente <|ue el «lerivado del an«>rnial 
sum inistro «le prim eras m aterias. c«Kiue 
metalúrgico, lingote «le h ierro y chatarra, 
y cuya regidarida«l en el abaslecimieiitu 
a las funderías se impone como necesaria 
para ciial«|uier ritm o de fahricacíaWi que 
se proyecte.

Í4Mt talleres d«^dica«lt>» a la fuiuiicióo 
nioldea«lu «le pieza» «le acero hun ad«|uiri- 
do en esta región indudaliie im portancia.

m
» » í l V

A n n sd u ra  «Je u n  p u en te  nobre 
e l  r io  K bru . e n  M ura «le E b io . 
runotruMla e n  u nos t a l le ir s  de 

B a rre b a u i.
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T r r n  tic  iH iiiiiiuriún d r  m fta lcn  un fv rre u í.

y si no son muy numerosos, los que exis­
ten disponen de mcidernos hornos eléctri­
cos con capacidades de trabajo que llena­
rían, sin duda alguna, las necesidades to­
tales de nuestra industria de transform a­
ción. Las mismas razones, aducidas ante­
riorm ente al tratar de la fundición m ol­
deada de hierro, pueden aplicarse, en cier­
to mudo, a este caso, en el que las chata­
rras de acero <le distintas clases, en mu­
chas ocasiones han desempeñado, según su 
composición, un papel fundamental.

Otra base muy importante en que des­
cansa la fabricación de la m oderna maqui­
naria, tanto si se refiere en concreto a las 
máquinas herram ientas como a toda clase 
de piezas destinadas a la aviación, a auto­
movilismo, etr., es la preparación de ace­
ros es]>ecia]es con las conqtosiciones y per­
tinentes tratamientos térmicos que puedan 
alcanzar las características mecánicas pre­
vistas. Para la elaboración de estos aceros 
especiales, en cuya composición intervie­
nen, com o se sabe, el crom o, el níquel, el 
vanadio, etc., se dispone en esta región de 
factorías que han lanzado al m ercado los 
aceros que antes podían considerarse casi 
com o de exclusiva im portación, ya que la 
prutiucción <Iel Norte tle F.spaña no podía 
satisfacer más que una parte reducida de 
las necesidades nacionales. Ifuy, a pesar 
de las dificultades propias del m omento, 
en que constituye grave problema el tra­
tar de im portar los elementos básicos de 
constitución de dich<»s aceros, algUiia E m ­
presa ha conseguido fabricar aceros para  
cilindros de lam inar e hileras, aceros para 
trabajos de choque y para trabajos en ca­
liente, aceros indeformables para m atri­
ces de corle y de estampación, etc. Tam­
bién se fabrican aceros rápidos, con pro­
porciones de tungsteno hasta 18  por 1 0 0 , 
destinados a herram ientas de tudas clases 
con grandes velocidades de corle, y puede 
decirse, sin riesgo de equivocación alguna, 
«jue a no ser por la escasez de prim eras  
m aterias que las actuales circunstancias 
imponen, pudría nutrirse el m ercado de 
esta clase de acer«»s con bastante holgura, 
puesto que hornos eléctricos para su pro­
ducción y personal competente para ela­
borarlos no faltan.

En cuanto a la fundición moldeada de 
metales no férreos destinada a la construc­
ción de niaqiiiiiaria en general, especial­
mente en el uso «le a4[uellas aleaciones en 
que, predominando el cubre, intervienen 
priiicipalmenle el cinc y el estaño, dando 
lugar, según los casos, a diferentes calida­
des de latones y bronces, cuya aplicación 
ha sido casi siempre iiiiprescindihie en la  
coitslruccióii de piezas, tales como cojine­
tes de todas clases, válvulas, grifería, ele­
mentos de máquinas, etc., caite el hacer 
resallar la tendencia aulárlica, puesta de 
manifiesto ya en la actualidad como una 
inmediata reulizueíóii práctica, a siihslituir 
progresivaineiile dichas aleaciones por 
otras en (|ue el elemento predoniiiiunte 
sea un metal euya aluindaiieía en España  
es de todos reeoma'ida. El metal a ijue alu­
dimos es el cine, pei-«» de una pureza tal 
que hasta hace muy ptH'os añtts no era po­
sible obtener por proeedimieitlon metulúr-
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gioos corrientes. J.os intensos y muy loables 
trabajos de investigación llevados a feliz tér­
mino por una importantísima Em presa que 
ha ampliado considerablemente sus instalacio­
nes industriales para una producción cada vez 
más nutrida en cantidad del elemento cinc, 
con una pureza que oscila entre 9 9 ,9 7  y 9 9 ,9 9  
por 10 0 . perm itirá la preparación de aleacio­
nes que harán posiiiie, en muchos casos, la 
substitución de aquellas otras en que el ele- 
raeiilo cobre es su principal constituyente. No 
solo servirán las nuevas aleaciones para la clá­
sica fundición inyectada y prensada, de la que 
en esta región existen instalaciones notoria­
mente im portantes, sino que también, y esto 
reviste a nuestra industria nacional de nuevo 
galardón muy merecido, hacen prácticamente 
posible, en las circunstancias tan difíciies que 
atravesam os, ei funcionamiento ininterrum pi­
do tie nuestras numerosas funderías de meta­
les no férreos, deilicadas hasta hoy, en su ma­
yor parte, a la fundición moldeada de piezas 
de latón o de bronce. Nótese el m eritorio es­
fuerzo que realizan las Em presas en estos mo­
mentos en que la substitución de aleaciones se 
está llevando a efecto. JLa adaptación de los 
nuevos métodos, en <jue intervienen rom o fac­
tores principales las leiiqHTaluras de fusión y 
«le colada, «pie oscilan entre límites relativa­
mente reslringidos. para asegurar una buena 
calidad de las piezas obliga a las Em presas «jue 
sus prodiicl«>res adquieran imu preparación es­
pecial que. si no es muy difícil, requiere, a

l.u iiiJnu ciiin  de rin lo x  fin os dp 
Ititón pii u n a  in sp o n u n lc  fa i'- 
Uiría d e  titpiuleB nu férreiNi.
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pesar de todo, una atención y cuidado siempre propios de todo 
nuevo método de fabricación, mucho más si ésta, com o siicede en 
el presente caso, exige la observancia bastante rigurosa lie preven­
ciones técnicas ineludibles.

Y  justo es reconocer del mismo modo los verdaderos alardes 
de ingenio y competencia pue«tos de manifiesto por la m ayor par­
te de los em presarios, técnicos y obreros de esta zona que se de­
dican a la transform ación de los semiprotiuctos sideronielalúrgi- 
cos. La escasez de prim eras m aterias ha determinado, en innume­
rables ocasiones, un cambio parcial y a veces total de las clases y 
calidades de los producios que nornialniente se lanzal»aii al m er­
cado, y cuyos procedimientos de fabricación se desarrollaban an­
tes en un ántbiUi de puro clasicísniu. Los sistemas sufren cambios 
euuslantes que se derivan de la cuantía de materiales disponibles, 
de BUS calida«les y de sus posibles subslituciuiies. Todo ello pro- 
<lure estados de inquietinl que se traducen eii afanes de mejura- 
mienlo y superación que, al fin, cristalizan en nuevos productos 
iiidusiriales «pie el suprem o juez, el consum idor, se encarga, en 
último térm ino, de adniitiriiMí o de rechazarlos. Así observamos 
que las factorías de las grandes Em presas dedicadas a la construc­
ción de b>conmtora8, vagones-coches de viajeros, vagiutea para 
iiiercancias y toda clase de material ferroviario, a la fabricación  
de maquinaria eléctrica, textil y agrícola, a la de máquinas herra­
mientas en su amplía variedad de tipos y modelos, a la de m oto­
res y otros elementos de aviación y automovilismo, a la de trefi­
lería y derivados, a la de maquinaria para ultras públicas y  edi- 
■ficacíóii, a la de pequeño material eléctrico para inslulaciuiies de 
uso duntéstico, a la de material <le transporte en general y, en fin, 
a la de otros prtMiuelos. iiidiislrialmenle no menos dignos de te­
nerse en cuenta, y cu }a  enunciación sería prolijo enum erar, todos

N ave d e  fregadu ras d e  u n a  ím p o r la n le  fa r to r ia  de niateriaL 
fe rro v ia rio .

N

A u lu m otor, v i» u  lado e sp cria l. <-|in«lruídu en  Itun-eloiia.

■ > s

laH-oiitolorii tip o  |8Ü0 pura lo» ferro ea rrile i. M . Z . A ., cu n slru id a
en  Itu rcelona.
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N ave de co n stru cc ió n  de vagones ( 3  y 4 ) .

ellos sin distinción se esfuerzan en substituir .los materiales cons< 
títutivos de las piezas a fabricar por otros de más fácil adquisición 
en el m ercado nacional, que, a veces, satisfacen con creces las 
características mecánicas que es necesario alcanzar sin detrimento 
del uso u fin a que están destinadas, hasta el punto de que, en el 
porvenir, muchas de tales innovaciones perdurarán indudable­
mente pbr tratarse de verdaderos progresos que difícilmente po­
drán ser anulados, aunque después de la guerra mundial reapa­
rezcan las prim eras m aterias cuya abundancia hoy en vano ape­
tecemos.

También la pequeña industria metalúrgica, incluyendo el ar­
tesanado, practica verdaderos juegos malabares para suplir u ori­
llar sus dificultades nacidas de la presente anormalidad. A un 
mediano observador no le pueden pasar inadvertidos innumera­
bles detalles de constriiecióii que ponen de relieve no sólo la com- 
peteneía e ingenio de nuestros artífires de la m etalurgia, sino tam­
bién su gran abiigaoión y sentido eminentemente patriótico que 
pone muy alto el prestigio de los productores de nuestra región, 
coiikpletamente identificados con las consignas de nuestro invicto 
Caudillo.

Y  es do esperar que cuando la distribución de prim eras mate­
rias aleance la regularidad que con tesón inigualable tratan de im­
plantar los organismos sindicales, siguiendo las directrices de las 
más altas jerarquías de la Nación, nuestra industria metalúrgica 
sabrá salvar los crecientes obstáculos que a su norm al desarrollo 
opone la actual contienda mundial.

A utom óv il 6  c ilin d ro s 3 6  C . V . T ip o  5 6  b is.
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Confección «rtistic» 
de

LUIS E. VEUSCO U n m od elo  de m o to r D iese l m a rin o  tip o  K ru p p , de 3 1 5  H . P ., p ara  
p esqu ero», q u e  se co n stru y e  en  B a rce lo n a .

V ista  g e n e ra l de u n a fa c to r ía .
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N uevo ed iB d o  en construcción  destinado a la fabr icac ión  d e  condu ctores e léctr icos , en la nueva F ábrica de PRO D U CTO S P IR E L L I ,  S. A.

LAS SOCI EDADES DEL GRUPO ESPAÑOL PIRELLI
E n  septiembre de 1902 la  Sociedad P IR E L L I & C O M P A Ñ IA  

fundó, en V illanueva y  G eltrú (B arcelon a), su primera fábrica, 
embrión que. durante estos cuarenta años, no sólo ha ido crecien­
do y vigorizándose, sino que ha dado vida a la vasta organización 
P IR E L L I actual. La constituyen cuatro entidades en apretado haz; 
P R O D U C T O S  P IR E L L I, S . A ,; C O M E R C IA L  P IR E L L I, S O ­
C IE D A D  A N O N IM A : N A C IO N A L  P IR E L L I, S . A „  y  C O M ­
P A Ñ IA  D E  IN V E R S IO N E S . S . A ., a las cuales hay que agre­
gar varias otras entidades asociadas o intervenidas, que no deta­
llaremos. E n tre  todas forman uno de los conjuntos industriales 
más im portantes de España.

AI principio, en V illanueva y  G eltrú sólo se elaboraban cables 
y  conductores eléctricos: pero la actividad de la fábrica P IR E L L I, 
respondiendo a  las necesidades del mercado, se extendió pronto a 
la producción d e  artículos de goma, de momento en número re ­
ducido. M uy luego fueron m anufacturadas todas las variedades 
de caucho vulcanizado moldeado que requieren las distintas téc­
n icas: sanidad, transporte e industria en general. A valoradas por 
la perfecta organizacicsi de que nacían, conquistaron el favor del 
público e hicieron popular el nombre P IR E L L I en muy pocos años.

A l calor de repetidos éxitos se constituyó la Sociedad E sp a­
ñola P R O D U C T O S  P IR E L L I, S . A ,, a cuya propiedad pasó, en 
16 de diciembre de 1917, la fábrica de V illanueva y  Geltrú, que 
en esta forma quedaba nacionalizada, y tres años más tarde, ex ac­
tam ente en 20 de octubre de 1920. fué fundada, con domicilio en 
Barcelona, la C O M E R C IA L  P IR E L L I, S . A ., que adquirió la ex ­
clusiva de venta de todos los artículos fabricados por P R O D U C ­
T O S  P IR E L L I, S . A .

P ara  llevar a  completa eficacia y perfección otra rama de la

industria española surgió, en 8 de marzo de 1924. la N A C IO ­
N A L  P IR E L L I, S . A ., a la que fué cedida la fábrica de neumáti­
cos ''N acio n ar'. existente en M anresa, y  nacida de entusiasmos 
más deportivos que industriales. Los recursos técnicos, la experien­
cia acreditada de la C asa P IR E L L I, de M ilán, estuvieron desde 
el primer monnento a la dispos'ción de la nueva Em presa, desti­
nada a  tan sonados triunfes como las anteriores. Con tal apoyo, 
se inició la producción en gran escala de neumáticos para automó­
viles y  camiones. V encid as las enormes dificultades iniciales (a 
las cur.ies r.e había rendido la Em presa an terior), se dedicó todo 
el esfuc.Lvv a  m ejorar la calidad del producto, consiguiendo rápi­
damente acreditarlo, en com petencia con las m ejores marcas ex ­
tran jeras, que vieron contenida su invasión de nuestro mercado 
N A C IO N A L  P IR E L L I, S , A ., ahorraba con ello la exportación 
de divisas, prestando un'señalado servicio a  la economía española,

M ás tarde, la importancia que iban adquiriendo las tres pri­
meras entidades impuso la fundación de una cuarta: la C O M P A ­
Ñ IA  D E  IN V E R S IO N E S , S . A ., a la cual se confió el servi­
cio de aprovisionamiento de todas las fábricas del Grupo. E sta , 
que sólo lleva implícitamente el nombre famoso, nació en 5  de oc­
tubre de 1931, y  está  domiciliada en Barcelona.

D urante el quinquenio siguiente, el conjunto, intimamente tra­
bado, de las Industrias Españolas P IR E L L I habia ascendido, en 
la economía de la Península, a  uno de los lugares más destaca­
dos. A l estallar el G lorioso M ovim iento Nacic>nal, e l Grupo ente­
ro, fiel a su historia y  a  la significación de sus dirigentes, le pres­
tó su adhesión inmediata y  entusiasta, no ignorando los peligros 
a que exponía sus enormes intereses arraigados en zona ro ja. A de­
más, puso a entera disposición del Caudillo cuanto poseía en re-

*  I I•  « I  I

L a F ábrica d e  Villanueva y  Geltrú de PRO D U CTO S P IR E L L I, S. A., antes d e  ser  des-
truída p or  ¡as hordas rojas.
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P'ísfa parcial d el in terior d e l pabellón  para la elaboración  d e  ca­
b les  de energía, reconstruido en la nueva fá b r ica  d e  Villajiueva 

y  C eltrá de PRO D U CTO S P IR E L L I ,  S. A.

cursos económicos, cuanto podía en experiencia de trabajo  y  cuanto valia 
en personal apto y  abnegado.

A l suceder lo que era de presumir, es decir, a l ser incautadas por el 
"G obierno" rojo, .o  por las turbas que le seguían, las fábricas de V illanu e- 
va y  Geltrú y  de M anresa. así como las de las demás entidades asociadas 
y  afines, todos los dirigentes y  los que en primera linea les secundaban se 
apresuraron, salvando riesgos amenazadores, a pasar a la España nacional, 
con el afán  de prestar allí los servicios que estuviesen en su mano.

Provisionalm ente establecieron en Sevilla su domicilio las Sociedades 
Españolas P IR E L L I, acrecentaron el organism o comercial que y a  tenían alli 
e iniciaron una intensa labor, que les permitió suministrar al E jérc ito  ele­
mentos de primera necesidad en la guerra moderna, como son; neumáticos, 
hilos pequeños cables telefónicos, cables y  conductores eléctricos, abaste­
ciendo. además, el mercado general de la zona ya liberada. E n  ella se sentía 
en form a aguda la falta de innumerables productos de las industrias encla­
vadas en aquella parte de España dominada por los rojos.

E n  vista de la duración de la  guerra, y  para contribuir más eficazmente 
a  la victoria de la  C ausa nacional, P R O D U C T O S  P IR E L L I. S . A ,, instaló 
en Córdoba una fábrica, que empezó a  funcionar en los primeros meses de 
1938, elaborando conductores vulcanizados, cables e hilos para teléfonos de 
campaña- Se  alcanzó una producción elevada y  fué posible atender no sólo 
a  todas las necesidades del E jérc ito , sino a las del comercio en general.

Aunque generalm ente estaban mal informados, llegó a  noticia de los rojos tal forma de proceder, y  la C asa P IR E L L I fué objeto 
de un odio activo. Los enemigos de España, tanto más im placables cuanto más inminente veían su total derrota, se  ensañaron con la 
fábrica de V illanueva y  G eltrú  en los últimos momentos de su n efasto  dominio. E l día 16 de enero de 1939 se inició el saqueo de los

materiales existentes en los alm acenes. Y  como no se podía 
pensar en arrancar y  transportar la maquinaria, actuaron, al 
lado de las brigadas de saqueo, unos equipos de destrucción. 
M etódicam ente, b a jo  una dirección técnica bien informada, 
ios dinamiteros se  prepararon a aniquilar todos los instru­
mentos estables y  fijos de producción, abriendo zan jas en 
sus cimientos y  colocando en ellas explosivos de a lta  poten­
cia. de manera que los órganos vitales de máquinas, trans­
misiones. motores, transform adores eléctricos, fueron vola­
dos el 21 de enero de 1939, al mediodía— día y  hora inol­
vidables para los vilanoveses— : y  cuando a  Poniente ya se 
oían, más que disparos de cañón y  tableteo de am etrallado­
ra, los cantos victoriosos del E jérc ito  que avanzaba a  paso 
acelerado hacia sus últimos objetivos*, se produjeron las pri­
meras explosiones, sucediéndose durante unas dos horas y  
dejando en ruinas casi totalm ente los magníficos edificios de 
la fábrica, A  las voladuras siguieron los incendios, cuyas hu­
maredas eran visibles a grandes distancias. A  las siete de la 
tarde entraron en V illanueva y  G eltrú las avanzadas del glo­
rioso E jérc ito  N acional, demasiado tarde para evitar el gra­
vísimo daño inferido a la economía española por quienes re­
conocían, con su n efasta  conducta, lo definitivo de su derro­
ta, sin esperanza de recobro.

E l intento de anular f>ara siempre una industria que daba 
trabajo  a  1 .200 obreros resultó fallido. Los ensoberbecidos 

hijos del pueblo , com o se titulaban, fracasaron en este 
atentado contra los verdaderos intereses del pueblo traba­
jador. porque P R O D U C T O S  P IR E L L I, S . A ., sin alhara­

cas, con sus propios medios y  los dé las demás Sociedades del G rupo, ha conseguido hacer resurgir de sus cenizas la fábrica derruida, 
contribuyendo asi, con patriótico esfuerzo, a la  obra reconstructora de la nueva España. C on la  mayor rapidez han brotado del suelo 
calcinado las nuevas estructuras, según planos elaborados en la misma C asa y  por sus técnicos, que han procurado recoger y  adaptar 
los más recientes adelantos. Sin  vanagloria se puede afirmar que los nuevos edificios, instalaciones generales, maquinaria de produc­
ción y  laboratorios de ensayos y  de investigación rendirán a  no tardar 
productos más esmerados, si cabe, que los de la antigua fábrica.

P R O D U C T O S  P IR E L L I, S . A ., vuelve a  ser lo  que había sido, lo ‘ 
que le había valido su fama. E stán  y a  ultimados y  en pleno funcionamien­
to  los pabellones más im portantes de su fábrica de V illanueva y  G e ltr í , 
que puede suministrar los cables eléctricos en todas sus variedade' como 
antes del M ovimiento N acional y de la guerra, y  además puede respal­
darlos con la máxima garantía, pues antes de entregarlos los comprueba 
y  aquilata en sus nuevos laboratorios, equipados científicamente con los 
más modernos aparatos, desde los potentes transform adores para pruebas 
de alta y  altísim a tensión hasta los instrumentos de medición capaces de 
apreciar valores y  variaciones minúsculos.

S e  está terminando la feconstrucción de pabellones e instalad o íes para 
la fabricación de conductores eléctricos.

Com o todas las industrias nacionales, las del Grupo P IR E L L I se r e ­
sienten de la caótica situación mundial; pero no regatean esfuerzos para 
suplir o  sustituir las primeras materias, antes casi todas importadas, que 
son base de su producción. Los técnicos del Grupo P IR E L L I no descan­
san, estudiando y  ensayando para llegar a resultados tangibles y asegu­
rar a la importante m asa obrera de sus fábricas la continuidad del tra ­
bajo . y  al mercado, el abastecim iento regular en  aquellos artículos de su 
fabricación que resultan de im portancia capital para los servidos públi­
cos y para las demás industrias españolas. destruida.

In ter io r  de uno d e  lo s  pabellon es destru idos de la fábrica d e  Villanueva y  G el­
trú d e  PRO D U CTO S P IR E L L I ,  S. A.
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tina de las secciones de telares de Redes de la Fábrica de San Andrés
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E n  nuestro número extraordinario de julio-agosto del año 
pasado dedicamos ya una crónica a  la  labor que la C O M ­
P A Ñ IA  A N O N IM A  H IL A T U R A S  D E  F A B R A  Y  
C O A T S  realiza en pro de sus empleados y  obreros.

Cúmplenos ahora hacer mención de la  actividad industrial 
de esta importante Com pañia. fundada en el año 1903 por 
la fusión de otras razonas sociales que desde tiempo atrás 
estaban establecidas y  que fueron las introductoras de la fa ­
bricación de hilos de algodón en nuestro país.

La repetida Compañia tiene su central en Barcelona, de­
pósitos en M adrid  y  Sevilla y  alm acenes generales en San 
M artín  (B arcelon a). Su s fábricas radican en San  A ndrés 
(Barcelona), T orelló , Badalona y  Sevilla, y  en ellas tienen 
ocupación alrededor de 4 .000  productores.

S e  dedica a  la  fabricación de hilos para coser, zurcir, bor­
dar y  toda clase de labores, redes para pesca y  lonas y  te ji­
dos “C ord " para neumáticos.

Sus m arcas han alcanzado enorme difusión por la calidad 
y  garantía de los productos que distinguen, mereciendo es­
pacial mención los carretes "C ad en a”, el algodón de bordar 

A ncora” y  los ovillos "P e rlé  E le fa n te", asi como las exce­
lentes redes para pescar "F a b ra " , marca "P e c e s”.

Las citadas fábricas están dotadas de los más modernos 
adelantos, tanto en lo relativo a  la más perfecta producción 
com o para las buenas condiciones de trabajo  de los obreros. 
T od as ellas cuentan con instalaciones de calefacción, humi- 
dificación, ventilación, absorción de polvo, etc.

P ara los casos de incendio, aparte de que todas las de­
pendencias de la Com pañia están dotadas de instalaciones de 
Sprinklers, compuestas de rociadores de agua a presión que 
funcionan autom áticam ente por la acción del calor, dispone 
cada fábrica de un completo servicio de bomberos coo  todo 
el material, adecuado, tal como bombas de agua, esc£ leras 
mecánicas y  demás.

La mencionada Compañia tiene asimismo instaladas sec­
ciones de industrias complementarias, tales como torneiía de 
carretes de madera, fabricación de ca ja s  de cartón que en 
im portantes cantidades precisa para el acabado y  acondicio­
namiento de sus artículos. T iene, adem ás, talleres de litogra- 
fiia. imprenta y  o ffse t"  para la confección de las etiquetas 
y  demás material impreso necesario para sus artículos.
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Una nota periodística aparecida en un diario del M o­
vimiento ha señalado la aportación que la propiedad bar­
celonesa, bajo la dirección de la Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana de la Provincia, aportará a la obra in­
gente. la empresa predilecta del Régimen, según expresión 
feliz del Caudillo, del Frente de Juventudes. Semejante 
noticia hace destacar como se merece la labor que en el 
aspecto social y eccnómico viene realizando la Corpora­
ción antedicha desde que la Ciudad de lo,s Condes y su 
demarcación fué liberada por las tropas del Generalísimo.

Las circunstancias no han sido precisamente óptimas 
debido a las consecuencias que la catástrofe marxista oca­
sionó en los intereses y en las conciencias. Casas destro­
zadas por los bombardeos y por los incendios cuyos des­
perfectos se han tenido que abonar por la propiedad en 
general mientras se substancian los expedientes incoados 
como incluidas en el auxilio a regiones devastadas; tarje­
tas de exención en cantidades enormes repartidas a ex 
combatientes y obreros parados, cuyo importe ha sido su­
fragado mediante derramas a cargo de los propietarios; 
una masa extensa de inquilinos que no pagaban, y que in­
cluso no satisfacen sus alquileres, en parte porque no pue­
den y en proporción también por el relajamiento de los im­
perativos morales secuela obligada de la falta de ética del 
caos rojo, arrendatarios a los cuales no se les aplicaba 
el desahucio por espíritu de caridad y de protección so­
cial para no castigar posiblemente a humildes necesitados 
difíciles de distinguir en una mónita general: obras de re­
paración ordinaria que eran ya de Índole extraordinaria, 
a causa de haberse acumulado la incuria de los tres años 
trágicos: los tributos estatales y locales a pagar, entre los 
cuales tenian una parte importante las contribuciones es­
peciales de mejoras del presupuesto extraordinario de re­
construcción elaborado por el Ayuntamiento; en fin. curar 
la inmensa herida de una herencia dolorosa.

Pues bien: gracias a la Providencia, a la sabia dispo­
sición de Franco y al espíritu laborioso y ahorrador del 
propietario barcelonés y de las Jerarquías que rigen su 
expresión corporativa que es la Cámara Oficial de la Pro­
piedad Urbana de la provincia de Barcelona, se ha hecho 
frente a tan difíciles sitftaciones y se ha ¡do normalizando 
en ,'o posible la vida social, por lo que a la posesión de fin­
cas y terrenos se refiere, en forma tal que a poco que la 
hecatombe que asóla al mundo amainara podría desarro­
llarse en la capital catalana una fiebre de construcción 
de inmuebles como la que medio siglo atrás hizo surgir 
el Ensanche barcelonés con sus monumentales fachadas, 
que eran algo inaudito en Europa.

Y  en espera de días tan venturosos, la Cámara de la 
Propiedad trabaja y no olvida ccn ios propietarios el sen­
tido social que tiene nuestro Estado Nacionalsindicalísta 
y que hace de la propiedad una función puesta al servicio 
de la colectividad y no un uso y abuso de un cbjeto legal­
mente adquirido. Para no hacer esta impresión demasiado

prolija y dilatada, bastará que se señalen dos hechos de 
los que la Prensa integrante de F . E. T . y de las J. O. N. S. 
se ha hecho eco come más arriba queda apuntado.

Uno es el preocuparse de los propietarios modestos 
que tienen familiares que murieron por Dios y por Es­
paña. Calcúlese que el censo de propietarios de Barcelona 
se eleva a los treinta mil, y que, por tanto, la legión de 
los pequeños es infinita, especialmente en los suburbios 
obreros, donde la fiera anárquica perpetró más crueldades. 
Resultaba que a más de la pérdida del sér querido que 
era la guia del lar doméstico, se juntaba el no cobrar alqui­
ler alguno por el emplazamiento social de la finca, y, cla­
ro, no se pagaban los tributos, teniendo que caer en ma­
nes del Fisco, con su inexorabilidad ejecutiva, o teniendo 
que recurrir a la hipoteca, que era la pérdida segura de 
la casa para el día de mañana. Para obviar este suplicio 
dantesco, la Cámara de la Propiedad abonará los tribu­
tos devengados que asciendan a pequeñas cantidades y 
que reúnan determinadas condiciones, importe que tam­
bién saldrá del acervo general, y ya está en marcha la re­
lación de los que se han acogido a tan benemérita medida.

La otra últimamente iniciada es la de ayudar al Fren­
te de Juventudes. Cien años, y quizá más, de práctica del 
demoliberalismo habían enturbiado las virtudes tradicio­
nales más vigorosas de los españoles. Los hombres for­
mados que habían nacido y vivido en la atmósfera me- ' 
tífica, a pesar de que el atavismo sea en ellos salvador y 
excelente, tienen pliegues en el alma difíciles de alisar. 
Por esto se impone pensar en las generaciones que su­
ben para recoger en su día la simbólica antorcha de la 
Patria. Esta es la misión del Frente de Juventudes, que 
ha de fundir unes hombres del mañana con un sentido 
de la disciplina, del honor, del deber, del sacrificio, que 
considera la muerte por España un acto de servicio y 
que no sienta el egoísmo individual de los satisfechos, 
sino que imponga por doquier el Pan y la Justicia en 
una gran hermandad social de todos los hispanos.

Así lo ha entendido la Cámara Oficial de la Propie­
dad Urbana de la provincia de Barcelona, en buena em­
presa de colaboración con los fines que propugna el Go­
bernador civil y Jefe provincial del Movimiento, cama- 
rada Antonio F. de Correa Véglison. y ha tomado acuer­
dos. que se irán haciendo públicos, para que la propie­
dad, proporcionalmente a su cuantía, aporte su coope­
ración al Frente de Juventudes, que necesita dinero y más 
dinero para que su función no .sea un fuego baladí como 
el de instituciones que para distintos propósitos hogaño 
se crearon.

Dos muestras de las actividades de los propietarios 
barceloneses que, al lado de los innumerables servicios 
ordinarios que presta la Cámara, pueden presentarse 
como ejemplo del fervor patriótico que les anima, a tono 
de la hora inquieta que conmueve las entrañas más hon­
das del País.
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HISPANO OLIVETTI. S. A.

Í —íA h i s p a n o  O L IV E T T I, Sociedad anónima fundada en el 
año 1929, con la intención de independizar a nuestro país de la im- 
portación extranjera en esta importante rama mecánica de precisión, 
inició sus actividades industriales en el año 1930.

Los principios fueron modestos y difíciles, como ocurría a casi 
todas las iniciativas privadas en aquel período; la falta de tran­
quilidad social. las continuas fluctuaciones de una política poco se­
gura, repercutían gravemente sobre la economía privada. A esto 
deben juntarse todavía los prejuicios, tan corrientes en el público, de dudar de la propia capacidad de organización: 
de creer, casi siempre sin razón alguna, que nuestros productos no pueden igualar y superar los mejores productos 
extranjeros.

Eso no obstante, los dirigentes de la H ISPA N O  O L IV E T T I no dudaron del éxito, e implantaron la vida de la 
nueva Sociedad sobre bases lo más amplias, tanto en el campo industrial como en el comercial: las instalaciones fue­
ron hechas con criterios modernísimos; las máquinas-utensilios, adquiridas entre las mejores y de más precisión: una 
tupida red de sucursales y agencias fué instalada en las principales ciudades y en todas las provincias, aseguran­

do el indispensable servicio de asistencia técnica a la clientela.
A pesar de la falta de apoyo por parte del Gobierno, la nueva 

máquina de escribir, enteramente construida en España, se difun- 
aió rápidamente en el mercado, conquistando las posiciones más 
dificiles y penetrando' en las oficinas más conservadoras, gracias 
a su indiscutible calidad de construcción, de solidez, nitidez y ele­
gancia de líneas.

Y  llegó así el fatídico julio de 1936, inicio de un largo y dolo­
roso paréntesis de inactividad y, además, de destrucción parcial, 
que sólo el triunfo del Glorioso Movimiento nacional permitió ce­
rrar en el año 1939.

Mucho quedó destruido; casi todo tuvo que volverse a empe­
zar de nuevo entre dificultades siempre crecientes, que la guerra 

mundial vino todavía a agravar; pero todos los obstáculos pudieron ser superados en el nuevo clima de entusiasmo 
nacional y de colaboración sincera entre todas las clases productoras.

H ISPA N O  O L IV E T T I reorganizó sus propias instalaciones y llegó a conseguir la substitución de la maquinaria 
destruida, y afrontó con coraje el problema de la construcción de un nuevo y modernísimo edificio industrial, cuya 
próxima inauguración, en Barcelona, llamará poderosamente la atención por sus geniales innovaciones técnicas.

Actualmente las máquinas de escribir H ISPA N O  O L IV E T T I comprenden toda la gama de los varios modelos 
de oficina, y la producción, siempre mejor en calidad y creciente en número, permite asegurar que en el porvenir 
nuestro país no deberá recurrir más a la importación extranjera 
para equipar de máquinas de escribir sus oficinas, porque las pri­
meras materias nacionales, la habilidad de sus operarios y la ge­
nialidad de sus técnicos nos permite contar con un producto de ca­
racterísticas ciertamente superiores a cuanto de mejor se produce 
en el extranjero.

H ISPA N O  O L IV E T T I cuenta actualmente con un capital de 
6,000.000 de pesetas y da trabajo a 500 obreros y empleados en 
conjunto, no habiendo llegado todavía a la meta de sus aspiracio­
nes. pues el ímpetu de sus actividades, la calidad de sus productos 
y la buena acogida conseguida en el mercado por su seriedad in­
dustrial y comercial, le permiten vislumbrar un vasto horizonte de 
posibilidades para el futuro.

11/
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LA

C A J A  R U R A L  D E  

AHORROS Y PRESTAMOS

DE

B A D A J O Z •*‘'v

1—JASAS vicisitudes de una entidad y  sus propósitos difícilmente pue­
den, reflejarse en la brevedad de una referencia, y  más aún si aquélla 
es de carácter económ ico, porque la  aridez de las cifras no permiten 
divagaciones literarias. E n  nuestro caso, sin em bargo, esta dificultad 
se atenúa por el carácter beneficiario de la institución por cuyo cauce 
van a discurrir las siguientes lineas.

La C a ja  R ural de A horros y  Préstam os viene, desde su creación, 
llenando, en la medida de sus posibilidades, la función de protección 
y  auxilio que merece la  producción agropecuaria. Y a  de antiguo exis­
tía la necesidad económ ica para aquellos propietarios carentes de 
medios, que se velan an te  la realidad indiferible de vender de cual­
quier modo parte de su cosecha para atender a los gastos perento­
rios de la recolección. A nticipándose a  esta necesidad, la C a ja  Rural 
daba, en form a de préstam o pignoraticio, el 4 por i 00  de su valor 
con un gasto que no superaba en ningún caso el 5 por 100. D e  la 
importancia y  eficacia de este préstamo darán idea las siguientes c i­
fras referidas al año 1935, por ser el último en el que se realizó este 
servicio, y  teniendo en cuenta que su extensión queda limitada a  la 
producción del término municipal. F anegas de granos depositadas en 
el ano 1935. 245 .400  (doscientas cuarenta y  cinco mil cu atrocientas); 
importe de los préstamos pignoraticios en aquel año, 3 .6 2 7 ,5 7 7  pese­
tas (tres millones seiscientas veintisiete mil quinientas setenta y  sie­
te ) .  cuyos datos de por si son más elocuentes que cuanto de ellos 
pudiera decirse. Los depósitos de productos llegaron a  este volumen

liTk
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Almacenes de  ia Caja Rural.—Fachada principa!.

merced a  las garantías, aparte las económ icas, de las de conserva­
ción y  custodia, llevadas con una escrupulosidad orgullo de la enti­
dad. pues los granos eran tratados técnicam ente para evitar su dete- 
noro. y  el trabajo  de repeso y  apilado llegó a constituir un verdadero 
arte de los tuncionarios de los alm acenes, que ponían todo'su interés 
al servicio de esta obra de recepción y  custodia de la riqueza del 
termino.

E sta  fué su principal obra y  la que dió a  la C a ja  Rural la difu­
sión que entre la clase productora del campo logró, y  ¡a personalidad 
que hoy tiene, y  por ello los que la administraron merecen nuestro 
respeto por la obra beneficiosa en que se empeñaron y  consiguieron 
llevar al término próspero en que se encuentra. E n  la  actualidad las 
operaciones pignoraticias de granos no se realizan, puesto que el E s ­
tado, a  través del Servicio N acional del T rigo , recoge la totalidad 
de la cosecha pero fueron sus alm acenes cedidos en arriendo al Ser- 
vKio, siM do la sede del depósito que consetudinariam ente venia ha­
ciendo. b l  resto de ellos se adaptaron por disposición superior para 
Ja recepción y  deposito de m ercancías de A bastos. La C a ja  Rural 
puso también toda su buena voluntad en la comisión de este servicio 
de cuyo alcance dan idea las cifras siguientes, en kilogramos, recibi-
w J f i . n  ^ 60.828: azúcar corriente.

-4 3 9 .8 3 J  azúcar estuchada. 98 .437 ; alubias, 152.104; azúcar centrí-
384 .961 ; lentejas, 260.647. 

lo ta l, 2 .987 .115 . y  últimamente el Sindicato de G anadería ha solici­
tado el concurso de esta entidad para la re­
cepción y  distribución de piensos, y  cuyas 
operaciones, a  los ocho dias de ser comisio­
nados. a fectan  a  un volumen global de kilo­
gramos 10 0 .00 0  (cien m il).

E j i  espera de que las circunstancias lo 
permitan tiene acordado el C onsejo  de A d ­
m inistración la construcción de casas para 
obreros y  la creación de una Escuela para 
capacitar obreros qu e tengan conocimiento 
y  aptitudes para dirigir las explotaciones 
agrícolas. La cesión de plantas con bonifi­
caciones y  estimules para su plantación, la 
creación de una oficina técnica informativa 
y  de tram itación y la creación de pensiones 
de retiros para aquellos obreros y  obreras 
eventuales a los que no alcanza el beneficio 
del Estado y  que será una inmediata rea­
lidad.

E sta  es la obra realizada y  estos son los 
propósitos renovados de continuo de hacer 
obra social al servicio de la Patria y  del 
Caudillo. ’

Almacenes de la Caja 
Rural.—Fachada lateral.
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RIBERA DEL FRESNO
( B A D A J O Z )

R'  IB E R A  del Fresno, Municiipio de la provincia de Ba-
■ dajoz, correspondiente al partido judicial de Almendra-

lejo, está situada a 24 kilómetros de la cabecera del par- 
ddo y a nueve kilómetros de Villafranca de íos Barros, 
que es la estación de ferrocarril más próxima, en las már­
genes de las corrientes de agua llamadas Ribera y Botor.

Terreno llano y fértil, de los que se denominan de 
barros, produce cereales y vino y cría de ganado.

Rige su Ayuntamiento el camarada Manuel V era Prie­
to desde el mes de febrero de 1939. siendo primer Te- 

^  niente de Alcalde el camarada Manuel Olea ViJlanueva.
Su término territorial tiene una extensión de 18.553 

Santísimo Cristo deüasMisericordias. hectáreas, de las cuales están destinadas a la siembra
7.940,52; de encinadO', 1.393: de pastos. 5.571; planta­
ciones vinícolas y olivareras, 3.648,75 hectáreas.

La producción normal de cereales y leguminosas da anualmente las siguientes cifras:

............................................................ 47.632 quintales métricos.
C ebada.........................................................   1,764   ___
Avena .........................................................  8.900 —  —

Garbanzos .................................................. 700   ___
Habas .........................................................  256 —  —
Altramuces ................................................. 128 —  ___
Chícharos ..................................................  128   ___

V IN O S Y  A C E IT E S :

Vinos ............................................................ 240.000 arrobas.
Aceites .........................................................  1.000.000 de kilogramos.

G A N A D ER IA :

Ganado lanar:
De abasto ...............................................................  6.000 cabezas.
De vida ....................................................................  15.000 —

Ganado mular {de vida) ........................................... 500 __
Idem asnal (de vida) ................................................  700 __
Idem caballar {de vida) .......................................... 50 __
Idem de cerda {de vida) .........................................  2.000 __
Idem cabrío {de vida) .............................................  500 __

El Municipio ha emprendido una labor constante y bien estudiada para reparar las calles 
de Macías, Cardenal Segura. Cura, Varela, Iglesia, realizando asimismo la pavimentación y 
alcantarillado de las calles Cura, Hermanos Gragera, Hermanos Alvarez Quintero y Sevilla.

El proyecto de construcción de la Casa-Cuartel, Matadero municipal. Grupos escolares! 
casa-habitación para el Maestro, traída de aguas potables, etc., está ya en vías de realización.

Los principales industriales, comerciantes y contribuyentes de Ribera del Fresno son. a 
más de su Excelentísimo Ayuntamiento, los siguientes:

Comunidad de Labradores, José M estre Corraliza, Manuel Vera Prieto, Antonio Valverde 
Nieto, Claudio Cabo Barroso, Julio Bazo Blasco, Antonio Ruiz Gómez, Francisco Castillo Lle­
ra, Aniceto López Martínez, Isidro López López, Manuel Martínez Bazo, Juan Abad Rodrí­
guez, Joaquín Jiménez Pardo. Valentín Ortiz Asensio, Vicente García Ureña y Pedro Cá­
sate jada Trenado.
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T orres de San M iguel y  San B artolom é.

Jerez de los 
Caballeros

( Badajoz )

O C U P A  Jerez de los C aballeros el emplazamiento de la antigua 
Cerriana, citada por Plinio, y que, según la tradición, fué fun­
dada por los fenicios. En sus alrededores se han descubierto 

inscripciones romanas y  visigóticas.
Los árabes le dieron el nombre de Xerlxa, y construyeron en ella 

una importante fortaleza. Aílfonso IX  de León la conquistó a prin­
cipios del siglo X lll, después de dos combates victoriosos librados en 
sus inmediaciones. Fernando el Santo aumentó su población con gen­
tes de Galicia, y la llamó Jerez de Badajoz,

Fué después dada a  los caballeros templarios, de los que se ori­
ginó la segunda parte de su nombre. Con la extinción de la Orden 
pasó a la Corona, y en 1375, por donación de Enrique II, al maes­
tre de Santiago, Carlos V  le dió el título de ciudad y  Felipe III le 
concedió voto en las Cortes,

En Jerez de los Caballeros nació Vasco Núñez de Balboa-

La población presenta un aspecto agradable, y  abundan en ella 
los jardines de naranjos, limoneros y  otros árboles. Su parte más an­
tigua se levanta sobre un collado que, durante la dominación árabe, 
estuvo rodeada de murallas, en tanto que la parte nueva tiene calles 
anchas y  buenas plazas, una de ellas an^lia alameda que sirve de 
paseo. En los alrededores existe un frondoso camino y un ameno valle 
cubierto de huertas, que terminan en la orilla derecha del Ardila.

A  cinco kilómetros está la Dehesa de la Granja. Entre los edi­
ficios de mayor importancia, cuéntanse las Casas Consistoriales, tres 
grandes torres y un edificio que ocupan el emplazamiento de la anti­
gua fortaleza, y  la torre donde quiere la tradición que fueran dego­
llados los Templarios.

En la actualidad rige su Ayuntamiento el camarada Juan Bautista 
Rodríguez Arias, siendo primer Teniente de Alcalde el camarada Luis 
González Villemenot.

Damos a continuación algunos datos estadísticos de su riqueza y  producción; Extensión del térnáno municipal, 74.000 hectáreas.

PRO D U C CIO N  AGRICOLA

C E  R L  A r, K vS

Trigo 
Avena 
Cebada 
Centeno 
Maíz

Total cereales

H e c t a f e a s
t i m b r a d a s Ctieccba obtenida

3 .7 8 1 .5 7 2 1 .1 1 6 ,1 4

1,654 ,03 4 .9 1 1 ,6 3

2 .260 ,48 9 .5 9 7 .7 0

81 .5 9 223 ,46

26 ,8 2 1 2 7 ,9 4

7 .808 ,99 3 5 .9 9 0 ,8 7

PRO D U C C IO N  A GRICO LA R IQ U E Z A  GA N A D ERA

L E O  r M I N O S A S

Algarrobas 
Almortas 
Altramuces 
Garbanzos blancos 
Garbanzos negros 
Guisantes 
Habas 
Judias 
^eza

s c lu ti I a <1 a b

46,61
1.25

1.764,93
893,38

8,96
49.77

180,46
6,14

29,63
Total leguminosas 2,981,13

C o s e c h a  
b t c o i d a

166,40
5,40

9,333,53
1.562.37

22,95
164,58
533.38

16,79
87,92

Ganado de trabajo

Ganado de renta

11.893,32

c  r, A s  I? s

Caballar ................
Mular ....................
Asnal ............... .
Vacuno .................
Caballar ................
Vacuno de leche 
Vacuno de carne
Lanar .....................
Cabrio ...................
Cerda .....................
Aves ......................

N ú m e f o  de 
c a b c s a s

772
1.895
1.984

187
219
795

5,285
29,291
13.568
28.316
47.190

P R O Y E C T O S D E  O BR A S A REA LIZA R

Erección de monumento a Vasco Núñez. 
Construcción de cincuenta viviendas protegidas. 
Traída de aguas.

La producción anual de carbón es de............  500.000 arrobas.
Y  la de corcho, de.................................................. 75,000 quintales.

Buseo de Santa Lucia.
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O L I V A  D E  L A  F R O N T E , R A  ( B a d a j o z )
R ig e el Ayuntam iento de O liva de la Frontera, en  la provincia de B adajoz, el cam arada Tom ás G onzález de las Cuevas y  C avie- 

ces, quien tomó posesión de su cargo en septiem bre del año  36.
Prim er Ten iente de A lcalde es el cam arada M anuel Fuentes Gómez.
L a extensión de su término municipal consta de 14.747 hectáreas.
Las cifras siguientes dem ostrarán, m ejor que las frases, el próspero estado de su riqueza agrícola y  ganadera:

C E R E A L E S

Trigo ... 
Avena . 
Cebada . 
Centeno 
Maíz ....

T otal de c er ea les .

Legwninosas:

Altramuces ............
Garbanzos blancos.
Guisantes ................
Habas ......................
Judías ......................
Veza ........................

T otal d e  leguminosas-

Producción de carbón anual. 
Idem de corcho anual............

PRODUCCION AGRICOLA

H«c táreaa GosacKa obt«nÍda

Q, m.

1.087,32 6.291.30
565,85 1,213,77
153.33 557,06
553,09 163,31

0.06 0,60

2.359,65 8.229,04

384,16 1-960,82
167,12 180,19
21.92 65,07
¡9 ,48 63.27
0,02 0,26
0,05 , 0,20

592,75 2.269.71

R I Q U E Z A  G A N A D E R A

Ganado de trabajo:

Caballar 
Mular ... 
Asnal .... 
Vacuno

Ganado de reñía;

Caballar .......................
Vacuno de leche ........

Cabrio 
Cerda .

70.000 arrobas. 
5.000 quintales.

Núm.
¿e cabezu

44
354
179

6.285
3.067

10.356
20.500

E l Ayuntam iento ha emprendido, con generoso afán  y  vital 
impulso, la m ejora del pueblo. E n tre  las obras realizadas figuran 
las siguientes:

Pavim entación de la plaza de España y de la avenida del G e­
neral Franco, con el ornato de un paseo central con palmeras e 
instalación de columnas de hierro para el alumbrado eléctrico,

Se  ha pavimentado asimismo la calle 
M ártires de la Falange, con instalación 
de otro paseo. Se  construyó también 
una escalinata para la iglesia. Se  empe­
draron las calles G eneral V arela , V ir ­
gen de G racia y  Pedro V e ra , asi como ‘  |
el primer trozo de la de Calvo Sotelo 
y  la calle ja  del G eneral M ola, con una 
extensión total de 25 .000  metros cuadra­
dos. T o d as estas calles llevan estable­
cido el alcantarillado, con acometidas.

P ara  darle mayores proporciones y  m ejorar la perspectiva de 
la plaza en que está enclavada la Cruz de las Caídos se han ad­
quirido los terrenos de las ü ncas colindeintes.

Los comedores para Auxilio Social, en pleno rendimiento, son 
capaces para 300  niños.

Proyectos en vías de realización: traída de aguas, arreglo del 
segundo trozo de la calle de Calvo So tc - 
lo y  de las de Q ueipo de Llano y  del 
Pozo, en la cual se ha construido un 
puente sobre el arroyo que atraviesa el 
pueblo, habiéndose canalizado desde la 
entrada a la salida del casco de la  po­
blación. Y  para reform a de la C asa- 
Ayuntam iento se han adquirido tres edi­
ficios particulares colindantes. E n  breve 
se em prenderá asimismo la pavimenta­
ción de la plaza del Ayuntamiento.
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TALAVEIRA LA R E A L
( B A D A J O Z )

S U  I M P O R T A N C I A

C ^ O R R E S P O N D E  al partido judicial y a la diócesis de' Badajoz, y está situado a la izquierda del 
Guadiana, cerca de la Rivera Albuera.

Se halla en la carretera de Madrid a Badajoz, a 17 kilómetros de la misma ciudad, y posee estación 
de ferrocarril.

Produce principalmente cereales, legumbres y tomates. Posee instalación telefónica, alumbrado eléc­
trico, industrias de fabricación de embutidos, harinas, ladrillos, etc.

Parece que la fundación de Talavera la Real es anterior a la invasión romana; fué engrandecida por 
Marco Antonio y alcanzó un alto grado de prosperidad en el reinado de Augusto; en sus cercanías se 
libró la batalla en la cual fué vencido Paulo Emilio.

Se ha dicho que correspondia a Evandriana; pero su situación, según el itinerario de Antonino, no 
corresponde a tal aserto. Durante la ^dominación visigótica quedó olvidada. Pero se cree que entre ios 
siglos V III y X I se levantó en su emplazamiento una capilla origen de la actual parroquia.

En los documentos antiguos se le dan los nombres de Talaveruela, Talbárzula, Talaberuela y Tala- 
verilla. Pero desde el siglo X V IIl los escritores del pais la llaman Talavera la Real.

En ella murió la Reina de Francia Doña Leonor, hermana de Carlos I. El 20 de abril de 1644, du­
rante la insurrección que dió la independencia a Portugal, cayó Talavera la Real en poder del enemigo, 
que la saqueó e incendió. En septiembre de 1647 fué de nuevo tomada por los portugueses, pero los es­
pañoles la recobraron en mayo del año siguiente. También padeció mucho en la guerra de la Indepen­
dencia, tanto por causa de los franceses como de los propios ingleses.

En la actualidad rige el Ayuntamiento de Talavera la Real el Teniente Mutilado D. Federico Au­
gusto Maciá. que tomó posesión el 24 de julio de 1941.

Exponemos a continuación datos estadisticos relativos a Talavera la Real en lo referente a su pro­
ducción:

TA LA V ER A  LA REAL. TE R M IN O  M U N ICIPA L: 6,049 H EC TA R EA S 

Principales cultivos:
Trigo ...............................  500 hectáreas; producción, 15 quintales por hectárea.
Cebada ............................  500 —  — 15 —  —
Avena .............................  500 —  —  15 —  —
Garbanzos .....................  400 —  —  8 —  —
Habas ..............................  400 —  —  8 —  —
Ervilla .............................  300 —  _  g _  _

C U L T IV O S EN R EG A D IO  SO B R E  200 H EC TA R EA S

Principales cultivos:
Tomates ..........
Patatas ........... 70 — 20,000
Pimientos ....... ...... 40 — 12.000
Coles ............... ...... 30 — 12.000

En patatas se obtienen dos cosechas durante el año; la correspondiente a otoño es menos importante que 
la de primavera.

_ _ _ _ _ _ _  LOS PR INCIPALES PRODUCTORES DE TALAVERA LA REAL SON  LO S  SIGUIENTES _ _ _ _ _ _ _

D. Teodoro Sánchez Solano.
D. Francisco Monterrey Núñez.
D. Angel Rodríguez Bueno.
D. José Barrera Moreno.
Viuda de Ramos.
D. Anastasio Vara.
D, Félix Barquero Amador.
D. Manuel Villalobos Tienza (mayor), 
D. Arturo Gómez Fernández.
D. Arturo Rodríguez Trejo.
D. Ramón Juez Andrino.
D. Federico Agut Maclas.

D. Juan Tienza Villalobos.
D. José Ardilla Guerrero.
D. Avelino Villalobos Guerrero. 
D. Auitonio Villalobos Guerrero. 
Viuda Arrobas Pérez.
D. Cristóbal Tienza Núñez.
D. Cristóbal Tienza Villalobos. 
D. Bartolomé Gómez Araujo.
D. Domingo Chaves Herrera. 
Fábrica de Harina Tienza.
D. Pedro Tienza Alvarez.
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( C o r r e s p o n d e  ai partido judicial de Almendralcjo. diócesis 
de Badajoz, y está situado a 60 kilómetros de la capital de la 
provincia y 12 de la cabeza del partido, en el ferrocarril de M e­
tida a Sevilla, en la región llamada Tierra de Barros.

E s generalmente llano y está regado por tres arroyos llamados 
de las Guaridas, de Valdequemado y de Pendelias. Su suelo es 
arcilloso y fértilísimo. Sus principales cosechas son los cereales, 
leguminosas, vino y aceite. Cría ganado lanar, cabrío y de cerda.

Cuenta con varios c importantes talleres de bordado a mano 
y con numerosas y  acreditadas fábricas de caramelos, asi como 
de calzados, baldosines, sulfures, aguardientes, jabón, etc.

VILLAFBANCA EN LA HISTORIA

Mucho t'empo se pensó que V'llafranca de los” Barros había 
sido fundada en la Edad Media sobre unos pajares de los pue­
blos comarcanos. Pero los innumerables restos de construcciones 
primitivas y cajetes prehistóricos y arqueológicos encontrados en 
su recinto han venido a demostrar que el sitio que ahora ocupa 
estuvo ya habitado en época muy remota, no habiéndose descu­
bierto todavía otros vestigios de las gentes que posteriormente po­
blaron estos valles hasta llegar al período de dom inaci^ romana, 

que es el punto de partida de la historia evidente de la población actual, llamada en sus principios Perce^ana. según 
probó el padre Fidel Fita, llegando a tener un perímetro doble del que hoy tiene, siendo abundantísima la cosecha 
de toda clase de objetos romanos, desde las ricas lámparas de bronce hasta las finísimas vasijas de cristal que an

aparecido en su suelo. , ■ ■ i
Al realizarse la invasión de los bárbaros y  establecerse los visigodos en las comarcas más fértiles de la provm- 

cia. Perceiana. en lugar de sucumbir, se engrandeció considerablemente, y en el siglo V il  de nuestra Era ostentaba

el titulo de ciudad, según el Ravennate. . . .  ■ t
Al sobrevenir las guerras con los árabes, hallándose Perceiana sobre una dilatada planicie sin ninguna defensa 

natural, comenzó la emigración de los vecinos pudientes, y  sobre todo de los grandes hacendados de la vega, a las 
inmediatas sierras, quedando sólo en el casco de la ciudad la gente pobre y los sier\'os.

Por idéntico motivo que los propietarios emigrantes fueron a levantar sus fortalezas a las mismas montanas de 
Alange, Hornachos y La Fuente, cuyas poblaciones adquirieron, si no se fundaron entonces, relativa importancia. 
U  población de Perceiana no desapareció, pero vió disminuir considerablemente su territorio, y durante aquel tiem­
po de decadencia los que fueron palacios o suntuosos caseríos se aprovecharon por las hordas afneanas para cor­
tijos y  refugios de ganado, siendo éstos ' los pajares" a que se refiere la tradición y de los cuales se han extraído los 
objetos más valiosos que hoy se exhiben en los museos nacionales y en varios del extranjero.

Se conservan asimismo en algunos corrales del barrio llamado de las Peñitas extensos y  lindos pavimentos de 
finísimos mosaicos. Del siglo XII al XIII. al progresar la reconquista de la región extremeña, cuando las terribles 
luchas tocaban a su fin y los Caballeros de Santiago establecidos en U  Fuente ofrecieron garaoíias de segundad. 
Todos los que tenían propiedades en su vega empezaron a volver a Perceiana. dando el nombre de v i l l a , más 
adelante FRANCA, al ruinoso lugar que repoblaron, no que fundaron entonces, como engañado por la tradición, dice 
Moreno de V argas el historiador.

VILUAPRANCA EN LA ACTUALIDAD

El camarada Justiniano Bermejo Duran, jefe local de F . E . T . y de las J. O. N. S.. tomó posesión de la Alcal­
día en el mes de febrero de 1941. desempeñándola desde esta fecha con todo entusiasmo y constancia en la labor.

Primer Teniente alcalde es el camarada Angel Martínez y de la Concha.
El Ayuntamiento tiene en estudio y proyecto la construcción de 50 viviendas protegidas. 19 casas para M aes­

tros nacionales y una Casa-cuartel de U Guardia civil con un presupuesto aproximado de 2.400.000 pesetas.
Unido al ritmo dinámico que impulsa la nueva España a su reconstrucción, Villafranca de los Barros cuida 

con tesón y cariño su labor en servicio propio y engrandecimiento nacional.
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V I L L A N U E V A  DEL FRESNO (BADAJOZ)

ITUA D O  en la frontera de Portugal, cerca y al norte de la ribera 
Akarrache o Guadelim. a 40 kilómetros al sur de Olivenza y 
64 de la capital de la provincia, cuya estación de ferrocarril es la 
más próxima.

Su terreno es llano en general, con algunos valles y cerros de escasa ele­
vación. Lo baña el rio Guadiana. Produce pastos y tiene bosques de encinas. 
Cria abundantemente ganado caballar, lanar y de cerda. Abundan en el tér­
mino las aguas ferruginosas.

Fué aldea de Alconchel hasta el año 1370. en que Alfonso X I la dió a 
Martin Fernández de Portocarrero

Rige en la actualidad su Ayuntamiento el camarada Antonio Porras Infante, 
que tomó posesión del cargo el día 28 de agosto de 1936. Es primer Teniente 
de Alcalde el camarada Alberto Fernández González,

RESEÑAM OS A C O N T lN U A aO N  DATO S ESTA D ISTIC O S D E LA 
RIQUEZA Y  P R O D U C aO N  DEL TERM IN O  MUNICIPAL

Extensión del término municipal. 35,000 hectáreas.

P R O D U C C I O N  A G R I C O L . - V

C E R E A L E S

Trigo .......
Centeno ...
Avena .......
Cebada __
Alraortas ..
Habas .......
Lentejas __
Altramuces

Hectáreas
senbradafi

T ota l . 3.177

H ect¿rca«  
a  h arb etiiar

5-935

R I Q U E Z A  G A N A D E R A

C L A S E Núm ero 
d e  cabezas

G a n a d o  d e  tra b a jo :
Caballar .....................
Mular .........................

-A snal ...........   I 1.166
B Vacuno ..........................  30

G a n a d o  d e  ren ta :
Caballar .........................  10
Vacuno de leche.........  177
Vacuno de carne......... . 1.445
Lanar ............................... I  20.853
C abrio ............................. 5.062
Cerda ............................... I 15.000
Aves ................................ ! 12.000

OBRAS REALIZADAS

Construcción de un Cementerio Mu.iicipal. 1.000 metros de alcantarillado, 
3.000 metros cuadrados de pavimento de hormigón, reparación del pavimento 
de las distintas calles y de todos los caminos de acceso a la población, incluso 
con la construcción de grandes alcantarillas.

Existe en proyecto la construcción de un parque, campos de deportes coa 
piscina y la Cruz de los Caldos.

En este pueblo de Vlllanueva del Fresno existían unas 8.000 fanegas de 
Cierras de bienes comunales, y en visita realizada por el Excrao. Sr, Gobernador 
civil de la provincia, camarada Jefe Provincial de F. E . T  y  de las J. O. N. S„ 
García Moreno, reorganizó e! Ayuntamiento, quedando constituido con el Al­
calde y  Teniente de Alcalde, que figuran en la cabeza de esta información,

y los gestores que se detallan: D. Lu‘s Martínez Hernández. Andrés Ortigosa 
Fernández, Horacio Andrino Sánchez, Eduardo Fernández Vázquez, Francisco 
R íos Bizarro, Fermín Quintana Ruiz, Toribio Soriano Sombrerero, Darío Ca- 
parrós Crespo y Manuel Hernández Camiña; Gestora que, de acuerdo ccsi las 
instrucciones recibidas. Inmediatamente de tomar posesión procedió a resolver 
el problema más fundamental de este pueblo, que consistía en distribuir todas 
las tierras necesarias de aquellos bienes comunales entre los vecinos agricultores 
en parcelas donde pudieran sostener con decoro a un gran número de familias 
necesitadas.

E l  resu ltad o  de e s ta  la b o r  h a  sid o  c o lo c a r  m ás de 6 4 4  o b re ro s , qu e ca d a  
uno tiene im a p a rc e la  co m o  m ínim o d e n u ev e fa n e g a s  de tie rra  por v e in te  
añ os, p ro rro g ab les p o r o tro s  v e in te , y  la  g a ra n tía  de qu e a l term in ar la  ce ­

sió n  cu a n ta s  c iir a s  llev en  re a liz a d a s  en  la  p a rc e la  Ies serán  a b o n ad as si tu vie­
ran  que d e ja rla s ; y  a  ta l ex trem o  lleg a  e s ta  o rg an izació n , q u e  esto s m ism os 
b ra cero s , que p a g a n  u n a re n ta  m ód ica, después d e p a g a r  fos g a sto s  n a tu ra les 
d e gu ard erías , co n trib u ció n  y  o tro s  a n e jo s  a  e s ta  fin ca , el so b ra n te  y  resu ltan te  
se  d istrib u y e  en tre  tod os los h ab itan tes  d el pu eblo, y  p o r ta l ca u sa , co n  este 
in g reso  que p erciben  tam bién  lo s  ben efic iario s, re su lta  qu e d e la  p a rce la  de 
n u ev e  fa n eg a s, y  qu e h a  en trad o  en p len a  p osesión  d e e lla , su  re n ta  anual 
(si es  uno e l b en efic ia rio ) es d e 9 5 ,4 5  p esetas, y  c o t io  d e  e s ta  sum a se  dedu­
ce n  10  p esetas p o r  el re p arto  de a q u e lla s  ren tas, qued a red u cid a a  8 5 .4 5  p ese­
tas . D e  é s ta  h a y  1 6  b en efic ia rio s : d e  los d e d os d erech os, q u e  p a g a n  p o r p ar­
c e la  7 5 ,4 5  p esetas, h a y  106; co n  tre s  d e rech o s, q u e  p a g a n  6 5 ,4 5  p ese ta s  por 
p a rce la . H 8 ;  con  cu a tro  d erech os, que p a g a n  5 5 ,4 5  p ese ta s  ;p o r p a rce la , 135; 
co n  c in co  derech os, qu e p a g a n  4 5 ,4 5  p ese ta s  p o r p a rce la , 1 2 0 : co n  seis  dere­
ch o s, qu e p ag an  3 5 ,4 5  p ese ta s  p o r p a rce la . 6 8 ; c o n  sie te  d erech os, qu e p a g a n  
2 5 ,4 5  p esetas p o r p a rce la . 4 6 ;  co n  o ch o  d erech os, qu e p a g a n  1 5 ,4 5  p esetas 
p o r p a rce la . 2 3 ; con  n u ev e d erech os, qu e p ag an  5 ,4 5  p esetas por p arce la , seis, 
y  c o n  diez d erech os, qu e p erc ib en  u n a p equ eñ a sum a, cuatro.

Obra más revolucionaria y más social, sin perjuicio de nadie, es difícil hacer.
Los principales industriales y contribuyentes de la villa son los camaradas 

siguientes;
José Maria Fernández Vázquez, Modesto Laso Mmero, Santiago Alonso 

Pedrero. José Figueredo Acebuche, Rafael Feijóo Barajas, Bartolomé González 
Gálvez, Luis Mateos García, Ramona Salas Laso. José Lozano Felipe, Emilio 
Minero y Socios, Emilio Arabrena PuUdo, Leopoldo Sánchez Rodríguez. An­
tonio Viera y Socios. Herederos de Modesto Fernández, José Maria García 
Saquero. Manuel Martínez Pérez, Manuel Baladón Bejar, Alfonso Cosme Sán­
chez, José Margallo López, Marcelino Gañán Rodríguez, José Vázquez Salas. 
Antonio Chávez Merino, Rafael Chávez Alvarez, Francisco Portillo Toscano. 
José María Martínez Baselga, Ramón Borges Romero, Emilio Chávez Adame. 
Juan Mesa Andrades, Manuel Sánchez Guarinos, José Regaña Albelo, Manuel 
Calvino Calvino, Luis Bárrelo Cortado, Luis Martínez Hernández, Manuel 
Hernández Camiñas. Luis Caray Martínez, Domingo Margallo López, Alberto 
Fernández González, Antonio Porras Infante, Francisco Parra Pérez, Bernabé 
Vega González. Timoteo Fernández Fernández, José Maria Fernández Rodrí­
guez, Maria Neyra (viuda de Baselga), Serafina Fernández Cayere, Carmen 
PuUdo Martínez, Silverio Vega González. Cristi^al Grajera Roda, José Bo­
rrego Petera, Arturo Montes Gil. Antonio Caizadilla Gañán. Francisco Pereda 
Moreno y José Luis Cano Fernández,
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FUENTE DEL MAESTRE
( B A D A J O Z )

OiTUADO en un valle entre la sierra de San Jorge y el cerro 
denominado Cuesta Gorda, a la derecha del rio Guadaira y a 
diez kilómetros de Villafranca de los Barros, que es la esta­
ción más próxima.

Produce, principalmente, cereales y aceite. Cria de ganado. 
Fábrica de aguardientes.

Entre los edificios de la población son notables la iglesia pa­
rroquial y las Casas Consistoriales, con arco y pilastras de pie­
dra labrada.

La villa perteneció en otro tiempo a la Orden de Santiago, 
y estuvo amurallada. Parece que su fundación se remonta a la 
época romana de Augusto. Alfonso IX  de León la arrebató a 
los musulmanes y la ofreció a dicha Orden, cuyo maestre. Lo­
renzo Suárez de Figueroa, le concedió su actual escudo de 
armas.

Al frente del Ayuntamiento está el camarada Valeriano Ja- 
ramillo Martin, que tomó posesión el 9 de mayo de 1941. 

Primer Teniente de Alcalde. José María Guerrero Sayago. 
Labor constante, y bienhechora del Municipio ha sido la 

emprendida para hermosear y reformar la villa. Las obras rea­
lizadas hasta ahora son las siguientes:

Asfaltado de la plaza de España, calle de la Cruz, primer 
trozo de la calle del Arroyo, empedrado de la calle Duarte. calle 
de Santa Maria, Aris Alonso y Espíritu Santo.

En proyecto el asfaltado de la calle José Antonio y la am­
pliación de Auxilio Social de 568 plazas, que tiene en la actua­
lidad, hasta 1.568.

Su producción y ganadería consta de las siguientes cifras: 

V IN O S Y  A C E IT E S

Vinos ..............................................................  100.000 arrobas.
Aceites .............................................................  1.500.000 kilogramos.

C EREA LES

Trigo ................................................................ 13.800 quint. mét.
Cebada ............................................................. 20.700 —
Avena ..............................................................  28.000 —

LEG U M IN O SA S

Garbanzos ........................................................ 140.000 —
Habas ..............................................................  3.000 —

GA N AD ERIA

Vacuno ............................................................. 80
Cerda ................................................................ 2.000
Lanar ................................................................ 8.000
Cabrio .............................................................. 950

GANADO D E TR A BA JO

Mulares ...........................................................  1.500
Caballar ..........................................................  110
Asnal ................................................................ 2.000

PRIN C IPA LES P R O D U C TO R E S Y  C O N T R IB U Y E N T E S

Fernando Garda Tofé, Casino "La Unión", Enrique Ovan­
do M. de Espinosa, Manuel Ovando Sánchez Hidalgo. Luis 
Torre Cabrera-Lozano, Ignacio Sayago Barrios. Adolfo López 
Ortiz, Herederos de Alfonso Salamanca. Dolores Carvajal Gra- 
jera, Antonio García Salamanca, José Maria Gómez Sara. Es­
teban Bardan Sánchez y Comunidad de Labradores.

Una idea  
una realización

y

1941

H j

1881

En el año 1881 se conslruyó en Alemania el primer tranvía eléc­
trico del mundo. La conienle de 110 voltios se le suministraba 
a través de los rieles, de torma, que si en el cruce de los ca­
minos una caballería pisaba al mismo tiempo los dos rieles, 
recibía una descarga eléctrica. Posteriormente se hizo que los 
cruces estuviesen desprovistos de corriente y los tranvías los 
pascaban por su fuerza de inercia. Y así, mejorando siempre, 
60 anos de trabajos dan como resultado el tranvía de hoy, que 
une a  la belleza de su línea lodos los adelantos que aseguran la 
comodidad de los viajeros y la seguridad de su íuncionamienlo.

M M í m

as E u ro p a , siencto »J Conlinente de poá- 
biíídades iJimiiadas. fecunda ¡as obras 
mas transcsndeniaies dsí mundo entero.

i
iillE

A-317
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M,lUN ICIPIO del partido judicial de Fuente de Cantos, diócesis de Badajoz, y  está situado a  15 kilómetros de la 
cabeza del partido y  a 85 de la capital.

Su terreno, en parte llano y con algunos cerros, está regado por un arroyo que se une al Retín, tributario del M a- 
tachel.

Existen en el lugar unas minas de mercurio. Su tierra produce principalmente avena, cebada, trigo, habas y frutas. 
La estación del ferrocarril dista tres kilómetros del pueblo.

En las inmediaciones de la población se han encontrado antigüedades e indicios de una calzada romana, por lo que 
se ha creído que aquí existió la población de Llrbs Sacre.

Su Ayuntamiento está regido, desde agosto de 1940, por el camarada Santiago Martínez Ortiz, que es, al mismo 
ti«n¡po. Jefe Local de F. E . T . y  de las J, O. N. S.

Primer Teniente-Alcalde. José Chaparro Colino.
Consta el término municipal de 24.125 hectáreas, detalladas con arreglo a las siguientes siembras y  cifras:

Superficie de hortaliza y frutales........
Cereales de secano ..............................
Cereales en roza .....................................
Viñas con olivar........................................
Olivos no asociados.................................
Terreno con endnado............................
E>ehesas pastos ........................................
Erial .............................................................
Monte bajo .................................................

V IN O S Y  A C E IT E

38 hectáreas. 
8.797 —
8.384 

556
622 —

3.412 —
337 —
101 -

82

Vinos ...........................................................  900.000 litros.
Aceite .......................................................... 70.000 kUogs.

LEG U M IN O SA S

C ER E A L E S

Trigo .. 
Cebada . 
Avena . 
Maíz .... 
Centeno

12.479 Qm.
19.186 -
5.782 -

4 - -  
3 —

Garbanzos
Habas ........
Judias .......
Altramuces
Yeros ........
Guisantes .. 
Almortas ..

Vacuno 
Cerda .. 
Lanar .. 
Cabrio .

Mulares . 
Caballar 
Asnal .... 
Vacunos

339 Qm. 
274 —

GA N A D ERIA

399 cabezas. 
3.114 —

19.857 ~
719 —

G AN AD O  D E  TR A BA JO

377 cabezas. 
119 -
438 -

20 —

LA BO R M U N ICIPA L:

Obras en el Cuartel de la Guardia civil. Cementerio municipal, reparaciones en las calles del casco de la población 
y en proyecto construcción de Grupos escolares, alcantarillado de la población y  reforma en la Casa Consistorial.

PRIN C IPA LES C O N T R IB U Y E N T E S Y  P R O D U C T O R E S:

Antonio Luna Moreno, Juan Manuel Mendoza, José González Romero. Bartolomé Valle Viñuelas, Antonio Salas M i­
randa, Severiano Vaquero Diz, Francisco Fret Rclug, Joaquin Santana Olivera, Joaquin OCivera Lerrey, Bruno Espi­
no Sides. Juliana Ortiz Cortés, Bonifacia Rodríguez Rodríguez, Antonio Luna Fernández, Viuda de D. Manuel Rome­
ro Romero y Lucio Cámara Romero.
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¡ H U E S C

V ista g en era).

L , A  ciudad de Monzón ocupa lugar preeminente entre las localidades de la provincia de H U ESCA , 
dada su situación privilegiada y  riqueza agrícola de su término municipal.

Asentada a la margen izquierda del río Cinca y en la línea del ferrocarril de Zaragoza a Barcelo­
na, y  con una red de carreteras que afluyen a la misma desde distintos puntos de la provincia, ha­
cen de esta población un gran centró comercial t- industrial de capital importancia.

Tiene actualmente 5.000 habitantes aproximadamente, habiéndose notado gran afluencia desde la 
liberación. Su industria, cada dia más floreciente, cuenta actualmente con una gran fábrica de azúcar 
propiedad de la Compañía Azucarera Peninsular, S. A., coa una capacidad de molturacióo de 80.000 
toneladas de remolacha, trabajando normalmente cerca de doscientos obreros, que llegan a quinientos 
en la época de la campaña de invierno: están establecidas asimismo fábricas de jabón, de harinas, acei­
te, almendras, de hielo, alfarería, maderas, etc-, etc. M osaico y piedra artificial.

Pero al lado del aspecto industrial posee Monzón una gran producción stgricola de cultivo, espe-

z

P la z a  d e  lo s  M á r tir e s  
y  C a s a  C o n s i s t o r i a l .

■

t 4 -

r t ’

cialmente de regadío. Bastan estas cifras para dar una idea, siquiera aproximada, de la realidad; anual­
mente se recolectan en d  término 10-000 toneladas de remolacha, 300,000 kilogramos de alubias, otroa 
tantos de habas, y no se diga nada de la gran riqueza frutera, especialmente las cerezas, de renombre 
mundial, así como la ciruela y  el melocotón, que se exportan en grandes cantidades al extranjero.

Celebra anualmente dos ferias agrícolas: el dia de la Ascensión y  el 21 de septiembre, día de San 
Mateo, en donde se verifican transacciones de ganados y aperos agrícolas. L,a agricultura, pues, mar­
ea preferentemente la característica de esta localidad, en la que cerca del 70 por 100 de sus habitantes son 
pequeños propietarios agrícolas. Por otra parte, el problema de propiedad rural y  paro obrero está 
completamente resuelto: no existen latifundios o grandes propiedades, pues el término está divididislmo, 
y  todos los vecinos, o ^ a y o r  parte de la población rural, son propietarios y cultivadores agrícolas.

habitantes, tra^jadores y laboriosos, han emprendido desde su liberación, ocurrida en 31 de 
marzo de 1938. una gran labor de resurgimiento en consonancia con los postulados de la nueva Espa­
ña. y tanto el Ayuntamiento como los camaradas del Partido en l|t localidad, se han dedicado'con en­
tusiasmo sin par a resolver ios problemas de orden moral y  material que p p ^ u p an  a Monzón.

El actual Ayuntamiento, que es el mismo que se formó en abril de 1938, integrado casi todo él
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E n t r a d a  p o r  el 
P u e n t e  N u e v o . por camaradas militantes, es como sigue: Alcalde, D. Angel Corvinos iFranca; Tenientes de Alcalde 

D. Ensebio Laguna Reñina y  D. Manuel Torres Palacio; Concejales, D. Francisco Rivera Carlello don 
Enrique Playan Torres, D. Rafael Ballesteros Jaime, D. José Duran Sin y D. Mariano Salamero Caz- 
carra.

Este Ayuntamiento ha saneado por completo su hacienda municipal y resuelto problemas de urbani­
zación, tales como pavimentación de calles y  alcantariUado, mejoramiento de Escuelas, y  actualmente 
tiene el proyecto de construcción de 80 viviendas protegidas, creación del grupo escolar.y  terminación 
de ia pavimentación general del pueblo, '

Al lado del Ayuntamiento y  compenetrado con el mismo, la Jefatura de Falange, que osten­
ta el camarada Joaquín Paniello González, y  sus Delegaciones, han realizado y  realizan una intensa 
labor en pro de ¡a consecución de los ideales del Partido, que se reflejan especialmente en la intensi­
ficación y  propaganda del Frente de Juventudes, obra predilecta del Caudillo.

En resumen; podemos manifestar, sin que nos lleve ningún ánimo de adulación, que esta ciudad 
por el co n sta te  de sus hijos, trabaja con notable celo en pro de la prospe^dad Patria dentro 
de los postulados del Partido Nacional, mereciendo todas sus autoridades y  camaradas y  jerarquias lo­
ch es nuestros plácemes, por su entusiasmo y  desvelos demostrados constantemente, que llevan a aue 

k  c3 sp3 r ^ ' '  y de la región el rango que por su riqueza e importancia

Actualmente se ha constituido una Hermandad de Labradores, patrocinada por la C  N  S que 
agrupará a más de 500 agricultores, quienes se beneficiarán intensamente, ya que esta Hermandad inde- 
p en jzara  al pequeño labrador de toda clase de empresas mediadoras, haciendo que sus productos se 
vendan directamente al mercado, con el consiguiente beneficio y  defensa de intereses de esta clase tra­
bajadora encauzada dentro de la Falange local.

Representantes de la Hermandad; Presidente, Francisco Rivera Carieílo; secretario-contador Fran-

W  Durán Si ' Í  Propietarios, Angel Corvinos ,Franca;' jefe Sección de Aparceros,
José Duran Sm, ^ fe  Sección de Arrendatarias, José Serrado Buil; jefe Sección de Obreros fijos. Mariano 
bi«rra Bretes. )tU  Sección de Obreros eventuales, Narciso González Gracia.

(

■ i

E l  c o i t  ¡ [ l o .

t'on f«cién  «rtlstíca 
d«

LUIS L. VELASa.'

Ayuntamiento de Madrid



TAMARITE DE LITERA
( H U E S C A )

tfív/

V irgen  d e l  P a tro c in io . 
P a tr o n o  d e  T o m a r  H e 
d e  L ite r a .

, O  O  r »  « T t v S ^ ^ o S « ^ 7>

Í j S tan remoto el origen de esta villa que se pierde en la bruma de los tiem­
pos, pudiéndose, no obstante, afirmar que fué fundada por Tubal, a su paso de 
Cataluña, con los armenios y caldeos, por los Pirineos, o  bien por Sícoro, cuan­
do fundó Leruda y Balaguer.

Se llamó primero Liturgia, de donde salió el nombre de Litera, evidenciándo­
lo así el mapa Hispaniae Véteris, en el cual, y entre Lérida, Fraga y Alcatraz, 
se lee 'iliturgis", en tal disposición que no puede ser sino Tamarite de Litera.

Sus monedas, muy estimadas en Roma, fueron llevadas por el capitán Elvio, 
que derrotó y venció a 20.000 celtiberos en los montes de esta Liturgia, que más 
tarde había de recibir su denominación actual.

Muy interesante en hechos y valores es su historia política y guerrera. Pero el territorio, sometido a guerras e invasiones, fué per­
diendo vestigios de una época determinada. Y  así. es muy de lamentar la desaparición del hermoso castillo construido por los árabes 
para defenderse, y que se alzaba orgulloso en el monte más elevado de los que dominan Tamarite. Sólo existe un torreón de tan for­
midable fortaleza, en nuestros días, que conserva, generación tras generación, el nombre de El Macho.

Citemos algunos de los privilegios y concesiones reales ganadas por Tamarite en sus hechos de guerra y nobles acciones:
Alfonso II elige en ella, el año 1169, un lugar para su palacio, y le da Carta de fwblación. concediendo a sus habitantes el Fuero 

de Zaragoza.
En el año 1221, con motivo del matrimonio de Jaime I con la Infanta Leonor, en Arras, dona a ésta la villa de Tamarite.

En 1327, Alfonso IV . a la vez que confirma los privilegios de Tamarite, decla­
ra que su castillo es del dominio real.

En 12 de noviembre de 1347 Pedro IV  confirma los privilegios, hace francos e 
■ hidalgos a los vecinos, les concede el Fuero de Zaragoza y dispone que sea ciudad 

lo que era villa.
En 1375, Cortes generales en Tamarite. y en 1384 las Cortes de Monzón pasan 

a esta ciudad.
El 18 de abril de 1408. desde Barcelona, el rey Don Martín confirmó los privi­

legios de Tamarite y volvió a declarar que la villa era ciudad.
Esta histórica y noble villa, honrada con tantos fueros y privilegios, fué cuna 

donde vieron su luz Don Juan, el primer infante que se llamó Principe de Astu­
rias. hijo de Don Enrique de Trastamara, nacido en 1358, quien casó con doña Leo­
nor, Infanta de Aragón: fueron éstos, después del conde su padre, reyes de Casti­
lla y Aragón,

Don Juan II. rey que fué de Castilla: San Vicente de Paúl: Don Jaime Maull, 
que fundó el convento de Padres Capuchinos de Tamarite, en 1623: doña Vio­
lante Guaso de Olcinellas, fundadora del Monasterio de Carmelitas Descalzas: fray 
Andrés, fundador asimismo del convento de Descalzos; D. Carlos Lare, prior de 
la Colegiata de Tamarite. que encontró la imagen de Nuestra Señora del Patroci­
nio. etc.

Bajo dicha advocación de Nuestra Señora del Patrocinio honra esta villa a su 
Patrona, celebrando cada noviembre su fiesta mayor. La tradición es tan antigua, 
que dicha imagen fué encontrada por el mencionado Lare entre los escombros de 
la iglesia de Miporqué, hoy despoblado, pero que en aquellos tiempos fué aldea 
de Tamarite, al igual que otras también desaparecidas, que se llamaron La Mon­
tanera, El Total. Anquet, Cornobis, Manenta y Solané.

El 23 de Julio de 1936, manos sacrilegas y criminales, borrachas del furor de su 
ignominia, destruyeron la imagen que durante tantos siglos escuchó las plegarias de 
una y otra generación.

V ista  g en e ra l  d e l M on u m en to  a  lo s  C o id o s

In te r io r  d e  l o  C a p il la  d e l  M on u m en to  n  lo s  C a íd o s

Cuenta Tamarite de Litera con una extensión superficial de 11.000 hectáreas 
aproximadamente. De ellas. 6.000 son de regadío, con aguas del Canal de Aragón y 
Cataluña. Las restantes, producen cosechas de secano.

Su producción principal se compone de aceite, trigo, cebada, remolacha, avena, 
maíz, alfalfa, vino, hortalizas, lino y legumbres.

Rica esta tierra en frutas, su especialidad son las cerezas, las ciruelas, las al­
mendras, etc.

La almendra tostada de Tamarite es sabrosa y vitamínica, especialidad muy gus­
tada dentro y fuera de la población.

Y  entre sus más prósperas industrias están las fábricas de aceite, harinas, ja ­
bón. orujo, yeso y ladrillos, con cataros, tejas, tinajas, etc.

Rige su Ayuntamiento D. Valerianc Castro Fernández, Jefe local de Falange 
Española Tradicionalista y de las J. O, N. S.

Don Ramón Riera Riera es primer Teniente de Alcalde y Delegado sindical.
Don Manuel Castro Perat, segundo Teniente de Alcalde.
Don Anselmo Albano Villar, tercero.
Y  Concejales los señores siguientes; D, José Berdie Roca, D. Francisco Fa- 

rré Morell, D. Juan Sanz Vidal y D. Joaquín Cases Cagigos.
Secretario del Ayuntamiento es D. Vicente Enjuanes Porquet.
Secretario de F, E. T. y de las J. O. N. S„ D. Mariano Carrera Ariño.
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E X C M O .  A Y Ü i M A M I E l V T O

D  K

M ANRESA
NMEDIATAMENTE de liberada Manresa por e l  Glorioso E jér­

cito Nacional el día 24 de enero de 1939, y  reincorpora­
da a la unidad y  a los destinos de Espeiña. bajo ¡a sabia 
dirección y gobierno del Caudillo, el Ayuntamiento puso 

manos a la obra para normalizar la administración municipal, reor­
ganizar los servicios comunales, realizar las obras más perentorias y 
dar cada díai un poco más, a proj^os y  extraños, la sensación de que 
Manresa quería volver a ser la ciudad culta y  laboriosa cantada por 
los poetas y  enaltecida por los histor^dores,

A este fin, no solamente se ha llevado a  cabo la restauración de 
las cosas materiales destruidas por los rojos, sino que también han 
sido hechas las. reparaciones debidas en los órdenes espiritual y 
moral.

Sería tarea prolija detallar la actuación múltiple y diversa de la 
Corporación roanresana desde la liberación. Nos ceñiremos, por tan­
to, a lo más esencial. E l problema que tuvo que afrontar desde el 
primer momento fué el saneamiento de la Hacienda. Sin ingresas, sin 
bases impositivas, sin órganos recaudatorios, hubo que improvisar los 
medios, económicos para hacer frente a las múltiples y  apremiantes 
necesidades derivadas de la guerrai y  la revolución marxista. Con 
constancia, con tesón, ccki espíritu de economía y  sacrificio, se reco­
bró c¡ patrimonio comunal y  se restablecieron los servicios de la Ha­
cienda. Actualmente, como consecuencia de esta administración se­
vera y  perseverante, los presupuestes se forman nivelados, los ser­
vicios son atendidos y  el pago de las obligaciones municipales se 
efectúa con regularidad y  puntualidad. Incluso se satisface el cupón 
de los títulos emitidos por el Ayuntamiento en el año 1932, previo 
convenio con los tenedores, reputado como uno de los más favora­
bles que se han establecido para normalizar los servidos de pago de 
intereses y  amortización, fijándose el inteife anua] del. 5 por 100, 
sin reducción alguna de capital.

E l saneamiento de la hacienda municipal ha permitido realizar 
importantes obras de reparación y  de nueva planta, siendo las más 
importantes la reconstrucción del llamado Puente Nuevo, volado por 
los rojos en su huida, y  de la capilla del Cementerio, amén de otras 
mejoras en el mismo, el empedrado de varias calles y  la reposición 
de las farolas del alumbrado público.

Merece especial elogio la construcción, que se halla ya muy avan­
zada, de un nuevo puente de entrada a  la ciudad, sobre el rio Car- 
doner, frente a la Estación del Norte, con la urbanización de la plaza 
contigua y  la apertura de la cajle de Alfonso X II  hasta la plaza del 
General Mola, obra de suma trascendencia para el presente y el por­
venir de Manresa, tanto porque proporciona fácil y  cómodo acceso 
a  la pciJación como porque embellecerá extraordinariamente una de 
las zonas más céntricas y concurridas de la ciudad. Para esta obra, 
cuyo coste excederá de 2 .000.000 de pesetas, se ha formado un pre­
supuesto extraordinario, siendo de justicia hacer consiíar y  agradecer 
el apoyo decidido y eficaz de las autoridades de la Nueva España 
para que pueda convertirse cuanto antes en realidad tan hermoso 
proyecto.

En el aspecto cultural ha sido restablecida la Escuela Municipal 
de Artes y Oficios, que funciona con notorio rendimiento, y  por 
Orden del Ministerio de Educación Nacional de 6 de febrero de 1941 
fué creado ei "M useo de Manresa", formado con los valiosos obje­
tos de arte conservados o  recuperados, y  como reconocimiento a la 
notable labor desplegada en esta importantísima rama de la cultura 
patria.

No ha descuidado el Ayuntamiento los servicios de beneficencia 
que. junto con "Auxilio Social", atienden a  las familias menestero­
sas y escasas de recursos.

Menos podía olvidar a los Caídos por EXios y  por España, en me­
moria de los cuales ha levantado un artístico monumento en e! re­
cinto del Cementerio.

Y  bajo lofs normas patrióticas y ejemplares trazadas por el Cau­
dillo, y  con la ayuda de las autoridades de todo orden, prosigue la 
histórica ciudad de Manresa su obra progreriva y laboral, acorde 
con el ritmo de la  España renaciente.

Una idea  
una realización
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Hace 75 años, ©1 17 de Enero de 1867, el ingeniero alemán 
Wemer Siemens presenló a  la  Academia de Ciencias de 
Berlín su célebre informe sobre su primera dinamo invenlada 
ya por él en_ 1866. Con su descubrimiento del principio 
dinamoeléclrico, Siemens proporcionaba al mundo el 
medio para engendrar c<5irientes eléctricas de la  inten­
sidad que se desease. De la  realización de ©sla idea 
se beneficia hoy el mundo entero con la  aplicación de 

la  electricidad en f,odas las actividades humanas.

Europa, sj«ndo Contlaenle de posí- 
¿jJidades üimifadas. lecundo las  obras 
IDOS ironscendentales del oiundo entero.
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O r s d t  u n o  d e  lo e  
p a t e o s  d r  C ie -
za . e l  ¡ ¡a m a d o  
f ía lr ó n  <le¡ M a­
ro , s e  (¡íiilsa  r s l e  
i  l i e  o  III p a r a b lr  
p a n o r n if ia  d e  la  

p e g a  e ie z a n a .

i t l !

C I E Z A  e s  un pueU o qu e s e  aplica coo eotusiasiao al resur­
gir de la  Patria, mediante el cootínuo y  fecundo laborar de 
sus hijos. A si lo está diciendo este aspecto de los grandes 
muelles de la estación ferroviaria, atestados de m ercancías 
que esperan los vagones que han de distribuirla por todos 
k »  m ercados de la  Península.

E s ta  inercancia, tan  variada por su forma y  aplicación 
tsogas. cuerdas de todos los gruesos, capacboé para m o­
linos aceiteros, sacos, alfombras, e tc .) , es toda de esparto, 
cosechado en el término municipal, en su m ayor parte, y  
m anufacturado en cerra  de ua centenar de fábricas y  ta ­
lleres. enclavados en la  amplia zona industrial de esta po- 
blacióo. que se  aplican en las distintas faenas que exige el 
vanado proceso de su elaboracióa.

E l esparto, fibra nacionai de escaso valor antes del G lo­
rioso Alzam iento N acional, ahora, merced a  unos más ade­
cuados sistem as racionales de aprovechamiento, elabora­
ción. distribución, y . sobre todo, el haber sido aplicado a 
otras industrias en substitución de fibras exóticas importa­
das. co a  el consiguiente ahorro de divisas, todo ello  me­
diante la  ap lk acióo  de de­
tenidos estudios innova­
dores en los órdenes téc­
nico y  ecpoóm lco, ap lica­
dos por iniciativa y  ges­
tión de la  C . N . S .  local 
y  el grupo correspoodieii- 
te del S indicato N acional 
T e x til, ha  alcanzado una 
lógica revalorízación, ha­
ciéndose notar a l p recio  
tiempo, dentro del marco 
de su infiuencia. c o n o  
un estimable paso hacia 
la  autarquía económica 
nacional,

A irnos D IEZ  MIL 
productores de am bos se­
x o s alcanza e l número de 
k>B que participan en esta 
importante industria lo­
cal del esparto, fibra de 
la  que C leza c o n s u m e  
en s u s  establecim ientos 
m a n u f a c t u r e r o s  un 60  
por 100 de la  producción 
n arto n al que exporta, ya
elaborado, por un valor anual de V E I N T I T R E S  M IL L O ­
N E S  D E  P E S E T A S , de las que un 70 por 100 se distri­
buye en jornales y  sueldos.

N o absorbe el esp arto toda la  actividad industrial de C ie- 
za. T ien e  también otros establecim ientos fabriles que le  dan 
carácter de ciudad acb v a y  emprendedora. T a le s  soa la  fa ­
bricación de géneros de punto en una importante industria 
de gran capacidad de p ro d u ce!^ ; fábricas de cerámica, 
yeso, c a l hidráulica, alpargatas, borras, etc. Y  no  olvide­
m os las grandes fábricas de conservas de vegetales, que 
utilizan los ricos productos de esta hermosa vega que 
tiUza e l rio  Segu ra, que. suponiendo una envidiable rique­
za a g r ic o b  permanente, ccanpone además un paisaje exube­
rante, de peculiar belleza, y  produce abundantes esos sucu­
lentos frutos (albaricoques. m elocotones, ciruelas, cerezas, pe­
ras, mandarinas, e tc .) tan solicitados en los principales mer­
cados espaAotes y  en muchos del extranjero.

E sta  enorme actividad industrial y  a g rico b , encauzada 
oportunamente por los organism os del M ovimiento, que ade­
más llevan sobre s i la  responsabilidad de b  vida municipal 

desde la  Presidencia y Comisión G es­
tora del Exem o, Ayuntamiento, hace 

 ̂ ' que O e z a  no conozca problemas sc^
f 7  . . .  . ‘ • cía les de trabajo , y  que desde b  b-

beración no  exista ni un solo parado, 
sino que. por e l contrario, sean nu­
merosos los careros forasteros aquí 
ocupados. Só lo  recolectando esparto 
hay  actualmente cerca d r medio mi­
llar de productores de otros puntos, 
que en C ieza ganan de 9 0  a  160 p e­
setas semanales.
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A l am paro de este resurgir industrial y  bienestar econó­
mico, aprovechados por la  F alang e con un claro  sentido de 
la nueva vida municipal, ésta se ha rehecho, hasta el punto 
de que. m ientras los presupuestos m unicipales d e 'todo  el pe­
riodo republicano se liquidaron co a  "déficit" (el de 1935 as­
cendió a  325 .000  pesetas), desde b  liberación vienen liqui­
dándose todos con "su perávit", que en e l aflo  último se ha 
aproxim ado a  las 150,000  pesetas, habiendo sido el anterior 
de más dr 400 .000  pesetas, liquidaciones, las dos, obtenidas 
por la actual Comisión G estora, que preside el camarada 
M anuel A vellaneda Lucas, también Jefe  loca l de F . E . T .  y  
de b s  J . O . N . S .

E ste  saneam iento de b  hacienda municipal ha sido reali­
zado sin perjuicio de saldar im p u tantes deudas arrastradas 
desde muchos años atrás: abonar integram ente los haberes 
no  percibidos por los funcionarlos y  empleados destituidos 
por los "ro jo s"  e Invertir cuantiosas sumas en importantes 
obras de reforma y  m éjora urbana de b  poblacióo. A si se 
han pavim entado con m osaico de pórfido y  borm igóo bho- 
dado unas veinte calles: se han modernizado y  ampliado pa­

seos. plazas y  jardines, 
con moderna ornam enta­
ción: se han levantado 
monumentos al Caudillo 
y  ¡osé  A ntoaio; una emo­
tiva y  artística  C ruz de 
los C aldos quedó inaugu­
rada a  los pocos meses 
de la -  liberación; se ha 
a s e g u r a d o  el normal 
abastecim iento de agua 
p  o  t ^ b  I e . duplicando el 
caudal existente en 1939. 
c<m trabajos de prolon­
gación de las galerías del 
manantial, am pibndose b  
red de tuberías: se han 
term inado y  puesto en 
hm ciooam iento nueve edi­
ficios-escuelas en loe-par­
tidos r u r a l e s :  se han 
abierto nuevas calles y 
ensanchado y a l i n e a d o  
otras mediante b  expro­
piación y  dem olicióa de 
nuevos edificios. E n  otro 
orden, el resurgir de esta 

a ja n t e  ciudad se manifiesta con la  fundación de un Colegio 
Oficial de Enseñanza M ed b , que e l A yuntam iento subven­
ciona con 2 0 .000  pesetas: el establecim iento de E scuelas es­
peciales antitracom atosas: b  crescióa  de una brillante Banda 
M unicipal de m úsica; b  organización de una Exposlctóo 
A nual Regional de A rtistas murcianos, el importante 
certam en de arte de la  reg irá , y  el resurgir brioso de las 
v ie jas tradiciones religiosas, que en Sem ana San ta  encuen­
tran su más fácil exteriorizacírá en brillautes y  fervorosos 
desfiles procesionales, en los que. ¡uncos al sentim iento pa- 
skm ario. d csu c a  b  Suntuosidad de b s  C ofrad ías y  el valor 
de las imágenes talladas por Ignacio Pinazo. Planes. G on­
zález M oreno y  otros afam ados escultores, en substitución de 
las que destruyó la ' horda".

Actualmente están en ejecución las obras de un Cuartel- 
Campamento. que el A yuntam iento destina aJ Frente de Ju ­
ventudes: las de un moderno parque y  las de urbanización 
de b  A venida de b  Estación. Pronto darán comienzo b s  de 
coostru ccirá  de grupos de 'v iv ien d as protegidas" para obre- 
ros y  empleados, con cuyo fin el A yuntam iento aprobó re­
cientemente un presupuesto extraor­
dinario. que ofrece la originalidad de 
que lodos sus Ingresos provienen de 
donativos de los industriales y  pro­
pietarios de b  localidad, por un to­
tal de 22S.(XX) pesetas.

Su tenaz laboriosidad, la  nobleza 
y  aplicación de sus hijos y  el hondo 
espíritu naclonalsindicallata que In­
forma b  actuación de sus A utorida­
des. hacen de C ieza ejemplo de pue­
blos y  aportación fecunda al resurgir _____________
de b  Patria. i; 1

f y d J .e r ]

H elia  o i s t a  d e l  M erea d o  y  p a r t e  d e  l o s  j a r d in e s  d e  l a  
P la z a  d e  E sp a ñ a .

V i s t a  genera/, 
s o b r e  e l  f o n d o  
s im b ó H e o  He la  
.4 / n f a  y  o y  e l

C a s lillü .

SV '-f*/-:
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C ie z a  ce/eí>ru un a r l o  r o n n ie m o n it i -  
00 . E l  j e f e  l o c a l  d e !  M u o in iir a lo  d a  
lo s  g r i t o s  d e  r itu a l .

L o s  m u e l lr s  d e l  f e r r o c a r r i l  s ie m p r e  
r  s  lii n r e p l i  l o s  d e  n ierrnn rias d e  e s ­
p a r to .
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AGUILAS
( M U R G I A )

La villa de Aguilas, aunque tiene su historia y abolengo griego 
y romano— pues sus antecedentes próximos datan de la época de 
Carlos III. que mandó reedificar su castillo y le otorgó indepen­
dencia municipal— es moderna y suntuosa.

Cuenta con 16.000 habitantes, si bien anteriormente acusaba 
mayor número el censo de población, habiendo sido las causas de su 
disminución la decadencia de las actividades mineras e industriales 
que fueron características en otras épocas.

El término municipal es agrícolamente pobre, aunque produce 
almendra e higos en importante proporción. Su riqueza estriba en el 
movimiento industrial, comercial y portuario, tanto por su puerto de 
gran importancia por las líneas de comunicación terrestre que aflu­
yen a él, como por el embarcadero de mineral del Hornillo, que 
constituye una magnífica obra de ingeniería.

La pesca es otro de los medios de trabajo típico de la población, 
aun cuando en la actualidad sea el esparto su principal riqueza.

El pueblo está situado a la orilla del mar. con magníficas playas, 
a las que acuden numerosos veraneantes, y está dotado de calles 
amplias y  rectas con edificios modernos, plazas y jardines que her­
mosean su aspecto. Sus hijos destácanse por su carácter abierto y 
comunicativo y de esmerada cultura.

Entre las instalaciones municipales importantes se encuentran la 
Plaza de Abastos, construida en el año 1927, que es un verdadero 
alarde de presentación, condiciones higiénicas y  ornato: las aguas 
potables, encauzadas desde su nacimiento 
hasta su distribución a domicilio, y el M ata­
dero municipal.

Orgullo del pueblo es la benemérita ins­
titución del Hospital de Caridad de San 
Francisco, con sus secciones de Asilo de An­
cianos y de Huérfanos, creado y  sostenido 
por el pueblo bajo la tutela y ayuda del 
Ayuntamiento.

Desde la liberación, las Corporaciones na­
cionales se han preocupado activamente de 
dar impulso a la vida del pueblo, realizándo- 
se reformas urbanas importantes, y en pía- -  
zo breve serán construidos tres espléndidos 
grupos escolares, casas para maestros y  Es­
cuelas rurales en las Diputaciones del térmi- 
mino, asi como cuartel para la Guardia civil 
que reúna las condiciones mejores para el 
alojamiento de la cabecera de Sección que 
radica en esta villa.

Recientemente se ha solucionado un pro­
blema de verdadera envergadura para la pros­
peridad local, cual era el de la caducidad de 
la concesión del puerto, hasta hoy en manos ^
de una Compañía inglesa, el cual, por el aban- 
dono y desatención de ésta, necesita de in­
mediatas y urgentes obras de reparación, lo 
que se halla en vías de realizarse lo antes 
posible.

También merecen citarse por su importan­
cia los grandes talleres ferroviarios de la lí­
nea de Lorca a Baza y Aguilas, hoy unida a 
la Red Nacional, que cuentan con instalacio­
nes y maquinarias j>ara los más perfectos y 
complicados trabajos de esta clase.

comunicación que tiene por via terrestre son el 
y las jrarreteras de Aguilas a Vera, Aguilas a

Las lineas de 
citado ferrocarril 
«.^aravaca, Mazarrón y Cartagena, que enlazan con las del Circuito 
nacional, asi como numerosos caminos vecinales, que cruzan todo el 
término.

Conjuntamente con las Autoridades municipales y Jerarquias del 
Partido viene laborando por hacer realidad la doctrina de la Nue- 
V3 España la C. N. S. local, de cuya labor destaca el Servicio Sin­
dical del Puerto, a cuyo difícil servicio se ha sabido llevar el espí­
ritu nacionalsindicalista para el trabajo. Tiene instalado comedo­
res para los trabajadores, así como atenciones sanitarias a domici­
lio y subsidio de enfermedad, entre otros.

La obra de Educación y Descanso ha abierto un Hogar-Biblio­
teca donde vienen celebrándose, en colaboración con la Delegación 
de Propaganda del Partido, ciclos de conferencias culturales y de 
doctrina. ^

Están organizados los Sindicatos de Artesanía, Cereales, Trans­
portes, Textil, Hermandad de Labradores. Industria y Comercio 
existiendo en plena reorganización el tradicional Pósito de Pescado­
res. aspiración suprema de los trabajadores del mar.

Por ser de justicia, ya que todo ellos, anteponiendo a sus pro­
pios intereses el común de la Nación, vienen con constancia apor­
tando su trabajo al resurgimiento económico, venciendo cuantas di­
ficultades imponen las circunstancias actuales, merece hacer men-

c'ón de los siguientes industriales y comer­
ciantes, cada cual en su profesión:

->•
f 4

P i« 2a  de E sp a ñ a  y  R t y  C a r lo s  ///,

ConfecciiSn artística 
de

LUIS E. VELASCO

E m b a rc a d ero  d e l  H orn illo .

F áb r ica s  d e  esparto :
Sucesores de Bartolomé Muñoz, S. A. 
D. Luis Alarcón Valdés.
Garriga e Hijos.
D. Francisco Navarro Gómez.
D. Alfonso Jiménez Jiménez.

E x p ortad ores  d e  fru tos  seco s :
D. Manuel Fernández Navarro.
D. José Carmona García.

C onstructor d e  barcos:
D. Miguel Navarro Navarro. 

C onsignatarios d e  buques:
D. Antonio Navarro Navarro.
D. Manuel Larrea Carmona.
D. José Fernández-Corredor.

F ábrica  d e  ca liz f:
Hijos de Sebastián Munté.

El Banco Internacional de Industria y 
Comercio absorbe las actividades bancarias, 
parejas al movimiento industrial, comercial 
y agrícola anteriormente mencionado.

Sin duda alguna, dado el comportamien­
to ejemplar de todos sus hijos, la villa de 
Aguilas, en un breve espacio de tiempo, re­
surgirá mucho más potente que antes y será 
orgullo de la España inmortal, que de nuevo 
iluminará al mundo.

Ayuntamiento de Madrid
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D E origen ársbe, bsjo su dominio se hicieron lus cunslízEciones par^ abastecimiento del 
pueblo y  riego de su huerta, que fué puesta en cultivo por ellos. En el reinado de 

Alfonso X  el Sabio se incorporó a la unidad naciemal, quedando bajo la tutela de la Orden 
de Santiago, y su territorio fué repartido entre once caballeros que acompañaban al primer 
Comendador que llegó a la villa. La Orden comenzó la construcción del que es hoy templo 
parroquial, teniendo que interrumpir las obras por mandato de la Superioridad y quedando 
el templo en el estado que hoy se encuentra,

E l castillo, del cual sólo queda la Torre de! Homenaje, fué construido por los árabes, su­
friendo después varias reformas, y en tiempos de la Orden de Santiago fué habitado por el 
Comendador.

En su término municipal se libraron diversas batallas entre moros y cristianos, distinguiéa- 
oose en ellas vecinos de este pueblo, a quienes los Reyes concedieron títulos nobiliarios por 
tales hechos.

Pasados estos acontecimientos no han ocurrido en Moratalla otros de notable importancia 
hasta el periodo rojo, en que fué destruida la valiosísima riqueza artistica que en retablos e 
imágenes, algunas de ellas de Salzillo, encerraban sus templos; de estas joyas se han podido 
recuperar algimas. como la llamada Custodia Mayor, fina obra de orfebrería, y la Cruz Mayor, 
de artística plata repujada. Ambas joyas figuraron en la Exposición Iberoamericana de Sevilla.

Incorporado este pueblo a la unidad de España el 27 de marzo de 1939. ha empezado 
a reorganizar su vida bajo la firme dirección de la Falange,

E l partido está organizado en diez distritos rurales y uno urbano que. por medio de sus 
distintos servicios, hace sentir su acción en los más apartados puntos de su dilatado término. 
Entre estos servicios trabaja activamente y con gran eficacia la Delegación de Sindicatos, 
que cuenca con 1.700 afiliados organizados en dos Hermandades; de labradores e Industria 
y Comercio y  Sindicato Textil, habiendo repartido entre los productores notable cantidad 
de semillas y piensos para ganado de labor. Se está organizando la Obra de Educación y 
Descanso y Obra de Colonización,

E l Frente de Juventudes tiene encuadrados 1.173 afiliados, entre los que hace una mag­
nifica labor de formación nacionalsindicalista. a la vez que atiende a su educación y cultura 
por medio de dos Escuelas propias. La preparación física de estos jóvenes alcanzará gran 
incremento a la terminación del campo de deportes que se construye con rapidez.

Auxilio Social ha prestado una cristiana y eficaz labor en su Comedor Infantil, Cocina 
de Hermandad y Gota de Leche en los primeros tiempos después de la liberación, socorriendo 
a innumerables necesitados. Hoy, afortunadamente, su número ha disminuido, ya que la eco­
nomía local se ha reorganizado eficazmente, quedando su número reducido a 161 asistidos.

La Jefatura local tiene el decidido propósito, y en ello trabaja, de conseguir, por medio 
de sus distintos servicios, incorporar al pueblo a la C^ra Nacional de reconstrucción total, 
impulsando su econcmiia y abriendo nuevas fuentes de riqueza que el pueblo posee y que 
no han sido atendidas en la forma que debieran,

E l pueblo en general conserva un recio sabor de antigüedad y es muy frecuente encon­
trar rincones de carácter muy tipleo con construcciones que datan todavía de los primeros

K - - :
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Coll* del P g z ,  u n o  d e  l o s  más t í p i c o s  rincones d e  e s t a  l o c a l i d a d .

/

•fd /\’H/ . '

moradores de la Villa, habiendo usado el traje tipleo algunos de sus habitantes hasta época 
muy reciente.

Con 15.013 habitantes y a 84 kilómetros de la capital, bien comunicada por carretera 
—^ ra v a ca  a Elche de la Sierra y de Moratalla a  Calasparra—, encuéntrase ^tuada esta 
típica localidad- de las más bellas de la provincia. Su estación de ferrocarril más próxima 
es la de Carayaca, término de la linea general que parte de la capital de Murcia.

Su extewc término municipal—954 kilómetros cuadrados— , bien laborado por sus vecinos, 
labradores inimitables, y venciendo las dificultades que trae consigo la escasez de agua exis­
tente para riegos, produce cereales en gran cantidad, como también aceite y esparto este 
ultimo en proporción estimable, ya que es uno de los principales abastecedores de la in­
dustria de Cieza.

Igualmente el ganado representa una más de sus muchas riquezas, como demuestra la 
siguiente estadística; ovino, 16.660; cabrio, 13.055; cerda. 5.497, y avícola, 13.745.

Todos los domingos se celebra mercado de gran importancia, al cual concurren gana­
deros de las provincias de Albacete. Jaén, Granada y Murcia,

Sus tradicionales fiestas son la del Santo Cristo, en junio, y las de San Miguel, en sep­
tiembre, esta última de ganado.

f r e c e n  destacarse de su vida comercial los establecimientos propiedad de los señores 
D- Luis Martínez Sánchez, D. Juan Sánchez Valero y el de los Hijos de Miguel Martínez,

Su industria principal consiste en las fábricas de aserrar maderas, propiedad de D Alonso 
Hernández Fernández y D. Ignacio Martínez Sepúlveda; fábrica hidráulica de aceites de 
oliva de D. Isaías Lozano Martínez, la cual llevaba en 11 de marzo del corriente año la 
producción de: aceituna molturada. 421.194 kilogramos: aceite producido. 98.407 ídem, y 
aceite turbio, 2.867 ídem. Fábrica de anisados de D, Donaciano García Sánchez y talleres 
alpargateros de D, José Ortiz García y D. Pablo Fernández Mártinez. quienes todos ellos, 
con alto espíritu patriótico y anteponiendo a sus intereses personales el engrandecimiento 
nacional, laboran constantemente en este sentido de forma digna de encomio

El Exemo, Ayuntamiento, al frente del cual se encuentra D. Clemente Lozano López, 
hombre de capacidad y espíritu emprendedor, lleno de cariño hacia <1 pintoresco rincón de 
Moratalla, tiene aprobados y en vias de ejecución magníficos proyectos de suma amplitud, 
como son la construcción de cien viviendas protegidas, constnucción de la Gasa de) Partido, 
teiramación de las obras de traída de aguas, dotación de un ejemplar campo de deportes 
al Frente de Juventudes, pavimentación general de diferentes calles de la localidad y prin­
cipalmente edificar el inmueble destinado a Casas Consistoriales de características v condi­
ciones propias de la actividad del Municipio.

Bien puede estimarse con lo expuesto el desvelo que esta elogiable villa siente por la 
normalización de la Economía nacional. Sigan como hasta aqui las Autoridades y Jerarquías, 
hrme el ánimo y con arrollador entusiasmo, que en un breve espacio de tiempo habrán con­
seguido una de sus mayores aspiraciones: contarse entre los principales forjadores de la 
nueva España. '

la IgUsío P a r r o q u i a l  d e  M o r a M I a .

M o n o l l l o  o  les Coido, por Ojo, 
y por (spoUa, aún sin concluir, 
proyecto de la Oelegación de 
Prenso y Propagando local.

Ayuntamiento de Madrid
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<N la provincia de Granada, lindando con 
la de Albacete y Jaén, se halla Huesear, ciu­
dad de unas doce mil almas.

Su término municipal tiene 459 kilómetros 
cuadrados y en él nacen ricos manantiales que 
riegan más de 3.000 hectáreas. Es notabilísi­
mo el venero de Fuencaliente, que da 1.000 
litros de agua por segundo, aprovechado prin­
cipalmente por el vecino pueblo de Galera.

Restos de civilizaciones pasadas, encontra­
dos aquí, demuestran el viejo abolengo de 
Huéscar y de su comarca. Hachas prehistóri­
cas, pinturas rupestres, vasos ibéricos, ánforas griegas, monedas y 
mosaicos romanos, fortaleza y alicatados árabes son testimonio cier­
to de que las gentes buscaron en todas las edades estas tierras por 
existir en ellas medios fáciles de vida.

En efecto; por su producción de cereales, por sus maderas, por 
sus ganados, Huéscar se dió a conocer bien pronto.

En el siglo X II había en esta ciudad unos lavaderos de lana que 
mantenían durante varios meses el trabajo de 3.000 hombres,

La raza merina, de hebra más fina y delicada, se producía en 
Huéscar, siendo su lana apta para tejerla con seda y oro. según el 
dedir de algunos autores.

La provincia de Almería y parte de la de Murcia se abastecie­
ron siempre con nuestros cereales.

Los montes tuvieron tal importancia que. en tiempos de Car­
los IH, se empezó a construir un cana] de navegación para llevar por 
él, hasta el arsenal de Cartagena, nuestras ricas maderas.

El fracaso de esta primera idea determinó que, achicando el pro­
yecto, se pensara utilizar los trabajos hechos para convertir en re­
gadío las 26.000 hectáreas del fértil y cercano campo de Bugejar, 
practicando nuevas obras.

Tampoco esto se hizo, y hoy los oscenses aspiran a algo más 
modesto, pero que significa la riqueza y el bienestar.

^ r  ese cauce trazado y casi construido pueden llegar las aguas 
del Guardal. con relativo poco costo, casi a las mismas puertas de 
la ciudad, aumentando asi enormemente su zona regable.

El día no l e j a n o  
que esto ocurra, cuan­
do la repoblación fores-

__________  fal que ahora se lleva a
^  ^ efecto intensamente esté

terminada, cuando la 
plantación de chopos en 
los terrenos de "pro­
pios" sea un hecho. 
Huéscar será, sin dispu­
ta, uno de los pueblos 
más ricos y más bellos 
de la provincia.

'Lan rico, que sólo con 
explotación racional 

de los bienes municipa- 
i'f  ' podrá hacer toda cla-
 ̂ se de mejoras útiles y de

ornamentación, sin gra­
ve quebranto de sus ve­
cinos, y tan bello, que 
situado el pueblo en las 
últimas estribaciones de 
la imponente Sagra, en 
una llanura, en medio de 
linda vega, rodeada de 
cerros próximos cubier­
tos de pinos y saltando 
el agua por todas partes, 
será encanto de los ojos y 
orgullo de los oscenses.

Cmbria de ¡a Sufjrá 
de Huéscar.

J. O.

^  O i  j
' V

y
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Unos hombres bien intencionados asi lo 
quieren, y sobre las ruinas materiales y mo­
rales de los últimos tiempos se restaura el 
vetusto hospital, casi derruido, se construye 
un barrio de viviendas protegidas, se aumen­
tan los pabellones del Asilo de Ancianos, se 
ponen los primeros jalones para la canali- 

jirnpio zación de aguas, se mejoran las escuelas y.
como no sólo de pan vive el hombre, se ins­
talan parques y jardines.

Motor de toda esta gran faena es el actual 
Alcalde y Jefe Local de F. E. T . y de las 

o., camarada Manuel Rodríguez Penalva, trabajador in­
cansable, lleno de iniciativas.

Nuestra Iglesia mayor, monumental obra del Renacimiento, de ar­
cos majestuosos y columnas corintias, de bellísimo coro, perdió al­
tares en que la filigrana y el oro fueron amontonados por manos 
mecánicas y por manos artísticas; pero ya se reponen, en parte, 
y nuevas imágenes, nuevas obras, vienen a substituir a las anteriores!

Por fortuna se ha podido conservar, después de un peligroso 
viaje a buiza, la maravillosa custodia de plata en forma de torre- 
cilla. que tanto se admiró en una reciente exposición madrileña.

conservado valiosos vasos sagrados, un magni­
fico Cristo de marfil y  algunos ornamentos.

Teniendo como base la producción norma], Huéscar rinde anual­
mente unos cien mil quintales métricos de cereales, de los que casi 
la rnitad son de trigo, por lo que puede exportar bastante.

Legumbres y tubérculos se dan con generosa abundancia. Tam­
bién remolacha, vino, y si la temperatura no baja excesivamente 
mucha fruta y, a veces, almendras.

En sus campos pastan unas veinte mil cabezas, y se empieza a 
presar los cuidados que la apicultura recomienda para las colmenas.

Hay una gran fábrica parada de hilados y tejidos que se pro­
yecta poner de nuevo en marcha.

Exportación de maderas y espartos. Entre las industrias nue­
vas que muy pronto se van a instalar en Huéscar figura la de trans­
formación de esos espartos y la de teja plana y ladrillos huecos, 
aparte de la de mosai­
cos recientemente esta­
blecida. Toma alguna 
importancia la industria 
alpargatera. Las fábri­
cas de a c e i t e  mejo­
ran su maquinaria, y la 
destilación d e plantas 
aromáticas se hace con 
m á s  primor. También 
ha sido objeto de es­
tudio. p o r  cierto con 
buenos resultados, la 
mejora de nuestros cal­
dos para la obtención 
del vino.

En una palabra: que 
Huéscar. la antigua Os­
ea, quiere vivir; que de­
sea mejorar lo que re­
cibió de sus antepasa­
dos y, con la mente 
puesta en Dios y en la 
Patria, procura levantar 
el edificio de su prospe- 
riaad, pero poniendo a 
la vez los sillares que 
hacen más firme y du­
radera esa riqueza ma­
terial.

Ayuntamiento de Madrid
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Entrada iirinripal de la Sania e Insigue Iglesia colegial de Baza,

O r i g e n  y  r e t a z o s  d e  ¡ n s l o r i u

,^ \ ,N T [Q u ís iM o  e s  e l  o r ig e n  d e  e s t a  p o b la c ió n ,  c a p it a l  d e  la  
B e s t a t a n i a ,  d e n o m in a d a  B a s t i  e n  s u s  t ie m p o s  p r im it iv o s ,  y  
e n  la  é p o c a  r o m a n a  f ig u r a n d o  c o m o  a d s c r i t a  a l  C o n v e n t o  j u ­
r íd ic o  d e  C a r t a g e n a ,  e n  c la s e  d e  c iu d a d  e s t ip e n d ia r ía .

D u r a n t e  la  d o m in a c ió n  á r a b e  s e  l la m ó  B a t z a ,  d e  c u y o  
n o m b r e  s e  d e r iv a  e l  a c t u a l .  F i g u r a  e n t r e  la s  c o n q u is ta s  d e  
A b d - e l - A z i s ,  q u ie n  r e s p e t ó  s u  r e l ig ió n  y  s u s  c o s tu m b r e s .  R e ­
c u p e r ó la  e l  E m p e r a d o r  A l f o n s o  V I I ,  p e r o  d e  n u e v o  c a y ó  e n  
p o d e r  d e  lo s  m o r o s .

L o s  R e y e s  C a t ó l ic o s  in t e n t a r o n  a p o d e r a r s e  d e  B a z a  e n  
1 4 8 8 ,  y  a l  a ñ o  s ig u ie n te  v o lv ió  e l  r e y  c o n  p o d e r o s a  h u e s te ,  

s ie n d o  r e c o n q u is ta d a  la  c iu d a d , d e s p u é s  d e  u n  p r o lo n g a d o

y  r i g u r o s o  b lo q u e o ,  e l  4  d e  d ic ie m b r e  d e  1 4 8 9 .  L a  to m a  d e  B a z a  p o r  lo s  R e y e s  C a t ó l ic o s  e s  u n o  d e  lo s  h e c h o s  m á s  im ­
p o r t a n te s  d e  la  ú lt im a  e t a p a  d e  la  R e c o n q u is ta .

L a  p la z a ,  q u e  o b e d e c ía  a l  Zagal, e s t a b a  d e f e n d id a  p o r  e l  v a le r o s o  C i d  H ia y a ,  p r im o  y  c u ñ a d o  d e  a q u é l ,  c o n t a n d o  
c o n  u n o s  2 0 . 0 0 0  h o m b r e s  y  a b u n d a n t e s  p r o v is io n e s .  E n  u n  p r in c ip io  o f r e c ió  e l  c e r c o  t a n t a s  d if ic u l ta d e s ,  q u e  s e  p e n s ó  
e n  le v a n ta r le ,  n o  h a c ié n d o s e  a s í  m e r c e d  a  lo s  c o n s e jo s  d e  la  R e i n a ,  q u e  s e  h a l l a b a  e n  J a é n .  E l  e jé r c i t o  c r i s t ia n o  s e  d iv i­
d ió  e n  d o s  c a m p a m e n t o s ;  u n o  a  la s  ó r d e n e s  d e l  m a r q u é s  d e  C á d iz  y  o t r o  a  l a s  d e l  R e y ,  p r a c t i c á n d o s e ,  p a r a  p o n e r lo s  
e n  c o m u n ic a c ió n ,  u n a  t a l a  e n  e l  b o s q u e  q u e  lo s  s e p a r a b a .

L a  r e n d ic ió n  d e  B a z a  p r o d u jo  la  s u m is ió n  y  e n t r e g a  d e  la s  p la z a s  d e  P u r c h e n a ,  G u a d ix  y  A lm e r ía ,  e n t r e  o t r a s ,  
c o n s e r v a n d o  e l Zagal  e l  t i tu lo  d e  R e y ,  s e ñ a lá n d o s e le  c o m o  s e ñ o r ío  e l  v a l l e  d e  L e ir in .

C e r c a  d e  c u a t r o  s ig lo s  d e s p u é s ,  e n  1 8 1 0 ,  d u r a n te  la  g u e r r a  d e  la  I n d e p e n d e n c ia ,  e l  g e n e r a l  B la k e  s e  p r e s e n t ó  a n t e  
la  c iu d a d : p e r o  lo s  f r a n c e s e s  l e  d e r r o t a r o n ,  p e r d ie n d o  m á s  d e  1 - 0 0 0  h o m b r e s .

E n  lo s  p r im e r o s  s ig lo s  d e l  c r is t ia n is m o  e x i s t ió  e n  B a s t i  o b is p a d o ,  p u e s  a l  C o n c i l io  d e  E lv i r a ,  c e le b r a d o  e n  e l  a ñ o  
3 0 2 ,  a s is t ió  E u t iq u ia n o  c o m o  o b is p o  d e  d ic h a  c iu d a d . L a  s e d e  s e  c o n s e r v ó  d u r a n te  la  d o m in a c ió n  g o d a . E s t e  o b is p a d o  
s u b s is t ió  d e s p u é s  d e  ¡a  in v a s ió n  á r a b e ,  y  d e b ió  d e s a p a r e c e r  e n  e l  s ig lo  I X .

D A T O S  D E  V I D A  R E C I E N T E .

•• C iu d a d  e l  I n s t i t u t o  d e  E n s e ñ a n z a  M e d ia ,  q u e  a g r u p ó  a  s u  a l r e d e d o r  u n a  p o b la ­
c ió n  d e  3 0 0 - 0 0 0  a lm a s ,  in t e g r a d a  p o r  m á s  d e  8 0  p u e b lo s  d e  im p o r ta n c ia  d e  e s t e  p a r t id o  ju d ic ia l ,  d e l  d e  H u é s c a r  G u a -  
d ix ,  P u r c h e n a  y  d e  la  p r o v in c ia  d e  J a é n ,  p o r  e l  l ím ite  d e  P o z o  A lc ó n ,  t o d o s  m u y  d is t a n t e s  d e  la  c a p it a l  d e  s u  p r o ­
v in c ia  y  d e n t r o  d e  u n  r a d i o  d e  m á s  d e  5 0  k i ló m e tr o s ,  c o n  c o m u n ic a c ió n  fo r z a d a  a  e s t a  c iu d a d , u n o s  p o r  c a r e c e r  d e  
o t r a s  v ía s  d e  c o m u n ic a c ió n  q u e  la s  q u e  c o n d u c e n  a  B a z a  p o r  c a r r e t e r a ,  y  o t r o s  p o r  n o  e x i s t i r ,  e n  u n  r a d io  m u y  e x t e n ­
s o .  o t r a  p o b la c ió n  p o p u lo s a .

N o  o m it ió  M c r if i c io  a lg u n o  e l  A y u n t a m ie n t o  p a r a  la  c r e a c ió n  d e  d ic h o  I n s t i t u t o .  M á s  d e  1 3 0 .0 0 0  p e s e t a s  in v ir t ió  e n  
d o t a r  e l  m a g n if ic o  e d if ic io  q u e  d e d ic ó  a  la  in s t i tu c ió n ,  e n  la  P l a z a  M a y o r  d e  la  c iu d a d , d e  a b u n d a n t e  m a t e r ia l  c ie n t if i -  

y  P®“ ®9Ó g ic o , a s í  c o m o  d e  c u a n to s  e le m e n to s  p o d ía n  a u m e n ta r  s u s  p o s ib i l id a d e s  d e  é x i t o  y  b u e n a  e n s e ñ a n z a  
D e s d e  e n t o n c e s  e l  p r o p io  A y u n t a m ie n t o  h a  c o r r id o  c o n  e l  s o s te n im ie n to  d e l  c i ta d o  C e n t r o  d o c e n t e — c u y a  p r o p ie ­

d a d  p o s e e  e n  e fe c t iv o — . p e r m it ie n d o  c o n  s u  d e s v e lo  y  su  s a c r i f i c io  q u e  é s t e  s e  d e s e n v u e lv a  c o n  la  m a y o r  f a c i l id a d  y  a m ­
p litu d . t a n to  e n  s u  a s p e c t o  d e  e n s e ñ a n z a ,  p a r a  lo  c u a l  n o  o m ite  g a s t o  e n  e l  m a te r ia l  p r e c is o  p a r a  la s  c la s e s  p r á c t ic a s  
c o m o  p a r a  la s  a t e n c io n e s  c o r r ie n t e s  d e  lo s  e s c o la r e s .

E n  1 9 3 5  e l  e d if ic io  fu é  a m p lia d o  y  r e f o r m a d o ,  in v ir t ié n d o s e  u n a  c a n t id a d  m u y  c o n s id e r a b le ,  e c o n ó m ic a m e n t e  e n  h a ­
c e r  o b r a s  p a r a  la s  a u la s  y  e l  s a n e a m ie n t o  g e n e r a l ,  c o n  la  a m b ic io s a  y  n o b le  id e a  d e  q u e  e l  I n s t i t u t o  d e  B a z a  r e u n ie s e  
Ja s  m á x im a s  c o n d ic io n e s  y  p e r s is t ie s e  e n  la  c iu d a d .

A d e m á s  d e  a t e n d e r  e n  s u s  p r e s u p u e s to s  a  to d a s  la s  a t e n c io n e s  d e l  I n s t i t u t o ,  y  a u n  a  lo s  s u e ld o s  d e  s u s  e m p le a d o s  y
( i> f<., íún artística 

de
I.I IS K. VKLASCO
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B ib l io t e c a ,  e l  A y u n t a m ie n t o  t ie n e  c o n c e d id a s  d o s  b e c a s ,  c o n  l o ­
d o s  lo s  g a s t o s  a  s u  c o s t a ,  h a b ie n d o  te r m in a d o  y a ,  p o r  la  
b e n ig n a  a y u d a  d e  e s t e  C e n tr o ,  d o s  e s tu d ia n te s  p o b r e s  su  
c a r r e r a .

E l  e x c e le n t í s im o  A y u n t a m ie n t o  d e  B a z a  h a  v e n id o  c o n ­
s ig n a n d o  e n  s u s  p r e s u p u e s to s  la s  s ig u ie n te s  p a r t id a s  p a r a  
a t e n c io n e s  d e l  I n s t i t u t o :

S u e ld o  d e  u n  b e d e l ................................ 1 .5 0 0  p e s e ta s .
Id e m  d e  u n  c o n s e r j e ............................. 1 .8 0 0
J u n t a  A d m in is t r a t iv a ............................. 2 .0 0 0
B ib l i o t e c a  ................................................... 2 5 0
G a s t o s  y  l ib r o s  d e  b e c a r io s ............ 2 .0 0 0  -
L ib r o s  a  e s t u d ia n t e s  p o b r e s ___ 1 ,0 0 0
U n if o r m e s  p a r a  lo s  b e d e l e s ............ 2 5 0

Total pesetas .......................... 8 .8 0 0

E l  n ú m e r o  d e  a lu m n o s  m a tr ic u la d o s  e n  e s t e  C e n t r o  a s ­
c ie n d e  a n u a lm e n te  a  -4 0 0 , e n  su  m a y o r ía  d e  o r ig e n  m o d e s to ;  
lo  q u e  n o  le s  p e r m it i r ía  d e s p la z a r s e  a  G r a n a d a ,  q u e  e r a  e l  
I n s t i t u t o  m á s  p r ó x im o , p a r a  c u r s a r  s u s  e s tu d io s .  Y  c o n  lo s  
d e r e c h o s  q u e  p e r c ib e  s e  r e in t e g r a  s o b r a d a m e n t e  e l  E s t a d o  
d e  lo s  s u e ld o s  d e l  p e r s o n a l  d o c e n te ,  ú n ic o s  g a s t o s  a  q u e  
a t ie n d e .

N o  o b s t a n t e  la  n e c e s id a d  d e  e s t e  C e n tr o ,  d e  t a n t a  im p o r ­
t a n c ia  p a r a  la  f o r m a c ió n  c u l tu r a l  d e  e s t e  v e c in d a r io ,  y  c u y o  
e s t a b le c im ie n t o  le  c o s t ó  a l  p u e b lo  t a n t o  s a c r i f i c io ,  h a  s id o  s u s ­
p e n d id o  s u  fu n c io n a m ie n to ,  c o n  la  c o n s ig u ie n t e  a l a r m a  d e l 
v e c in d a r io ,  y  m u y  e s p e c ia lm e n te  d e  m á s  d e  2 5 0  e s tu d ia n te s  
p o b r e s  y  m o d e s to s ,  a  q u ie n e s  s e  d if ic u l ta  g r a v ís im a m e n te  la  
p o s ib i l id a d  d e  c o n t in u a r  s u s  e s tu d io s  p o r  n o  p o d e r  s a t i s f a ­
c e r  u n a  e n s e ñ a n z a  p a r t i c u la r  n i  s u  e s t a n c ia  e n  a q u e l lo s  lu ­
g a r e s  e n  q u e  p o d r ía n  e s t u d ia r  o f ic ia lm e n te ,  t r u n c a n d o  a s i  su  
p o r v e n ir  y  o r ie n t a c ió n  p r o f e s io n a l ,

Y  p u e s  q u e  to d a s  la s  a u t o r id a d e s  p r o v in c ia le s  .h a b ía n  r e ­
c o n o c id o  la  n e c e s id a d  y  b ie n h e c h o r a  in f lu e n c ia  d e  e s t e  I n s ­
t i tu to ,  e s p e r a n ,  im p a c ie n te s  y  e s p e r a n z a d o s ,  lo s  v e c in o s  d e  
B a z a  q u e  e l  I n s t i t u t o  c r e a d o  c o n  s u  e s f u e r z o  y  s o s t e n id o  p o r  
e l lo s  c o n  a m o r  h a  d e  s e r  m u y  e n  b r e v e  r e s ta b le c id o .

lí>

Nave cenintl de ¡a Sania e Insigne Iglesia colegial de Baza.

J E R A R Q U I A S  Y  A U T O R I D A D E S .

J e f e  lo c a l  d e  F .  E .  T .  y  d e  la s  J .  O .  N .  S . ,  e l  c a m a r a d a  S e r v a n d o  
S e g u r a .

S e c r e t a r i o ,  c a m a r a d a  J o s é  M a r í a  M o l in a .
D e le g a d o  d e  A u x i l io  S o c i a l ,  e l  c a m a r a d a  C a s t e l l a n o  H a lc ó n .
J e f e  d e  M i l i c i a s ,  e l  c a m a r a d a  M a n u e l  N a v a r r o .

C O M I S I O N  G E S T O R A  D E L  E X C M O .  A Y U N T A M I E N T O  D E  

B A Z A ,  C O N S T I T U I D A  E L  5  D E  M A Y O  D E  1 9 4 1  E S  L A  S I ­
G U I E N T E :

A lc a l d e  P r e s id e n t e ,  D .  S e r v a n d o  S e g u r a  F e r n á n d e z .
P r im e r  T e n i e n t e  d e  A lc a l d e .  D .  J o s é  M ."  M o l in a  S a m p e la y o .
S e g u n d o  T e n i e n t e  d e  A lc a l d e ,  D .  M a n u e l  N a v a r r o  R o s .
T e r c e r  T e n i e n t e  d e  A lc a l d e ,  D .  A n t o n i o  N a v a r r o  V e l á z q u e z  d e  

C a s t r o .

C u a r t o  T e n i e n t e  d e  A lc a ld e ,  D .  J u l io  D u r á n  M a n z a n o .
S in d ic o ,  D .  M a n u e l  C a s t i l l o  R o m e r a .
V o c a l e s :  D ,  R a f a e l  J o r d á  C a s t a ñ o .  D .  E m i l ia n o  N a v a r r o  S á n c h e z ,  

D .  R a m ó n  M a r t í n e z  B r o c a l ,  D .  I s i d o r o  G o n z á le z  C a r r i l lo ,  D .  J o s é  N a -  
v a r r e t e  M a i r o ,  D .  R a m ó n  B e d m a r  L o r e n t e  y  D .  J u l iá n  V a l e n z u e l a  L ó ­
p e z .

S e c r e t a r i o ,  D ,  A l b e r t o  G a r c í a  S e r r a n o .
I n t e r v e n t o r ,  D .  J o s é  R o b l e s  J im é n e z .
T o d a  la  C o m is ió n  G e s t o r a  p e r t e n e c e  a l  P a r t id o .

M o n iin m ilo  u ío.s cuidos.

L O S  P R I N C I P A L E S  P R O D U C T O R E S  Y  C O N T R I B U Y E N T E S  

D E  B A Z A ,  S O N  L O S  C A M A R A D A S  S I G U I E N T E S :

D .  E m i l io  C a s t e l l a n o  H a lc ó n .— P la z a  M a y o r .— C o n f i t e r o .
D .  F r a n c i s c o  H a lc ó n  C a m a c h o .— C a b e z a .— A b o g a d o .
D .  J o s é  M a r í a  R u i r  R o b l e s .— P la z a  M a y o r .— C a f é  C o m e r c ia l .
D .  V í c t o r  N a v a r r o  E l i c e s .— P la z a  M a y o r .— C o n f i t e r o .
D .  E s t e b a n  J im é n e z  M o n t o y a .— P l a z a  M a y o r . — E b a n i s t a .
D ,  A l f r e d o  O r t e g a  S á n c h e z .— P la z a  M a y o r .— F a r m a c é u t i c o .
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Gráfico que demuestra la necesidad de restablecer ei Instituto 
^  de Segurada Enseñanza de Baza
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D. Eduardo G arda Guerrero.— Plaza Mayor.— Comercio T e­
jidos.

D. Miguel Fernández Tafalla.— Plaza Mayor.— Propietario.
D. Antonio Martínez Romero.— Plaza Mayor.— Comerciante. 
D. Juan Diego Morillas Sánchez.— Trillo.— Comercio calzado 
D. Juan Romera Egea.— Trillo.— Comercio tejidos.
D. Félix Bedmai García.— Trillo.— Comercio.
D. Manuel Navarro Ibáñez.— Albóndiga.— Comercio calzado. 
D. Vicente Martínez Valdivieso.— Albóndiga.— Propietario.
D. Francisco Hurtado Caro.— Albóndiga.— Relojería.
D. Joaquín Sánchez Camacho.— Arco de la Magdalena.— Pro­

pietario.
D. José Velázquez de Castro y Tamayo.— Albóndiga.— M é­

dico
D. Manuel Díaz Gutiérrez.— Dolores.— Comercio.
D. José M.“ González Aragón.— Méndez.— Comercio tejidos. 
D. Angel Pardo Ferrer.— Dolores.— Comercio de ferretería.
D. Francisco Fernández García.— Dolores.— Propietario.
D. Hermógenes Fernández Ochoa.— Dolores.— Empleado de la 

Compañía Electro Hidráulica Industrial.
D. Francisco Iglesia Santaolalla.— Dolores.— Propietario.
D. José García Bustos.— Santo Domingo.— Comercio tejidos. 
Hijo de Luciano Dengra.— Santo Domingo.— Com. ferretería. 
D. Nicolás Jiménez Enrjquez.— Santo Domingo.— Propietario. 
D. Carlos Funes Navarrete.— Corredera.— Veterinario.
D. Esteban Martínez Navarro.— Corredera.— Comercio y ta­

berna.
D. Manuel Santaolalla Funes.— Ccxredera.— Abogado.
D. Antonio Sánchez Carrillo.— Agua.— Farmacéutico.
D. Celso Ros García.— Agua.—-Médico.
D. Andrés Torres Plaza.— Agua.— Comercio tejidos.
D. Antonio Quizante Díaz.— Agua.— Comercio.
D. Nicolás López del Hierro.— Agua.— Abogado.
D. Antonio Pinillos Sánchez.— Agua.— Fábrica de jabón.
D. Hilario Domínguez Valdivieso.— Agua.— Propietario.
Viuda de Vicente Rosas Morcillo.— Agua.— Fábrica aceites.
D. Alfredo Morcillo González.— C. Caniles.— Molino aceite 

y harinas.
D. Jesús Domínguez Valdivieso.— C. Caniles.— Propietario.
D. Simón Maestra García.— San Francisco.— Posadero.
D. Francisco Portillo Cabrera.— Cabeza.— Propietario.
D. Serafin Pérez Polaino.— Cabeza,— Comercio calzado.
D. José García Casanova.— Cabeza.— Sombrerería.
D. Emilio Romo Moya.— Cabeza.— Sastre.
D. Rafael Ruiz Cabeza.— Calle Cabeza.— Comercio tejidos. 
Viuda de Eloy Pérez Requena.— Cabeza.— Comercio tejidos. 
D. Luis Halcón Mondedeu.— Presbítero.
D. Juan Alcaide Arande.—Cabeza.— Abogado.

Circunferencia trazada 
tomando como centro la 

Ciudad de Baza, y de un 
radio de 50 kmts.. quedando 

dentro de dicha circunferencia 
unos 80 pueblos, con 300 000 ha« 

hitantes.

D .  B ie n v e n id o  R o d r íg u e z  N a v a r r o .— E n c a r n a c ió n .— C o m . t e jid o s .  
D .  E l o y  R o d r íg u e z  N a v a r r o .— P .  M a y o r .— C o m e r c io  t e jid o s .  
D .  A n d r é s  R o d r íg u e z  N a v a r r o .— A la m il I o .C o m e r c io  d e  t e j id o s .  
D .  A n d r é s  G a r c í a  G r a n a d o s .— A la m il lo s .— C o m e r c io  t e jid o s .
D .  J o s é  R o m o  H e r m o s e l .— A la m il lo s .— C o m e r c io  c a lz a d o .
L u is  M a ñ a s  M u ñ o z .— A la m il lo s .— V i n o s  a l  p o r  m a y o r .
D .  M a n u e l  C a s t i l l o  R o m e r a .— A la m il lo s .— F e r r e t e r í a .
D ,  A n d r é s  G a r c í a  L ó p e z .— C .  D o r a d o s .— C o m e r c io  c a lz a d o .
D .  F r a n c i s c o  M o r c i l l o  G o n z á le z .— C .  D o r a d o s .— F o n d i s t a .
D .  M i g u e l  G o n z á le z  C a r r i l lo .— C .  P a la c io .— M é d ic o .
D .  A n g e l  G a r d a  A r g e n t e .— C .  P a la c io .— P r o p ie t a r io .
D .  M o is é s  H a lc ó n  C r u z .— P .  E r a s . — P r o p ie t a r io .
D .  M a n u e l  P o r t i l l o  M u ñ o z .— S p o t o r n o s .— P r o ;H e ta r io .
D .  J o s é  V a l e r o  F l o r e s .— S p o t o r n o s .— P r o p ie t a r io .
D .  J o s é  M a r í a  T e r u e l  S á n c h e z .— C a v a  A l t a .— P r o p ie t a r io .
D .  M a n u e l  G a l l a r d o  M a r t í n e z .—C a v a  A l t a . —A lm a c é n  a b o n o s .  
D .  F r a n c i s c o  I g l e s i a s  M a r t í n e z .— C a v a  A l t a .— P r o p ie t a r io .
D .  L u is  O r t e g a  M a r t í n e z .— C a v a  A l t a .— ^ P ro p ie ta r io .
D .  J o a q u ín  C a b r o n e r a  R iv a s .— C a v a  A l t a .— P r o p ie t a r io .
D .  E n r i q u e  N a v a r r e t e  M i a r o .— C a v a  A l t a . — P r o p ie t a r io .
D .  A n d r é s  N a v a r r o  V .  d e  C a s t r o .— ’C .  M e r c e d .— Q u ím ic o .__

F á b r i c a  d e  a c e i t e s .

D .  J o s é  N a v a r r o  V .  d e  C a s t r o .— T e n e r í a s .— F á b .  d e  t e j id o s .  
D .  A n t o n i o  F e r r ó n  D ía z .— C r u z  V e r d e . — C o m e r c io  m e r c e r ía .  
D .  M a n u e l  G a r c í a  F e r r e r .— C a l l e  O s c u r a .— P r o p ie t a r io .
D .  F r a n c i s c o  N a v a r r o  I b á ñ e z .— C .  V e r d e . — C o m e r c io  y  f á b r i ­

c a  d e  a c e i t e .
D .  D i e g o  G a r c í a  G r a n a d o s .— C a l l e jó n  S e r r a n o .— C o m e r c io  d e  

t e j id o s .

D .  M a r i a n o  E s p ín  C a r p ió .— C .  M o n ja s .— C o r n e r c io  t e j id o s .
D .  R i c a r d o  F l o r e s  P e l á e z .—S a n t o  D o m in g o .— C o m e r c io  t e jid o s .  
D .  M a r c e l i n o  T a m a y o  M a r t ín e z .— C .  D o lo r e s .— C o m e r c io  d e  

t e j id o s .
D .  J u a n  P .  R e q u e n a  S o l a .— C .  M o n ja s .— I m p r e n ta .
D .  A n t o n i o  L ó p e z  S á n c h e z .— C a s a  B a y o .— C o m . e x p lo s iv o s .
D .  Jo a q u ín  A z n a r  A r a g ó n .— Z a p a t e r í a .— C o m . d e  c o m e s t ib le s .  
D .  R a m ó n  D o b l a s  M a ñ a s .— C .  M o n ja s .— P a n a d e r ía .
D .  A n t o n io  D i a z  G a r c í a . — Z a p a t e r í a . — C o m e r c io  c o m e s t ib le s .  
D. C e l e s t i n o  d e l  R i o  P a l a c i o s .— Z a p a t e r í a .— D r o g u e r ía .
D .  G e r m á n  M a r t í n e z  L o r e n t e .— A g u a .— C o n f . *  y  p a n a d e r ía .
D .  F r a n c i s c o  G o n z á le z  M a r t i n e z .— P .  E r a s ,— F á b r i c a  h a r in a s .  
D .  D i e g o  N a v a r r o  I b á ñ e z .— P .  E r a s . — P r o p ie t a r io .
D .  A n t o n i o  P e r e g r i n  C a p a r r ó s . - - P .  E r a s . —  E s p a r t o s .
D .  J o s é  P e r e g r i n  C a p a r r ó s .— P .  E r a s . — E s p a r t o s .
D .  J o s é  d e l  P in o  D i a z .— C o r r e d e r a .— D e p ó s i t o  d e  v in o s .
D .  J o s é  R .  N o g u e r a  G u e v a r a .— C .  A g u a .— V i n o s  p o r  m a y o r . 
D .  F r a n c i s c o  C e r v a n t e s  G a r c í a . — P e r o n a  B a ja . — E .  A v e s .
D .  J o s é  M a n z a n o  F a g e s . — A la m il lo s .— F o n ¿ s t a .
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Im portancia de F U E N T E O V E J U N  A  (C ó r d o b a )

E NTRE los pueblos de la Sierra cordobesa que por su  antigüedad (dos mil años antes 
ae ). C.J, su historia (obra de Lope de Vega), importancia agrícola-ganadera, merece espe­
cial mención y renombre es el de Fuenteove|una,

Muchas son las versiones que sobre su nombre han sido dadas a la luz, pero la más acre- 
Alfada y acertada parece ser la de llamar a esta villa Fuen tea ve juna.

En la antigüedad se la conocía con el de Fons Mellaría, con motivo de Ja miel que en gran 
cantidad producía su territorio.

Muchos cronista, y entre ellos Tamayo Salazar, atribuyen a esta población gran impor­
tancia durante la dominación romana, pero quedó aniquilada, sin duda, en la declinación del 
impelo, siendo posteriormente restaurada, dándosele el nombre de Fuenteoveiuna.

Otros detalles significativos de que el verdadero ncmibre de esta villa sea el ya anterior­
mente expue.sto y  no el que hoy lleva, es el de su escudo de armas, que consiste en un espa­
cioso cuadro en campo dorado y en el centro una hermosa fuente de pilón con cuatro abun­
dantes caños, en la cual se derrama, coronándola un inmenso enjambre de abejas en ademán 
de querer absorber el suave néctar que destila.

Puede afirmarse, pues, que ésta es la Mellaría a que hace alusión Plinio, y  que el nom­
bre de Fuenteavejuna no es más que la traducción del que en la antigüedad le atribuyeron 
los romanos.

Es cabeza de partido, y  su término municipal tan extenso, que dentro del mismo se en­
cuentran enclavadas dieciseis aldeas, que se hallan regidas por alcaldes pedáneos y depen­
dientes del Alcalde Regidor de esta villa, algunas de grnn importancia y de más de I 51X» ha­
bitantes, dando a la ciudad en tota! una población de más de 18.000 almas.

Posee dentro del recinto o casco de la población varias iglesias y ermitas, alguna de las 
^ales data de tiei^os antiquísimos, y la iglesia parroquial que se halla enclavada en el an­
tiguo t-astillo del Comendador, del que aún existen vestigios y que tanto popularizó el in­
moral comediógrafo español Lope de Vega en su obra dramática Fuenteovejuna.

Entre las obras de arte dignas de mención aparecen dos retablos, uno de ellos de extra- 
orflinano valor, de estilo gótico, y al que se ccsioce con el nombre de altar de! Sagrario. Su 
antigüedad data del siglo X IV . Durante la dominación marxista fué admirado y estudiado 
^ r  técnicos extranjeros, y cuando se disponían a efectuar el deanonte del referido retablo 
tué tomado el pueblo por las fuerzas nacionales, con lo que se consiguió que no se perdiese 
tan espléndida maravilla. o í  r

E l otro, en ri altar mayor, de estilo barroco, es más moderno, siendo también menor su 
valor artístico- Representa en talla muchas y variadas escenas de la vida de Jesucristo Se 
le c ^ « e  con el nombre de retablo de la Presentación, por estar a ella dedicado.
• ! j hubieran de numerarse todas las obras de arte y  valor con que están enriquecidas las 
iglesias de esta vil a  seria interminable; pero no pueden dejar de consignarse entre las mis­
mas ima custodia de plata repujada del siglo X V I y un cuadro de Santa Bárbara, del mis­
mo tiempo, asi como un archivo en el que existen pergaminos de los años 1473 y otros, 
siendo ^imismo notable el camarín de la Virgen que se venera en la Iglesia de los Reve­
rendos Padres Franciscanos.

Entre loa edificios de más importancia descuella y merece especial mención el grupo es­
colar, primero en su género en la provincia, y que en su fundación estuvo dotado de mate­
rial moderni.'iimo y de cuanlos adelantos puedan considerarse necesarios para la formación 
espintoal, intelectual y  física de la niñez,

Data de la época del CHrectorio del Exemo. General Primo de Rivera y se debe al celo 
del culto abogado y modelo de regidores D. Manuel Camacho Pérez, vilmente asesinado por 
las hordas en los primeros dios del Movimiento Nacional. En la actualidad se encuentra en 
pleno rendimiento; tanto las autoridades como las jerarquías del Movimiento ponen en él 
sus esperanzas educadoras. ^

En esta ingente labor descuella la realizada por el actual Alcalde D. Joaquín Gómez León 
y la del Deiegadc; de Auxilio Social y Párroco de la ciudad Rvdo, Padre Luis Rodríguez 
San Román, el cual ha instalado los comedores de la Obra en las mismas Escuelas, dotadas de 
una magmhca coema, donde los mflos atienden también a la refacción corporal, coraoletando 
con ello su formación. k ^

Existen asimismo Grupos Escolares en las aldeas de Posadilla, Alcornocal, Los Panchos 
y tajuelos oajos.

Cuenta el pueblo con un Dispensario antlpalúdico, obra del ya citado D. Manuel Cama- 
P?*' Instalación y material de análUis puede considerarse como el me­

jor de la región. En él, tanto el doctor D. Aurelio Quintana, como Director del mismo, ha

 ̂ L , A- ' 'I

V .a

€í mognífieo Grupo f<coigr Prí- 
mo do ití.ore

logrado aminorar en gran escala los casos de paludismo, que 
tantos estragos causaba en la región,

Muchas y muy variadas son las cosas notables que pudieran 
señalarse en esta villa de Fuenteovejuna, pero la primordial de 
todM es la que con relación a la agricultura y ganadería se 
pueda mencionar,

La característica principal de producción agrícola del térmi­
no es la bellota, abundantísima y de una calidad inmejorable, 
bn época normal se había dedicado al engorde del ganado de 
cerda, pero en la actualidad se exporta en gran escala por las 
miUtipIes aplicaciones que se le da, descollando sebre todas el 
utilizarla para hacer sucedáneos de café.

Es de igual manera abundante en cereales, habiendo exportado 
en la campaña agrícola de 1941 mil doscientos vagones, de los 
cuales setecientos fueron de trigo y el resto de otros granos y 
leguminosas.

En cuanto a la ganadería la cifra de exportación en la cam­
paña pasada ha alcanzado la cantidad de diez millones de pe­
setas en carne de cerdo.

Asimismo cuenta con una producción en ganado lanar bas­
tante buena, y que según estadística alcanza las setenta mil ca­
bezas, pudiéndosele añadir la del ganado cabrio, que cuenta con 
diez mil aproximadamente.

En menor escala, pero no por ello carente de importancia, es la 
producción de aceite y vinos, que si no puede exportar, como

1

i ’.:.

P o r t a d o  da io I g l o s ia  P a r r o q u ia l  da Aon o o O a í l io n ,  adifitoao sobra lai ruinai 
dei Q n l ig u o  C a iH l l o

las materias anteriormente menciemadas, deja, sin embargo, mar­
gen suficiente para atender al consumo de la población.

Como industria que existe dentro del término puede conside­
rarse de gran importancia la minera, dotada de minas de car- 
Wn en E l Porvenir y La Parrilla, y aunque hoy se encuentran para­
lizados los trabajos, merece cita la de Santa Bárbara, cuyo mineral 
es el plomo. '

Es, pues, Fuenteovejuna uno de los pueblos de la provincia 
cordíbesa más importantes de los que se encuentran enclavados 
ea Jas estribaciones de la sierra Mariánica.

De los Mrvdcios que hoy se realizan por las Autoridades y 
Jerarquías locales del Movimiento descuella la labor que se lleva 
a cabo del embellecimiento de la pcblación. para lo cual se hacen 
íbras de reformas en calles y paseos, Merced a ello puede decirse 
se halla solucionada la situación de! paro obrero- La C. N. S. de 
la localidad pone tc^o su afán, colaborando en ello con la laboi 
del citado Alcalde, D, Joaquín Gómez León 

Unidos a dicho señor merece consignarse ¡a labor de la Gestora 
municipal, no pudiendo dejar de mencimiar la que realiza el ac- 
tu^ Jefe del Movimiento de F , E , T . y de las L O. N. S„ dm 
Lnego Fino Komo.

Son Mimlsmo muchos los problemas que se hallan en estudio y 
tramitación, principalmente la traída de las aguas, la conducción 
de fluido eléemeo a algunas aldeas que están desprovistas de él

lA en la dominación
marxista, mstalac ón de un mercado o plaza de abastos, la re-

municipal, ensanches de algunas ca-
y belleza a
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Excmo. Ayuntamiento de MONI ORO (Córdoba)
SU I M P O R T A N C I A  H I S T O R I C A  E I N D U S T R I A L

Cabeza del partido judicial de su nombre, en el limite de la provincia de Ciudad Real y Jaén, 
ron una capacidad de H .192 habitantes de hecho y una superficie de 1.510 kilómetros cuadrados.' 
Corresponde a la provincia de Córdoba, situado en una pequeña península de la margen izquier- 

^ s o b r e  el cual tiene un magnifico puente de cuatro arcos, construido en el si­
glo X V I; este puente fué terminado gracias a la generosidad de las damas de la población, que al 
electo empeñaron sus alhajas. El término se extiende sobre tres cerros y otros tantos valles, por 
lo que su suelo es áspero y desigual: produce mucho aceite, cereales, frutas, hortalizas y algo de 
vinos. El subsuelo es rico en mineral de cobre y plomo, existiendo varias minas en explotación. Se 
explotan criaderos de hierro Wolfram, La industria se encuentra en creciente desarrollo: hoy exis­
ten las de extracción de orujo, jabón, refinación de aceite, del que se exportan grandes cantida- 
des, y otras, como son la fábrica de cáñamos, fundkión. tejidos y fábricas de aceite en gran es­
tala. Como edificios cabe citar en Montoro el Hospital de Jesús Nazareno, construido en 1632; la 
iglesia parroquial de San Bartolomé, de estilo gótico de considerable mérito, con una elevada to­
rre. cuyos cimientos se echaron en 1548, según la inscripción que se encuentra en la sacristía, pero 
que no se levantó hasta 1807. y se terminó diez años más tarde; tiene 130 metros de altura,’ y en 
^  fachada hay una imagen de San Rafael entre dos columnas; la iglesia, también parroquial del 
Carmen, antiguo convento de frailes carmelitas; la iglesia de San Sebastián v numerosas ermitas 
entre las que se distinguen la de Santa Ana por su antigüedad, y la de San Juan de Letrán, donde 
^  venwa una artística imagen de Jesús Nazareno, con ricas vestiduras, y una cruz de plata Las 
Casas Consistoriales de Montoro datan del siglo X V I,

ALGO  D E H IST O R IA
Montoro es de antiquísima fundación, como lo demuestran las inscripciones romanas, góticas 

y arabes desrobiertas en su término, y seguramente corresponde a la antigua Epora. Municipio 
federado de Roma: los musulmanes la fortificaron, y quedan todavía restos de construcciones mi­
litares en diversos puntos. Alfonso V II, el Emperador, conquistó esta población en 1155 cambian­
do su antedicho nombre con el de Montoro: en tiempo de Sancho III volvió a poder de los mo­
ros. luego al de Alfonso V III y después, otra vez. en 1209, al de los musulmanes, en el cual per- 

conquista definitiva, durante el reinado de Fernando el Santo, el 24 de agosto 
de 1236, fiesta de San Bartolomé, que por este motivo fué declarado Patrón de la población. Supri­
midos los señoríos, Montoro tuvo jurisdicción propia, con la categoría de villa: pero habiendo sus 
moradores contribuido en gran manera a la victoria de Bailén, recibió el titulo de ciudad, con los 
calificativos de N O BLE. LEA L Y  P A T R IO T IC A , después del informe del ( ’-eneral Castaños, a 
quien la ex villa, agradecida, dió diploma de Regidor. Durante la primera guerra civil los carlistas 
intentaron en vano tomarla varias veces.

La situación económica del Municipio es sumamente precaria: obedece ello a dos causas fun­
damentales, siendo la primera la política de desgobierno y de nula administración seguida por los 
Ayuntamientos que sucedieron a los de la Dictadura, principalmente los nacidos bajo dominación 
repubhcanosocialista y frentepopuiistas. que encontrándose con un Municipio “enfermo” a causa 
del fuerte empréstito concertado en tiempos de la Dictadura, lejos de atenderlo y cuidarlo, optaron 
por hacer política en el peor de los significados de esa palabra, ccn dejación de la facultad coacti-

impuestos, dando lugar con ello al perjuicio de buena suma de valores, hoy 
de difícil e imposible efectividad, y lo segundo a no haberse forzado, como corresponde a la po­
tencialidad económica del término municipal, la tributación por parte de los contribuyentes, mal a
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la que la Gestora actual pretende poner remedio con la implantación en el ejercicio económico en 
curso del arbitrio sobre los productos de la tierra, del que se esperan tener buenos resultados re­
caudatorios.

_ Añádase a todo ello las circunstancias desgraciadas de haber permanecido el Municipio por 
mas de dos años desprovisto de su término y de sus habitantes en una proporción del 90 por 100, 
aproximadamente, por causa de la pasada guerra de Liberación, manteniéndose, no obstante, para 
todos los electos tributarios a que viene obligado, como si tal hecho no hubiese acaecido, y se com­
prenderá fácilmente que de esta suerte es casi milagrosa la existencia de la entidad municipal, que 
con sorprendentes equilibrios viene haciendo frente, siquiera sea con obligados retrasos, a sus más 
perentorias obligaciones.

SU  IM P O R T A N C IA  IN D U ST R IA L Y  C O M ER C IA L

Montoro es en sí una plaza de vital importancia industrial, dato éste que se demuestra con las 
casas comerciales que figuran a continuación.

La Casa FR A N C E S Y  C O M PA Ñ IA . S. A., fué fundada el año 1900 y cuenta con instala­
ciones propias de modernísima fábrica de aceites finos, refinería de aceites, fabricación de jabones:

a la Península y al extranjero, y en la actualidad la marca 
rK A N C E S E S  está acreditadísima por todas partes donde esta Casa tiene estable­

cidos sus grandes mercados.

c A N T O N IO  . magnífica fundición de hierro y construcciones metálicas. Esta Casa fué
el año 1903, siendo su especialidad la construcción del Termo Batidor "S IS T E M A  

i’úmero 121.485, ideal e indispensable en toda fábrica de aceites por su 
gran utilidad y rendimiento. Este Termo Batidor es superior a sus similares por transmitir y ex- 
pansionar la temperatura en el seno de la masa de aceituna, en su rotación, con los mismos brazos 
que hacen el batido, consiguiéndose una perfecta preparación de la masa, por lo que se obtiene gran 
economía y buena calidad en h s  aceites. Para más detalles pueden dirigirse al teléfono 53 de 
Montoro.

IN D U S T R IA S A C E IT E R A S  BLA N C O  Y  C O M PA Ñ IA , S, A. Domidüo social: Madrid,
calle de Peligros, num, 9, con sucursales en Montoro y Martos; su capital social es de 12 millones 
de pesetas. La sucursal de Montoro está constituida por una fábrica de jabones para producción 
mensual de 60.000 kilos: una fábrica de aceites de orujo con capacidad de extracción de tres vago­
nes de orujo en vemticuatro horas: una refinería de aceites vegetales para refinación de 32 000 kilos 
a o r f io T M  instalaciones fueron fundadas en el año 1912 por D. E M IL IO  BLAN CO
A KO U U IN . que puso su imponderable amor al trabajo, su dinamismo y su preclara inteligencia al 
servicio de una obra que ha sido y sigue siendo honra y provecho del pueblo de Montoro, vilmente 
asesinado por las hordas marxistas en septiembre de 1936. La nueva entidad, queriendo que perdu­
re aquella vida ejemplar y fecunda, adopta en su razón social un apellido que será guión de entu­
siasmo y de le en sus ru tp  comerciales. La primera labor realizada por esta nueva Empresa ha sido 
la construcción de una fábrica modelo de aceite de oliva con capacidad de molienda de 2.000 fane­
gas de aceituna en veinticuatro horas: su emplazamiento y construcción en lugar adecuado de este 
grupo industrial ha tenido ocupados, desde 1." de julio pasado, a más de 150 obreros de oficios di­
versos, solucionando en gran parte la crisis de trabajo latente en la localidad. Asimismo tiene esta 
industria en proyecto la construcción de nuevos almacenes y ampliación de secciones industriales, 
por todo lo cual es seguro que el contingente de productores en estas industrias para la próxima 
campana sea algo considerable y ejemplar.

K R O D R IG U E Z  SA N C H E Z , propietario y director de la importantísima fá­
brica de hilados de canamo. Esta también es una de las industrias de gran realce de esta ciudad, 
pues en ella se da trabajo a un número considerable de obreros, y sus magníficos hilados de cá- 
namo tienen una gran afluencia en todo el mercado nacional. Con esta misma industria figura tam­
bién el prestigioso y laborioso industrial de Montoro, DON FR A N C ISC O  O R T E G A  D EL M O ­
RAL. persona de gran conocimiento en esta clase de industria, pues en ella se ha criado v Dor ella 
trabaja para engrandecerla.

F IJG F N in 'v F Í? F n fQ '^ ^ ^ ^  l  solvencia de esta localidad en el comercio figuran: DON
P R O T F r r r ^ ? ^ f í? ^ x ? x ? i? Í P ? A  a ceites .-H A R IN E R A  D EL C A R PIO , S. A.—
DON maderas, droguería y otros.—

G U E R R E R O  V A Z Q U E Z , fábrica de jabón.— DON A N T O N IO  R U IZ  CO R- 
^  M A N U E L B E N IT E Z  G A RC IA , te jid o s .-V IU D A  D E  FRA N - 

a S C O  C A C A R E R O  te jid ^  y telares.— D O N  R A FA E L  R IV A S SER R A N O , droguería y
m o r a l e s , restaurante.— V IU D A  D E JO S E  GAR^ 

n u p  M A N U E L M O LIN A  B E N IT E Z , farmacia, -  RO -
M A D r A Í P  V A C A S F R E SC O . farm acia .-D O Ñ A  ANA
M A D R E N O  G O N Z A L E Z , fabrica de electricidad.— DON JU A N  R U IZ  A PA R IC IO , paque-
T A  m o r e n o  O R T IZ . ferretería .-D O Ñ A  FR A N C ISC A  N O V I-

LLU HAM OS, coloniales y paquetería.— D O N  P E D R O  JU R A D O  D IA Z  café-har _  DON 
IL D E F O N SO  SE R R A N O  P E R E Z , ca fé -b a r .-D O N  A N T O N IO  M O íTa L ^  c S é

m a j u e l o s  A LJA IM A , café-bar, -  DON C e I a R D E LG A t o ' M O - 
K L N I E .  fabrica de herraduras. Con esto queda bien demostrada la importancia de la ciudad de 
Montoro, tanto en su industria como comercialmente. *
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Importancia de POZOBLANCO
(CORDOBA )
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¿ a  Virgen de Luna, Patraña de Pozoblanco.
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Caite del Pilar, destrozada por la horda roja.

í N el dilatado y rico valle de Los Pedroches, sobre terrenos 
graníticos, está enclavado Pozoblanco, tierra alta y llana, a 649 
metros de elevación. Capital del partido judicial de su nombre, su 
extensión alcanza la cifra de 2.300 kilómetros cuadrados.

Fundadoi por boyeros del viejo Pedroche. que vinieron a esta­
blecerse en esta tierra recia de los alrededores del “pozo blanco”, 
fué la antigua comarca Beturia de los Túrdulos y la Osintiade Ro­
mana, de cuya extensión habló Plinio, y que los conquistadores ro­
manos bautizaran con el nombre de Valle de los Metales.

Patria chica de hombres que fueron poderosas raíces del Im­
perio español. Como aquel Ginés de Sepúlveda, cronista que fué 
del emperador Carlos 1 de España y magnífico defensor, al modo 
auténtico de nuestra raza—  por el Imperio de la Justicia y la difu­
sión de la fe — , de los derechos españoles a la conquista de las 
Indias.

Corrían tiempos de hermandad— la historia se repite— entre 
prusianos y españoles, de los que Sepúlveda— ¡tan universal y es­
pañol!— decía en su Exhortación  a C arlos V : “Tienes a los espa­
ñoles, cuyo gran valor y aptitud para la guerra es demasiado co­
nocida no sólo de ti, sino de todos los hombres, para tener que ex­
plicártela con mis palabras. Tienes también a los alemanes, hom­
bres excelentes de vigor en cuerpo y alma y que no saben retroce­
der ni acostumbran a perder la posición que antes ocuparon.”

^Carlos V  fija a Erasmo en su Corte de Bruselas y se hace acom­
pañar de Ginés de Sepúlveda. Ambos eruditos sostienen polémi­
cas y de la pluma de Ginés .sale a la palestra una A ntiapologia  en 
defensa de Alberto Picó contra Erasmo. Surge Fray Bartolomé de 
las Casas en la famosa cuestión de las Indias, y el fogoso Sepúl­
veda que gusta mucho de San Pablo— arremete brioso a defen­
der las justas causas de nuestras conquistas en las Indias, Es la 
fase álgida en la vida del gran batallador, militar de temperamento 
y erudito y clérigo de profesión, en cuyo sepulcro, que se conser­
va en el brazo derecho del crucero de la parroquia de Santa Cata­
lina de esta ciudad, se puede leer el siguiente epitafio, que él mis­
mo redactó días antes de su muerte:

A Dios, Cristo. Salvador:
Juan C'rinés de Sepúlveda, que procuraba conducirse de tal ma­

nera que sus costumbres fueran aprobadas por varones rectos y 
piadosos y su doctrina y los libros que escribió de Teología, Filo­
sofía e Historia por lo doctos e imparciales. Terminó su carrera.

Vivió ochenta y tres años. Murió el año 1573.”
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Pozoblanco.— Una de sus calles.

Tumba de Juan Cmés de Sepúlveda, en la parro­
quia de Santa Catalina de Pozoblanco.

El texto en latín de la inscripción, traducido al 
castellano, dice:

"D ios C risto Salvador Juan Ginés Sepúlveda 
que procuraba conducirse de tal modo que sus 
costumbres fuesen estimadas por varones pro­
bos y piadosos y la doctrina y los libros escri­
tos sobre Teología, F iloso fía  y de las H isto­
rias m ereciesen la aprobación de los doctos y 
de los justos. V ivió ochenta y tres años. Murió 
en el año 1573.”

Esta tumba fué profanada por la bestia roja.

Grupo Escolar de la calle Fernández Franco, des­
truido por los rojos.

La tumba fué abierta y profanada y los restos bárbaramente esparci­
dos en los primeros meses de la revolución comunista. Al ser liberada la 
f-j* j  tropas del Caudillo', se restauró con el mayor respeto y fide-

restos del insigne cronista se perdieron definitivamente
Muchos daños y muy crueles sufrió Pozoblanco durante la dominación 

marxista. La lista de Caídos es muy numerosa. Pasa de trescientos el nú­
mero de sacrificados por la horda,

La propiedad urbana ha sufrido también indelebles muestras del paso 
de la guerra: setecientos edificios quedaron destruidos.

Afortunadamente para la localidad, se espera para muy en breve la 
ayuda oficial que permita imprimir brioso impulso a la restauración de sus 
edificios y materiales daños.

IN D U S T R IA S  Y  R IQ U E Z A S

Cuenta Pozoblanco con una poderosa y desarrollada industria, que de 
día en día crece y se incrementa.

También en la obra de sus telares tiene una vieja y cimentada tradi­
ción; aquí se labraban los famosos paños "veinticuaternos", que surtían los 
ejércitos del rey, y las célebres mantas de lana y paños pardos.

Posee asimismo una gran riqueza agropecuaria, pues que una extensa 
zona de encinares permite la alimentación y buen sostenimiento de un gran 
numero de cabezas de ganado de cerda, fuente de gran provecho económi­
co en el bienestar de la población rural, pues que da origen a grandes in­
dustrias de salazones, entre las que descuella por su importancia la que 
resfwnde a la firma comercial Industrias Pecuarias de Los Pedroches, S. A.

Existen también fábricas de chocolates, siendo las de mejor crédito la 
de Hijos de Hipólito Cabrera y la de Valeriano Herrero.

Muy importante asimismo es la fábrica de tejidas y bayetas, hilados y 
pañería y mantas, lavaderos de lana, aprestos, tintes y acabados, propie­
dad de Muñoz, S. A. (Sucesores de Rafael Muñoz Cabrera), cuya direc­
ción telegráfica es la siguiente: “Fabrimuñoz". Con el teléfono 31.

harina de gran importancia son las llamadas "San Ra­
fael y Santa Ana , esta última también de electricidad.

Existe también en la localidad un importantísimo matadero industrial.
Grandes fábricas de muebles y decoración, dirigidas por sus competen­

tes propietarios D. Ensebio Salamanca. D. Miguel Sánchez y D. luán Ro­
mero.

De mucha importancia también la fábrica de extracción de aceite de 
orujo, propiedad de D. Moisés Redondo.

Y  los comercios de tejidos de D, Nemesio Muñoz. D. Luis Lepe Silva. 
Viuda de José García, D. Francisco Cabrera Muñoz, D, Pedro Marta 
Muñoz, D. Rafael Dueñas, Establecimientos de Mercería. D. Ildarico 
García. D. Pedro Calero García. D. Arturo Cobos García. Viuda de Tuan 
Bosch,

Ayuntamiento de Madrid
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M uñoz, S . A . F á b rica  de T ejidos.
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Confección artística 
de

LUIS E . VELASCO

V  aniversario  d e l G lorioso  M ovim iento  N acional en Pozoblanco.—F o to  
archivo de Falange Española Tradicionalista y  de las J .  O. N. S.

Un trozo d e  la calle Teresa C eju do, tam bién destruido p o r lo s  m arxistas.

Asimismo las fábricas de jabones Hijos de Emi­
lio Moreno, D, José Luna Rivera y D. A'ejandro 
Márquez Encinas.

E l laboratorio de la señora Viuda de D. Moisés 
Moreno y las farmacias de D. Elias Caballero, don 
José María Nosea, Viuda de D. Justo Castro y Viu­
da de D. Rafael Vargas.

Existe en la localidad un Colegio de Segunda 
enseñanza denominado “Santo Tomás", que atien­
de con todo esmero y buen sentido a la formación 
de la adolescencia en todos sus aspecto,s y dotado 
de un competente cuadro de profesores.

La Caja de Ahorros del Círculo Católico fomen­
ta la economía y ayuda a la mejor administración fa­
miliar de muchos vecinos,

Los talleres de fundición de D. Angel Habas y 
de D, Francisco Romero emplean a buen número de 
obreros y empleados.

Con una sólida reputación de seriedad funcionan 
los almacenes de construcción de D. Miguel Muñoz, 
D. Antonio Cabrera y D. Pedro González.

Comercio de gran fama local es el de calzados de 
D. Constantino Canto. Y  la fábrica de borras de 
doña Paula Arroyo.

La Industria Espartera de Pozoblanco. S. A., se 
dedica a la fabricación de hilados de esparto, labores 
de espartería y capachos.

En el ramo de combustibles, los Almacenes de 
carbón vegetal de D. Francisco Navarro Macías. 
D. León Fernández Fernández y D. Juan Cebrián 
Cardador aseguran el buen abastecimientoi de la 
ciudad.

Respecto a dulces y golosinas, existen las paste­
lerías de D. Juan Domínguez Dueñas y D. Rafael 
Ortega Repullo.

Cuenta Pozoblanco con dos importantes y mo­
dernos hoteles, muy confortables; Hotel Nueva Es­
paña y Hotel Damián.

Por la importancia de esta ciudad, los Bancos 
Hispano Americano y Español de Crédito tienen es­
tablecidas dos importantes sucursales.

El teatro Renacimiento y el cine Delicias ofrecen 
su nota atenta al confortamiento y diversión de los 
vecinos de la localidad.
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IMPORTANCIA
DE

VILLANUEVA DE CORDOBA
( C O R D O B A )

■
A ' V ti» t

V'ista parcial do ViUamieva de Córdoba

ITU A D A  en la parte este del valle de Los Pedroches, a 725 metros sobre el nivel del mar, 
con una población de 16.411 habitantes, según el último censo oficial.

E s  u n a  v i l l a  e m in e n te m e n te  a g r í c o l a  y  g a n a d e r a ,  a l c a n z a n d o  u n  v o lu m e n  a n u a l  d e  t r a n s -  
a c c io n e s  e n  e l r a m o  d e  g a n a d e r í a  m u y  s u p e r io r  a l  d e  la s  p o b la c io n e s  p r in c ip a le s  d e  la  r e g ió n

La extensión de su término alcanza la de 43.000 hectáreas, dedicadas al cultivo de pastos, cereales, 
olivos y encinas: sobre todo en esta última clase de arbolado posee el núcleo más importante de los 
que existen en España. A  la expresada cifra de hectáreas de cultivo hay que agregar las otras exten­
sas propiedades que poseen los vecinos de Villanueva de Córdoba en términos limítrofes, que ascien­
den aproximadamente a 65.000 hectáreas. Datos todos que realzan la laboriosidad y economía de los 
habitantes de la población.

Derivado de estas grandes explotaciones agrícolas se da un contingente extraordinario de gana- 
principal y caracterizada de la población, que especialmente en el cebo del ganado de 

cerda ha alcanzado merecida fama, exportándose en años de montanera normal de 30 a 40.000 cerdos.
E n  p r o d u c c ió n  m in e r a  t i e n e  e n  s u  té r m in o  v a r io s  y a c im ie n t o s  d e  b is m u to  e n  p le n a  e x p lo t a c ió n ,  d e s ­

t a c á n d o s e  L A  B I S M U T E R A ,  S .  A . ,  a  c u y o  s e r v ic io  d is p o n e  d e  m a g n i f ic a  fu n d ic ió m  y  a b u n d a n t is i -  
m a s  c a n t e r a s  d e  p ie d r a  d e  g r a n i t o ,  m u y  e s t im a d a s  p a r a  la  c o n s t r u c c ió n .

' " ‘R u s tr ía s  d e  V i l la n u e v a  d e  C ó r d o b a  e s tá n : c o n s t i t u id a s  p o r  la s  f á b r i c a s  d e  h a r in a s :
. p r o p ie d a d  d e  D .  J o s é  R .  R a m ír e z  M o r a l e s ,  y  la  d e n o m in a d a  S A N  P E D R O ,  p r o p ie ­

d a d  d e  D .  A l f o n s o  D i a z  R o m e r o .

Fábricas de curtidos de pieles N U E S T R A  SEÑ O RA  D E LU N A , de D. José Lozano, y LA N U E ­
V A  M A LA G U EÑ A , de D. José Illescas, las cuales pueden competir con las más adelantadas en este 
género de industrias.

Para la elaboración de productos derivados del cerdo cuenta con el Matadero Industria!, cuya ra­
zón social SOLIA está dirigida por su propietario, D. Bartolomé Torrico Martos.

P o s e e  a s im is m o  f á b r i c a  d e  a n is a d o s  a  c a r g o  d e  D .  R a m ó n  R o d r íg u e z  y  R o d r íg u e z .

'.il

Cai/e Aíártircj
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Plaza de las Escuelas Cocina Peña Campera

E n  a l f a r e r í a  c u e n ta  c o n  in d u s t r ia  s u f ic ie n te  p a r a  a b a s t e c e r  l a s  n e c e s id a d e s  d e  l a  c o n s t r u c c ió n ,  
t  c o m e r c io  e s t a  e n  a r m o n ía  c o n  la  im p o r ta n c ia  d e  la  p o b la c ió n ,  s o b r e s a l ie n d o  e n  e l  r a m o  d e  t e j id o s  lo s

I S A A c ' T A R r i ?  M U Ñ O Z  F E R N A N D E Z ,  D O N
I b A A C  G A R C I A  G A R C I A  y  D .  P E D R O  P O Z U E L O  R O M E R O .

M O R A r V - í f  ' “ p o r t a n c ia  ¡o s  e s t a b le c im ie n t o s  d e  D .  J O S E  R A M I R E Z
M O R F N r f 'r ? c A n n ^ n  PED R O  V A L V E R D E  M O R EN O . D. M A TIA S
R A L E S ^ ^  CASAD O . D. B A R T O L O M E  CA SALILLA D ELG A D O  y  D. R A F A E L  R A M IR E Z  M O-

, , ^ E n  e l  r a m o  d e  c a lz a d o s  d e s t a c a n  p o r  s u  im p o r ta n c ia  la s  c a s a s  d e  D  F R A N C I S C O  V A L V F R D F  V A T

D ^ S o  M ^ T oT Í â NC^^^^^ m o r e n o , D . B A R T O L O M E  T 0 ¿ ¿ A L ? 0

F A E L ^ C U B E R ^ ^ ” *^  e s t a b le c im ie n t o  d e  d r o g u e r ía  c u y o s  p r o p ie ta r io s  s o n  D .  J U A N  P O Z U E L O  y  D .  R A -  

T O r !r A L B o ' ' " ' ^ °  c iu d a d  c o n  u n a  s u r t id a  y  m o d e r n a  l ib r e r ía  a  c a r g o  d e  D .  A N T O N I O  V A C A S

Y  d o s  g r a n d e s  h o t e le s  m u y  c o n f o r t a b le s :  H O T E L  N A C I O N A L  y  H O T E L  E S P A Ñ A .
L a  a c t u a c ió n  d e l  A y u n t a m ie n t o  q u e  a  p a r t i r  d e l  i n s ta n t e  d e  la  l ib e r a c ió n  v ie n e  r ig ie n d o  lo s  d e s t in o s  d e

I f
’-|L»Utl

I

Colegio Religiosos C R IST O  R E Y Fábrica de Harinas S A N  JO S E

^ b l a c t ó n  m a y o r e s  e lo g io s ,  y a  q u e  to d a  e l la  s e  h a  e n c a m in a d o  a l  s a n e a m ie n t o  y  m e jo r a  d e  la

A  t a l  e f e c t o ,  s e  h a n  a l c a n t a r i l l a d o  y  a d o q u in a d o  l a s  p r in c ip a le s  c a l l e s  d e  l a  v i l la ,  h a b ie n d o  in v e r t id o  e n  
e s t o s  fanes e l  A y u n t a m ie n t o  u n a s  2 0 0 . 0 0 0  p e s e ta s .

L a  p o b la c ió n  e s  l im p ia  y  b ie n  u r b a n iz a d a ,  c o n t a n d o  c o n  u n  c l im a  b e n ig n o  y  s u a v e .
E n t r e  lo s  m e d io s  d e  c o m u n ic a c ió n  c o n  q u e  c u e n t a  e s t á  e l  f e r r o c a r r i l  d e  P e ñ a r r o y a  a  P u e r t o l la n o  y  la s  

c a f e t e r a s  d e  A n d ú ja r  a  V i l la n u e v a  d e l  D u q u e ,  d e  P e d r o  A b a d  a  V i l ia n u e v a  d e  C ó r d o b a  y  d e  e s t a  v i l la  
a  C o n q u is t a  y  T o r r e c a m p o ,  D i s t a  d e  la  c a p it a l  8 3  k i ló m e t r o s  p o r  c a r r e t e r a  y  d is p o n e  d e  e s t a c io n e s  t e le ­
g r á f ic a  y  t e le f ó n ic a  y  e s t a f e t a  d e  C o r r e o s ,

L a  f u n d a c ió n  d e  V i l la n u e v a  d e  C ó r d o b a  d a t a  d e l  s ig lo  X I I ,  h a l lá n d o s e  e n c la v a d a  e n  la s  p r o x im id a d e s  
d e  la  a n t ig u a  p o b la c ió n  r o m a n a  d e n o m in a d a  S O L I A ,  y  f o r m a  p a r t e  in t e g r a n t e  d e  la s  s ie t e  v i l l a s  d e  L o s  
P e d r o c h e s .

D u r a n t e  la  g u e r r a  d e  l ib e r a c ió n ,  y  p o r  la  d o lo r o s a  c i r c u n s t a n c ia  d e  h a b e r  e s t a d o  e n  p o d e r  d e  lo s  m a r -  
x i s t a s ,  e s t a  p o b la c ió n  f u é  t e r r ib le m e n t e  c a s t i g a d a  e n  la  v id a  y  h a c ie n d a  d e  s u s  m o r a d o r e s .  C i e n t o  t r e c e  
a s e s i n a t o s  d e  p e r s e n a s  d e  o r d e n  s e  p e r p e t r a r o n  p o r  la  h o r d a , q u e  a d e m á s  d e s t r u y ó  la  g a n a d e r í a  y  d e s t r o z ó  
la  g r a n  r iq u e z a  f o r e s ta ]  d e l t é r m in o .  H o y ,  g r a c i a s  a l  e s f u e r z o  d e  s u s  la b o r io s o s  v e c in o s ,  s e  h a n  r e p u e s to  
e n  p a r t e  a q u e l lo s  d a ñ o s  m a te r ia le s .

V i l la n u e v a  d e  C ó r d o b a  c e le b r a  a n u a lm e n t e  d o s  r o m e r í a s . a l  s a n t u a r io  d e  N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  L u n a ,  P a -  
t r o n a  d e  la  v i l la ,  y  su  t r a d ic io n a l  f e r ia  d e  g a n a d o s  e n  p r im a v e r a  y  o to ñ o .

1"^

u
r  ¡; I

Matadero Industrial Pasco y  Sub-estación Eléctrica
( uitfccción «rtltiicB 

de
LUIS E. VEI.ASC0
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EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL
í8 ».

DE

y / ¿ c z / / o r c c 7

F .U E  preocupación constante de la excelentísima Diputación pro­
vincial de Baleares todo cuanto se afectase al fomento de los intere­
ses morales y materiales de la provincia, en cuya preocupación me­
reció siempre lugar destacado todo cuanto se refiere a sus servicios 
de Beneficencia, sin que olvidara su red viada, sus atenciones de 
cultura, sus obligaciones de sanidad.

En lo que a Beneficencia se refiere, los deberes de la Corpora­
ción quedan cumplidos con un Hospital Provincial, capacitado para 
unas cuatrocientas camas, situado en solar espléndido y  en edificio 
magníficamente orientado, con un cuerpo médico difícilmente supe­
rable, servicio de radioterapia, laboratorio de análisis, dispensarios 
de asistencia gratuita, salas de distinguidos y  todo cuanto la curación 
de los enfermos asistidos precisa. La Casa de Misericordia, monu­
mental edificio, en parte rodeado por jardines, con espléndidas te­
rrazas, amplios patios aporticados capaces para su total población.

i f \t-

1

que se acerca al número de 450 acogidos, enfermería, botiquín, salas de clase y talle- 
res de carpintería, zapatería y  tipográfico, que son escuela de aprendizaje de la ju- 
v ^ tu d  asilada. La Casa Provincial de la Infancia, Inclusa Provincial, en la que re- 
j  , *50 niños; establecimiento que se completa con el edificio

e Fuig deis Bous , sito en pleno campo y a poca distancia de esta capital, en el 
cual durante el verano tiene su esparcimiento y solaz la infanc'a en aquél asistida. 
A Jesús, establecimiento psiquiátrico de primer orden, con más

e üü recluidos instalados en pabellones modelo de reciente construcción dispo­
niendo de una extensa granja agrícola aplicada a laborterapia y servicios faculta- 
tivos con singular celo prestados.

Tales servicios de Beneficencia se completan con la Casa de Beneficencia de ¡bi­
za, que con su hospital e inclusa atiende a cubrir las necesidades de tal isla y  con 
las subvenciones concedidas a los Ayuntamientos de Menorca, que alcanzan a 55.000  
p escas anuales, estando ya acordado su aumento para el ejercicio hoy en curso.

En red viaria es exponente del interés que merecen de la Corporación las rutas 
de la provincia que están a su cargo la cifra de 1.000.000 de pesetas que a su ser­
vicio se destina, a fin de que ellas se conserven en las debidas condiciones y sírvan 
a ci^pletar las arterias que forman el plan general de carreteras del Estado.

En cultura la Diputación se enorgullece de poseer una Biblioteca modelo, tal 
vez única en España, especializada en obras de artes aplicadas, instalada, para su 
mayor realce, con exquisita y depurada elegancia y avalorada con un pequeño mu­
seo en el que con evidente acierto se han colocado curiosas obras de cerámica, hierro 
^ 1 sirva no sólo para patentizar el excelente criterio artístico
y la habilidad manual de la antigua menestralía balear, sino también para completar 
la imsión educadora que se quiso tuviera y ha de tener tan confortable hogar cultural.

En lo monumental es de destacar el cariño con que la Corporación cuida de su 
A B importante pinacoteca, y  el celo que pone en la conservación de

edifacios de tanta importancia monumental y artística como lo son el Palacio de la 
Lonja y el edificio del Consulado de Mar.

En sanidad, la Corporac;ón está aplicada a la pronta terminación de su Hospi­
tal de Infecciosos, o Pabellón de Aislamiento, dedicado al tratamiento de enfermeda­
des infectocontagiosas, y tiene en proyecto el conseguir para todos los pueblos de la 
provincia la necesaria dotación de agua potable y servicios de eliminación de las re ­
siduales.

Ello, que es exponente de la labor que viene imponiéndose la Corporación, no 
alcanzó todo el desenvolvimiento que la Gestora para su provincia deseaba, debido a 
la insuficiencia de medios económicos de que las Diputaciones disponen, escasez que 
la obligó a dedicar gran parte de sus afanes y sus horas a conseguir un necesario 
aumento de ingresos para poder nivelar sus presupuestos y mejorar las dotaciones 
que los informan, dejando para conseguir, mediante empréstitos ya en estudio todo 
cuanto se afectara a nuevos proyectos, que alcanzan desde la construcción de un 
Nosocomio modelo a la preparaci6n de campamentos de verano para sus acogidos 
y asilados.

N o se oculta a la Gestora la importancia y dificultades que la realización de lo 
proyectado representa: pero contando con la entusiasta colaboración de todo el per­
sonal que, bajo la dirección de su competente Secretario, D. Miguel Pont Gorostiza. 
actúa con insuperable celo, está .segura de llevar a  feliz término sus empresas para 
bien de una provincia que con el Caudillo aliente para la España Grande, Unica y 
Libre que todos queremos. '

( 'v o f o r c in n

LUIS E. VKl-ASC'ü
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Altas

I I.IAR sp llamó por l«s árabes—soñadores y guerreros__a nues-
tro valle antes de la cnmtuista de Mallorca por Don Jaim e 1 
el Conquistador. A’ en verdad que era acertada la poética dc- 

-< nominación, ya que el valle de Sóller es c n n r h n  espléndida 
‘ '̂’ntrii se asienta la maravilla de nuestra ciudad.

Altas y  escarpadas montañas rodian su frondosa vega; aquéllas son 
regalo para el turista y para el artista y  ésta es venero de riqueza- naran­
jas  y aceite—para sus moradores. I.a profusión de fuentes hace de sus 
terrenos campos de asombrosa fertilidad, que en todo tiempo ostentan 
una vegetación exuberante, que llega hasta la cúspide de sus mas altos 
diícción sollcrenses. en su afán, han convertido en tierras de pro-

1 merece Sóller su fama de ciudad turística, ya que puede ofrecer
al Mandante todas las emociones de la  pródiga Naturaleza en Mallorca

-isla de nro y perla del Mediterráneo— .
_Sii cordillera, rica y espléndida, está formada por las más altas mon­

tanas de la isla, y sou otros tantos puntos ile excursión desde las cuales
V y colorido, y hasta en sus entrañas

•jf.ChVA.S DhLS E STl ÓIANTS— ofrecen la maravilla de sus tesoros re­
cónditos. El mar baña su COSTA HHAVA y son famosos sus acantilados,
sublimes como fachadas de catedrales fantásticas.

Si Mallorca es la  perla del Mediterráneo, Sóller es el más preciado 
llorón de la corona simbólica de las bellezas de Mallorca, y así la han 
cantado y celebrado todos los artistas del pincel y  de la  pluma, tanto 
propios como extraños.

• í'''iueza agrícola de Sóller contribuyó enormemente desde princi- 
pms del pasado siglo, o tal vez m ejor desde fines del XVIII, en la  forma­
ción del carácter propio de los sollcrenses, y que sin temor de exclu.sivi- 
dad tal vez pueda afirmarse que eo único.

Efeclivamentc: la  fama de su naranja poco a poco fué llevada junto 
con el preciado fruto por los mismos sollcrenses hasta ios más lejanos 
puntos del mundo; de modo que casi uo queda nación de la  vieja Europa 
y de la nueva América que no cuente entre sus habitantes alguna familia 
de nucstros paisant» allí residentes. Se empezó la emigración por Francia, 
Suiza. Alemania, Bélgica, etc., y  así hasta el continente americano. V es­
tas fam ilias trabajan allí, pero su aspiración e.s única: la de volver a su 
valle Jiendito. y regresan, regresan con las riquezas fruto de su trabajo 
y aquí amplían y mejoran sus tierras y sus casas, pero antes traspasan 
sus negocio.s—fabulo.sos algunos de ellos- a sus hiios y éstos a los su­
yos. y  así, de generación en generación, salen de Sóller para dedicarse al 
comercio en todos sus aspectos y luego volver a regresar regresar siem­
pre. Y es que Sóller atrae. Si la  muerte sorprende a nuestros paisanos 
emigrantes en tierras lejanas, no importa; nneslra bendita tierra acaba 
por r'cibirlos amorosamente.

Tal es el carácter riel soliéronse: emprendedor y decidido, serio y  hon­
rado. trabajador y sobrio.

Por ello la  ciudad de Sóller os bella e interesante, limpia y bien cui- 
rlaila y son muehisimos los edificios particulares que rebosan riqueza y  
comodidad. I.a arlministrneión pública sigue al eomnás de la iniciativa 
tiartieular en conseguir sii'mpre la belb-za de micstr.n ciudad, donde la 
misma Naturaleza parece mostrarse como una caricia dcl Creador.

Y luego el aceite, c-ste oro líquido que tm Sóller se obtiene de inmejo­
rable calidad gracias laniliién al desvelo v a la constante nreooupación de 
sus almazaras, sobre todo de la TAPONA COOPEKATIVA DE SOI.I.EB, 
fundada en 1926. I.a moderna instalación de su almazara ha bonefleiado 
no solo a sus asociados por la mejor calidad de sus aceites y más alto 
rendiniirnlo obtenidos, sino a todos los iirodiictorps do la comarca, pues 
que casi todas las almazaras iiidiiatriales y muchas de particulares se 
han ido modernizando, siguiendo la orientación del molino cooperativo.

Otro de los fines de e-.ra entidad es el m ejor anrovechamiento tic los 
productos smindarios o derivados de la aceituna. Desde 1932. cu que fué 
montada, aneja n la almazara, una instalación de rcliiieríu, vii’nese apro­
vechando los aceites incomestibles o de alta acidez eii la preparación de 
aceites lubrificantes, teniendo registradas las mareas I.ubrirnii v Am olivii. 
De las pastas de neutralización obtiene un cxccUnIc .ialión, tipo Marse­
lla. muy apreciado en la industria de tintorería y  lavado de lelas delica­
das. En la presente campaña b.-i puesto en marcha una inodcrna instala-
....... para In extracción de! aceite de los orujos por medio de disolventes,
cuyos aceites destinará a obtener liilirillcorti'S y jabón de los ácidos grasos.

I.o primero oue llama la .■tfimción al liirisla que viene a .Sóller es. in­
dudablemente. el fcrriicnrril eléctrico que une nuestra ciudad con Palma, 
la capital.

K1 PKHBOCAIUUI. DE SOl.I.EH es la obra magna de la iniciativa so- 
llerciisc y <|iie jior si sola refleja el carácter emprendedor de un pueblo. 
Nótese que .Sóller cuenta sólo con un censo aproximado de diez mil ha­
bitantes.

En 190,'í nacía esta ConiiJiiñia con un capital fundacional de 3.BOO.IKJO 
pesetas, representado por 7.1)00 acciones de .lOfl pesetas, para que aun Jas 
clases mmicsta.s pudieran coadyuvar y considerar como suya la obra dcl 
futuro'ferrocarril.

Para el tendido i|c la linca férrea tuvieron que vencerse grandes dificulta-

S C I “ . f - s s

Las obras del ferrocarril de Sóller, empresa exclusivamente local eran 
solemnidad el 17 de abril de lfri2. Al año sfguienlc 

I  Só’l?Ír f o "  la  inauguración del tranvía oléctrico que une

Ampliado nuevamente el capital fundacional con dos millones de nese- 
* Fué ® ele,Orificación dcl ferrocarril de Sóller,
Z.W, Pptpa ferrocarril de Sóller el esclarecido sollerense D. Jeróni-
UmUn\o^ Llabres, h ijo  ilustre de la  ciudad por acuerdo dcl Magfco. Ayun-

de ^ntóatlva s o l l t r f I * ’'’® "*"''v  consignemos también como obrane iniciativa sollerense la creación de la entidad EL RAS. S A
a b e n e m é r i t o  D. José Hullán y Mir, presbítero his- 

iipspto a**!! —  *̂  !?¡''° 'b' 'a  ciudad, con un capital inicial de 200.000pesetas, se dedico sólo en principio a la producción de gas para el alum­
brado y calefaoi'ion. Desde un principio correspondió Sóller a los desvelos 

oue en aquella éjHica representaba un beneficio enormepara Ja puhlacion.
esta entidad adquirió la fábrica de elcctrieidad de otra indus­

tria local con objeto de uniliear e intensificar los servicios públicos de gas 
piUi de 50o! oÓO verificado previamente una amplia,-ión de ca-

bÍL GAS a la fabricación de hielo y explotación de 
camaras frigoríficas para la conservación de huevos y frutas.*^ 
onn central térmica tiene instaliulos motores a gas pobre de 100 v
200 HP, respectivamente, y  dos motores Diesel de 90 y 2M HP I'ltimamcnte 
S  i :  400 HP T n  f  .3®. eléetric^ con un í iu e v T S o I r
vw harV l a '  <̂n Sacostera. para apro-
y l o o  HP.  ̂ ^ ^  ® * existente, tiene instaladas dos turbinas de 50

en su ‘f 'Ib r ic fd e  kilovatios, y
También la Compañía de KL GA.S es una de aquellas Emnresa, mi,. 

u e :‘'m V  q“ue T m e l to l "  i r a l c l  ^ -p lu tació n  no intervie-

 ̂ una entidad banearia que también tiene el carác­ter de eminentemente sollorcnse varac
Tal fué la  fundación del B.ANCO DE SOLLEH en 1889, creado también

‘ i“  y  foincntar el desarrollo de la industria. ™ cii-
X  l l . ó ^ O . S S ü l i S r  'o n  “ n sus.
msenm ‘“■'■".‘ín®.’'  ‘'latios del arquitecto I). Juan Rubió. construyó el
^ r iS ^ ii l  ,Í;Í̂ ‘s ,nT  " r ?  ‘ ■̂"1“ Pla*a de Calvo Sotelo, que as laprincipal de Stilkr. ecbficio que luego ha tenido que ser ampliado para dar

"^1'  ̂ “ instalación de una cámaVa ae.iíazada yucparlamento de cajas de alíjuiJer. ^
Sallar, que desde su fundación ha venido favoreciendo de 

una manera constante y eficaz el desarrollo mercantil, industrial y agrí­
cola de la loc-aiidad. ha expeiiinentailo a la  par, cu su propici lecim ien lo  
un desarrollo insospechado, El saldo de sus cuentas acreedoras ha ido aii'
;:ra1re"n t = k l o s ^ :  divide„dos” ? a ; ; .y á M n

En 1935 su activo se elevulm a 76.497.708,2.3 pesetas teniendo una car 
.y «“‘'vada. La .situación de la  entidad era entonces, y es 

l^ n ir i f l i f e  c.c,.n,imic. le permite asomarse al por-
, delegaciones o sucursales en Sóller el CREDITO BA-
LLAR. entidad banearia de las Baleares con casa fundacional en la ca- 
pilal, que también actúa en esta ciudad, al igual dcl Banco de Sóller 

y departamento de cajas de alquiler, y, además, la 
*1 ' ‘■•^b^O^ES PARA LA VEJE/, Y DE AHOBKOS. que cumple su

Ilusión llaucana y cultural, ya que cuenta con exquisita biblioteca públi­
ca. y muy í-oneurriila, sobre ludo por escolares,

Por ello es que están suilcientemcnte cubiertas en Sóller las atencio­
nes de carácter l.aiicario, y es laiit.i más interesante ello porque otro de 
los aspectos de nuestra ciudad es su caiái'ler cniiiientemciilc industrial, y 
algunas de sus industrias tienen preponderancia no sólo en la isla, sino 
en el mi-rcado tiaemnal, tales como la de tejidos, embutidos, curtidos, mué- 

y  o t r A 9 .

Muy curiosa perspectiva ofrisiu la industria de Tl-MIDÜS en Sóller va' 
que puede decirse que liasla c. mitad del pusiida siglo n.u-hisimas casas
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del pueblo contaban como único medio de su)>sistencia la elaboración de 
telas por medio de telares a mano, de estilo asaz primitivo, cnal nos ofre­
cen estampas de costumbres romanas; todo ello hasta que la propia con­
veniencia y el mismo espíritu emprendedor hizo que se orfianizara sobre 
bases definitivamente industriales aquella labor domestica, conviptiéndola 
de casera en social.

Kn 1870, aproximadamente, era ya definitiva la industria textil sobre 
la nueva base de telares nsecánicos. máquinas a vapor y anexos nece­
sarios. Es decir, que desaparecía la artesanía para dar paso a la industria, 
y  hoy ya no queda ninguno de aquellos primitivos telares que pre.staban 
cincanto con sus ruidos rítmicos a las antiguas callejuelas de la población. 
En cambio, el trepidante ruido de la  maquinaria moderna, altas chime­
neas y el continuo movimiento de mercancías y de primeras materias y 
la población obrera que a las fábrica concurre, dan a Sóller todo el as­
pecto de ciudad industrial.

Efectivamente, diez son abura las fábricas de tejidos que funcionan 
en Sóller: BEHNAT Y (;OMP.\?51.4. FHONTEK.\ Y i’EKi. HIJO DE JUAN 
FIZA ARBÜNA, HIJO DE PEDRO .ANTONIO RIT-I.AN, MAYOL Y COM­
PARTA, PONS Y COMPASIA, RULLAN Y .MAI.I.Ol., TI-MIDOS ALCOVKH, 
UNION TKXTII,, VIUDA DE MKiUEL AHBONA RULLAN. en la enumera­
ción de las cuales seguimo.s orden alfabético.

El tota! de telares de estas fábricas textiles es el de unos 630. que re­
presentan cerca de la  mitad de la industria dil género en Baleares.

E.stos establecimientos industriales dan trabajo a unos dos mil obre­
ros, entre hombres y mujeres, que constituyen i l  sesenta por ciento dcl 
censo obrero de Sóller. Ello solo da idea de la función social que realizan 
estas fábrica.s de tejidos y que deben merecer toda la protección de los 
Poderes públicos. Erecuent.mente estos establecimientos han resuelto cri­
sis de paro obrero, y el solo anuncio de una probable clausura o parali­
zación. por uno u otro motivo, sume en ei desconsuelo a muchas familias 
de esta ciudad que se sostienen a su sombra.

La especialidad do las industrias textik-s locales .son las telas de algo­
dón, seda, rayón y algo de lima, Esta industria tiende siempre a su pro­
pio mejoramiento y actualmente se está procediendo al montaje de fábri­
cas de hilaturas, blanqueo y tinte en pieza, lo cual permite suponer ei 
gran impulso con que quiere moverse para el futuro.

miento
unif _ _ __________  ___
Además, nuestras autoridades locales encontraron en sus patronos cons­
tante y elevada ayuda pecuniaria en todas las Iniciativas patrióticas y 
heiiellcas, asi de carácter nacional como local,

La industria textil de Sóller es un elemento destacado deintro de la 
producción y mercado nacional, y Sóller se enorgullece do sus actividades 
y de su pujanza, encuadradas tn nuestro valle encantador.

También es floreciente la industria de EMBUTIDOS regentada por los 
industriales D. JOSE ACUILÜ POMAR, D. LUCAS GARCIA COLL y VIU­
DA E HIJOS DE MIGUEL LLADO, que han conseguido la producción de 
sus mataderos industriales al rango de nacional por la aceptación que 
tienen no sólo en la  isla, sino en la Península y también en fel extran­
jero.

¿Quién no ha oído hablar de la  e.xquisita sobreasada mallorquína? Sin 
decir que Sóller tiene U exclusiva de su producción, ostenta, empero, el 
mayor exponente de la misma.

Estas industrias, encaminadas sabiamente como todas las que tienen a 
.su frente personas capacitadas y emprendedoras, tuvieron por base la 
elaboración fam iliar del cerdo; pero a fuerza de demanda por la superior 
calidad de lo producido, se fueron aquéll.is ampliando con los más sigiii- 
ñc&dos c'lemcnto&i del raiuo. Lus trts ciK*nLan con matadero industrial 
propio adosado a la  misma fábrica, de mudo que en poco tiempo-^minu- 
tos—es el cerdo sacrificado y convertido tn  los exquisitos productos de la 
industria: en fresco lo de consumición inmediata y en salazón o en con­
serva lo que se destina a exportación o para consumir más adelante.

Durante la temporada oliciai di la matanza— designada por la  Supe­
rioridad—, estas tres industrias, que euintan ya muchos años de exis­
tencia. ocupan a buen número de trabajadores, asi hombres como mujeres.

Para la couservacióii de la  producción cuentan estas industrias con 
perfeccionadas cámaras frigorillcas, montadas con todas las garantías de- 
tos adelantos modernos.

La industria de CURTIDOS est,á actualmente regentada por la  razón 
social C.ASASNON'AS Y NADAL. Esta industria, de muy antigua fundación, 
lomó nuevo incremento debido a las circunstancias que atravesó la  isla 
de Mallorca durante el Movimiinto Nacional, y asi los entusiastas e in­
teligentes jóvenes—jóvenes temían que ser—D, H.A.MON (ÍASASNÜVAS y 
D. SEBASTIAN NADAL secundaron los deseos de nuestras autoridades em­
pezando a trabajar jiara el calzado del Ejéreílo Nacional.

Luego, conseguida la  Victoria, esta industria de curtidos ha seguido 
su curso aceleradamente hacia su propio perfeccionamiento, de modo que 
hoy es altamente eon.siderada su produeción en el mercado de pieles y 
suela de Baleares, cuyas islas marchan a la cabeza, como es sabido, de 
la pi'üduocióu de calzado en el territorio iiaeional.

Por procedimientos modernos esta industria obtiene pieles y suela por 
medio del curtido vegeta!.

También como iudustrias sollcrcnses mención especial merecen los ta­
lleres y fábrieas de MUEBLES de los industriales D. JOSE UANALS, DON 
CRISTOBAL CASTASER, D. MKiUEL COLüM, ü . JOSE MARTIN y DON 
HAFAEiL MORA, los cuales cuentan además con adecuados salones para 
exposición. El Sr. Mora tiene montada una sucursal en la capital y  el 
sefinr Martin está gestiiiuundo establi>cerla en la comercial ciudad de Inca.

Estas fábricas de muebles tienen faina en la Isla y fuera de la misma 
por la solidez de su obra, exquisito gusto y acerlada disposición, ya que 
construyen muebles del más puro estilo.

Con maderas projiias de nuestro sudo naranjo, limonero y olivo— se 
fabrican muebles, útiles y enseres, que no sólo prestan suma Utilidad, 
sino que son para el turista un grato recuerdo de su estancia en nuestro 
valle.

Algunas de estas fábricas han pasudo de padres a hijos siempre en un 
afán ascendente de superamieiito.

Otra industria, vieja ya y remozada siempre, es la PASTiíl.ERlA de 
D. JOSE BORRAS. (.Quién no conoce la fama de la exquisita eiisuimada 
mallorquína? Eil turista que la iirueba regresa a su suelo eun liuena pro­
visión de ellas. Y asi la ensaimada sale de Mallorca para tener un dia 
puesto preferente en las mesas de comedor de los más lejanos puntos de 
la tierra.

En otro orden de cosas también es digna de mención la publicación 
del semanario Sóller. que desde 1886 se edita en impveota propia y para 
el cual han escrito plumas eselarteidas, tales como José María Quadrado, 
.Miguel Santos Oliver, Antonio Muría Alcoser. Santiago Rusiñol. Lorenzo 
lUber y Miguel Costa y Llobera.

Este semanario ha sido lazo de unión entre nuestro querido valle y 
nuestros paisanos emigrantes y, al igual que é.slos, recurre los dos hemis­
ferios de nuestro Olobo.

* • »

EALANGK ESPAROl.A TRADICIONALISTA V DE LAS J .  O. N. S . - - 
Desde antes del Movimiento Nacional la semilla ile José Antonio halló sue­
lo fecundo en Sóller. Cuidaron de esparcir la buena simiente los cama­

radas Antonio Castafier y Juan Bauza; CastaiTcr asumió la Jefatura de la 
Vieja Guardia local, que ostenta hasta la fecha, y prueba de la distinción 
y aprecio coh que es tenido por la Superioridad es que se le ha di.stin- 
guido con el delicado cargo de alcalde de SólKr.

El camarada Castañer, falangista cien por cien, de recia envergadura 
y espíritu incorrompible a la  par que hombre de criterio elevado y ecuá­
nime, al estallar el Movimiento supo encauzar al pueblo de Sóller hacia 
su adhesión entusiasta e inquebrantable a la voz del CAUDILLO. La organi­
zación local, bajo su mando, distinguióse entre las mejores.

Otro nombre también recuerda Sóller de los primeros días del Movi­
miento Nacional, y es el de su primer alcalde, el camarada Jaim e Casas- 
novas. que hasta fecha reciente ocupó la Alcaldía.

En blanco estarla la página de las víctimas de la perfidia marxista si no 
fuera por la  muerte dtl teniente Lizasoain Mugueiro, dcl grupo de oüeia- 
les del Arma de Caballería de .Alcalá, confinados en Mallorca por el Go­
bierno marxista, que cayó por Dios y por la  Patria en acto de servicio. 
Sóller ha dedicado sencillo monumento en el sitio donde halló su muerte, 
docían antes, y su gloria, decimos nosotros. Un recuerdo también quere­
mos dedicar al capitán Pérez Rojo, también de Alcalá, que organizó la 
.Milicia local y  halló gloriosa muerte un el campo del honor en tierras de 
la Península. Sóller ha dedicado una calle a su memotia.

Y para nuestros gloriosos Caídos la Ealangc ha erigido sobrio y esbel­
to monumento, que es la Cruz de los Caídos, cabe la cual Sóller se reúne 
en diversas ocasiones del año para recordar su memoria entre cantos pa­
trióticos y oracionos. Es nuestro altar de la Patria.

Todo Sóller respira adhesión a la Falange y a España. La nomencla­
tura de sus calles y plazas, las lápidas de los Caídos, los recuerdos sim­
bólicos, las Cinco Flechas en el frontispicio del Ayuntamiento, etc., etc-, son 
tantas prugbas de ello,

Además, cuentan con edificios propios la  Jefatura Local, con depen- 
dencia.s para diversos servicios que iiu lo tienen; le. Central Nacional- 
sindicalista, la Sección Femenina, el Frtn le de Juventudes y  la  Sección 
de Flechas Eemeninas, con' la dedicatoria del glorioso crucero Ganarías.

E l E'rente de Juventudes es un modelo de organización, con «u cuartel, 
amplio y capaz, cedido por el .Ayuntamiento. La Sección Femenina desarro­
lla una labor cultural y de unentactóii para la vida entre sus atiiiadas, 
y la Central Nacionalsindlcalista agrupa en sus ficheros todo cuanto en Só­
ller significa industria, comercio y agricultura.

líl Consejo local está constituido por los siguientes camarada.s: Jefe, 
Antonio Castañer; Secretario, Urbano Hoselló; Justicia y Derecho, Guiller­
mo E'routera; información e Investigación, Nicolás Arbona; Administra­
ción y Tesorería, üuiUermo Castañer; Agricultura, Bartolomé Trias; Sa­
nidad, Gabriel Mayol; Sindical, Miguel Culom; Preusa y Propaganda, Ra­
fael 1-orteza; Frente de Juventudes, Pedro Ulivarts; Sección Femenina, 
-María Rullán; Auxilio Social, Carmen \ ayá.

Auxilia Social cumple magnilieamcnte su conietidu con los coniedc.es 
infantiles y sus Cocinas de Hirmandad.

Fructífera es la  labor de la E'aluugc local, de tal modo que puede de­
cirse que encarna la vida de nuestra ciudad en sus aspictos mas intere­
santes.

AVUNTAMIENTO.- La Comisión Geslora Municipal está constituida por 
los camaradas: Alcaide, Autoiiiu Castañer, que es a la vez, como se ha 
Uiclio, J t i c  local del Movimiento, y los Gestores Nicolás Arbona, (.eieslino 
liounm, Jaim e Aguüó, Guilleniio Ueyá, Bartulóme atorell, Sebastian Aleo- 
ver, Jaim e Coloin, Antonio Garau y Guiilernio Gastauer.

Pocos Ayuntami,.nt05, como el ae Solier, pueucii merecer m ejor la de- 
nuniiuaeióu de Nacionulsindicalistas,

Su vida económica se desenvuelve a base de un presupuesto de pese­
tas 588.789,50.

Entre las obras que sostiene figura en primer término la Casa-Hospicio, 
de antiquísima tundación, que además del servicio de asilo de personas 
necesitadas en Sóller, tiene montado un gabinete de curas de urgencia.

En plan docente patrocina y subvenciona el Colegio .Municipal de Se­
gunda enseñanza, urguiiu de Soner; una Academia ue Música y  banda Mu­
nicipal; uua .Academia .Uunicipai de Corte para aiumiias pobres y otras 
enseñanzas secundarias.

Las ateucioues sanitarias del Municipio están sufieieiiLcinente atendi­
das por el personal necesario, y la  Corporación sostiene también el servi­
cio de coches fúnebr-s y el de riegos e incendios, además de otros si­
milares, (

Entre las obras que tiene en proyecto el Ayuntamiciitu figura como 
principalísima la  termioa'ción de un grandioso mercado cubierto, iniciado 
en los primeros tiempos del Movimiento Nacional.

Els preocupación constante de la Corporación municipal el servicio lo­
cal de subsistencias y la  evitación o disminución del paro obrero, y es 
por ello que su pulitu'u económica se orienta un este sentido.

Fin la galería de Hijos Ilustres de la  ciudad figuran; el reverendisiinu 
don Bernardo Nadal, Obispo de Mallorca y Presidente que fué de las (íoi- 
tes do Cádiz; i l  Rvdmo. Fr, Mateo Coloiii, Obispo que fué de Huesea; 
el Exemo, D. .Autonio Maura, por sus desvelos en pro de Sóller; el reve- 
reiidu U. José Ruiláii, historiador de Sóller; D. Jerónimo Estados, propul­
sor insigne de su ciudad natal; Ü. Juan Bautista Enseñat, relevante per­
sonalidad literaria, y el ciuiladauo benemérito Rvdo. ü . José Pastor, doc­
tor en Teología y figura relevante de Sóller. Otros sollerenses, distinguidos 
en diversos ramos del saber humano y de meritorio recuerdo, se han he­
cho acreedores du distiiieioues y honores por acuerdo del Magfco. Ayun­
tamiento.

Tal es, a grandes rasgos, la fisonumia de Sóller, poéticamente denoiiii- 
uado el ‘'Valle del azahar”,

Elspañol: ¿Conoces .Mallorca?
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J _ jA  ciudad de Palma está situada ea el fondo de una amplia y  espléndida bahia abierta hacia el ' . j  ■
municipal queda resguardado de los temporales y vientos fríos del Norte por una hermosa cordillera ai»'d^flende'^Td 
T  Mallorca, la principal y más importante del archipiélago balear Es^Palma la caoitaí
t  S t r t S r T "  ArzoSpo-Obispo y e ^ l ^ J ^ t a r CZ S^moTdiezTfiLs aumentado'^bas^a unos 30.000 ^

La temperatura media en ¡os años y meses que se detallan han sido las siguientes:

1937 1938 1939 1940 1941

Mes de enero ..........................................  1 2 ,]o 20,7° 12,4" 10.1-- l i 4o
............................................. 13,8<’ 9,4" 11,10 ¡ 2,70 1 3 'oM

^  ..........................................  24,2" 24,3° 23,6° 24,1° 23 3°
Mes de agosto .............................................  26,0° 24,8° 24,0° 24.9° 212°

oortantTf ® '’"****'?' ^ solventar la escasez de los estiajes se están llevando a cabo im-
poruntes <^ras de captación y se tramita la instalaErá necesaria para el aprovechamiento de pozos de gran caudal.
bre un af®" consideración, proyectándose un amplio mercado central so-
nhra«  ̂ ® Cuadrados y una gran pescadería sobre otro solar de 1.626. Para la realizad!^ de dichas

fincas, quedando 13,775 metros cuadrados de solares para la venta. En total, el área afee 
rada por dicha tan importante cJjra urbanisüca tiene 47.600 metrea cuadrados
1 "''"m ad u ra aún. y due se está llevando a cabo actualmente con toda decisión y energía es
de W t ó  V " “7 °  Pl’ras de una gran escollera de uno.s 2.430 L tr o s

:: rw?f r acopio de matende.s de la misma se está construyendo un ferrocarril, cuya linea tendrá una 
A , T  ‘"a n ', en dichas obras más de quinientos obreros. La zona afectada por la

Palma comprende una ezte.islón de 160 hectáreas, a.scendiendo el presupuesto general, compren­
dido el trazado del ferrocarril, a más de 10 0 ,000.000  de pesetas. k k h p

avenfdt", ^i^das al gran ensanche de la ciudad, en cuyas nuevas construcciones, situadas en amplias calles y
nidas, viven la mayor parte de los habitantes, hacen de Palma una población moderna, conservando, sin embargo, 

la prestancia de grandes palacios antiguos, que pueden calificarse de únicos ya, como viviendas particulares hoy en 
cuenta la amplitud y magn.fice.ncia de sus construcciones El sello de grandeza es algo que ha de ir 

1 o a la.s demas cualidades que hacen a un edificio notable eti la capital; asi es que, además de ser espléndidas, son
y ’a® numerosas iglesias de la ciudad: la Lonja, notabilísimo edi­

ficio medieval y el castillo de Beliver, espléndidamente conservados a pesar de los siglos que llevan de existencia.
1 o se na descuidado en Palma la construcción de nuevas viviendas,, habiendo llegado a ser en 1940 la pr^lación 

de lepaba en que mas se construyó. Incluso en cifras absolutas- Con arreglo a las normas del Instituto Naaonal de 
ia Vivienda, aceptando y cooperando con las bellas iniciativas del nuevo Estado, se ha anunciado ya la subasta 
para la construcción de 152 viviendas, que en tres manzanas del ensanche de la oudad construirá la Central Nacional 
Sindicalista.

K  Ayuntamiento, a su vez, ha acordado ya la construcción de otros dos importantes bloques de las mismas y 
aprobado el proywto de uno de ellos, situado en importante avenida de cuarenta metros de ancho y ocupando una 
manzana entera. Formaran un crajunto de ocho plantas y un áheo. lo que supone un centenar de vivCTas. El gran 
pato central de la manzana se habilitará como jardín, campo de juegos infantiles; tendrá en su parte media una pe­
queña piscina rodeada de arena y cerrarán el rectángulo de la misma unas pérgolas. Seis escaleras, con sus ascen­
sores, daran acceso a los pisos, y Jos cuartos constarán de tres, cuatro o cinco dormitorios, salita, comedor, cocina 
con nrXrílnci vestibulo Estas viviendas ha acordado el Ayuntamiento que sean para funcionarios,
^ i a l  "  municipales. El otro bloque de viviendas lo dedica el Ayuntamiento a gentes de más modesta posición

r . A ^  Z  ^ Baleares, el Hogar del Porvenir y otras entidades especialmente dedi­
cadas a construcción de viviendas para sus asociados también ejecutan mejoras de verdadera importancia en este 
aspecto .social, pudiendo asegurar que Palma va resolviendo éste y los demás problemas que presenta la hora histórica 
qin» VIVÍ en estos momentos la Humanidad entera.

('untecciÓQ arlisilca 
de

I.IUS E. VELASt’O

Ayuntamiento de Madrid



,/a marca de

calidad

Chanclos, katiuskas, bo­

tas y zapatos de goma. 

Playeras " C O D I N A "  

A lpargatas " T I T A N "  

A r t í c u l o s  de go ma  

diversos.

M A H O N  ( B a l e a r e s ) :

C a lle  Infanta, núm ero 203 

T e l é f o n o  n ú m e r o  9 3  

Dirección fjisgráfica: COVILLON

y-

J .  C O D I N A  V I L L A L O N G A
C A U C H O  R E G E N E R A D O

B A R C E L O N A  (San Andrés): 

A n d é n  estación de M .  Z. A .

T e lé fo n o  n ú m e ro  51653

Dirección telegráfica: VULCANAT

TEJIOOS Y BORDADOS PARA DECORACION

Vda. de M. SOLÁ
F A B R IC A  D E  A R T J C U L O S  D E  M ETA L 

E S P E C I A L I D A D  EN J U G U E T E S .  P I S ­

T O L A S , E S C O P E T A S  Y R IF L E S  DE AI R E .  

C R U C E S ,  P I L A S  Y  C R U C I F I J O S

San  Eusebio, 30 (S. G.j 

Teléfono núm . 74535 

B A R C E L O N A

FABRICA DE PE R FU M E R IA

Fragancia
Jab o n es para tocador - Coco puro períam ado - G ficc- 

rina ñnísim a  - A gu as - Colonias - Crem as, etc.

Calle Alba, núm. 1 (G.)
I i'squina Mi lú y l''n n ta tia ls) 
T K I. !•: V ü  N O 8  3 0  9 0

B A R C E L O N A

t\ y R. RAISÉ y C.% S. L.
SiirpBoi'CM il<? JitS ft
;t ,4 K (' W \ l r.t

i'K*B íuniliicin i'ii iNTii
Ofli'kiiMM y  Tfitlorr^:

IKI m1 IWi
CorifttrUfloroB <!«► i i u u i u Iv h p Ir  p a m i  la 
nioliiiorU y c|«> lurbkiijiH hiiIrAiiUt'ntt

PRU DEN CIO

COBO
A L M A C E N

DE
C U R T ID O S

Pal&u, 5. y C ondeM  So b rad ie l, 7 
B A R C E L O N A

Tt'li'gniDiHi y  tt‘lpfoih‘i n a b : 4‘utiJcl»
T o l é f u n o  1 3 9 4 2  
Apartado núm. 655

D apóaito en E L D A  (A lic a n te ) ;

M édico B e ltrá n , 18
T c lc fin io  núm. 1.54

Ayuntamiento de Madrid



(D jcit/// c\  t e n í a

?e

^ ^ { o a / l e t  ^ e ¿ ^ V a / / e s

f  ¿^ítrce/oru^J

SITUACION GEOGRAFICA; Se halla asentada sobre el valle del Be­
sos. encontrándose en la carretera que va hacia Francia. —  HABITAN- 
T E S ; 7.000.— INDUSTRIAS: Fábrica de curtidos. Tenería Moderna. S. A„ 
siendo la más importante de España. Además hay fábrica de sedas, ha­
rinas, tejidos y metalurgia,—AGRK jULTURA; Patatas, siendo el tercer 
pueblo de Cataluña que exportaba mayor cantidad al extranjero antes del 
Glorioso Movimiento Nacional,—Celebra mercado los martes de cada se­
mana que, debido a la proximidad de Barcelona, es uno de los más concu­
rridos de la comarca del Valles, especialmente en volatería,—También ce­
lebra dos fiestas mayores al año: una, el 22 de enero, en honor a su patrón 
San Vicente, y la otra, el domingo siguiente a la festividad del 15 de agosto, 
Mollet proviene de Molí (salmonete), debido a un lago de agua salada 
que existió en tiempos remotos, según leyenda popular,—El Ayuntamiento 
está integrado por camaradas, Codos jóvenes de cuerpo y espíritu, y están 
dispuestos a luchar por la nueva España ai lado de nuestro invicto (íaudillo, 
Mollet cuenta con la- Alcaldía pedánea de Gallechs que, como su nombre 
indica, se atribuye su formación a un núcleo de gallegos que antiguamente 
se establecieron alli como labradores, rindiendo además culto a su patrón, 
que es el de España, Santiago Apóstol,

El Ayuntamiento está integrado por los camaradas siguientes:
Alcalde, Pedro Caseta, antiguo militante. Secretario, Nicolás Godina, 

Primer Teniente de Alcaide. Juan Butjosa, miembro de la Hermandad de 
Labradores- Segundo ídem íd„ Jaime Fonolleda, Delegado de E x  combatien­
tes y Jefe de Milicias. Tercer ídem id., Manuel Castelló, Delegado de Au­
xilio Social. Cuarto Idem íd„ Juan Colom, padre de un caldo en el frente. 
Concejales; Ramón Negre, Jefe de la Hermandad de Labradores: Daniel 
Creus, que prestó valiosos servicios en la España Nacional; Miguel Expó­
sito, ídem id. id.; José Glrait. Delegado de Información e Investiagción. y 
José Ribas, Agente de ídem id.

HERMANDAD SINDICAL DE LABRADORES DE 

M O L L E T  D E L  V A L L E S  ( B a r c e l o n a )

A  Hermandad Sindical de Labra­
dores de Mollet del Vallés la pre­

side el camarada Ramóm Negre, estando 
encuadrado en la C. N. 5. desde el 8 de 
agosto de 1939, contando con un capital so­
cial de 95.000 pesetas y 400 socios.

En la fiesta que se celebra todos los 
años, de San Isidro Labrador, dicha Her­
mandad regala este año a la iglesia una 
Imagen hecha por el célebre escultor don 
Martín Cabré, de Barcelona, cuyo importe 
es de unas 4.000 pesetas.

La producción anual media es la si­
guiente:

Patatas . . . .

T r ig o ...........

Avena...........

Cebada. . . . 

Habas............'

1.000.000 Kgs.

96.000 r

33.000 ■' 

120.000

20.000 I"

A S . ^

,V>\S

Ayuntamiento de Madrid
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Fábrica de aceites de oliva. E x tracción  
d e  a c e i t e s  d e  o r u j o .  J a b o n e s .

f r a n c i s c o  C i m ó n  C a z o
F re n te '  a la E s t a c i ó n  del  F e r r o c a r r i l

Apartado núm. 17 - Teléfono núm. 6 ALMENDRALEJO (B A D A JO Z)
Ayuntamiento de Madrid
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v M

S U C E S O R A  d e

Gran destilería de anisados finos
JARABES Y VERMOUTHS

T e lé f o n o  n ú m . 7 0

A Z U A G A
Í B a d a j o z )

M A N U E L
G A Ñ A N

G A Ñ A N

FABRICA DE HARINAS V PANADERIA

OLIVA FRONTERA
( Bada]  oz )

M A N U E L
d a r n o s

G A R C I A

FÁBRICA DE HARINAS

T e l é f o n o  n ú m .  12

OLIVA II FRONTERA
( Badaj  oz )

X^uis Xbáñez 
Cabeza

F A C U L T A T I V O  D E  M I N A S

T e t é f o n o  50

A Z U  A G A  
( B a d a j o z  )

Ayuntamiento de Madrid
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ELEC TR O  - HARINERA

V IL L A F R A N C A  DE LOS BARROS 

( B A D A J O Z )

9 J r

F R A N C I S C O

M A T A M O R O S
P A R R A

C R IA D O R  Y  E X P O R T A D O R  D E  VINOS

A I - M E N D R A L E J O  ( B A D A J O Z )

A N T O N I O  

M  E R  C  H A  N 

L O P E Z

MOLINO DE ACEITE

A C E U C H A L

( B A D A J O Z )

Jk

a .

A M E P I C O  

L O P E Z  

u  R A M O S

F A B R I C A  D E  A C E I T E S  D E  O L I V A  
A LM AC EN  DE C O L O N IA L E S  Y  A C E IT E

F R E G E N A L  DE LA S I E R R A  (B A D A JO Z )

M A N U E L  

R A M O S  

M O R E N O , S .  L .
F A B R I C A  D E  A C E I T E S  D E  O L I V A ,  
A C E I T E S  D E  O R U J O .  J A B O N E S  Y  C I S ­
C O  H E R R A J .  A L M A C E N E S  D E  C O L O ­
N I A L E S .  C E R E A L E S  Y  S A L  A L  P O R  
M A Y O R ,  S T O C K  D E  A C C E S O R I O S ,  
G R A S A S  Y  N E U M A T I C O S  P A R A  A U T O ­
M O V I L E S ,  A L M A C E N E S  D E  A B O N O S  

R I O - T I N T O  Y  C R O S

T E L E G R A M A S :  M A N U E L  R A M O S  

T E L E F O N O ,  N U M .  49 

F R E G E N A L  D E  L A  S I E R R A  ( B A D A J O Z )

COSECHERO EXPORTADOR DE V I O | .

8O0EOAS: AlAMCE, r 
TEUFONOS <1 V S i

& f c l í c
ALMENDRALEJO
( B A D A J O Z )

FER N AN D O  R O D R IG U EZ R O D R IG UEZ
A L M A C E N  D E  V IN O S  Y  V IN A G R E S

T E L E F O N O  S 3

F R E G E N A L  D E  L A  S I E R R A  ( B A D A J O Z )

Aitioiiiii mAncHon oitiEniEiiTE
CALZADOS Y ALPARGATAS 

A L M E N O R A L E J O  ( B A D A J O Z )

F E D E R I C O  

M A R R O N  

A C  O  S  T  A

MOLINO DE ACEITE

A C E U C H A L

( B A D A J O Z )

Ayuntamiento de Madrid



H ijos do F R A N C IS C O  T R IG O  M A R C O S ,  S .  A.

B A N Q U E R O S
FA B R IC A S de aceites de oliva, de 
orujo, jabones, alcoholes y anisados

CRIADORES EXPORTADORES 
DE VINOS Y MISTELAS

FABRICAS EN LOS SANTOS DE MAIMONA

IHrerción •' Telegráfica: TRICO MARCOS * eccion  ̂ post;,j. apartado NUM, 3

T E L E FO N O S N U M ERO S 1 9  y  8 9

V IL IA FR A N C A  DE LOS BARROS - - - (Badajoz)

VICENTE 2ARALL0 
F. AGUADO

V I N O S  Y A C H IT K S

S a n t a  M a r t a
(Badajoz)

TO KIBIO
LAZARO
A N T O N

BANCA Y MATADERO 
INDUSTRIAL
( Núm.  10.5,17)

P'KEGENAL IIE  LA SIER RA
( B A D A J O Z )

De -Sí-
p-fiLCOHOLEŜ ’ 
^  VINICOS <?:

, 0  4 ? -

F A B R I C A C I Ó N  o e
: O l a n d a s

P A R A  C O Ñ A C

José
Miró Montes

A LM EN D RA LEJO
( B A D A J O Z )

PlíEL
B O D E G A S  
DI-: V I N O S

Santa Marta (Baidajoz)

FULGENCIO MUÑOZ MARIN
Bodega de vinos

SANTA M ARTA (BADAJOZ)

Francisco
Carniona
J i m é n e z

FA BRICA  DK CARAM ELOS 
Y  MANTECADOS

“ A rias M ontano”
T e le fo n a  ] 1S

AG EN TE COM ERCIAL

FREG EN A L DE LA SIER RA  
( B a d a j o z )

FERNANDO VILLENA 
BALLESTEROS

Vinos y materiales de 
c o n s t r u c c i ó n

A 1‘ A R T A D O  25

A LM EN D R A L E JO
( 11 A D A J  O Z )

BARTOLOME
G O N Z A L E Z
R A M I R E Z

Cosechero de vinos
Teléfono 9
SANTA M ARTA (Badajoz)

c .
C O R T E S

L I T O N fábrica de jabone^

L L E R E N A

( B a d a j o z )

Ayuntamiento de Madrid
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J O S E
LEON TORRESCURA

C O R R E D O R  C O L E G I A D O  Y l A T R I C D L A D O
EN

G A N A D E R I A

Teléfono núm. 30

OLIVA DE LA FRONTERA (BADAJOZ)

ALMACENES

LA  M A N O LA
B en ig n o  Gómez Sánchez

Coloniales, cereales y piensos

O L I V E N Z A (Badajoz)

FRANCISCO

P O Z O
F I G U E R A

T r a n s po r t e s

O L I V A  D E  LA F R O N T E R A
( B A D A J O Z )

Ayuntamiento de Madrid



H I J O S
d e

FRANCISCO TRIGO. S. A.

Fábrica de extracción de aceites de oli­
vo y orujo. Jabonerías.

Los Santos de Maimona 
(BADAJOZ)

' I - '

Al- ,£ JOSE MARTINEZ 
TINOCO

Sucesor de

Manuel Ramero Verjano
C o s e o lie r o  y  e x p o r ta d o r  

d e  v ir io s  f in o s

Villafranca de los Barros (Badajoz)

H I J O S

de

J í v a r o  P a r e d e s  C e r r o
E L E C T R O - H A R I N E R A  Y  P A N I F I C A D O R A  

Teléfono 13

Z A R Z A  D E  A L A N JE  

( B a d a j o z )

ARTEAGA BLASCO Y 
MARTINEZ HERMANOS

Gíeciro=Mirinera ^anifícadora

O L I V E N Z A  ( B a d a j o z )

w-J

F A B R I C A  D E  A C E I T E S  

D E  O L I V A  Y  J A B O N E S

ALMENDRALEJO (Badajoz)

C A JA  RURAL 

DE AHORROS 

Y PRESTAMOS

Oliva de la Frontera 
íBadaloz)

J O S E

PIÑEIRO
ROMERO

Cosechero de Vinos

PUEBLA DE LA CALZADA 

»  (B a d a jo z )

J E R O N IM O
L U E N G O
E S C U D E R O

T e ji d o s  y  P a q u e te r ía  

L L E R E N A  (Badajoz)

JU A N  F U E N T E S  

S A N C H E Z

F á b r i c a  de C o r c h o  
T e lé f o n o  3 7

OLIVA DE LA FRONTERA 
( B a d a j o z )

Ayuntamiento de Madrid



J  o A Q
Ü \ ^

»e A ceU ® ®
f á b ó c a  d e

o  6í \ n o s

V.QS

a d a \ ° ^ ' '

S erapio Corcñado I^emus 

C O S E C H E R O  D E  V I N O S

Los Santos de M a im ona  ( B A D A J O Z )

f;

A D R I A N
BARROSO
MANCERA

Cosechero de Vinos y Alma­
cenista de Aceites,

VILLAFRANCA DE LOS BARROS ( B A D A J O Z )

h '

H ?U *!

ANASTASIO GONZALEZ 
LAVADO

C O S E C H E R O  DE VINOS 

♦

Los Santos de Maimona
(BADAJOZ)

íMmbrosio

^ULariínez

y  M a r t í n e z

C O S E C H E R O  D E  V I N O S

Los Santos de Maimona (BADAJOZ)

¥

A PE El TI VO 
E í  P Jin A

Bodegas en Almendrolejo 
Sucursal en M A D R I 
Generol Mola,5 6*Tel. 55819

V I U D A
de

JOSE CANON

F á b r i c a  de Caramelos  

C a n o n
MARCA REGrSTRADA

VILLAFRANCA d e  l o s  BARROS 

( B a d a j o z )

A L V A R O

R O G O
CARRRILLO

C o s e c h e r o
de

V I N O S

VILLAFRANCA d e  l o s  BARROS 

( B a d a j o z  )

Ayuntamiento de Madrid
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^ . « 0  v o ''’ -

j ^ & '  
¥

T A L L E R E S

A C E R O
H N o s.

F U N D IC IO N .  C O N S T R U C C I O N  
Y  R EP A R A C IO N ES  MECANICAS

T E N I E N T E  C O R O N E L  Y A G Ü E ,  77  
T E L E F O N O  9 9  

M E R I D A  ( B A D A J O Z J

F A B R IC A  DE H A R IN A S

P A N IF IC A D O R A

L a  Estrella

L OS  S A N T O S  DE MA I MON A  

( B A D A J O Z )

A N G E L

S A B I D O

C H A C O N

I I

S a n  José  '

F A B R IC A  D E  M E D IA S

l-  L  E  R  E  N  A  
< B  A  D  A J  O  Z  J

F E R N A N D O
A R R O Y O  M O R E N O

C O S E C H E R O  Y  E X P O R T A D O R  

D E  V IN O S  F IN O S  D E  M E S A

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  B A R R O S  ( B A D A J O Z .

ANTONIO VICENTE GONZALEZ

C O S E C H E R O  D E  V IN O S  Y  A C E IT E S

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  B A R R O S  ( B A D A J O Z )

f — HA-Ií í I

I R #
DRNCISCO.

l l  M E J O R  S U C E D A N E O  D EL  C A F É »  
VUIAFRANCA( BADAJOZ 1 «•AKT4DO Pf cen*(e9 huw H

M a n u e l  

Ramírez TordoIIa

■ F U N D I C I O N  D E  H I E R R O

t a l l e r  M E C A N I C O

TENIENTE CORONEL YACllE, 79 

M E R I D A  ( B A D A J O Z )

G A B R I E L  M A N C E R A

C O S E C H E R O  D E  V I N O S

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  B A R R O S  ( B A D A J O Z )

ANTONIO MORENAS SALAMANCA

C O S E C H E R O  D E  V I N O S

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  B A R R O S  ( B A D A J O Z )

Ayuntamiento de Madrid



FIDEL GARCIA 
PIZARRO

V IN O S  F IN O S

M O N  T I J  O ( B a d a j o z )

DE U T í i r
I F A  B  R I c A  O E  '

AÜUABDiENTES LICORES Y JABiBES

F. EDUARDO úRAIíFRA GOMEZ
.A LM EN D SA LE JO

Wí
'/A

PEDRO PfÑERO CARRILLO
COSr-XHKRO UK VINOS

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  
B A R R O S  (Baa>>oi)

‘I*

#1

T.¿ j,  '..'.A  . a i >

J U A N  G A R R I D O  Q U I R O S
G a n a d e r í a

Ram bla del Generalísimo, núm. 2 S  —  T e le f 'O n o  2 1 0  
M E R I D A  ( B A D A J O Z )

N I E T O S  D E

Pedro  Maclas
M ER ID A  (Badajoz)

ALM ACEN de COLONIALES en M ERID A  - FA BR IC A S de A C EITES, 
JA BO N E S y CISCO H E R R A J en VILLAFRAN CA DE LO S BARROS

T elegram as: N IE T O S  M A G IA S - Teléfono núm. 28 
Almacenes y  E scritorio ; Pérex Hernández, 4, 6 y 8

\ e «

o

V.N ^  i ® * * - A*»

‘  c ." "

i ,;

RA FA EL S A V riZ O  
MORGADANES

T E JID O S  Y NOVEDADES

L  L  E  R  E  N A 
(  B a d a j o z )

FERNANDO PALACIOS 
TARACENA

Tl'-.JlD üS Y  CONFECCIONES 

L L E R E N A  
( B a d a  j  o z )

Ayuntamiento de Madrid
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A n t o n i o
D o m í n g u e z  N a ran jo

FABRICA DE ACEITES DE OLIVA

LLERENA
(Bádajozj

C E C I L I O
G A R C I A
G A R C I A

M o l i n o  de a c e i t e

VILLAFRANCA DE LOS BARROS

( B a d a j o z )

Nietas de

Pedro Macías
F A B R I C A  D E  A C E I ­
T E S  Y  J A B O N E S

V I L L A F R A N C A  D E  L O S  B A R R O S

( Badaj oz)

c e a l
/^orr^o e l  m ejor café/

&R0IWA 
v%9uis/ro

t C O M O  EL 
M EilOR CAFE I

S U S T IT U T IV O  0 (1  C A M

a c  e a /
de arom a ex q u is ifo

ALM ACENES

Teléfono 49

Z A F R A

(B adajoz)

J U A N

D I A Z

J U R A D O

Harinera-panifica dora

Z A F R A
(Badajoz)

¿ A  O L I V A R E R A  E X T R E M E Ñ A

M i r ó  ̂ S . A .
Aceites de oliva. Aceites de orajo y jabones. Bodegas 
de vinos en F/L L/4fR /4V C /4 Y VALDEPEÑAS

/ TaUqriric*: MIRO.
W  I  ̂ Oficinis: TtKfono n.° S,D Ir »c c i« ii» »  < Ttitfénic» i . . .  . .  . . .  o . . .I  i PábrlcÉi: T*l(f. n. 192.
( Po»t«! -  Apartado n°. 4.

VILLAFRANCA DE LOS BARROS (Badajoz - España)

ants>

“Camaiio"
M A R C A  R E G I S T R A D A

Z A F R A
(Badajoz)

J U A N  

P  O N S  
O R F IL A

TALLER MECANICO. REPARACION 

DE MAQUINARIA EN GENERAL

Z A F R A

( B a d a j o z )

Ayuntamiento de Madrid



ZAPATA
Y

ALONSO
S . L .

Construcciones de Obras. Fá- 
b r i c a  d e  M o s a i c o s  y 
Materiales de Construcción

A L M E N D R A L E JO

( B A D A J O Z )

m U i l M

FÁBRICA DE CARAMELOS

neSlSTRADA

PfiEMIAOA

DE ORO EN LA

EXPOSICION
CON M E D A L L A  ISEROAHEPICAKA

DE SEVILLA

TERNANDEZ
^•-MENDRALEJO

F R E S A

DE FINKIMO 
P AL ADAR

Bodegas en Almendralejo 
Sucursal en MA D P I D  
General Molo,5 6*TeL55819

PABRtCA DE

MUEBLES
1  :

Jei4 Anfenie Prime de Rivera. 15 • Teléfene »  FRESEDAL DE LA SIERRA (Badajaí)

C r i a d o r e s -  
E x p o rtad o re s  

de vinos

F á b r i c a s  de 
a l c o h o l e s  

v í n i c o s

E X P O R T A C I O N  
D E  A C E IT E S  

F A B R I C A  D E  
A C E IT E S D E O L I-  

VA Y  O R U JO

J A B O N E S  
R E F IN E R IA  

D E  A C E I T E S

ZACAR IAS DE LA H ERA E HIJOS, S. A .
ALMENDRALEJO
( B A IJ A .1 O Z )
Calle Sevilla, núm>. 2, 4, 6 y 8

Dirección telegráfica; LAHHRA Ajmrtailn de Correos 2 - Toléfoiio 67

ULanuel Alcántara 
y tllcántara

COSECHERO Y  EXPORTADOR DE VINOS FINOS DE MESA
F A B R IC A  DI<: A L C O H O J ,

C arretera de B adaj9z, 10 • Teléfono 121

A L M E N D R A L E JO  (B a d a jo z )

Evaristo Anglés e Hijos, S, L.
\ T . \ O f S  Y  A i d  C  O I I  O  L  K  S

ALMENDRALEJO
( B A D A J O Z )

JOSE
CAMACHO 
MARTIN

F A B R I C A  DE H AR I NAS  Y TAL LE R MECANI CO
ALMENDRALEJO
( B A D A J O Z )

COSECHERO-EXPORTADOR 
DE VINOS

J o s é  Sayago  A lvarez

A L M E N D R A L E JO  

( B a d a j o z  )

Ayuntamiento de Madrid



CONTRATA DE VIVIENDAS PROTEGIDAS
Francisco de P. Oliver 

Carbajal y Torres, S. L. 

Agustín Contreras  

Ginés López Ros

C A R T A G E N A  ( M u r c i a )

PEDRO CORONEL BERMEJO
T E J I D O S
N O \ ’E D A D K S
TO TA N A  (M urcia)

FA BR IC A  DE A LFA R ER IA
JUAN RODRIGUEZ ROS

C A L A SP A R R A
( M u r c i a )

JESUALDO
BALANZA

Medias - Calcetines 
L o z a  y c r i s t a l  
P e r f u m e r í a

Avenida del Caudillo. 8

A L G U A Z A S
( M U R C I A )

FRANCISCO CELDRAN PUIG
ULTRAMARINOS Y COLONIALES

T eléf. 8 - A LG U A Z A S (M urcia)

“ LA E SP A Ñ O LA ”
FABRICA DE HAKINAS
l>OR CILINDROS, SIST E M A S 
l■kANC^:S Y  B K R K N G U K R

C ristóbal Zaj>ata 
Hurtado
TELEFO N O  27 

M U L  A
( M u r c i a )

V I C E N T E
A H A C O N E S E S
M Aim N EZ

P A Q U I ' T I ' R I A

C O I . O N I A L K S
Y

f'tXPLOSIVOS 

SANTA MAKTA
f E  A 1) A J  O Z )

Sánchez Madrid
CONSTRUCTOR 
DK ARTESIANOS
A G U A S M INERAT.KS 
Y P  IC T  R  O L  H O S

ALHAMA (Murcia)

i t L A C A R M E N ”
FABRICA DE HARINAS - FABRICA DE YESOS

- UK -

J u a n  V i c e n t e  Mart ínez

H ID R O E L E C T R IC A  DE L O R Q U I, S. A.
L A B R IC A  Di-: K I .K C T R IC iD A D

M O L IN A  D E  S E C U R A  (M urcia)

Ju an  V iñ e g la  E sc o la r
KAIUUCA DK Illl.AlKl.S DK I.A.NA 
V TKJIDOS DK AUiODON Y LAN.L 
M l'L .Í  (MMrvia) - C'iienta corriente : 
lí. IIIepauo-AiiieririLiio y 5t. Ksjiafíol 

lie Créilltu, de Muía

ULTKAMAHINOS 
Y COLONIALES

Emilio
Serna
Cantero

A L G U A Z A S
( M U R C I A )

M olineta”

AC E IT E S

SANTA MARTA
( B A D A J O Z )

C O M I S I O N E S  Y 
REPRESENTACIONES

Almacén de vinos 
al por m a y o r

Alfonso 
Martínez Yuste

T O T A N A
( M U R C I A )

Ayuntamiento de Madrid



I I I I
i l  I I I

_  w  , ,

1 ' l i . i

A .  P I N T O S  t G O M E Z
Telegramas: " P I N T O S "

F á b r ic a  d e  c e p il lo s ,  b r o c h a s , p lu m e ­

ro s  y  to d a  c la s e  d e  a r t íc u lo s  d e l ra m o

C o m is io n e s  y  r e p r e s e n ta c io n e s :

B A U T I S T A  y  G O M E Z

Teléfono núm. 47 
P O  R R I Ñ O 
(Po nt eved r o )

MARCA
REGISTRADA

R m t 4C O R O O B A )

S A S T R E R  l A

Comesaña
Gran surtido en géneros nacionales 
para la confección de toda clase de 
prendas para caballero, lo mismo ci­

viles C|ue militares

UBISZQU8Z moreno, 16 
U16 0 (Poniouodra) |3

,míCio
'^ S o d r í g u e z

REPARACION DE AUTOM OVILES 
y  teda clase de máquinas 
S o l d a d u r a  a u t ó g e n a
C arretera  de Puenteáreas 
T e l é f o n o  n ú m  1 5

FABRICA DE ASERRAR MADERAS

ANAGLETO PAMPILLON A P A R T A D O  N U M  5 
T E L E F O N O  N U M ,  24
P O R  R  I Ñ O
( P O N T E V E D R A )

TRONCOSO
H e r m a n o s

(Sucesor)

A U G U S T O  V I S O  

T R O N C O S O

Almacén da ccloniaiss. Gran fébrí- 
ca da aguas gaseadas con manan­
tial propio DE RIQUISIMA AGUA 
POTABLE. Gran diploma y medalla 
da oro en la Esposielén da Zarago­
za, única a que han concurrido.

CASA FUNDADA EN J865

V  I G  O  (Pontevedra)

CONSTRUCCION DE ESPECIALI­
D A D ES  E L E C T R O M E C A N IC A S

J. PUIG ORTIGA
Cr Lu is  V ive s, núm. 12
Abdén Tarradas, núm. II 
T e l é f o n o  7 4 1 5 5

B A R C E L O N A

T R A N S P O R T E S

CA LLE A U SIA S MARCH, 56 

T E L E F O N O  5 0  0 8 1

B A R C E L O N A

C A L L E  A L A R C O N , 2 9  

T E L E F O N O  2 3 5 8 8  

M A D R I D

ANISADOS 
Y LICORES

a n í s

“ LA MANCHEGA”
de

T o m á s  L ó p e z  T e l l o

VALDEPEÑAS 
( C . R e a l )

I .

Aprc

Ayuntamiento de Madrid



BAYER

p S M

'n

íO T *  » i J TAA ’A a>*!ü-®d* 4

' ‘4í/>.,
a/s contra

e n f r i a m i e n í o s
r e u m a t i s m o  
n e u r a l g i a s
a f e c c i o n e s  f e b r i l e s  ( g r i p e )

A p r o b a d o  p o r  la  C e n s u r a  S a n ita r ia  n . * i 6 0 5

tienen su importancia los 
medicamentos 
Son indispensables para 
conservar o restablecer 
la salud.
También su médico los 
receta y cualquier 
farmacia los encontrará. 
Una mirada a la cruz 

en el envase 
basta para tener la segu­
ridad de haber adquiri­
do un producto 
de confianza absoluta.

Ayuntamiento de Madrid



y

M A R C A  R C C I S T R A O A

/

S U S P E N S IÓ N
P L U M A

TÍV’Ô J
B  .

L o s  n i ñ o s  

l a  a c l a m a n . . .  

L a s  m a d r e s  

l a a g r a d e c e n

VJ

M O N T A D O S  S O B R E  
C O J I N E T E S  D E  B O L A S

C O C H E S  -  S I L L A S  
P A T E N T A D A S  P A R A  N I Ñ O S C :

H . M O R Q U E C H O  P O S S E
Apartado, n." 4 8  —  V I L L A G A R C I A  D E  A R O S A  (Pontevedra)

iu.¿i tY isia.^

Ayuntamiento de Madrid




